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HOJE, A TRADICIONAL BATALHA DE CONFETIS NA AVENIDA
(Notícia na última página na seção "Carnaval"

PROIBIDA QUALQUER ARMA DE GUERRA NA ALEMANHA
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-DAS
A QUOTA MENSAL QUE NOS PROMETE A AR-
GENTINA - COMO FALOU AOS JORNALISTAS
0 EMBAIXADOR NICOLA ACCAME - CAXIAS
E SAN MARTIN - 0 PLANO QÜINQÜENAL

Um carregamento de 350.000 toneladas está sendo preparado para se; embarcado para esta capital — O
produto será transportado em navios da Mala Real Inglesa — Rei jvqo considerável para o abasteci-

mento do Distrito Federal
O embaixador argèiiílho quando falava aos jornalistas

i
'*> 

Çohípnhic foi noticiado i>f'-|
clfii ni.nlc, o raciona-nicrito t!:i
carne continuar:! ;i ser mantido
ainda pnr algum tempo como
medida da prci.iüçãoi nté tjiic
pnsen ser definitivamente nor- I
mnllzntlo o abastecimento ti" j
produto, Assim, fiste só será i
distribuído tros vezes pnr st1- !
mana, dentro dn regime de quo-
tas, graças ao qual, até hoje não ;
falto cnriic n população ciirlocu. i• Virá mesmo a carne

gaúcha
Não obstante, as nossas auto-

ridade» continuam empenhadas j
i-m melhorar, na medida do pos • \

Onis instantâneos da festa no "Almirante Saldanha"

UMA TARDE FELIZ A BORDO
DO "ALMIRANTE SALDANHA"
A marujada se diverte — Farta distribuição de brinquedos aos
filhos dos marinheiros— Animados "shows" a cargo dos nos-
sos "broadeasters" — Música, danças e apreciável serviço de"buffet" — Pj-apai Noel não se esqueceu do homem do mar

O aavio-eseola "Saldanha da |
Gama*", todos os anos. oferece
sos seus tripulantes especial-
mente marinheiros, uma festa dc
fim de ano, festa de solidário-
dade e confraternização, com far-1
tn distribuição tle brinquedos nos I
fiihos da marujada. animados |

"show" vesperij dançantes c
oulras novidades que bein deno-
tam o gosto artístico c a "fines-
se" dessa gente do mar.

Este ano não foram menos fe-
lircs seus promotores. Cap. Tho-
mil- Alves Filho, Cap. Washing-
ton Frazão cap. Acyr Rocha c

guardn-marinha Voitcdc Assndl \
Vlegas qne nnillo bem desompe-
nharam as recomendações do seu '
comandante. Desde as 14 horas |
de ontem jã o' veleiro se achava :
repleto de guri/ari-, irrequieta e
satisfeita, nn certeza de que noi

(Conclui na 8.' pág )

0 abono dos ferro-
viários da leopol-

dina
Coube ao Legislativo a l

solução do problema
Esteve ontem no Ministério tia '

Viação o deputado tótuquicl Mcn-
des. que sc fez acompanhar tle j
nina comissão dé ferroviários dn
Lcopòldlltu. Foram tratar com u|
sr. Clovis Postam. liliilar da
pasta a respeito do ãbótio dc
Natal pleiteado pela classe.

Iteielicndo o representante dc \
Minas Corais c os membros (la ;
rnrnissão, o ministro informou ;
que o assunto não c tia alçada i
do Executivo, mas sim do Legis- 1
lalivo nada podendo portanto
deliberar.

Iva, as condições do abasteci--
mcnlo c, agora nicíüiio, segiuidn
fomos informados, mediante um
entendimento enlre o governo e
t> presidente do Instituto llio
gr.imlenso tle Carnes, sr. Unlbl-
no Miucaronhas, virá para esta
capital, denlro de breve prazo,
unia grande partida de carne
bovina. Ainda ao quo consegui-
mos saber, trata-se tle nm pro-
duto parr, ser vendido cxirn
quota, c que virá reforçar o
mercado carioca dêsse alimento.

350.000 toneladas
Finalmente podemos adiantar

que, do acordo com informações
que conseguimos colher em fon-
te nutorizndn, a carne em apre-
ço ji estaria sendo preparada
para ser embarcada cm 1-hrto
Alegre em navios da Mula Heal
Inglesa, os quais foram antori-

gjíaòs por portaria recente do
Ministro da Fazenda, a fazerem

a cnbolngom, O volume da crtr-
ne reservada por aquô c lnslltu-
to pura o abastecimento dos ea-
riocas * dc 850.000 toneladas.

Às 17 heras de ontem, o Embaixador argentino no Brasil, Gono.
rai í.'ico!cs . flecame, reuniu os jotnalistas, na sedo da Embaixada,
à praia do Dotalogo, a lim de pioatar declarações nobre assunt-is
irr.por-.a-itc-Ho rror.ici-.to A hora apta-eda, cncontrf.vam-se na Em-
baixeda representantes do» vários jornais carioece e agências ov
ticionas naciona*'» a ostrangeitas.

Trigo para o Brasil
Logo qus chegou o Gal. Acccme declarou que o motivo daquela

reunião com a impronsa brasileira, era. principalmente, dar as boa -
(Conelnc na 8* o»g)

Cozinhando pelo rádio
WASHINGTON, 30 (T.P.) ,

— As autoridades locais au-
lórtzàrãm o povo desta capi-
lul ou do pais a cozinhar pelo
rádio. A permissão foi Conce*
dida à liAYTUEON MANU-
PACTURING Co., que havia
pedido it Comissão Federal de
Comunicações que lhe fixasse
uma freqüência cnm a qual
pudesse dar energia às suas"enzinhas eletrônicas."

A Comissão fi.rou parti aque-
lu empresa 2.450 megaclclot
paru tal propósito.

A freqüência poderá ser uli-
liziulii também para fins in-
dnstriiiis, inclusive secar ma.
deirns, endurecer metais * ma-
tèriàs plásticas e afurèlhos dt
dtmitjnnUi,

A cnfnrha caseira tem apro.
xlnuidamente à mesmo ta-
manbo que a geladeira ele-
trieu e cozinha sulehichas em
10 segundos, biscoitos em 29
sept;mio* r um filé mignón
e arpe pitada em 36 segun-
dos. p

Os aliinenlOs sào colocados
na cozinha, fixando-se no in-
terruplòr automático os te-
gilndos necessários e. outros
aparelhos.

A Companhia informa ler
outro niot/é.) para cozinhar,
alimentos completa.

I

SANÇÕES CONTRA A RÚSSIA
Solicitadas pelo Comitê Especial do Congresso norte-america*
no — Possível denúncia do acordo de Potsdam — Pacto secre-*1

to entre os Estados Unidos e a Inglaterra
WASHINGTON, 30 (Hl — O i esforços a fim do persuadir a j virtude da atual política sovié*

Deparlíiuiento dc. Jístado foi soli-1 G.r(l-Bretanl*a, Suicia, Suíça ¦« I tica." ....... „. ...
citado urgcntcmehte. pelo Comitê i França n ceisareiíi o envio de su- O Comitê, num relatório apre»

! Kspecial dc Planejamento da I-o-j nrimentos industriais para a ! senlado A Câmara, acusa acerba-
| lítica Ivcon'micn do Após-Gucra, i União Soviética "por ser tal me-j mente a Rússia de "violar os
Ida Câmara dos Representantes, a 'dida 

prejudicial aos interesses da '"*1 desenvolver o mãsimo dc seus I segurança c da paz mundial, cm (Conclue na I. página)

GREVE DOS ESTUDANTES CHINESES
CONTRA OS ESTADOS UNIDOS

Pedem a retirada das forças norte-ame?ri canas — Estende-se o movimento por tôdá
a China — Protesto contra a violação de uma jovem — Trinta mil manifestantes

desfilam pelas ruas de Pekin

DA LANÇA A BOMBA ATÔMICA
Proibido aos alemães o uso de qualquer arma de guerra — Resolução tomada pelo
Conselho de Controle Aliado — Os infratores serão punidos até com a morte

PEKIM, 30 (AFP) — Trin:» ail ss . | tenáo a honra d__i- moça ch-.r.osa r.a i
'.J*.nt«s doslUniam ho]* p*\as ru-*s I vesper» do ,\'a!»!.
d*s!a cidade roaüiando i:ma mani- ! As cuWridade.i omtricar.as. «dvertl, !
íosia;_o do prol.slo, anli-araonono
conlr» pretendidas violências cometidas
por íusileiro» navsis amoric.nos a!<*n.

dns de que ja ser re-li-Sca es.a rv'. ;

Greve geral
SHANGHAI, .in (A.F.P.1

ros da Marinha jimcricana es*,
tende-se a toda a China, onds
inúmeras universidades aderi-

BERLIM, 30 (Rlçhard Kassi*-
clilte. da ' "Associated Proa.»") —
O Conselho Aliado de Controle
bai.Thú um derreto, drasiivo que
so aplicará a toda a Alemanha
ocupada e que proibe a monüfn-
tura, a importação e a posse rle
(¦iinlquer arma ou instrumento
bélico por parle dc cidadãos ale-
mães.

O decreto, que recebeu o nu-
moro 4.1, c que é uni dos que se
destinam a ultimar a desmilita-
riznção da Alemanha, estendo
aquela proibição a lAda espécie
dc armas, desde as bombas
atômicis ali simples lanços ou
espadas e adngns. Ilã nele nu-
morosas ostipulações qne codifi-
cam. rio um modo amolo, vários
niedlrias quo iá Haviam sido ado-
t.ida» sepnr.id imente pt-Ios en
inand.-iii'es (his quatro zonas (te
ocupação, sob a fonna de pro-
clamncóis o inslriiçõos.

OBRIGADOS A" FAZER A
DECLARAÇÃO

Exige o iloi-i-oto que lodo ale-
mão apresente aos aliados, pc-

ranlc «s autoridades militares
de ocupação dc cada zona, uniu
declaração escrita sobre a exis
tinciá om sou poder dc qualquer
inoleri.il dc guerra, quer para a
respectiva destruição, quer para
sua reconversão cm instrumentos

esenciais de par. As violações , conceder, inclusive os casos do
serão punidas com penas do p;-i- armas e munições para forças
são o longo prazo e, cm certos i policiais, explosivos para domi-
casos, com a pena de morte. 'lições e o uso do máquinas crlp*

Estipulam-se, no novo decre- I tográfioas para fins de scgurnli-
to, as ressalvas o dispensas qucjça interna,
ns autoridades aliados poderão (Conclui na 8.* pig.)

MAIS ÔNIBUS PARA A CIDADE
ATE' O FIM DE 1947 DEVEM CHEGAR CERCA DE 400

O prefeito Hildebrando dc Góis,
desde há nwito que vem se iu-
terossando pela solução da crise
çlo transporte» coletivos, que
tem sido um dos mais sírios
problemas do Dis'.rlto Federal.
Tomando varias providências,
nfio só sc entendia pessoalmente
com as empresas de bondes e

I nr.ib.is, mas ainda, fazia vlsitns
ás suas oficinas, no sentido dc

cada vez mais estimular as com-®
pi.nliias e o operariado a uma
maior produção, dentro das pro-
mossas feitas rie entrega tle no-
vos ou remodelados veículos, não
nbstan'c encontrar sompre dc lo-
dos a melhor boa vontade.

Desse movimento do Prefeito
Hildebrando dc Góis, cm prol
d« população carioca, resultou,

(Conclui na 8.' ptig.l

CH1COTEARAM OS OFICIAIS INGLESES
Buscas na Palestina para desço brir os autores do fato - - Rap-
tado um jovem judeu Incend iada uma sinagoga em Londres

JERl'SAI.i-:M. ;tii (\.\>.) - Um
comunicado oficial aouneiii que
a> autoridades milhares eslâo
procedendo a rigorosa, buscas e
invés!is-ieôcs om todo o distrito
dc Lydda, que abrange Tol-Aviv
e Nlthan.va. em busca das pes-
soa» responsáveis polo acoitanien-
lo, onlcm á noilo, dc uni major c

lies ofiei is inferiores do exér-
cüo bril.nico.

.1 ;'ib:: so autoria disse ato
n membros da organização secre-
la "lrgun Svoi Leumi".

O còiiiun'*ado acrescenta que
Iodos os prefeitos o todos os cl-
dndán judeus das arcas abrangi*
da pelas investigações foram so-

: licitados a colaborar com as pes-
; quisns, " fim de que os encar-

regados dns diligencias causem o
! minimo possivel rie n^oi-i-ecimon*
j tos a pesmas não inflicarias."

Noticias ainda não confirma-
! das dizem que o General Ilarkcr
i f-provou a segupda sentença de

(Conclue na D." pagina)
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0R0MYK0 PROMOVIDO
I MOSCOU, .10 (U.P.) — O
j 

"Pravdn" publicou hoje um co-
| n-.unicndo do governo anuncian-
; do a nomeação dc Andrci Gro-
I iryko como representante do Mi-' niátro das Helnções-Exlcriores,
I ruas não mencionou sc tal pro-
| moção afetaria sua atuação na

Organização Mundial rias Nações-
Unidas.

Não foram feitos comentários
I por parte dos funcionários so-

vióticos, mas os observadores es-
Irangoiros manifestaram qüe
(ilomyko provavelmente conti-
i.uaria emo r.olcgndo soviético
|- nto a Organização das Nações
Unidas c que certamente a no-
menção tivera o objetivo de re-
fi rçar « posição rin União Sovlò-
tiva no tTonsclho dc Segurança.

nlleitaçao; dtt^-t, ordens aos milit».--" i inovlinéntà dos estudantes om | ram ao movimento pedindo st)
sob seu comendo p«ra qje íos.oia eviia. j protosiü contra a violação do ! retirada das forças americanas
dos qu»i»qu»r incidentes. i »i*a moça .hinc_a por fuzilei-) da China,

CAMPANHA PELA VACINAÇÃO
ANTI-DIFTERICA NA CIDADE

O decreto de ontem, do prefeito Hildebrando de Góis, determl-
nando a obrigatoriedade para os menores de oito anos — N4

íntegra o decreto
O prefeito Hildebrando dcl O Prefeito do Distrito Federal, I especifica obrigatória, com reaul.

I Góis, cm decreto dc ontem, to-1 considerando que a Imunização j tados decisivos para a erradica*
mou Interessante medida, acau-1 ativa antidiftt-riea è o único meio | çâo da doença;

I tclando os interesses dn populn- seguro de evitar a propagação Considerando que a vnclnaç5s
j çâo carioca principalmen'e os me- dn difteria; I nnti-diftérlca realizada, em pe*

nores. A medida tomada está Considerando que diversos pai-lquena escala, no Distrito Federal-
I assim redigida: | ses já estabeleceram a vacinação (Conclui na í*> pág.)

(•i Aíidr-i GromgUo

PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS
DO ANO QUE HOJE FINDA

1946 foi o ano dos grandes desastres de avi ação — Greves e fatos políticos de reper-
cussão -*- Enforcados os líderes nazistas r esponsáveis pela guerra — Nova Consti-

tuição para o Brasil — Outros fatos — E o tempo marcha...

ESTAMOS 

no limiar de um |nno novo. Como sempre,
surgem novns esperanças,

novos projetos, novns perspecti-
vns. Flndou-se .15)46. Terin sido
ílc um bom nno? Ccrtninenlc quo

(il

TROLE INTERNACIONAL DA ENERGIA ATÔMICA
Aprovada a proposta que elimina a aplicação do veto — O plano apresentado poderá, no entanto, sí

tado pela Rússia, no Conselho de Segurança
t.A]KB SUCE55. Nova York, .nn

(De Pierce llu.ss. riu Intcrnalio-
nal News Service) — A Comis-
«¦fio de Energia Atômica das Na-
ç-úci* Unida* votüu hoje 10 a 0

a favor rio plano dos Eslados
Unidos para um conlro'.è atôml-
co sem voto.

A Rússia ca Polônia se abs-
tiveram de votar.

A favor dos Estados Unidos
votaram a Inglaterra, Canadá,
França, China, Brasil, Austrália,
Mtaico, Holanda e Egito.

O relatório passa agora ao

Conselho dc Segurança, onde as
cinco grandes potíncias tim o
direito dc velar qualquer pro-
posta.

A Rússia por islo poderá blo-

quear qualquer plano para o
controle internacional do átomo,
alé que suas objeções ao pre-
sente plano sejam satisfeitas.

(Conclua aa 2.» pág.)

ns opiniões divergirão baslantc.Sf
Pnra uns, tudo correu às mil ma-
ravilhas. Pu ra outros, as coisas
não andaram tão boas.

E os a-contcclmentos de maior
repreeússâo* Beneficiaram, ou nâo,
a Humanidade? Vamos, pois, re-
memorá-los, juntamente com os
principais fatos ocorridos no Bra-
sil durante o uno rie 194G.

Janeiro
JancifO teve inicio com uma

boa noticio para os servidores
civis e militares da União. Logo
no dia primeiro foi assinado dc-
creto concedendo aumento de ven-
clmentos, para aqueles funciona-
rios, bem como, aos reformados,
innÚvos e pensionistas. Neste
mesmo dia, o general Dutra re*

(Conclue na 8." página)

GRANDE REPRESA
NO RIO URUGUAI!
Acordo assinado ontem pela Argentina $:

Uruguai — Convite ao Brasil •;
MONTEVIDÉU, 30 (A. IV) —

A Argentina e o Uruguai assina-
ram boje. no meio dia, um ncôrdo
para a construção de uma gran-
dc represa nas cachoeiras dc Sal-
lo Grnndc, no rio Uruguni.

O Ministro do Exterior, >r.
Eduardo Rodrlgue. Larrcta, que
assinou pelo Uruguai, disse, em
seu discurso, que o projeto cou-

[

: ¦<&¦
i

%

tempin uma redução no preço-
do eletricidade e um sistema do
Irrigação em grandes áreag do
ambos os paises. Acrcscentoa
que o projeto prevê a extcnsS-
tio curso navegável do rio Uru-
guai e nm aumento de comercia.
internacional através de -ms-
ponte a ser construiria. Indico»"

(Conclue as V- w^oaW M
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Os üáai biasileiFos t o surto fc
fAm aftosa <fne se manifestou nes

Ketonte dd léxico

Espatifam da encontro ao poste!
Espetacular desastre na Avenida Brasil — Cinco ferido^ um

èáles em estado desefjperaâoi: —

O PEIX€ NÁO
PQDB vrv&R-
DEPOIS DE
ESGAMAW'

U% _pla-
1 *^ ..... ú~^z!^^ :— j-f-p*":;,', •_;,*!_•*** ^aa-íiãí1*^ mmKXSJSZ-S ~ ¦-'— í¦ tã£___-___ i ______ LJJ"g* ;

: Á respeito* do surto dc febre
afliisa ulllmamcnTe manifestado
nos robunhos do México, o qu-.v
d_.u. lugan o» -MiepoU-tM* inftindwlua*
por parte- das autoridades de-
qjlola nacã» irmã*., quais são tle>
patscer quc os leilua- Hraaliolrnia

| itoriwn sido os portudbres ilb vi-
¦ nur. contagioso, u* Ministério dn.

A'gricultura forneceir-tm». i»"' m-
t.i*meilio da Agenoi» Nacional'' m
seguinte nota:"l\-3Íhtlí.JMnaiite, mat: ..27, _ahui-

'nu** linasUtriro». lmnuT,ti.dM-r ne-
Io SKxicoj. cr .VHhi'atêi*ii>i da. mm-
cultura, ouvidb» os órgãos'. \tc-
nicos, possui as leguinles razoas

.dà urdam, cientificai nana «credi*-
it__rr. qur nSb rauli» siüoi l.itrodliv
ritltr» polbir nefei-idOip animal, r.
febre aftosa* verificai!» naquele
Dt*._-**

XS) — em hora fóss. ||su» a
exportaçãoi de animais na oci-
.sino aim q»iu> sai.dMr aqualn ru*-
mo»»»*. {.• Ministuriò* Aue. ASgrJcui*-
itura ..irncoou- c_rt1f.oiidb ifnnlttV--
rio no momento dn. emliurqjtu
«nó» »s* prova» l>iol_.;i-.-is dele»-
minada-* nelii) Kegulanumto da*
Defesa Sanitária Animai;

a.") — no México aqueles ani-
imtis- ftntami _uHairroHun__ a. lbn-
Up-, iconnstlvo e* rigorosíssimo ptt-
.iodo- dis* quarontom*. qtta ditivnt
irral_' d'a ltnT1 dias nn Illia do. Sto»
orlflbib,:'S.o) — duranto- o, perdodb- quur
rentnrlò' os tóbniuos- mexicanos
reaii-uram todos os "lusls"' po-t-

sil-els para comprovação do- per-
fcl.n estudo de saude desses ze-
bus:

4.0), — |no*ulou-_e* saguc* dos
_cbu. em ttniamls autóctones
som* se verificar qualquer reação.

_»*.• — lbvaram_ db- continente*
para a* Illk-t animais, sonsiVois. a

, febra aftbsat (bovinos, ovina»,
ucw.lnos _ suínos, o os* fizeram
vivar langwmBnlu* na- maiis as-
li-citi: * intima promiscuidade
nanai verificai*- tt presença- dts- pu.--
ladbnrs de- virus:

iTi(>)» —- anos toda» ossas pri-r»
vis umn comissfio de técnicos
americanos foi enviada ao Md-
.viço para verifiimn as provns
feito., rualizar quirliqncc OÜtTal
prova, te deaidir, fin.ilmoiite, o*
destinai dos animai:.;

7.e)i —¦, foram de tal' modo
ronviiicunic*) os testa nm-lizadi)**
nu Illia. db Sarrificib qua se li»
lieroir a- partido dc zebus expor-
tado* piirmitindo-si- seu desem-
linrquu' no- aontiiicufo é díspar-
são por todo o país.

_•
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a1 Partido1 tsfl.anEe.ra'
TIÍMÜS 

l'in'1'0 neslcs- eumeiue-'a sl* o. cncargO' nu- menina* ass mt
i-ios,, duus ntirmiitivat;. cesiilllWbs. Ilulli-ionas em, inics-
l". — tfuí n Pm-titlu* t:omt'--; io.»- di. importância* do génon»!¦ilsto* procura ..usimii* fteJiMviolüiH nllmenlicÍo_,,,üa_o an suas. impor-

dat as im-tituivòrs vigentes, ciml .„,,-,„ nonnllis ,(..* Argentina vic-
•nisso 4taiS(.a. limi do iinplnnliii ul ri.n, ... ser cortadas,
siu. impiedosa, dithdura., ,. . , ^

Zf). - Que o fc-àvtid. Gonittnisto (),.1»,"1rnl"í1'*' dP Doparjamcnln
oao é, no Urasil, nm phrtidO N.-.-í**" B«'»}<i°ó fuluiuUv aos jovnalis--
riUN-AI., semellianU- aos demaist l«|, disse <toc a BoilWa, ajnçla, na.

inirttilos, mus. simples ügéntin,. .rmaiia, p.íssada, procurara, imlb-
siniples ranilüòaçSo de um» oPgW I Riu' sc poderia contar com os Es-
iiizaváo'eslraiiucifai qne & u v«f- liados Unidos, para esse fim,, ca.s»
•iHdciro Partidu Comunista, ou- s_-| ficasse im-iossiliilitadu; de retc-
íii, o, |*ai*ttdb- ComuuistH- RUSSU!

Kst.it>. nroposi.fs, quos o tomniu
clavas paro* quem quer ver que.
i-mhc_a as definições c os mólo-
dos db Comunismo, assim como
O desenvolvimento dos seus p.o-
<*.ssos no mundo utual, são con»
íirmadas cspelaculnemontc peln
.Cmnité du Câmara dos Hopres.u-
tintes quo inVêstigOUl nos listados
1,'uidos, ae alivittades anti-amuii-
¦¦¦¦mas.
. Concluiu o Comitê, precisamen-
1o que:

, íi — O Comunismo visa der-1
ruba. pela türça o governo dos |
listados Unidos;'_•) — O Comunismo c uni ino»*
vimento dirigido dn exterior cr,n- i
tra- b cxisfftnciu dos Estudos Cui-1
¦les.

Os meios- dc que' so vale, nos
J.stadoí Unido», o movimenlb rn-
Tnuniftni apontou-os o- relatòri**
d.*. Comitê: o greve, a ii.iiig.i.ão
du lllta do classes, u agitação '.*n-
tr. aa raças,. «¦ oonspiração eon-
tv;i a segurança do Estado demo-
ctisttw-. (*,

Vamos que- não há diferença en-'
tre* o» objetivos e os método» o-|
inuniãttra mi grande Repú blica d vi i
Norte e os objetivos e os m. i*v
dos comu nistas no Brasil., lí não'
poderia haver. Ou método»" a ob»
j.livoir do-comunismo fôm ile sor!
os: mesmos' no _trfl„i_ e* nos Esto1-]
dos Unidos, assim como em outro ,
(.'•alquor pais do- inundb. t_ftfi, ¦
i:,i:H'o naturalmente, porque o IJ.0- j* i mento onmnni.ta* c um só em to-1
du a parte.

Não há partidos comunistas na- I
cionals. Os partidos comunistas i
(tur florosoum' k sombra^ iliis insta. I
tuiyãos denmeráliea**. noa divci-sos
paises são meros Instrumento:, do t
Cartirfó Comunista Russo. .ÇiU a-,
1-íasc-W.t do internucionalism-j é |
d.- **A-arntnardu. eseIin'_oidh du> )),*o- j
Iciariado", o partido cnmum.i'* i
em qunhiucr pais, procura aOciíflü
s,.*rvir aos interesses nacionais a
cnjii serviço está o Partido Comu- ;
nista Russo, isfo _, ob interfls.'..**. ,
nacionais' da Uflssia,.

l-br isso é qpc, invariavclmeut»,
lios poises do Orienta europeu q:ic|
foram ocupados pelu íU.ss!» comi
a derrota da- Alemanha,, os parti-'
ors comunistas c os governos co-
lübiiistas locais vieram pron',ns
nas- carrotas do Exercito VreMi:_.
lho,. sc-m que a ninguém oeorres.se
i.irfagar quais fossem aa ten.l-it^
cia» dns populações locais. Os par
(idos comunistas foram, hc.scs
imises, cxclusivamenle, meios de
..çâ» do imperialismo russo*. E-.se
iirqraritilismo russo não é um iin-
t.-éflalismo por assim dfa.T ideot*V
(.iW, ou apenas o dosejo d*_ Tcvir
a todo mundo a ideologia marxis-
ta. Er uni imperialismo nacibnal
t-ni todo- é sentido db' palavra, a
siihoi*,. o propósito d. alargar n
dominado d« Rússia, ll-j nvmd-v —
propósito que é. hoje, du Rús.sia
Soviética, tal- como foi, miCem,, «Itr
llrtsr-ia TjorisU.

Pouco Importam os meios pa:'-*
consèjinir essa expansão. Hnio. é
o comunismo. Ontem, quando a
llOssio err ..Ihvrfu da Alemanha «ií»
zf**tn, eram n derrotismo e a t*.*;ii-
,:$,, no interior dos parses qnie \v-
Uvam aorriri» .t Alemanha.

Basta (pir nti-nfcnws. por exem»
p!h. nni s*i.nml. líilo: aqui no
írrasil, diesde üBD-, qpntltfo pnnei-
p!«0 o iliiera. alé junho <le ll)ll
qn-andi. •» ...'«monli» r.imtwu. » Mr»
iMnnea com n Ctóssiit, o» comuiii

S E.L m. klílWM% IS «ÉCIS-
snoD mmmn n bwm

.aso* venham á ae» internampidks as impocta^es
dk Arg-entiha.

WASHINIITON, 30) (Av lí.)•¦—- \lev gêneros allmnnticius da
.. Donarlttinanlw do-Hitado. «num-'gimtihi-c. .
ciou quo os* Estudo» Ubldbs ubso-• Oi mesmo nm-l:..voi; oliouu
..urarain A llbllWb. qut-* toitmrüu..

encargo* du- atendia*' ns- ni*-

Os mesmo ,port:i>voa
disse m_o; pulb quo*. foi publica-
db' o Pbrsiilentli. Pcron du AS*-
gcnllnin onvlnra & Bblivlo um»
oniiwiic db' "ullimutum" para que
cin assine o Tratado Conierci.il
A'*rgeTrtlno-nbllviimo até quarta-
fnira próxima, sob pena de sorenv
sutfpcirsos' tbdb_ os embarqu.*.
du gírrwos destinados Aquele
paiR contrai.

Esse alio informante, parem
disso qne o Dapartomonto de Es-
tado náo tom quulqncr infnrm.i--
ção sobre a existência de tal ul-
tlmatum.

HOMENAGEADO Hfl ITÁLIA
O SR. AUGUSTO FREDERICO

e_i._i-j.---TSttHmtDT
ROMA, 30 CA.P.l — Augustc

Frederico Schmidt, poeta e comer-
ciante brasileiro, foi homenageade
hoje à noite com uma recepçãc
olerociaa pslo Studio d» Arta Pai-
ma. Compareceram ao ato o em-
i-._ix.-K.or do Brasil nesta capital,
Pedro de Moraes Barros; o embai-
nador britânico, Sir Noel Charles; c
ax-embaixador Carlos Magalhães; t
_s representantes dos Ministérios dc
Exterior e da Instrução Publica,
Foram lidas virias poesias escolhi-
das da lavra do homenag.ado. Je-
vidamente traduzidas para o italla-

- CHURCHILL TERIA VENDI-
DO SUAS MEMÓRrAS POR I;

MILHÃO DE DÓLARES
NOVA YOKlv. 30 (II.) - Ol

.('•rnalista norte-americaiio WaL-1
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0 eslado em quo ficou a "liniousinc"

Ontom, mais ou menos, às -l
horas, ocorreu espetacular dcíx-'*
tre na Avenida Hriis'1* esquina
com Avenida Teixeira dc Castro.
lim automóvel, fazendo "lotação"'
na linha Praça MauA-CaxIas, foi
dc encon ro a nm poste.

VIOLENTÍSSIMO ('HUQUE
Incrível foi a violíneia da co -

lisão. notnndo-se que a parta d.*,
frente do automóvel, quv tem "
n.° 4-2Õ-I5, "enlrou" contra o
obstáculo, apresentando irbpres-
«ionante aspecto o veiculo qti_
sc esjxitifou.

OíNCO FERIDOS
O automóvel, cujo motorista,

mesmo ferido, fugiu, conduzia
cinco pussagelros- os quais rece
berom ferimentos relatlvamen-lc
graves.

EM ESTADO GRAVE
Os feridos são, .losé dos San-

tos Cardoflo, casado, conícrcuie
do Cais (to Por o, residente Y rua
(ierson d* Freitas, n." 252, em
Hamos; Álvaro César de Sousa»
cisado* operário, residente k rua

Vieira n." li!>. Duque deManuel
í Caxias r Nelson Belém, com 33

4 AlBÂNIA RESPONDE A INGl ATf RRA
cr Winchell dividgou hoje a no-1 . ^.__ _„ —.-r.

licia. multo comentada, de T>c j REJEITADAS ENERGICAMENTE AS EXI-
Winston Churchill, lider da opo
sicão, vendeu por um milhão de
dólares o*, direitos ,vilorais> .le
sna»i memória-*, durante cinco
ano., A revista "I.ffr.".

Km porta-voz ih mcneiona*la
piiiilicaç"..) drcl.vrou « Reuters
ponim. (rf-0 hmive nL-twciaçòtjs,
"rrms tradn firme lia até agora".

GÊNCIAS BRITÂNICAS
30 (A. P.l — Soube-se

DIPLOMATA RUSSO
FUGIU DO MÉXICO

Abandímou* a. Erntoaixada soviétka e partiu com a família para
o» Esta<fo& Unidos* — Com rece io de ser "depurado" — Decla-

rou que a maioda do povo da Rússia é anti-comunista

ROMA
que a Albânia rejeitou, enéruica-
iiienlc, as exigências da Íirã-Drc-
limita por exousas e peparaçõeí
pelos danos v pelas perdas de
vidiis sofridos (juanüo dois des»
i..!. .r. britânicos sc chocaram
contra minas no Canal de Corto,
nc dia 2-' dc outubro,

feio quc e sabe. a resposta da

Albânia acusa a Grécia dc haver
minado o Canal.

Nio há ou.ros detalhes, mas
sabe-se que o tom da nota _ dc
tal modo enérgico que a Grã-
U.ctanJia nâo tecà outra altcrn-i-
tiva, seuüo cumprir a sua ame.-
ça de colocar a questào diante do
Conselho dc Segurança da UN.

Nessa ocasião» -(4 marinheiros
britânicos perderam a vida.

anos comerciánio, residente it
praça llawai, Meyer; Valter
Frankstein. casado, comerciário.
dc nacionalidade alemã, residen-
te na rua Valente Mugolhâes u."
5'J, VigArio Geral e Rodolfo Ba-
erle, de nacionalidade tchecos-
lovaca casado, técniso dc rádio,
com 40 anos, raorarfor a ma
Cuba. n." 69. Esse último rece-
beu fratura exposta d**» braço di-
relto, nlém de fratura dos osos
ua bacia, achando-_c cm estado
gravíssimo.

Os feridos foram mc(lic_*_ioi no
Hospital Gctúlio Vargas.

A POLICIA EM AÇÃO
A reportagem tle A MANHA,

de regresso do local do desastre,
teve ocasião dò se avistar com o
comissário Aldarico, dc dia ao
20.", que se dirigia para a Ave-
üida Brasil, entrando assim era
diligências em torno do fato.

PtgimiDtft
Pela Pagadorla do Teiauro

Nacional twrão ragtt. hoje_ o»
funcionário* que nio recebe-
ram nos dia» designados. O
pagamento a-ari efcUado da 9
a 11 horaa.

Continuarão «and» pago» até
o próximo dia IS. o horário
comum, o» atrasados, aposen»
tados, pensõcn, etc.

0 twnpo
O Instituto de Meteorologia

pre ri para hojo: TEMPO —
nublado, ainda «ujeMo a cha».
vas. TEMPERATURA — mU
vel. VENTOS — O* Norte a
Éate, frtscofl.

Feiras Livros
Funcionário hoje a» «egnia»

te» feiras livre»:
IPANBMA — Prata G«neral

Osório: BOTAFOGO —* Hu.»
Arnaldo Qulntela; CATETE —•
Rua GiCo Coutinho; ES1-LA-
NADA DO SENADO — Kua
Carlos Sampaio; TIJUCA —
Praça Saem 1'cna; GRAJAU*
•— Praça Verdun; ENGENHO
NOVO — L-artj. do Jaeararetl»
nho; MEBER — Ra» Gome*»
Serpa; PIEDADE — Roa G«l*
dlno Pime*ntci,

BOAS-FESTÃS
Do comandante e oficiais da

1* Companhia de Intendêncla da
1» D. I. rc-cebemoa voto» de fe-
!:.. ano novu, os quaie agradect--
moi c retriboiimo»,

RECEBERA» HOJE 0 PRE-
FEITO OS CUMPRIMENTOS

DO FUNCIONALISMO
O prefeito Hlldebrando de

Góis receberá hoje, às 10 ho-
ras, em seu gsibinete. oe vários
corpo»; dc funcionários munici-
pais que desejam cumpn-imc-.Á-
io pela entrada do Ado Novo.

Para essa solenidade, as va-»
rias associações d» classe d» str-
vldores da Prefeitura do Distri-
to Federal, dirigiram-se aos sens
consocio„ solicitando a presen-
ça Ac todos, para maior brilho
da festividade. Nessa ocasião
falará» saudando « prefeito Hil-
ilebrando dc Góis, em nome do
luncionalismo, o do*. Povina Ca-
valcantí, diretor do Dcpartamcn-
to do Contencioso, da Secretaria
Geral das Finanças.

0 controle internacional
energia atônica

NOVA YGHK,. 30 (Por Dbrothy ] dbnou- o seu posto e veio para os.
Donn, do* Intornational' Nirw Scr- j Estudos Unidos, par temer ser
vic.*. — Soube-se* hoie: que Klril I objnlivo dir uma dbBuraçiw.
>,P. AIotoívc; um membro da* Ein» 1 Martin nichinona", advogado de
bui-sada- Russa- no México, alian- | A-JVxcii-B disse quc este ultimo
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Q7SfW6kmW&rW
Aprovoira-se desta oporrunidadu paro
formular o» -roto* tie fclir Hatai e Ano
Novo de prosperidades poro os. seu* fto-
gueses e amigos, oferecendo ao mesmo
tampo» a» mas especialidades poro Notai
e Ano Novo.
Perus nacionais * Argen.ino*, Leirõeiir
nhos, Cabritos Ntas «fr

ãsM

W MM
4iO Rei dos Cabritos"

Aceitam-se encomendas noa mercadinho.
S. Nlcolau: R. VI«eonde Plrajft 4B0.Loja 8

S Paulo: Av_ 28 de Setembro N. 290

SCOVINO&aA.LTDA.
RUA RíACHUELO N. 1W

Telefona: Rede Oeral —• 32-3800
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havia traiido tòd.i a sua familia
para Nova York e que jamais
regressaria a Rússia.

Ricbmoud acrescentou quc o
russo, que durante dois anos foi
.K.ido comerciai da Embaixadu
Sovi.tit.i no México, está conven-
cido Ae que a maioria do povo
russo c anticomunista, c auli*
stalinista.

Declarou que Alweive disse
«|uu Ò seu intenso receio de ser
sumariamente '•depurado" o for-
çou a lufiir do México quando
souba mie o edificio ocupado pe»
lu sua familia cru Vigiado por
"homens dc aspecto cslranijciro"
r-ne fu-giram oo se aproximar u
policia.

Antes de ocupar ésse posto no
.'éxico, o funcionário soviético
(lesemnenhou altos postos com
o governo russo. 0 advogado de
Alexeive acrescentou que o seu
cliente acredita agora nue as ver-
dedeiras liberdadu*» dos paisen

! democráticos fura da Rússia são
I t-Benlad*» desconhecidas por
seus compatriotas russo..

ESTADOS DE ESCRAVOS
NOVA YORK, 31). (A.F.P.) —

0 sr Kiril M. Alexeive, adiilu
comercial adjunto à cinbaixuda

..!_._. í___ _____ tf.-i-S.t..- <i tm n ."• . .-.ti .Hl-
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^tLHOBAMCKiOS INTRODUZIDOS'M PfMlfNCfMttt N mifROl
Necessita ainda, entretante, de melhores servi-
ços médicos — Enviado em memorial ao inter-

ventor Hugo Silva

soviética no México, anunciou ho-
je, por meio dc seu advogado em
Nova York, q-ue tinha «bandoira-
do- seu posto- e procarado refU-
gro nos Estado» Unidos.

Em rfeelaraçces feitas hoje a
imprensa pelo advogado, o st.
Aleseieve repudta tormalmcnto
i> governo dc Stalin, que. acusa
dc ter feito da Rússia um Esta-
do de escravos, declarando «rue
a politica inlcrna do governo i
baseada no "principio do «om1-
pi*to isolamento do povo russo,
dos palae. democráticos, espe-
cialmcnte dot» Estados Unidos"

O diplomata soviético- acras-
cantou: — "Tornou-se claro pu-
ra mim, depois de t»r trabalhado-
lealmont» para o povo rusao,
que o meu trabalho, bem como
o trabaFo dèssc povo, bencfl-
cia nvicamente o regime «*vié-
tico c não ao próprio novo".

Por intermédio do advogado, o
sr. Atcvclve declarou ainda: —
••l>urai-tc minha estada, no es-
friingclro1, verifiquei a monstruo-
»>idarfe das mentiras espalhadas,
mi Ilussia ,. respeito da "expio-

I ra__c_ bestial dos trabalhadores
nas |wtén-ia«« capitalistas**. Tais
hisfórias tém por fim unicameu-
Ir desneslar indignarão entre o.
povo rnsso, contra o regima dc-
mocralici» dos Estados Unidos".

(Conclusão da 1.' páslna)
Andrcf A. Cromyko, o repre-

eentante soviético na Cumissüo
A.òmica e delegado do seu pais
ao Conselho de Segurança, ln-
dlcou hoje que a Rússia deseja
quc u documento seja pronta-
mcnlc redigido de novo. _

«Jualificou o iutorme, basca-
do nn fórmula traçada por Her-
nard M. Baruch, como uma vio-
Inção da Carta das Nações Uni-
das a em algumas partes 

"dama.-
liado ligeiro".

Vigoroso debate
LAK*» _t'CESS, _tt tU. I») —

.V Comissão da Enírgia Alòmicu
«lau Nações Unidas ocupou-ss fi-
_-_iramcn,c, com as objeções k-
vantndas- em rehção ao conírfl-
le Internacional da energia nu-
tlear.

A votação foi dç ti) a favor
v dua abstenções, da Rússia e
da Polòiiia.

O plano aprovado contém a
proibição especifica do uso do
velo para Impedir a imposição
Ue um pais quc seja surpreendi-
üo fabricando armamentos alô-
micos.

Esse ponto vital provocou vi-
goroso debate entre o delegado
soviético Arei Gromyko c o
.lelegado norte-americano Ber-
n»rd Daruch. O sr. Gromylto
acusou » sr. Baruch de fazer
"declarações imprecisas" e dis-
sc qae a Ilussia não podia es-
tar de acordo com a proibição
do uso do veto em relação á
¦vunições. Em seguida» o «r. Ba-
ruch rebateu a» acusações do
delegado soviético e solicitou
que fosse aprovado "imediata-

mento" o plano completo, inclu-
sivo a proibição do veto.

A Comlssfto. qae t composta
de doze membros, esteve dividi-
da em dois campoa quase Iguais
cm relaçlo à queatio do v*to,
mas, ao chefar o momento de-
clslvo. o» delegados optaram por
apoiar o critério e a posição dos
norte-americano».

Segundo o piano aprovado, a»
Nações Unidas devem criar o or-
gão executivo da energia atômi-
ca para Impftr a aplicação da»
disposições do tratado, en*rlar_-
do agentes a todas aa partes do
mundo com a incumbência * d»
procederem a investigações ifl-
bre atividades atômicas ilícitas.
Base órgão terá a faculdade dc
administrar as principais insta-
l.çõcs da futura indústria da
energia nuclear.

Ao aprovar o plano araerica-
no, a Combsâo também fer re-

i comeiidaçõcs ao Comitê técnico

"Expurgo 
político" de Peron

DECLARA O "WASHINGTON POST" QUE
FORAM DEMITIDOS ENTRE 300 A 700 PRO-

FESSORES

sobre como n órgão executivo
•dônilco poderá impedir o des-
vio de materiais atômico» par»
Uns bélicos. Entre outras cm-
sus» o Co.niti recomendou ins-
p.çors atírcis 4s bcalidades ml-
n.ira.t e industriais do mundo
inteiro c investig!K«es nas zo-
nus suspeitas..

O plano aprovado pela Comis-
são Atômica _«rá enviada ama-
nhá ao Conselho de Segurança
como parte do re.atório geral
eóbre a energia nuclear.

ü delegado polon.s, Oscar
1,-inge manffcr.fnn "grande pe-
_:ir" paías declarações formula-
das pe o drlc-Milo norte-amerl-
cauo Carucb. n_ sexta-feira pas-
sada, as quais o sr. I.ailgc, apa-

WASHINGTON, 30 (A.P.) — O"Washington Post" declara quc
entre .100 e 700 professores de
Universidade argentinos foram
demitidos, num "expurgo politi-
ca" que o presidente Perón es-
tario dirigindo, c afirma que
isto "sc compara ãs demissões
httlcrianns em 1933*".

líssas demissões foram levadas
a cal>» durante os últimos mé-
_es — diz o "Washington Post"
— porque os professores se op»»-

nham ao "controle da edaea.So
pelo go verno".

Acrescenta o " Washington
Post" que vária» centenas de ou-
troa professores de escolas ele-
metitarcs c secundarias tambem
foram demitidos.

O jornal cita Amado Alonso —
recentemente nomeado professor
de línguas novi-latinas na Uni-
versidade dc Harvard —¦ t Ber-
nardo Houasay como pro fessor o-,
de Universidade demitidos duran-
te o "e-epurgo".

Sanções contra a Rússia
ti-..si mo acordo secreto entre a
Grã-Bretanha e os Estado» Uni-
dos assinado em Março passa-
do"."O artigo * do aludido acordo
prevê a fusão completa dos re-
ctu-.o.s fi lancerros, militares o
econômicos dos dois paises, de-

(Conclusão da 1." pagina)
i ......dos d« Potsdam e outros tra-
j lados."
I "A mais seria ciolaçâo do acôr-
j do de Polsdam — declara o rela-
[ tõrio — é o propalado rearma»' 

mcnlo da. Uuiao Soviética pelas
rentemente, interpretou como j 

''ibricas alemãs nas zonas con-
tendo o sentido dc quc os Esta- troladas pelos russos e a cons- ciara
dos Unidos s. r.-tirariam (la O. tração de campos experimentais | ta
•*. U «e o seu pia ira atômico dc projeteis foguetes nà arca de l "As principal* ctausuJa» do

aceito; Disse o sr. Peenemunde. (do acordo sao: 1) Os Estado*
o devid» res-! Se tais acusações forem funda-
manifestar o montadas, o acordo de Potsdam

'L'Attrore". R acresceu-

não tosse
Lange: "E* com
pr-ito qu* devo

A Casa de Detenção de Nile-
rói, vem merecendo do seu atual

,..,.,,.,,,,,, , . i diretor, dr. Albino Impan-at».tr,*- (r;(„ lM.N^ANf.FH.O^^t,.,|eo.(j!r(|o.a a1ftictm ,,1U „mrnas
do» aluais membros da
/i-__va*rihiti'. na ,4s*»CTnbl'.ia Cou.t1-
tiilnie era o redalor-ch- fe de tlii
jarnal íermaiiõfil». >j;izfsf<is _
c.imunisliis viviam, assim, de ímí»hi i
e »_n>rm>V, fTKjntrntrr oü hrrp-^ht» '
lismos alemão * russo conserva.-i
ramo sou pnteiirffment»- para a
(|:»_ãt«..çã«- di Koropa e do ma,id'v |
Sfrinen<e ff.tnyío se ou.bfni» è.-.«.'i
clrteiidimcnto, cm 1D.1. . que os I
(•(«munlsins, nhcdecvndo á*» «.?.«•
dens emanado-' de Mf.-Kou. s. |
lat^nérâm "anti-fnscislaV e i*us- jsar-m a catar "nazi-1'asois-
!:ti". . ess tndt» cautn. Sia». con-j
tionítram simpatizando com
.lapâo, que eles diligentcm*. i'e.
nos sens articulados d(- prop^gjn-
(ií*. procumv.-irti separai da Aletna-
nha e da llãlie- Quando o Japão
W envmvtân, t » l.lissfa p<>*3
ri»-> perder o bonde ds vitó.-ta
d<tr 5i."do •» so» improvisad» . f*

»}ue regjrai o> moderai, sistem»
penríeneiSrío, sendo- »s«.tni- iuau-
a"rrú»s rnúmero*. nielltovameo-
los, visando dar meio» de fi-
ei. ¦ refpeirer-.icão- ao-r rrrrhr-ns.
Ei trclanto, SS. eslé alualinente

"slogans" e começaram a atacai-
i»h ••iiipo-'"-na»i-f»*icisla».

Oe tudo isso # q.ii si- vé é qoe
!,. Partido Cowuahla è. ei» «-.•.ai-
I (píer país. um cego joguete don ln-
! l_r____s rttssos Êle funciona -1»
: acordo c»m «s inslnivõe» qtf*- Hw

véu. do exterior. Seus chefes, cm
i cuia pai*, su» meros «gcnles de
! umn organização vslroiigciia: E'.

tm toda porte, men»** im Rú-ívíh.
UMP..BTWX-ESTRAXOEIRO ES-
OUIÜTADO NO OUADBO DAS
INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS
i: COM A MISSÃO DE ARHUINAB"-jrande ofensiva" na .land- j ^.^ ^-çrrj-f-çoEs.cf-aria. # qú. o*> comunistas jur,-^

Iarara rnais um tlrmo au» liirtj ERNANI BEI3

ás >oltas com seu it_i_i* svtta
problema, que «cm diividn é a
qu.-stfru d... surviço. m-rdiitOS.
Nâo leiiiU- a Casa de Dciencã".
¦tenhitm miiíko. caso vlrneiu ne»
Brasil, o diretor resolve-» coii-
vi(__r » ti!uio de m.*.-.> co'a'n.*i-.v
çüo, et médico Alberto Faralv, o
tjtrat vem s* portando rom e?t»re-
rr* dedr«»K*<». Aconl-ew* qtre em
função da t*r»t* .«^laMIf^».-*
de. nno poilr po» n»ai» femp».
aqinrl» «eparticáo. contar com
favoire» • bo* vontade, «-at-wii-a
nunca faltando com sa» asais-
tancla o alidid". esculapk-.

IV .s_o. querendo resoíver o
caso, o dir. Albino tmperata .-Ma-
b» de enviar um memorial nes-
se sentido »o Interventnt Hugo!
Silva, para qu* sai-* «i»-»0 °
cargo romunerado «para èh no-
meado o dr Alberto Farah.

Tratando-se de om caso dt In-
teira justiça e mesmo "rindo

nlender *o desejo de tanto* pre-
so», * dt s* escurar quanto aa-
tes a efetivação da conhecido
clinico flamiBeas». <

OS ESTADO* UHI&0S E
A POLÍTICA ITALIANA

IIOMA. 30 UNS) - O líder co- dos Unidos. James Dnnn, a idéia

.profundo pesar de ter-se feito
Ul ameaço contra nossa organi-
raçKo". acrescentando ser "a

primeira vei ua história da O.
... U. que um dos seua funda-
dorts fez tal ameaça para o caso
de suas prouostas nio serem
aceitas. Confio i*ue tenha in-
terpretado mal essas palavras
porque a ONU não poderá fun-
clonar se seus membros passa-
rem a assumir esta atitade".

COOPERARAM COM OS
NAZISTAS

BOSTON. JO (U. P.) - O iurt Te-
darei esti proceísanJo. P*!o <-rll»u
de traição» a Robartl-t BC3. e TougUs
ChínoTer. Jomaliatai no-te-araerien-
no», acusadea de haveiem cooperado
para o esforço de guerra nazista du-
ranta a segunda guerra mundial.

BELISARIO DE SOUZA
Sm íaesparado falwlmmto

Perdeu a familia jornalística do
Brasil um grande elemento.

Dolorosa foi a surpresa ouo
trouxe a noticia tio desapareci-
mento dc Blizário dc Souta.

Jornalista e político, tendo exc*-
efeto sua profissüo com lmperali*'o
e largo tiroclnio, Delitârio de Sou-
za soobe sempre grangear as sim-
patias gerais.

Desde moço militou na impren-
sa. tendo exercido cargo dc du--
çâo era mais de um órgão carioca
Foi redator-chefe de " O Pais ,
diretor dc "A Tribuna". uti3m le
ter feito parte do quadro redato-
nal dc "A Noite" e "Jornal (to
Hrasil", onde vinha com. brilh,»
emprestando seu valor.

Sócio fundador da AssociaçAo
Brasileira de Imprensa e seu ex*
presidente, prestou relevantes s.t-
vlços à Casa do Jornalista.

Profunda e dolorosa foi a notl-
ei» do .alcclmcalo desse confr.v»
de. dal a presença avultada de
jornalistas a amigos no seu sc-
pultamento, ontem mesmo ocor-
dido no Cemltírio de S. JoSo rfa-

deve ser imediatamente denun-
ciado.

As potíncias aliadas deverão
exigir, cutào. que a Rússia
evacue completamente a .Mc-

í manha".
! 0 ACOKDO SECRETO ANGLO-

AMERICANO
PARIS, .10 (R) — 0 jornal

! francis. "L*Aurorc", informa
! que as noticias veiculadas peta
i emissora de Moscou segundo as
i quais um acordo secreto entre
I a Grã-Bretanha e os Estados Uni-

dos havia sido recentemente con-
I cluido, eram "completamente

j verdadeiras embora um pouco
! prematuras".

Segundo o jornal já são conhe-
eidos os detalhes do "lmportan-

munista italiano l-almiro Togllattl
escreveu hoje áo primeiro mini'-
iro da Itália. Alcld. de Uasp_.i,
*.(.ilim!«i-lhc qu* eonfirme ou ne-
itu. um despacha du Imprensa uo
(piai so infurnui quc t* embaixador
dos Estados Unidos na Itália, Jn-
num Dunn. .. comprometeu a
«potar "nm só partido e nma só
leiulèiicia l» 1 t'<';•" Oü liá!ia.

Alcide de Gasperl se encontra
alüalmcnU. nos Estado» Unidos
Segundo o despacho, o "único

tarttdo nue serA apoliHln nor J_-
me» Dunn t o Partido Socialista
du Itália".

Equívoco
WASHINGTON; 30 (INS) - Cm

porta-voz do Departamento de Es-
tado assinalou hoje qu« o dirl-
gente comunista italiano. Patmlro
Togliatti. esti "«qulvocado" aa

| atribuir ao embaixador doa Esit_-

de que o Partida Socialista deva-
ria ter o controle na Itália.

DÉFICIT HO ORÇAMEHTO
ESPAMHOL

MAD-tro, so (R.) - O orçamento
d* £tp_nli» pai* 1SM. o.rovado palu
Cones e-ti tsrde, inostr* um "den.
dt" d» i 131.000 ooo da e«»«t*is. A re-
celta v«i » U.tSS.IIW.tQB puetu o t»
do-pena* montam • i« (Ot.ooo.coe

AUMENTAM OS ALUGUEIS
NA ESPANHA

srADniD. » m.) - toi ..cmuiaad*
um» 1*1 permitindo o rument*. Joa
«luguets, na proporçío de 3 * 10 por
canto. d« caaa» « «partament*-»* iwt-
dencial». e da «í poi c*-*-w,_»_ra fa»»
coBjatclato.

r ILEGÍVEL

tista.
HOMENAGENS DA A.BI.' "A Associação Brasileira de lm-

ptensa. surpreendida com o fale-
cimento repentino de seu sócio
fundador o cx>prcsldente BeJlxario
d» Sowa, eom tantos e tão rcle-
vonte» serviço» prestados à Casa
dr» Jornalista, participando de to»
dos os acoutecimentos quc lhe di-
liam respeito» fcx-so representar no
enttrro, pelo seu presidente, consa-
lbelros, diretore» grande número
de associado». Resolveu também a

. B. I. tomar lnlo por oito dias.
hastear súi. flílmula em funeral,
inaugurar sea retraio no Pauto»
ilà Saudade, dor seu uome a unu
daa salas do aua sede. manlfcslon»
do alada sto pesar a desolada fiv
mlllo. to "Jornal do Brasil" do
qual era redator gradnado e à Se-
trataria do Senado Federal, de
que faii» parta'*.

.a**-*'"-

Desmentido da Argentina
BUENOS AIRES. 30 (U. P.) — O

Ministro das Relações Exteriores da
Argentina, sr. Juan Br_mu_li»u d.s-
mentiu pessorlmente a acusa;
çao de que a Argentina havia
enviado um ultlmatum ao i{ov_*.-no
boliviano exigindo a asslnatur. de
um tratado comercial entre os rio s
países antes do dia l.» de Janeiro,
sob pena de suspender toda» uâ re-
messas de alimentos para a Boliviv.

PESQUISAS ATÔMICAS NA
SUÉCIA

ESTOCOLMO. 30 (A. P.) — Fui
aberto um credito de ..856.1MH1 co-
róas (côrca de 1.743.tWO dóktresi
para pesquisas _óbi'e a cue.v.iu
atômica na Suécia.

NOMEADO 0 GERENTE OE-
RAL DA COMISSÃO DE

ENERGIA ATÔMICA
WASHINGTON, 30 A.P.) - O

presidente Truman nomeou Car-
.ol l.ouis Wilson, do ¦!¦"> ano.-*, m-
genheiro, nerente «crol da Comis-
sáo dc Energia Atômica dos Esla-
dos Tnidos.

Wilsou, qm: foi o assistente-
chefe do dr. Vanncvai* Bush uo
desenvolvimento dc armas cieutl»

Unidos e a Grã-Bretanha pro-
põem-sc a fornecer auxilie.
mutuo na eventualidade de um
novo conflito ser lef.agrado por
uma terceira potência. 2) Os dois
paises combinarão todos sens rc»
cursos financeiros, econômicos a
militares. 3) No caso de uma
guerra, um comando supremo di-
rigirá aa operações militares •
uma comissão* econômica dispor*,
ao máximo dos recursos dos dois
paises, 4) Os Estados Unidos e a
Grã-Bretanba concordam tia nào
provocar quaiquer potências
estrangeiras. O acordo só _str_-
rá em vigor se um ou outro dos.
signatários fòr atacado por un*-
terceira potência. 6) O acordo
nSo terá nenhuma característica
imperialista; visará apenas a
proteção dos interesse» doa doi*,
paises em todo o mundo. 6> O.
cstados-maio.es das forcas arma-
da» dos dois paises reallaario.
periodicamente, conferências eon-
juntas- 7) O presente acordo não
c dirigido contra qualquer po-
lência. S) Os termos do acordo
só serio •_ imunkado» á impren-
«a depois de terem ambas as par-
tes concordado com a publica»
cão do mos. .o.

Repressão ao comu-
nismo

WASHINGTON. 30 (A.P.) -,
Dois membros republicanos da
Camara dos Representante» —
Clarence Brovm e Thomas Jen-
klns, ambos dc Ohio —- declara-
ram numa entrevista que, a seu
ver, o futuro Congreaso tomará
medidas contra os comuuista.
maiores e mais extensas que as.

i adotadas pela legislação a findar.
í Browr» afirmou que o futuro

Congresso estaria "determinado-

a proteger o publico, inclusive»
as classes IrabaHiadoraí, coatra
g comunismo _ por todos o»
n.eios possíveis, acrescentando
que está en. estudos um projeto
de lei exigindo que os dirigen-»
tes das Uniões Trabalhistas se-
jnm cidadãos americanos e ju-
rvm lealdade no pais»

Jenkins observou que o novo
Congresso manter-se-á mais alar-
ta aos perigos do comunismo,
contra o qual adotará nma a_ãe»
mais positiva e definida, ob.-***-
vamlo: "Uma coisa, pelo menos
desejamos faier: riscar os comu-
n islãs das folhas dc paganttsto
da União»'- .

ficas duraute a ftuerra, era con-
sultor da Comissão, desdo u uo*
rata_ão desta .m outubro passa-io.
Xa^ttt+t***************************************************

VARIO CURITI
w
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RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 31

Tsctro Municipal
11 Xa d.a 3 d; Jaaeiro pró::'ir.3, às'30 horns. será encerrada par i-mu-
Abris caiv. n cocp. ;ar,~o do c&ro
«lo c*:vp* do b.ilr e da orqueitra
do Ti*'j'.i'«, Mir.|i:ipal a op.-rela*V:l!n '.v-jlb:tía". dé Pàurllo B:v*

•roio, ;0u a c',.i-.;üo artística Ci
A*!' ul-, Filhe.•.Sind-cáto das wiúslcos

O Si:idic„:o _cs Músicos, com
¦¦-^--.r. -r^t,-tnntmttt*mmmt«m»-*»mr*m»»tr

o intuito dc estimular o caindo de
musica, crlòu um curso de for*
màçfco c.iltural dedicado íis f.*,ml-"ía*5 r n-sncIac'os dc tò-o-i os sin-
dlcatcs desta Capital',

As inícr.çjc- acham-se libertas
&_j&_aèr!tç na sede úo Sindicato
à ma da Lvrsdio. n.° 20, 1.° an-
c-ar. das 12 à3 17 horas, eado ou
Interessados, padcrilo te' Insòreyèr
mediante rpi'CS3ntaçilo da Cartel-
ra Slndiccl.

fr-^r-ê---^"1:*------?-* 
'"/rÚtWaial-w»â^___fc-è*_^*__3i^jz^^

*-** •* + «V ST**{ *\ ."** vVft.Uk 
" 

fi. ^V \5l* W. m\mmmmmí5\§ri \__S___l_K=-==
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JüA^-^A confiança
VALLOTTO & CIA. LTDA.

.'DV, _ RELÓGIOS — BRILHANTES
Oficina para torfo e quahucr conserto de

JÓIAS E RCLOGIOS
RUA URUGUAIANA, 30

Tc!. S2-2S11 - F-icV-TcIcp. VEGLIA 
RIO Dl* JANEIRO

m-*^»mftt-^.-m^^..ci..^t,ttft,.£tftt.,c^t^^*e^^í^^t^i^trt^f*t^tt*

ABONO- AO FUNCIONAUSMO
S. .|'.\!'I.O.

ÜllígOÜ lio Ilio,
sv. IMi.ili

,{•(•) i-;:m;*n't*

T.D (fAsitprcss) --
\iaj;in:io iit3_yii.il

i Bhvrctoi Kálnrido,
à Imprensa sobiê

p eonscSsfio do iilionn ao fun -
c;oiviil'.inio ii sse (jue o incVini-S
nà .ph(}i!ri'i ssr boncidlrio sc h iú
Ver vcrbii, send.0, porlssó, d.licil
* :sua aprow.ç.to.

CABE AO PLENÁRIO DAI\ A
1'ALAVHA 1-IN'AI. SOBHli O

ABONO

S. ¦ PAULO. 30 (Asaprcss V --
Lstá nesta capitei o sr. l.nv.
Mr.r.a Solr.inlu), um dns in efiian-
ln* da Coiliissáò de l^iitoúças d'i
' ;>in,-ira.

Interrogado solfre a concesiío
dó aliolio nbVfüiicliiiiiilisiiiO ilis
rc que a CpmUsGp jA cumpriu
i. s;'ii clisvcr fíiltaiulo, agora, ai»
plenário dar n palavra fina.
liissc que estando a maioria dos
dcpulacios em seus rospcitivts
EstiiddS; eihpcnlfádôs na cum-
ph.ilha elcltornl, dificilmente lia-
verá "(|iioi*um" paia o aprova*;
Cão de qualquer projeto, uas
próximas si'ss«")cs da Qmara, s«mi-
tio possivel nisiin, que ti abone
venha e ser aprovado depois uc
19 de janeiro.. ,

ELEITO 0 NOVO CONSELHO
DA ORDEM DOS ADVOGADOS

Após renhido pleito, venceu a "chapa
azul", encabeçada pelo sr. Jorge Dyott
Fontenelle — Como decorreu a votação

OSSEO-TIIGO Caltiflcatv
te dei
03S7I.

Heallou-se, onlcin. na Ürtlvm
dos Advogudus, cm sessão p.-cifc*
iliiln.jitjn sr. Auguslii Pinto Liiiía,
a elHçaó dos novos conselhe'-.Ms
in.ru o Lionio 1947-1M8- Os tn-
ballios foram iniciados as IU lioras,
Ivmlo sido, loj-o após, ornaiib.n-
(ias as mesas apuradoras. Foram
«'olocadas seis urnas, sob as dil c-
««".cs de JorHc do Vale Costa, 1Htt-
btiis Ferrúz, Arnaldo lrnn\, Kim-i-
eii-co Nelliá Miracenu c Alceu MA-
rio SA Freire.

A cl IçSÓi pelo grande mlnie'f»
lili profiss'onals du foro que ae-)!'-
r«rnm à Ordem, foi a mais «.-gu-
corrido, em todos os tempos. A
yi-tacão correu normalmente .até
íiS 17 horas, hora t,m tjue foi ca
cerrada, procedendo-sr, então, ú
iipnrncâo.

Desde logo, notou-se grande
c.-prctatlvu pelo resultado, cxnec-
letiva q ic aumentava, a propor-
vão quc us nomes Uui) sendo .ip*.e-
Coados.

Os palplles oram os mais vnrla-
("os, c bem usslni os coincntAlloi,
mie se faziam olll lóiiio das qua-
lidades dos canilltlalos,

As chapas
Apresentarain-se se's chapas,

nolando-sé, logo após o trons-úr-
so da primeira hora, após a apti-
ratão, o pr-doiiVivn de iiuatio.
Cindi a chamada "eliapa azul", cn*
«• ibei-ada por Odilon do Andrade,
piiresciitada pela maioria; :ou»ia
íio Sindicato da Ordem dos' A*-v->*
r.idos; (,'Ulra, lendo A frente n «Ir.
Ifciacllto Fontoura Sobral Pinto!
e, por fim, n de ileincnlos dn es-
naci-rlo, denominada "chapa eclè-
lico".

A apuração foi sc iiit-msific.iii*
do, com rapidez, sendo aprcRoid);
ns nomes nas mesas apnrado,'ns,
íojfo após o scu registro. Nolavi-

j *i'j a prcoeupição de se emprega,*
Iodos os esforços no sentido de
concluir os trabalhos dentro du
iiitnnr tempo possivel, apesar do
«rando número dc votos quc sc
achavam distribuídos pelos mesas
apuradoras.

Os primeiros resultados
A mesa que terminou seus iru*

ballios om primeiro luRar foi u
(•residida pelo advogada nulicns,'¦'erraz, com resultado (ie 21,1 vo*
los, paro <i "enapã azul", isto t,
i!r, clube. Concluiu os trabalho* íis
18, 1/2 horns. A mesa seRÜÚiiii
(*.|ircsciltou 2M para a m~sma cin*
pa e as outras mesas, respectiva*
niinlc, 119, 15, 187 c 230. As dc*
mais chapas apresentaram o ss*
minto resultado, nas ditas mesa»'
!>'_ vol os, a chapa Sobral, 11), il!,
V.ô, 89, 172.

A apuração dos votos
em chapa

As 19 1/2 horas, fio proferido
o seguinte resultado dos votos
apurados por chapa: "Chapa do
Clube" ou "chopa azul", com
1.003 votos. "Chapa Sobral", tom
(102: "Chapa do Sindicato', cum
167; e "chapa ccliítica", com 230.

l.nifEX.lCEAUOS QS JORNALIS.TAS — O sr. Moroam Dias de Fi-
tt.ie.iredo hopieiitigcoit, ontem, os jornalistas credenciados em seu
gabinete, dc tr,balho. O almoço decorreu na mais franca cordia-
lidade tendo comparecido o sr. llerbert Mbícs, presidente da
.1 B.I., alem ije outros convidados. Ao "champagne" falou o
tilu'ar dn p',\l',i d-iTtalnlhó para agradecer à imprensa » va-
IJoia colaboração prestada na sua llcrllão durante o nno dr 1910.
Fm' se.giiitl-i discursou o nosso companheiro José Comes Tttlttricu,
qut exprèirou o sentimento dn classe na homenagem que lhe
c-lana sendo prestada. Por último, num feliz improviso, o sr,
lierüeit Mptiès lembrou que o sr. Moroam Dins dc Figueiredo
pode, rm fuce de ter-se destacado como um exemplo ti ser seguido
c diante ria súbita trajetória dc S. Excia. nn panorama di ad-
minlstraijãn fivblca, ser chamado como o "Homem do Ano", qua-
lificdçãó dada por uma revista estrangeira, mas que estava bem
apropriada para n atual minislro do Trabalho, qitr se tornou,
nasi-Ji, uma verdadeira revelação como "fíig Man". A fola è um

flagrante do almoço

CAUSADO PELA NEGLIGENCIA .0
INCÊNDIO DA 

"ESTAÇÃO DA LUZ

. A chapA /vencedora era compôs*
tu dos • advogados Odilun llraüa,'.li.rni! Dyolt Fonlenelle, Edinilil.to
H.i Luz Pinto, Augusto Pinto Ll*
um, Itodrigo Octnvio Filho, Àlfiluiõl
Salazar, Dionlzlo Silveira, Plínio
IHí.vlc, Walter Limos do A-ovvdo,
Anlonlo ClegArlo da Costa, l.uv,
Wcrnecli dc Castro. Josí Joaquim
Marques Filho, Humberto Qiiar*
Inn Filho e Oswaldo Magon.

Passando pois A apuração das
chapas e eand'datos nvulsos, o ti
Aii;íiislo Pinto Lima proclmou o
rtaullado geral.

Os eleitos
Foi o seguinte o resultado gs*

ral:
.lurgo Dyolt Fonlenelle, 1.7-.3

velos; Aurélio Silva. I.UI votos;
Odilon Braga, 1.265 votos; Ed*
inundo Luiz Pinto, 1.127 vólust
Augusto Pinto Lima, 1.160 volos;
llodrlgo Oetavio Filho, 1.143 vo*
ii.s; Alcino Salazar, 1.228 vo.ns,
Dionizlo Silveira, 1.117 votn
ri-nlo Dnyon, 1.128 votos; Wal-
ler Soares dc Azevedo. 1.121 vo-
Ins; Luiz Werncck de Castro,
1.439 votos; Marque* Filho, 1.205
votos; Quarlim Filho, 1.407 vo*
tis; e Oswaldo Magon, 1.192 \o-
los.

Pelo resultado acima, verifica-
s•• (file apenas uni candidato nn '
fui eleito, que foi o senhor An1 a-
tito Olcgftrlo da Costa, quc ohio*
ve apenas 1.107 votos.

O -jV. Augusto Pinto Lima, len-
i'o-so congratulado com os s.'iis
«•(¦legas, Ioro após a proclamaçâo
do resultado, pela cordlnlHucle
reinante duninte os trabalhos, en-
Ire Iodos os advogados quc com-
pnrcccT.-m ao pleito, encerrou a
sessão /is vlnlc c uma horas c
trinta minutos.

A POLÔNIA RECLAMA SEU
OURO A INGLATERRA

LONDRES, 30 (AFP) - Nova nota
polonesa loi onlreque no embaixador
britânico ftn Vartovla podindo « r*i-
Utuit-ão à Polonli» dos ^*avttt*> das lor-
çaa orninHa» polonesas quo combaliram
ni Frenl» Oc;denI«l — eíjnndo ln'o*.
maçõea vindas da capil»! da Polonl».

3 NOVO TITULAR DA FA-
CULDADE NACIONAL DE

MEDICINA
Aprovado no concurso psra
a cadeira do Anatomia Pa-
tolóc!ca o prefesser Ama*

deu Fialho
Terminou o concureo para pre-

enchimento da'vaga de professor
catedríitlcn de Anatomia c Flsio-
logla Patológicas dn Faculdade
Nacional dc Medicina, resultante
do afastamento de seu titular,
profcsüor Raul Leitão da Cunha,
quc, como sc sabe, foi jubllmlo.
Como único candidato, Inscreveu*
sc e foi aprovado o patoloiiista
patricio prof. Amadeu da Sllvn
Fialho, Hgurn dc pi-oj-.-çSu no re.
nArlo cientifico do pais. Compu-
-eram a banca examinadora os
professores Francisco Bruno Lo-
bo, presidente; Luiz Caprigllone,
ambos da Faculdade Nacional dc
Medicina; Mario dWndròla, dn
Universidade da Bala; Cunha Mo-
ta, dn Universidade dc São Paulo
c Pena Azevedo, da Escola d_ Mc*
dlclna c Cirurgia

HOMENAGEM AO MINISTRO
DA FAZENDA

O» lunclonárlos do Mlnlst*r|o da Fa*
z»nda, acompanhado» dos seus r«sp»c-
tivoi chita, prestarão ho)t *i?nlllc«tl.
va homenaaem ao Ministro Corres i
Csstro e «o Sr. Xisto Vlolr*. Diretor
Geral do Tosouro ror motivo ds en.
trad» do Ano Novo.

Aos homen-ge_dos serfio oferecidas
duas custosas lembrinças, lalando porocasião da enlreg» das mesmas vári-it
funcionários do Ministério da Fazenda.

Os lornsllstas acrt-lllsdos Junto no
gabineis do tltulir d» pasta, Incor-
porados, Umbem aprosontarão ao Ml-
nintro Corrêa e Csstro sous votot de
loliz Ano Movo.

DOIS MIL METALÚRGICOS
EM GREVE EM P. ALEGRE

POHTO ALEGUE, 30 (Asa-
press) — Desde sábado sc ciicnn
t''am em greve cerco dc dois mil
mc alúrgicas desta cidade. O mu-
vimento, Inicialmente] era dc
protesto contra o fato dc não te-
rem os trabalhadores rccebiifi
plionn de Natal, porém, agora,
foi ampliado no sentido da oli-
tenção Imedisn do pagamento
dc remuneração do dia dc dcs-
canso semanal o dos feriados
di acordo cúm o quc determina
t. Constitifção vigente.

A COM JAPONESA DO BRASIL
E A DERROTA DO IAPÂ0

EDITORIAL DO "NEW YORK HERALD
TRIBUNE" SÔBRE AS ATIVIDADES JA-

PONESAS NO NOSSO PAÍS
NOVA YORK, 30 (A. P.) - O

"New Yok" Herald Tribune", em
editorial, diz quc a coletividade
japonesa no Brasil foi finalmente
forçada a admitir que o Jnpno
perdeu a Kuerra — admissão essa
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Mais uma unidade para a frota
marítima do -Ministério da Guerra

O batismo do "General Scarcela" — A cerimônia religiosa
Presentes altas autoridades

"V* \\ X «V V* ÍJi**" % e&*\ ''4

Flagrante da solenidade do batismo do 'General Scarcela", vendo-se no primeiro plano o «ou*
rebo cudor

O Estabelecimento Central de
Transportes do Exercito realizou
hoje, a bordo da cabrea "Marc-
chal dc Ferro", ancorada no lar-
do da Haia da Guanabara, o ba-
tlsmo do rebocador de alto mar"tiencral Scarcela". Oficiou a
tradicional cerimonia religiosa
I). Jorge. Marcos, Dispo Auxiliar
do Hlo dc Janeiro, tendo sklo
madrinha da nova unidade da
frota do Ministério da Guerra a
Exma. Sra. General Scarcela
Portela. Palou no ato o Ten.
Cel. Silva llnrros, Chefe do Esta-
bclcClnicnto. Foi uma tocante
cerimonia «lc fé c civismo, cm
que ao lado da espada, quc é a
força, esteve a cruz, quc é a
temperança, «simlinlos quc nor-
leiam a vida dos homens do
mar.

Querem média inferior
O MEMORIAL ENTREGUE AO PREFEITO

//

S. PAULO, 30 (Asapreaa) — O delegado de Inc5nd:oa o Do-
roa tsrminou o inquérito a respeito (_o incêndio da estação da Lui,
ocorrido a sois de Novembro último. O relalírio da autoridade, en-
taminhan-o os autos para o Fórum Criminal, concluo que o Incôn-
dio foi ocas!or.ado por noçligência, pois as Instalações do madeira
p elétricas eram velhas, em péssima-* condições, permitindo a pro-
pagaçco do logo geraío pot um curto-circuito.

O prefeito Hildebrando do Góis

foi procurndo, ontem, a larde, por
numerosa comissão de pais dc can.
didatas ao curso secundArio do

Instituto dc Educação, n fim dc
fazcr-lhe entrega dc um nu-nio-
rinl, solicitando iiue, para adnu-s-
são neste educandãrio, _ejn con-
siderada a media inferior a cs-
tipulada pela lei quc regula o
asiunto. Neste iv.-miorial, suíc-
rem que a nota dc maUm.uiiM
seja somada à mia dc português,
o que possibilitará, cm muitos
doti casos, a obtenção da nota le.
gal para continuidade dos exa-
mes. Razões dc ordem cconôml-
ra c educacional foram clara,
mente espcslas no trabalho apre-
scntndo o defendidas oralmente
pela candidata Araci Bonioh, dc
l'_ anos de idade, filha da viuva
Modesta Bonioli, aluna do Insti-
tulo Menino Jesus, quu fer. um
comovente npélo ao prefeito sò*
bre o objetivo dc tóiliiH. O 1're.
feito Hildebrando dc Góis, ouviu-
do-afl atenciosamente,, prometeu
submeter o assunto a estudos, com
a devida urgência o quc, até o pró*
ximo diu 2, possa ser tomada
qualquer decisão sobrei o assunto,

porque se prende não so a lei
municipal de ensino, como tam
bem à federal.

quc velo apenas depois de uma
sério do atos de terror, inclusive
o nssasslnlo de 3(1 "traidores",
culpados do crime do difundir "a
falsa noticia da derrota do Ja-
pão"."A colônia japonesa do Brasil,
onde a patente mentira foi man.
tida pela força, deu an mundo um
qundro fiel dns condições quc fc
esperava proaleccr no próprio
Japão... A tragi-comédin foi um
sério perigo para o Brasil; foi
certamente suficientemente gvn-
vc para fazer tremer todos os
americanos que pensassem cm quo
poderia ter acontecido".

CONDENADO A MORTE
PELA CORTE CRIMINAL

ALEMÃ
Réu de crime de "eutanc*
sia" o ex-icnente-coroncl

Friedrich Mennecko
FHANKFníT, 30 (A. P.) —

Foi condenado A mor e, por uma
Côrtc Criminal Alemã, o cx-le-
ncnte-coronel Friedrich Mcnne-
che, das guardas de elite "S. S.",
icu do crime dc "eutanasia" pra-
ticado contra centenas dc ln'cr-
nos do Asilo de Loucos- do El-
chhcrg. (

Três dos subordinados do co-
roncl Mcnncckc fornm condena-
dos á prisão, cm penas diferen*
tes.

Foi essa a primeira vei em quc
crimes dc guerra chegam a jol-
gnmento final em tribunais ex-
elusivamente alemães.

As sentenças estão sujeitas ain-
da a _rcvisão pela Côrtc Suprema
Alemã e. em ultima instantla, pe-
ln comando militar norte-amcrl-
cano da zona de ocupação.

O rebocador '
A nova embarcação sc doslinn |ao reboque da cabrea "Marechal i

<!c Ferro" o mais possante guln-
dasto flutuante dos mares d.t |America do Sul e foi conslruido j
no Canada pela flrnm Contrcl !
Hrhtgc Company Ltda, Trala-sc
dc um rebocador de alto mar. !
lodo dc aço, medindo (il pés c |
4 polegadas de comprimento por |16 pés c meio dc boca c 7 pês j
c meio dc pontal. O scu calado j
máximo é do C pés, n que lhe per- >
mite navegar em águas muito \
baixas.

Propulsionado por motor "Die-
nel" <lc fabricação canadense dc '
.10 II.I'., desenvolve a aprcciãvrl
marcha "escoteira" dc 10 a 12
milhas eom reduzido consumo ric
combustível, que não excede dc
8 galões por hora. Rebocadores
deste tipo foram empregados
pelos Exércitos Britânico e Ame-
ricano nas difíceis operações dc
desembarque na última guerra, jsatisfazendo plenamente as suns
finalidades. Sendo um dns mais

| modernos rebocadores dc sua
1 classe, o "General Scarcela" colh-
j provou suns excelentes qualldrt-
i des. navegando cnm sens pró-
| pv'os riclo*- sob o *sjitno ile ban-

«loira brasileira, desde Trentnn-
Ontarlo. no Canada, até esta Ca-
pitai. Scu lanç.T-vnto, naquela
localidade dn Dnminlo, sc deu
em -3 dc nutubro p. passado.
sedo portanto a sua primeira
v «cm do Canadá ao Brasil, co-
mandado pelo Capitão ,1. C. Pcu-
ncr, experimentado marujo ca-

nndense, uma prova Inequívoca
da plena satisfação de suas ca-
racterlstlcas técnicas.

A chegada dessa nova unidade
do E; C, '1'.. 

que é Chefiado pejo
Teu. Cel. Haymündo da Silva
Barros. vem cnriquiccr o.s dr,-!*
faleados motos de transportes «na
Bala do Hlo de Janeiro c auincn-*
lar a Importância dos silencio-
sos c Inestimáveis serviços quo
o Ministério (J:i Guerra prosti RO
comércio e n indústria do nosso
pais. enim u sua ciibrea "Mara-
chill dc Ferro" graças a qual sito
desembarcados pesos até lfln lo*
neladas, entre as quais locomo-
Uvas. aviões e a custos;* ma*
quinaria para a Grande Sidetur*
gia.

Autoridades presentes
Estiveram presente i solcnlda-

dc o Iloprcscntantu do Esmo.
Sr. Ministro dtf Guerra, Major
Oliveira 1'arciícs; General Ao
F.scrctto Newton do Andrade Oa-
valcanti, General de Brigada
Francisco Agra Lacerda do XI-
meida- General José Scarcela Pm*»
tela, Diretor de Intcndenela {lm
Exercito; Sr. Jean Des-,-, Embái-
Xador do Canadá: Sr. Matircc
Belànger, Sccrctrrlò CnmcTial rtã
Embaixada do Canadá: Sr. A.r*
lilldn Melo. Representante de C.
C. Pratt Company of Can-nlú l.i-
mled; Su-* Kxma. I). Bispo Au-
xillar do Hio rie Janeiro., rçpro»
sentando D. Jaime Câmara; Sl\:
Adalb-rlo da Rocha, represei*»
tanrti ii Agencia Nacional; Cap.,
Chavantc. representando o Sub*»
Diretor dc Transporte do Esorei»
to; cap. Atanásio Gomes Viei*

ra. representando o Coronel Poiri*
pilio da Rocha Moreira, Coman-
dante do Corpo dc Bombeiros

Oiaasua
RECONHECIMENTO DE

CURSO QINASIAL
Pelo presidente da República

foi assinado decreto concedendo
ii-conbccimcntii no Curso Ginaslul
do Ginásio Regina Facis, de Re-
cllc.

A CARNE SECA DESTINAVA-SE
AO "MERCADO NEGRO"

A POLÍCIA APREENDEU, ENTRETANTO, A MERCADORIA
CONTRAB ANDEADA

A DELEGACIA DE COSTUMES E DIVER-
SÕES CONTRA A LICENCIOSIDADE DE

CERTOS ESPECTADORES DE CINEMA
O titular daquela especializada dirige-se ao presidente do Sin-

.•':; dicato das Emprê sas Exibidoras
Sio devera/» oportunas us mc-

diilas iimlilãlicas qile as nossas
,'iutoiiiladis especialii-adas vèm de
p«'-r' em execução quanío á liceu-
ii-isidndt- de certos cispiiláeulos
(liMi. cineiins da metrópole.

O abuso de gracejos indevirinf.
c groNseiros nissin casas ric «li
vérsôrí já vnl' t«»canilo as raias
do aliíünln. Sàn pinilaí de mau
g«'-*to «• às 'vozes ofinsi.as á
moral pubUea. eoiisliluiiidu. poi'
roíisegiiinic uni flagranle rir-,i\s-
pcilo nos d«-|ii..is i-Kpelailoies c,
nnla<l.'iui'.'nle, át. suas, rntnlllus,
quc ali Vjií», coiii l.i prupósil^i de SC
dlstrnili, eomo i ol»in.

Mas não llca ai h inc;)!*f rnièn-
ela desses niuu* fre(|ueu!ali«res dr
cln-ma An.assliadas. o.s ui'i'"s. ut-
galliofas cm pleno snlão de pio-
ji;çim'S são ns Mias preriilclns ma-
nifeslações. prejudifiinrin. deslar-
te. òqucles, que. paJundo c liem
círo. prnrurain assivllr o filme

tranquilamenlc, como 6iria ideal
Pm nutro lado siiriiiiu os fu-

mantos qur pio.iiidicani 'não só a
proj-tcijo, foilin- i principalmente
oncniiipdiiin n -n*s|slíiicln -com as
suas- biforaiins nndulnnlvs c por
vezes líatiscnhuiidas. Num it outro

«xoxn íVirn!regam an pi-nzer.dc fu-,
mi lluranlc tOtln n sess*,.,. A-.'
fiin 1dt,,'ifa.,ns salões ficam atapi-
tidos' ric''pníilas dc, ctó-wrqs, dan*
cio uma triste Imorossão dos d*
nonias ri> interior lon-lnqun. onde
iu*o -scrh -Inteiramente perduável.

Enfim, a Deleancla da C.isIiiiiicb
« Diversões, dando uma prova da

sua finalidade tilo indispensável
eni nv.'ios heterogêneos como sã"
os dns grandes centros, acaba (Ic,
procurando põi lernio a tais irro.
gillaridailcs lãi) deprimentes, nfl-
ciar, cm lermos ini I ivos, ao pie*
siriente do Sindicato das empresas
exibidoras cinematográficas do
Ilio, no sentido de qne ««'jam coi-
bidoti ísses ahu«os, nn mesmo lem-

po quc solicita pro.Idíncias a fim
ric quc antes das exibições sejam
projetados avisos cm que se dc-
claro o quanto í desagradável pa-
rii quem nos slsita ver espetado,
res fumando na «ala dc proje-
çáo ou sc portando dc moilo n
não cnndi.cr com ns hábitos c cos-
lumes de habitantes dc lima cn-
pitai civilizada como a nossa.

A Delegacia de Economia Po-
pular, continua desenvolvendo
severa campanha contra os ileso-
ncstds comerciantes, que procu-
ram diariamente a ludribriar a
popuInçRõ.

Assim ò que onlem. à tarde, o
investigador u." 5.12, da seção dc

Fiscalização, daquele orgãt» es-
peclalizado, quando cm serviço
na "barreira" dc Campo Grande,
apreendeu do interior do nulo
caminhão, chapas Nova Iguassil,
l-71-:;,'> t D. F. fi.lô.16, quatro
fardos de carne soca, quo se dcs-
tlnavam ao "cambio negro".

O niutorisla do veiculo, Fran-

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mail Importante companhia dt capital.*

zaçfio da América do Sul.
AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO

Realiza-se hoje, às 16 horas, no salão no-
ire do Liceu Literário Português, à Rua Sena-
lor Dantas, 118-1° andar, o sorteio de amorti
.oção de títulos relativo ao mês de Deiembro
Participarão desse sorteio todos os títulos em
vigor na Sede Social. Os títulos em atraio pode*
rão ser reabilitados até às 16 hs. de hoje, na
Sede da Companhia.

SEDE SOCIAL
RUA DA ALFÂNDEGA, 41-ESQ. QUITANDA

(Edifício Sulacap)
inspetores o Agentes em todo o Orasii

cisco Inácio da Silva, cm decla-
rações prestadas em cartório da
Delegacia de Economia Popular,
nfirinou que a mercadoria per-
lência a "Casa IguaçiV situada
na rna Marechal Floriano Pclxn-
to n," -11178, em Nova Iguaçu, fi-
Ijnl da firma Lourenço Mota e
Cin. estabelecida k t-uii ria (iam-
bôa n ° 112 e tsc destinavam ao
comercio de Santa Cruz e Praia
dc Scpctlba.

Com o preço majorado
Conforme tivemos oportunlda-

de de observar a gula quc ucom-
panhava a mercadoria catava sen-
dn vendida ao preço dc 11 e 12
cruzeiros o quilo.

PORQUE, POR QUE, PORQUE,
POR QUE

EMBORA 

bem explicado «e ache, nn
uso das quatro expressões que sorvem de epígrafe a esta nota,
falta dc cxcmplificaçâo parece tornar menos clara a explica--

ção dada, donde numerosas e freqüentes consultas u respeito. Vou,
pois, trocar em miúdos o quc lá sc acha prescrito.

Porque, em uma íó palavra o sem acento, é a conjunção cau-;
sal. Ex.: Vou porque quero. -— Saiu por--.it: se aborrecera. —• C:i-
nho porque trabalho. **'.'

_. Escrevemos também d«}sse jeito a conjunção final (equivaleul-;
a /xira qlie), hoje pouco usada, mas comum nos escritores clássicos
c antigo.-, como no exemplo do Camões: "Ao rcl presentes manda,.
porque a boa vontade que mostrava tenha firme."

Por quc, cm duns pulavras, pode ser: 11 advérbio dc causa, in-
terrogatório, tanto na interrogação direta como na indireta. Ex. :
Por que nãn veio ontem? -— Diga-me por que faltou ontem. 21 «•
preposição por acompanhando o adjetivo interrugalivo, ou pronome
interrognlivo, ou pronome relativo yiic. Ex.: lJor que meios conse-
guisie entrar? — Voei não me disse jlor tjlie meios conseguiu eu-
trar. — Por qne vieste agora? — Náo me dissesle por que, vicslc
agora. — As ruas por qile passei.. Os meios por que sc salvou.

Vorqui, em uma só palavra, com acento, é o substantivo. Ex.:
Tudo na vida tem seu porquê. — Eis o porqlli do caso.

¦ Por quê, cm duas palavras, levando acento o «jue, usa-se na in-
Icrrugação Indireta, «luando nparece no fim da frase: Você e.diou :i
viagem, mas não disse por què. — Eiuolcrizci-me, sim, mas você lá.
sabe por qui?

L. M. C, Rio — 0"anto no primeiro quesito, está dada a m-
posta com n exposição supra. Quanto ao segundo: não existo, hoji\
"poríss-j" eseritu em uma só palavra; escrcvc-sc sempre "por isso'",
"por isso «7iif". Quanlo ao terceiro: o plural verdadeiro de repítí é
répteis, mas a Academia, cm scu Vocabulário, legitimou a forma rep-
lil (O.xitona), que era errônea mas divulgadissima, íendo scu plural
replls (aceiilo tônico no /). Temos, portanto: réptil, plural répteis:
reptil (í), plural reptis li). Existe ainda répteis, sem acento, quc c'
forma do verbo replar, de ambos os verbos reptar, o quc siguifk*
desafiar c o que quer dizer andar de rastos.

OTE1.0 REIS.
N. da R. — Esta seção continua na próximn sexta-feira.

NAO HOUVE ULTIMATUM
O incidente com o vaso de guerra norte-americano em Dairen,

— Moscou desmente as notícias transmitidas por um
jornalista ianque

LONDRES, 30 (U. P.) — O
rádio de Moscou citou um dcs-
pacho publicado pelo "Pravda"

e enviado de Dairen, desmentiu-
do «s informações dc correspon-
«lenies americanos de que um
vaso de guerra dos Estndos Uni*
dos recebeu 11111 m a t u m para
abandonar aquele porto.

A noticia, escrita pelo corres-

pondente da "Scrlpps Howard"
para a imprensa combinada ame-
ricami. era "pura ficção" rfisse
o correspondente do "Pravda"
em Dairen, que acrescentou que
o navio devia visitar o porta
entre 18 e 20 deste mês, levando
a bordo um correio do governo
norte-americano. Quando o na*
vlo chegou, as autoridades nota-
ram que vinham nele dois cor-

respondentes americanos e um'
representante du Standar Oil
Company, que pretendiam ficac
em Dairen.

O comandante russo não havia
sido Informado ie que êlcs s«-
encontravam a bordo c. conse-
qucntotnento, náo podia permitir
a sua estadia no porto, dc.ianm'
o despacho.

A HISTORIA DO MUNDO
PELAS ROCHAS

RESUMO DA PARTE JÁ rüSLiCADÂ .• t
Há pouco mais de 2.000 milhões de anos, a Terra começou a

tomar forma. Antes disso, o Sol, a Terra,, a Lua e os outros pia.
netas eram provavelmente matéria sem forma, provida de In-
crivei calor e movendo-se pelo espaço. Gradualmente, essa ma*
teria se foi condensando e a Terra e a Lua se transformaram
em corpos, perceptíveis, girando em volta do Sol. Scu calor In-
terno era porém tao grande, que manttnha a superfície num
estado de continua efervescência. Em volta, havia uma atmos*
fera ri-.- vapores invisíveis e nuvens sulfurosas e tempestuosas.
Depois de mi>'tfies de anot, ** Terra começou b esfriar. Sôlldct
se, formavam na superfície .«tm ebulição, os vapores condensa-
van-.-se, e a primeira chuva caiu, looo seoulda de outras, que
ajudavam as rochas a ao consolidar. Cessadas ai chuvas, novn-
mente do seio do terrível mlor se ergueram montanhas dc ro-
rh.-) derretida. Em conseqüência, a superfície da Terra deve ter
sido por muito lempo desigual e as cavidades se foram enchen.
do com as chuvas e se desenharam os mares, onde grandes rios
desaguavatr), abrindo abismos, sob tempestades e tufões Inlma*
glnãvels. Depois de milhões de anos. as erupções foram dimi
nutrido. Mes o processo de resfriamento ainda continuou a pro-
durir contorsõet ha fócé da Terra,

APRENDA BRINCANDO
CONTINUAÇÃO)

\

In-cv.*-(rv_-k__iia
13 — A rocha retorceu-se, formandr

montes e cavidades, íende. e vales;, o
mares se estabilizaram.e os rios abriram
.seus leitos;, a Terra, ta: como a conliccc-

14 — A vida teria si-
to possivel então, mas dc'ato não existia vida. /
Terra ainda se encontra
/a na idade AZOICA
:om apsnas 600 milhões
-e anot. Somente com r
lade do BAIXO PALEO
IO ICO é que aparece
am os primeiros sinai'e vida — isto há cêrc<-
!e 800 milhões de ano?

mf\st» •¦ «*>».-«**-*> mi*, t '-<* •ses-
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16 — Não, nós não estávamos
á, mas as rochas esíavam, e na suo'listaria é que se encontra escrita o
'iictcria di Torra — e;n'.;ora. per
.nrucnlo, íail^m alainias folhes.
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AMERICANO 4 o h-..dot»e ouUntlw do elvi-

li. ação amapála, O «Inl* _• Colombo. d*eco_>.indo um „
Na.-o Mundo, abriu • mel-i capitulo da hl»»4ri» -MOtran fl

• Mimltlu tjuo • espirito d« cultura do Valho Continente ••

jwela_.aa*«* pela* ton-t* viriam, do Amériea. No Bio»» loia»
«ss laaulia* t oi «udeitt n_«to;antot poitu-ju»*** nut enear*
..aram a horto lamoaa do "po*ta da raça" quando o»oeou aqua-
fe» quo dilatavam a Pi o o Império. A Amórlca Rapanhota con-
(.eivou «Ivo o trrtciw.t.*mo lb«rico. quo a mulllpUoou •"*.]?*'
quonas repúb.iças. E «a Amo.ica do Nort« so construiu, dobro
« bosa da IWr* Iniciativa Individual, uma civilização dcUplea
Entretanto, êsse» tr&s tipos d« dviliinçâo possuem ca.acleres
comuns otiBonciais: q oriflem üris.ã de sua* í.-.*Uluiçü»o=! rolr ffi

giouas; o lunAo ateco-latina do *ua cultura intelectual. *_>(<- J
na» artes, no direito ou na pripria maneira do _nnt.. o ¦¦*,,Kf" »

piotar o mundo; a vocação,política da liberdade e da po-- ffl

Aisuroiram, atoim. aa nações americanas, om fac, do mundo, ffi

honrosa o InW-lundlvc. tiluaçio. quo ho|« avuHa d* mode w

capital. Some» um eontmante republicano, um* parte do mun' »

de em que a palavra democracia »«m sentido unlvoco » otido »

«e garantias Individuala repi<?aitttam a única poj-çc.a política «

que a homem da rua c-c.-«.ie * pratica. O paii.ameiican._imo H

nio con»t.tui. portanto, obra arllHolol de -.ad 1.1a. divorci.do« ffi

da* raalldad.s o «m a vordadeir-t b«* .¦*0,?lv^,d'11en'e"„, $...-t s__ j_ \f-_-*_- IA***».**.-* Km AmimCdi V

devem, per eonoe-rjuinte. eelar tâo unldai hoje. cor™, bem 01 
|

mal. o entivoram no poisado. A aiação de Hoto» interna* *

çionais advertáiioi donlíO -o continonto ameriíano »4 Pode»« J' 
favorecer oa inimigos, otlcnaíve. ou larvadoa, do noasa admire*

vel unidade aeogr-tiiea o espiritual, pola quo dá margom « q-1»
uni teiam lançado"! contra outro., com o intuito do «\W*

queclmento ou ruína Nco noa dovamoa. dsatarto, doixar levar

por temer de lantaimae inventados e::alamonle pslos qu» tom \

„ intor.ua* «ra ver dividida a iamilia americana, como p, ex-. JS
Visse do imperialismo do» Eatadoa Unidas. 14 (ivemoi aqut
S mearao oportunidade do tralar diste ponto, hoje na ordem do

k dia, -jraça* h. pro-_aganda intensa do certo» m*los prientaaoi
* por pet4ncla« estrouqelraa. Nêo podemoa, 4 elaro. nojar a

S poderosa inlluônela daquilo quo »o tem chamado "imporioliamo

Seeon6mico". Vea o que temos dito 4 que nqo nos intereasa
« em si me»mo o combato ao imperialUmo econômico, em par
g) Ucular. e alm co hnpariallsmo estrangeiro de mot\i geral, tem-
« bremo. que Hitlcr. tamb4m disondo-se inimigo do capitalismo
rt) internacioncl, o*_rimiu ferc»mcnte, em nome da "nova ordem".
S| psvaa * Estado» que não lhe puderam roalsllr. E o lembrança
«i que «sses povoi maitirisado» ainda ho)e conaervam dt»* atro-
K cidade» que solroram ou presenciaram * multo mal» dolorosa
K o comovente do que todas «» injurtiçai • Iniqüidade» quo
ft Hitler imputava ao capitalwmo intomarional. Não •* trata. 4
}{ ben de ver. de justiticar a opressão do capital sobre o tra*
? balho, ma» do demonstrar, com simplicidade, quo o que tom
ff cabimento 4 o combate a "opresífio" em si mosma o nfio a
» um lipo de opresafio om nome de outro tipo, ainda mai» «oro»
R o virulento. Para nf.o cairmos no fascismo pardo, tivemos do
$ pres-rvar a liberdade, combatendo ao lado da Inglaterra o do»
!'' Salários Unido», quo o» naslaian denunciavam eomo potin-
ft da» imperialiota» o Wpdcrita». A jwípria Rú»_aa 8ovJ4tiea aco»-
í(' tou a aliança, reoobenda armamento* em pioiuiSo o omlont-
) tando as aua» opotaçõe» com o» movimento» milltaro» cmgto-

% »a_.6nieo». eomo, p. ox.. a chamada »*gunda*fr»nto. »&o In»;»-
f nutemente reclamada pelo» russos. Nessa oeaslfio. nem a Am4-
S tica do Norte, nem a Grã Bretanha iajiam guerra imporialisla
*¦ a sim guerra ia Hbertaçfio. Terminado, porim, o conllito, reedi.

—POLÍTICOS
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E LITERATOS
A questão atômica

ENQUANTO 
ot Grandes «•

aprontam para a sua reu*
nlfio He março próximo *m

Moscou, cm Lnkc Succcsj a Co»
inls.io dc P.rtcrgl*. Atômica pro>
curo checar u ae4r;do nobre o
modo d* o.vtiv.ir o «ontrôt* In-
temaclonal da quaw fantaetl*»
descoberta que <*. ao meimo »em«
po, a mat» (r«v* nnicaça k ao*
m-evlvíncln do» povo» * • mMor"icííiir.itica da manutenção da mi.

A (llvorfiínclfi capital na m.ití*
ria 4. presentemente, • que dU
resnclto ao *s4rclto d« prerro*
l-t.lv» do veto ndo» Owndes.

O» Estados 1'nldo». qq* (ietím
o segrfdn da bomba atômica t,
n» prttlce, o prlvllfflft dm
meto» paro f»brlc4*t». estlo t)l».
pn.tod a nio m.nír nenhum tra-
tado .obre ««»•-.!« ntAmlco qu«
nSo preveja uma punleflo aulo*
m-tt.cn nara os Infntorcs rio sum
clrtnsnlat. Nisto «in acompanh.**
dos por ttm dos Orandtia -- «
Chtna *- e por quatro Poquiero"*
— » llrasil. u Mi!.!co, a Austrália

r x» Reito. /Trít Gran.lv., porim. a .f.hcrm
tnirlilfM'!* ;. nus»'i c n 1'mnç"»
com o sfi"T;iH!'.i dc tríi Pcrni»-
nn« .C-m-dtl. Holartta i Po'ftnh>
entontlpm oup o aparílho dc> fc-
prossâo tulo deve entrar cm fun-
etonnrowtn sem «t.ic em caíl cv
v\ liiteriTiih- o Coii">cthn rlç Se-
IVratlM fcji N.icrícs t*ni(t(,^.

Vn ftttuin, o mui vstA em Iflio
í a iiw-!ti*o «In vv.tot C i fActl
rn«iprci'nil4-1n.

rmi, rCriln. jabr-^c rpje o vc'»
t r, f-trutdiidc, ,i"ni"",tti'ada a c.ida
ttpi dp» Orridc d(> Impedir que
tiin-i ilflTiTiInadii decUíp wj? »do
mrtn .* natitn tntp mn 'iS dn. flron*
«Ip» «r oponha tt umi »*c|H»cr»-
*"o' n-.\v* r**'v v '•'."trtitntifio i-i»
NnçiSei 1'n'rl's firviit» |in"".|l*i f*(i
'V:i. í nrcrli-ainfnlo po Oon,,<"!",i*
ct Hffnritira. t "ifrivis ttíalOi"••in f« rvrrce o i|(pót'n d" v»io.
Sfintre mie íi rrins.C?ho i cia*
pi.t'o ."¦ tliTltlIr o Votn pt>dç. CTi*
ir"- cm --"o

Dal a lt,c,*i norlc**im*"r,-,an" d»
fnzer com fi»e, no tr(i'-"!n »*'l*r»
cntritla nloml*"'. e* pilín-*ln. t •
iwlem n rtiinl'â'1 t'-i«; i"fri")n"iH- k
revelia rin Ton-iMlio. c pprl-n;n
sem que a *.iic sc dí" onorttinW.x
df dc usar do vetnt ê n rui* f»
e»t* denominando rnolí-c ,*.',\i*e«
mMii*a".

Unt rreutuento dc ordem fnr*
mal ií lnv(*f""'n contri f^KJ r--
nunrla Impllcl*» ao dir-1'o (Jc
veto. Plit a frtssla ífpMvniri"''*"
te. peta vou dn sr. Cr^m.vbo.
aue o direito r)-> vetn pil4 Ins*
"Vo nn f>rta di' Nrcõcs t'n!*
da» e epie nSo i possível rvnu-"-

I v'l4*to sem allcrar essa C-Ha, f)
arsomento ê especioso. Jlc as

! mcsrcr.s paténe..» que na Carla
so reservaram » prerrogativa do
veto estipulam oüora em ou'ro
Instrumento a renuncia a íss" dl-
reito em determlnnda n\nUrft|. «
Csrta ficará vMIdamcnte derrn-
«oda nesse ponlo. A nncsUlr» dc
forma *! pois. secur.dAria c tudo

OS 

político* geralmente têm pt-JO» cultura
a dai o sa «nf_iti«r«m *om os -*._°i
qua *xercem g as pqtlçíís que ocupípi.

As llsonlai a a adulaçâo Ihtt comunle»-**. *.arl*
o tampo • impresso de que tio seres supo-
riores. Assim, par» í-los, os c*uo pensam, criam
e escrevem sio pobres diabos » quem m ati*
ram algumas migalhai, em paga dos elogios
(xuü •i*4Ç»m. Su» lmpoft4nel» iodai 4 «bso-
i-itamsrtto nula. Postai, pro.adorci c filosofai
podem ter verdadeiros ç*ínio_ qq* 4l*i, os po-*
lillcoj. somente Ihtt concedem um olhar d*
ll.mptti» Ou mtn gtito d» miiericórcjia P-ra l«
fingirem de M.canas. Um medíocre «nfatuado
como Lui» XIV rs4e »e iul|«v» superior *
Cornallle, ri.o Impedi» La Fontaln* de onrrar
para a Aeadamla Francesa e «So cuidava d»
honrar demasiadamente Racine, copvidando-o
para tua mesa? Do mesmo modo quanto» das
nossos ministro» da Viação vivaram t morr«r»m
convencidos da estarem per tudo * am tudo
acima de Machado d* Assis, funcionário da-
-"uàta Ministério? Todavia, e autor dg "Oul-,-»s

Borba" iá tem estatua g ninguém s* lembra
mai» do nome dòssat ministro».

Afirmou um grand* escritor qu*, no _4*
culo XIX, » atendo do público começou t
a» fixar mal» nas «abç-« quo p«ns»m Jo que
nas cabeças que fiavcmim. Cida c«ntqn4rio
qUe se complgta mais isso se torna verdadeiro.
A atendo da posteridade, antào, assa quas*
qu* unicamenta vi o .alqnto, esquecendo at
posiçflss políticas.

for terem ettrteM dllfè, »m "terei 0» po*
lítieos Invejam os homapi J» pensamento
Sabem que o» livros d_stj_ viv«r"o nq futuro,
viverão s-ailos após sg ter apagada a tuga»
memória do» seus nem»s qu», gmjpr» diana-

ti*t»nfv*vmm,*f»i»rtwt*v**vm,tt.,v»f>t.,v*m,

GUSTAVO QARUOSO
Í.WtfV^tf?

J
Especial para A MANHA

m«nta'Í»tt_mP*flP» n» imprensa, são tão rapi-
d»ment« pèf__ivels como tudo o que .depende
do Jornal,

0 bom livro p4e». áuW «"ínloi. Desr»
wrte, * celsa mal» rldleili» (*#»*e n*untjo 4 a
opinião dum político lébre^m h-mtm d*

Entro os gênios literários da hurrtthíjdade.
Baltac foi o qu* teve o fado dt ser lulgl^0
por dois mini.tros d* Estado, * éi**_ julga-
mtntoi ferio rir um trad* d* pedra. No dis-
curse com qut it dtsptdlu do autor d* "--•

génlt Crandct" 4 borda do túmulo, disse Victor
Hugo: "Balnc tra um dos primeiros entre oa
maiores a um dos mal» elevados entre os mt*
lhores,,, Todos os teu» livro, formam um «-"
livro, Hvro vivo, luminoso, profundo, em flu*
ll v4 ir t vir, eamlnhar, mover-je eom um
nio s«l qu* de assombro mesclado 4 realidade,
toda a nossa civilização contemporânea; livro
maravilhoso qu* • posta Intitulou comedi» g
que poderia Intitular história, qua toma todas
as formai t todo» ot estilos, que super» T»elto
e vai alé Suelomo, que atravessa Beaumarchals
• alcança RaheUis; livro qile ó observação «
Imaginação; qu* prodigíliia q verdadeiro, o
i«t:mo, o buffu-s, o tflvlal, o "".terlal, * <W"t

por momentos, atravãj dt tidas «t realidades,
brqjcamtnt» e largam-rtte desvendadas d?ix»
entrevir d? repenta O tti*Is sombrio a o mall
trágico id«al"-

No entòrro «I4if* *.am*m da latras que

o gênio dg Victor Hugo classificava come "um
dos primeiros entre ot maiores", e então mi-
nistro do Interior da França, cujo nome não
vem ao caso, pois par» sempre se apagou,
fnquanto o d» Baliac continua e continuar^
a brilhar, faz a Victor Hugo, que açpmpg*
nhava compungido o f4retró como amigo •
como presidente d» Academia Francês», esta
p«rgur^a inconcebível;

-*¦•• "N'*st-eB ptt, Monsleur Victor Hugo,
que Mont.eur de Baliac òtait un homm» trót
distingue

E o futuro prescrito ds Jer.oy deu-lha
isto troco:

—* "NOn, Monsieur le Mlniitr», il était
un gér.ie".

Isto foi na melancólica tarde d* 20 de
agéstej-de I850. Melo século mais tarde, outro
ministrei .dc Estado antre nós, num discurso
acadêmico, eha.mgv» a essa Comédia Humana
de Balzac —• Jumlnoi», viva, palpitante, ideal
a real ao meimcf tampo, paisagem d* «Ima»
»m cpnvuliôei • de c?riç_*e_ mergulhados n»
dor da vida, dcsopllantfl Houve um sussurro
na aiilstênel», Dezenas de pessoas ouviram e
com»ntsr»m o dlipautírlq. E o leu autor
apressou-se a remendar o trecho do discurso,
trantlormando a heresia, nest» frase Incolor —

g dasopllsnto comédia humane df todot os
dia», Mal * verdade è que ninguém engoliu
até hojo a batata...

Cçralment*. política t literatura hurl*nf
d* lt treuver ensembla. mamo rio pacifico
remanso das Academias... Nos "Al;vs et
Pyrcnées". Vleíor Hugo declarava que, em
face da posteridade, a glórl» dos homens po-
liticos se calgi m»s a dos poetas e pensadores
canta 0 fala etotnimento! —..————

A 8ULQARIA IM FACÇ DAS
AMEAÇAS 6R1QA8

SOFIA, 3Q (U.P.l — Ominlv
i-o do cuttqríõr, Sf. KirfiOri G^O-g.-,
(j-claroq hojo qu* OS comandante:
do exército grarjo havum amcaçaciç
atravessar a frenteira bulgar» Qnr
..'.¦r^asuição dos duerrilheiros rua*
íjos. Em entravisu cd!,;:v« cam j'rnprínss, 

0 m'n'strO Crorg:v cli_._
tjjttualm.nte; "Q_va c*t;m»f (
»tfh;íq para as anuacas itsiti,
ro jsnlido d» qu» suas tro.->« par*
s.*avilréo 05 guçrrilh»'roi gregos, am
território bulgjro, a des?cito d»

fnfpíliilllniilisi

quaisquer conssquíncias. T,*i| I m,te ano que finda.

PKÜlll-ilK 

Ja.ó Conde (.ue (Iccfnrtisaí i/ua( *«
jsu minha opinião — fora o melhor ro-
m.iKfo d* çuirc/i/ii r itlt\ pura mim en*
Cfilête i/ti:* promnmrt, Wficil Crq rísjioiitfi',-.

São letu «« atnia !#.,..» tlo-i '.'itos •TUi! ati.qiu.ni
¦r.ciult baladas, como, pir o.irfnuifi», ".i^iid l''iiit(ft<"
tia lluth Ciiiimará's. F.ssc fasriumlt) "O t.u*'rc"
de (llnriet ".ísfaclnr, 

f.>r<i au' fririilxfni rnnftifu
rom aran-fa vu.n.rio- <h o navia lido nu fim d»
quarenta t cinca, c n sun rnclffí^o f'ir<t URI «ni.<"t-
ptiiífo (i«íiirn(, pois a niaiotia das ostsoat o >«u

ameaças sao feitas pelo gcr,;..-.! P»
panikolu, çomandanft dl v'géslmai
sótima brigada da s.tima divisão
trega « foram espalhadas pelo ri.
dio c pel» imr.enia graga. % evi-
dente a intenção d°s círculos millr
taies gregos na véspera do inqué/
rito das Naçies Unidas"."A Bulgár» rer.eí>» as atual
ameaças tom calmj, ba«-»*da en»
sua consíiénci» Tmpa. Por outre
lado, a Bulgária acredita qu» o in-
ouérito Imparcial das' Naç3«» Uni-
oas revelará a verdada dos aconta-
c-montas no norte da Grécia.

, tam-se contra os aliados da véapora at mesma» aeusaço**

\ que colebritaram o Dr. aoebbels. Hitler, poréo. acabou P«r*
!}; denao. não porquo doixasso de contar com a» »_r»pa_la» íovié*
w tiecu. pois contra isso brada ostentorleameut» o tratado qcr
K ma.o-ru.u-o, e sim, porque, a pretexto d* combater o impa-
SÍ tiatüm.9, qui» »ulocar o» principio» mai* elementar»* da dig-

unidade humana. A mosma coi»a vem sucedendo agora eom a

I

!

íRúaia. Não no» lib»r»ar«mo» do la»cl»mo vermelho, ocm ter-
|J- mm einda uma ve* d* provar o nosio amor dosassombrado às
<V liberdade» individual», E' exatamente éue o caráter Inconlun*
& dlvel do rincão desvendado por Colombo, pei» a Am4rica 6
^ eegnomlnada "O Continente da Liberdade"- A uísião pan*«meri-

, cana que nos tsm mantido independente» e Integro» até hoje
S »»rá a mesma que no» haverá de salvar amanhã de nova»
[•' Investida» contrarias ae clima de cordialidade iraterna da que
st' destruíamos. Combater o imperialUmo ocon&mico de un» ou
!} o imperialismo politico de outro*. 4 um direito que a ninguém
(!j se nega Ma» o que não podemos admitir — o a última guerra
a o provou exuberantemente — 4 o coniiico d» ben» Inaliená-
SÍ. vei» da pessoa humana, conta o ie» e nasitunq alomão, e_ hoje
!¦} o ia» o comunismo riioo, «eja a»b que pretexto iór. Impõe-ie,
ti) portanto, uma dolosa conjunta da» Américas contra a» amea-

jS ças, que |6 o acham em Inicio de execução, de deoagiegação
\\ Inter-americana. A noasa displicência eu boa ié anterior por.
'V raltiu a hecatombe nasiita. Que essa desgraçada exporiOn-'..X 

cia nos ensino pelo menos a perceber a alta sabedoria daque-
;{. le velho ditado, que assim re»at 4 melhor prevenir que remediar*

DESPACHO?» OONFERtN.
CIAS E AUDIÊNCIAS DO

OHEFE DA NAÇÃO
O presidente d» r.opubilci re-

est* rm snher até que ponto os I esbeu, ontem, no Palaçto do Oa*
Hrandcs se «eham vordnr-etratnen- tete, par» despacho, o» tra. Olt-
tt dispostos » abrir mão dn vi* mente Mnrlanl, ministro da Edu*

fiou htlos rtiriiuncf.H mitfacítim Çtanac ttes-
ifloiie,- "0 AnllUtjlfO.'*, df í-li-ri-í Carrfotci, f a*
".S'»ft»o» dn .Vorfr", dr 4<_on>qc Fi.Jin. livro une
já enmcntri neste nosso café rfti manhã.

_*.ní-*<..-infv>. inipossíf-tlitadri ff_ /undtHtrnf.rf
m<ti «tiloi pdn falta de espaço, eu me decidi peto
Vvtn dessa menina gua se ctiqmti Mqria Julictn
Ptummond dt. .-tn-irerfo, fí Isso. si cr pilai por um' 
«itJf.pó. 

''rPe( 
o livra que mais alegria me d*u'\'' 

(} epíortíro d* r/mi escritora quç íe anuncia cheia
de promessas, e já mostrando tantas qualidades,
naquela toliru critura qut eu conhecera há tão
pouco temno. vestida de bandeirante, ern uma
grande t htla turprem do anó. F.m "A Busca"
há um trecho assim: ,"Fu ortrfm ttq mertina. t anota*ttton prn-
sonda eomo «mq mora. Ouí* no/for. sempre tive
pavor da «curo # do ignoiwfo, ao menos no In-
fanelo já mt nctfliimár» A paisagem. Tudo teria
dt ie modificar. ¦,"

Ainda uma adolescente, A/rrriri Julitla tan
da adolescência 1 no-la pinta com a poesia 1 o en-
eanto dt unem a visse no panado{

O que é preciso é
plantar

NUMA 
breve mas proficiaila

apreciação do problema do
trigo o pçiônomo Cunha

P.ayina salientou que » escas*>:Z
desse produto i'n cosso pall ic
-cha ligcda â rfdavào das safr.-.s
ua Argentina, aa oificuldadci de
transportes do mvi.tito para cs 1
portes de embarqui t, também. .1 {.le-mção do consumo hrasileira, A jsafra argentina «alu de 7 pari 4
milhões de tonclarins por nno c
o falta de pn.amitlcos impede a
movimentação normal das ctir.iii-
tat>. E, enquanto a nossa produção
estacionou, o consumo cresceu pa-
i'_ 105 mil toiu-ladas mensais A
par das medidas ui gentes cm cur-
so par» reforçar o abastecimento
com o trigo vindo dos Estudos
l'nldos e do Canada, Impõc-ic evi-
dentemente promo- cr o fomento
dá produção nacional nas ércn*,
nar 4 mesma su ptestam: o vale
tln rio Negro, » tr.ns colonial, u
dt serra e • d» í**ontoii*(i, no Itio
Grande; o vale do rio do Peixe,
nt leste eatarlncní-e; a região rj;
Patos, cm Minas 1'úra catas 4r;as
i :tó voltada ecettndamente »
atenção do Ministério da Agrtau*
tura.

E* claro que não podemos »spt-
rar, imediatamente a uma pra*
dução capaz de ulcnder ao nosso
conaumo, nem i preço boixo. Nâo
temos ainda o vasto aparelha-
mento exigido para um» produção
ea lirga escala e em condições
estritamente comerciais. Mas,
r -ra evitar o <_íravr.mento da kjr
tu»c4o, é nosso dever aproveitar
oj lr»tos de terra rnde a» condi*
çôe» naturnif permitem o rcidi-
mento dc 800 a 1 OOli quilos por
hectarf, eomo ir verifica no Hin
Gr»nde. A gramlt produçài. ar
gcntlne, se provém de solos que
rendem »té trís tnneloda» jn.r
hectare, apresenta tm média o d*
700 quilos. O Br^x-t" pode, atsiro.
atenuar a crise dn trigo peln me*
co* em regiões fui criveis ao «eu
cultivo.

Impõe hc deslarV que os estor*
ço» presrnlementt' empreendi íoh
prlo Minlstírin Ia Aurlcullura ril-
cnntrcm tino cninurirni-Sn. O i»rr-
çO garantido nn plmr de finan."ia
mento, de CrÇ 2,00 o quilo, é algo

dn seguro na i-poca Incerta quo
vivemos. Se cousiderarmoi qur. o
preco de custo da produção é, éin
várias ztinas. d-> CrÇ 35,00 por 00
quilos, faremos idéi* dc que a Ia*
vcura do trigo já i capai de inte*
','i-ssar ao nosso eamponéi. n.-biii-
nos, em suma, dominar o comnlc-
to dá incapacidade para essa cul-
tura e por em prática a velliu
tese de que "plantando, <lá"...

O cobre no organismo
E BEM qu*1 esteja perfeitomeu-s te identificada a unlvers.il

distribuição do cobre nos ani-
uais e 11.1 s plantas, não se conluie
«té hoje, com segurança, a perfe.'-
ta significação BlolOglca de ul
demento. •

Largamente distribuído na Agu"!
1! nn solo, e dal transportado para
ns tecidos vivo», cncontr«*»c o o*
bre especialmente concentrado ?m
certas células animais e vegetais.
Assim, por exemplo, os líveilu*.
parecem ntccssltar dc cobre para
teu metabolismo. Provavelmente
é o cobre neccssirlo para o desi*»*
volvlmentn das plantas, so bem
que nSo ir conheça o composto
ijllll/ndii. Por outro lado grande
número de hiologistas consideram
f cobre eomo Importante colalm*
mdor no proceiso dc formação da
tlnrAfiln, no» vegetais, funetonun-
do o elemento lalitz como sim-
pies ralalisador.

Entre os animais é tamtiMn
importante n seu papel. Rm W-l
(• fislol<i>ilstn tlodansky denmns-
trou qur n cobre é um constituiu*
|e normal do cérebro humano, no
qual »r acha presente no propor*
rão dc 8,6 a 11 miligramas por qui-
Ligrama. Posteriormente, chegou,
sc h conclusão de q_>> o cobri' se
ineontr» presente »m todo» os te
ridos animais.

Em dois pigmrntns naturais en-
tm o cobre eomo parte inlc; *.vi-
ti da moléeuln nn "h"tTV»c|i»:ij
nn" f n» "lurneina", A hcmncla-
nina é plgmcnto azulado nm' sr
encontra om Crustáceos r MoU'»-
cc c nflo o cnhre dcsrmprnha
fratnmcnte a função i^croi/ln pvlti
frrro nn hnmoplnhína — ftmeln-
nalinentr as du.-.? si'-lislánt'las ii»
Idênticas, formnnrin umi rnml»'
ntição instável cont " oxigênio. A
turacina é um pígmcoto _n_eq;__-

tu — arma qsio nfio é laivos: mt-.
nos perigou do que a própria
bomba rlAmka.

for enquanto, o problema está
ilmpliflcado porque os Estados
Unido, possuem ns prática o mo*
nopôllo atômico. Desde que eles
se mantenham firmes nn deelsãa
de recusar sua asslnftnra a nua'*
qsjer tratado que não füm-n*
neste particular o direito de ve*
to. fnrntar-se-á a seg-lnto áltrr*
nativa: nu os nutfis Cxrande» «e
inclinam diante dessa voPtnde.
rerunelam n veto e o tratftn se
torna reilidn.de: on n» dcrnrtts
flrondes insistem na recusa. » o
tratado nfó se assir"*1, o nirvale
dizer, os Estrdos I*nldos cont'-
nu a rã o cnm plena liberdade ptra
tirar todas »s consentida"* t'o
seu monopõlio.

Qual o motivo nor que a Ré*-
sla. nrlncipalrncnte. se pper. ao
direito de veto? Não é dlfic'1
pcrcebô.lo. A Rússia temei rqutlf»
a que seus interpretes nas -*
niôcs Internacionais t{m chamno''
"tendência pnra a ma.1or'7.r;.o"
— isto é. para tomar ps «Icolsfic-
nor maior'.-» cm vex dc nrncursr
a unanimidade mediante ne-mc-a*
ího. Isto acontece, nor^vc a HO»*
sin sc «ente em minoria, O ve'o
corrige essa pos^So minoritária,
fiols Inibe a maioria de tomar
um*i decisflo contrária 4 Rússia,

Hoje possivelmente seri conhe-
elrlo algum novo passo na mato-
ria. uma vez que o sr. Gromyko
ne-llu InatnieSen a Moscou, Acre-
tlltamo- ser mnilo dlfiell qu« o
fnvérno soviético remova Ime-
dlatnmenle aa dificuldades, em*
hora seja provével que. após o»j*
trns esearrmus»». venha a acel-
tar a final o ponto de vista
norte-amerirano. A polIMca de
"tanta firmeza quanta benevo-
lôncln", qne i a orientação at»'".
dos Estamos Unido* cm Haflo
fi Ris*!», narece estar prodgiin»
do multado.

ABERTURA DE CRÉDITO
ESPECIAL

O presidente da República ass;.
nou derreto, abrindo no MlnUié-
rio da Vlncão, o rrédltn ««pflnl
du f.râ 7.000.000,00 parn st-mW
ts despesas «om « prossctulmen-
to do construção do» trechos ft*r
roviários fomptiia ÂWp.lftW.Ç'
dnde * Palmeira do» Indios-C.il.*
Blo.

cflçilo e Daniel do Carvalho, ml*
nlatro da Agricultura; em copie-
tsmolâ o Ohefe 4» Nnç8o rtoeheq,
o ir. Guilherme d» Silveira, prr-
«.dente do Banco do Branll, t,
em audiência, o major Frederico
Trotta e a Sra. Benevenuta R!-
beiro, diretora d» Escola Eivada-
vin, Oorrcla.

0URS09 AUTORIZADOS A
FUNCIONAR

(» presidente du |\ piViillea »!>_,l»
nou decreto autorizando o fuacm-
nauicnlo do» curso» drt .'aculda-l.
»lc Ciências _.eonftm'cfli c Admi*
niMtiativas d» l"niverslila«lc <le São
r.uiio,

A CRISE DO OARVÃoTa^
INGLATERRA

AttloQ convoca 9 g-abineto
LONDRES 30 (U. P.) - O

primeiro ministro -.U*m-f.l Àt«
tlee convocou o gabinete pata
uma r-'.ni!fta amanha, a fim de
examinar a crise do c.irvilo na
firi*"lre'anha, que ameaça rodt}*
cito drástica nus atividade» da.»
Industria» qu* usam jase comx
imstivel, és vésperas da naeiona-
MraçSo das minas pelo govírno
trabalhista.

.Vfljta ano nue se acaba •-* multas livro» te-
cebi. (.litros, depois tn soube, foram extravia-
dos por motivo tle uma mudança de mdettço.^ e
por ter acontecida islo: tapar com rim carreiro
eòr|i pendores literários, que já ftt a ctrta domit-
lica tt cinfissâo de que muito se tem distraído
com " qne mo ntandam p«rn f.iKtncntti

Bm lodo casa como não fnco critica littti'
ria- deixei de *ii'nciortiir muífot* livros i\vs;ú
"llafê".

R aqui vão a/.lins dttes;
"Canto do Jempo Pttstnte", dt Ary de An-,

drade, o pofta de "Pulada dc Campos do Jordão",
que not Heu esplêndidos versos, cirta< dos m*tho-
res deste tino; "Como uma chuva dt asas silen*
ciosas, chovendo ma-tsr/rne-ite jdfire mim,.." Ss-
rofjto 17 firdprtV. linguagem do poeta, pata resil-
bit a minha verdadeira imptessio.

Um moco norlitla, José Mauro de V«scnj-'
ceftií, te meteu pela tona do garimpo, c escreveu
a sua experiência num livro cujo iitnlo i "Ba-
nana' Brava", « que retrata um pungente Brasil
primitivo, largado, como. aquele iMírno insíánlil-
neo do riimanre —. d cordfio de «ur» ne meio dá*
gua... .Vo fim, nm glosaria qut hapttia de fattt
a* delicias de men pai, çqlando tm Iodai os tantos
nm hrusIMtismo, pnra ttu "Dicionário Poputat
BtatileiTn" — há cinca anot tntrigut ao Iniiitnto
iVneíon"' "Vi Llutaf

De Raiif Machado rtetbl "A Limpada Atui
do Sonho': « me conforlti, pa puttza dot teut
versos- r.o sentido e na forma dc tua poetta. tão
pentirantc. Lê-la i quase já dteotá-la. Petiui e
granai poeta o stgrtdo de ttorioir uitta» qui a
gtnte rttén\,

ll paetci i sò o que" i timbrado.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

Ainda a criminalidade

JA 
mais de um* vez temos

chamado a atenção dns au-
toridade» competentes paru

o rol dc atentados contra a vida
dc cidadãos pacíficos, que ulti-
mamente sc têm registrado nc*.-
ta cidade, os quais víni scmk<
praticados por motivos fdlels e
cpm roqulntc» de perversidade.
O último desses bárbaros crimc*i
a r/gistrnr é o do drsoouptidii que
crawpu friamente um estilete no.
peito do tua vitima, pacato che-
fe de famllln. depois dc haver
insultado a icnhora mie o acom-
panhava, de volta ambos dc uniu
rcunláo festiva na noite d* Nn-'
tal. O fato sc passou em um
rfos bairros mal» populosos ê
centrais dn cidade, o quo agra-
va ainda mais as circunsíancirix
do delito. A propósito dn revol-'
tante cena dc sangue ec Uün.fij-.
lado cm efeitos da guerra spbr,c
o pslqufamo da população eou-
trás causas semelhantes. Enlrc-
tanto, o Brasil nã.o teve, feliz
mente, Ae supnrlnr o rontinur.
martelar dos bombardeios aé-
rcos. que de-yom ter posto, cm
frangalhos o sistema nervoso dc
outrns povos. Não assistimos a
frias eiecuções nran a tortura*,
selvagens, como as que m deram
em solo europeu. Todos esse*
fatos não podem ter deixado dc
(rauirâitizar grande parte da po.
pulnção de mqdo irremediável'.
Enlrc nós, porém, os. que assis-
tirirm à guerra mais de porto, o»
nossos heróicos prarinhas, nfio fi-
guram de modo algum no nolí-
ciáiiiV policial dos Jornais. An
eontrárin. tém pautado a sua con-
dula por elevada linha de com-
postnra, dignidade c nobreza
Demais, o assasslnlo a que alu-
dimos foi perpetrado por um dr-
animado, que certamente nunca
sc preocupou com o noticiário te*
legüflcn da última guerra. Q fa-
to é que, cm outros países, «cs-
perariam 4 forra nu a cadelm
elétrica. E, sem duvida, a re-»
pressão no crime é maneira das
mais eficazes para evitá-lo. Nâo
bosta, hem o sabemos. Maa a
impunidade. 00 a brandura nas
penas 6 incentivo a novas prfrti-
cas criminosas. >fnis policia--
mento, portanto e firme rlgnr
iio-s. julgamentos, eis o que o-bem
do povo está a exigir.

NIO SERÃO RECEBIDOS
HOJE OS CONGRESSISTAS

O Presidente da Republica na ¦
receberá hpje, terça-feira, no Pa-
lado Guanr.bara, oa Senhores Se-
nade res e Deputado»,

Outro grande partido
político nos Estados Unidos
LANÇADA A CAMPANHA, POR ELEMENTOS REPUBLI-

CANOS E DEMOCRATAS - FALA WALLACE
NOYA YORK, 30 (A.F.P.) -

Trezentos delegados, pertencer?-
tes ao Çfimitô d» Ac&P PolUlog
do CmiRvosso de Orcanizaçôra
Industrlaif (PAC). ao Comitê
independente dc Aries. Ciência6
e f-rt-.fii.s6e.* •' outro» agpupumcti-
toa lib. rais norte-arneriçanoa,
realiraram uma reunlto, ontem,
com o objetivo de lançar a ini-
clativa da formacSn de um novo
grande partido político, denomj-
rnido "Agrupamento de Cidadãos

CONTINUA SENDO C0MEN-
TADO EM MANAUS

MANAUS, M (A.) *_. O insiémi* v«,
tiliçcn)-, nc«nte-Beat« «ntr» u_n« to,
nhoelra colombiana f • nuvio liqr..
leito "Edusf-lo Rlbilre", m» ion-w d-
Alto Ar*!a:on«í «aotimi* ssndo viva,
mtnte cam-atado pela população dei-
t« capitei.

Independente* para Açno Poli*
tioa".

Vários oradores criticaram vi-
vãmente a orlehtaçéo tanto do
Partido Republicano como do
Partido Democrata e os delega-
deu. adotavam uma rwoluçío r»-
conhecendo a possibilidade de
furmaçao ie "um novo partido
político quç seja fiel aos nosso?
ideais".

No fim da reviniSo, o novo
grupo político tomou <. clecisío
de adotar o-tciaU-nçnté o nome d?"Çidar3Bos Prpgressistas da Amé-
rica",

Nessa cnnvens5o füloi* o aptl-
gp vicç=preíldente po governe,
Roosevelt e ex-secretário dp Ço-
mércio, sr. Henry Wallace, que
pronunciou o discurso de encer-
ramehtf».

Jm seguida oj delígad"? ele*
geram para a nova organizaçio

dois co-pfeaidentei: o dr. Frank
Klngdon, prealdente do PAC
(Comitê ti* Açfto Politiea do
Cl.O.) a e escultor de fama
mundial Js Davldaon, presidente
da Çomité Independente de Ar-=
te». Cjênelas e Profissões,

Q OENVIÇQ MIUTAR OQRI-
GATÓRIO NOS EE. UU.

WASHINGTON. 30 (AFP) - O De-
parto-fiento da <5ua.r_t wunoí».» qu*
9 cilsbulrclaiento cjo e«rv|;o militar
obrigatório para os jovens noite,
•merietne». nae condicies Bjundiei. d»
hçia p*e«ent* e n.e*a «*Mcq da bonib»
atomlei,, * utn^ n»cn|dq<|a i_fiedi»t-(,

Aoieieenteu qu* cs dt5pos33 ti»:...
síjri»» 90 a*sspri_!*nto 4«"- vt*HÍ<) p\
durão s«r car.iporu»d»s pola unifica,
çã.i de Merlnha • da Exército nono-
nniericai-.oí.
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DETIDAS ALTAS PATENTES
DO EXÉROITO HÚNGARO

BUDAPEST, 30 <U.P.) -^ A
policia política, controlada pelo* 

'co '-

manistas, através do' Ministério dc
Interior, l*vou * efeito hoje' rlgó-ft
rosas investigaçíes no selo do ejcér-
cito húngaro, em conseqüência d*.-:
quais cerca de cem oficiais já fo-
ram presos e estão sendo agora sub-
metidos a Interrotório.

As Investigações que vinham sen-
do conduzidas em segredo foram
Iniciadas pela polícia militar do Mi-
nistério da Guerra, que é controla-
do pçlo Partido dos Pequenos Pro-
prietárips. Acredjra-se que entre os
de*tidos se encontram altas patentes
do exército húngaro, sendo que
muitas prisões tiveram lugar en-
Budapost e na zona ocidental dc
Hungria. Nio foram feitas revela-
çfies sftbre at prisões, mas o Minis-
tério do Interior deverá fornecer un*
comunicado sobre a questão na ter '

ça-feira. Por outro lado, nenhuma
notícia síbre o fato aparece.!. na
imprensa húngara.

A PESSOA HUMANA E OS REGIMES POLÍTICOS
PAULO 4. fl£ FIGUEIREDO

C

NO CATETE
En visita de cumprimentos ao

Presidente da Republtc* esttsve,
ontem, no palsel» do catete, o
engenheiro Alfredo de O.stllho,
fecretário da Viaç»o do Estado
de Minaa Oerals.

A fim de agradecer to Presiden-
t. da Republica a aua nomeação
para o cargo d« Tabelllo do 3 °
Oficio de Notai «ateve, ontem,
tio Pal.-.cio do Catete, o sr. Eroa
de Magalhães Melo Viana.

ment» corado d» vermlho (urnp ir-
firina eúpric*) rjue se encontra
.tm* pmoR dc certa* espr-cic. 4c
ôvíí.

A obsorçln do cobre pelo orita-
nismo * fe!»a atróvé» dos *!'m*n*
Ini, no Intestino delgado, po-vm,
an contrário do rt :ç w da eni rc
iução an cálcio, ferro, fósforo t no>
trns elemento* minerais, o vro-
cesso d» ab»nrf3n do cobre **clo
ot-panisnín ainda eWt muito potsce
t!i-f|nid". Parrce for» de dúvida,
ei.tretanto, ser o cobre essencial
nu processo d* fnrmaeio da hcnj-J-
üiobiOA pelos mamífero».

CMENTAVA Euryalo Can*.*
brava: "O atiolcücento ale*
mito, italiano ou rneso 4

um perfeito exemplar do autúnia-
10 que re move atravéa da admi*
ravel conjunção de fios, pilha»,
alavancas e rodas, de uma eom*
plicntla engrenagem «ndo aa oa*
Cas Já «fio provlcimentq diapopUia
para a produçfio d* unia oontlu-
Ia lnvnilavei c uniforme. No "Ale.
manha tt na Itália ji ato duna
gci-çOe* que nto trazem dapoi-
mento, que nada têm a declarar
(."òliio a sua passagem entre oa
11 ornem. Por outro lado, nfio hi
p.als nmguem que acredite nu. tro*
voiucAo humonlstlcft aprerjeodü
pelps pioiiPiros <]a ditadura do
proletariado",

E porque assim sucede pon re-
glBies totalitário*? Opde o motl-
vo primeiro oeasa dçsumsnlsaçSo
do homam, onde a causa maior
dessa v-aculdade existencial? Aa
rasêes eatfió em qut, como assina-
ia outro r.utor. pretendem, "iaaej
CN-remismos. 4« nm modo ou dc
outro, que ae venha a firmar no
mundo uma. plvllirüçilo essencial,
mente mecanizada, onde tudo oo_*
ticça a medidas exatas, pre-esta*
belccldas, c dentro da qual o ho-
mem nula outra coisa Qualquer,
meno» homem, um» coisa milci*
te a planos preciso», com especlfl*
c«ç6s» técnicas, assim cnrr,o ta
furem as plento* especificada» DJ»
ra »e eonatmlrem, pa railo doa
meimo» «.iculo* «igéttrlcoi, doa
mesmos prtnelplps glgébrlep», tan.
to o» grande* como o* BMim_gi
edifício*".

nal a* pode extrair a noçto oo
perigo d«a regtmej totalitários,

3ut, 
ootno ri ««rlflcg, Rio çonnl-

«ram a prtto». humana, m)o que
s» eittmm eomo imblepeU» dea-
luvorave!» go plepp florescimento
do holpem,

A mecanlH-Cto 69 homem, q»
Rússia boIeheVlsta * oa Alemã-
nha * na Itália fascistas, revelou
toda uma tragédia, patente ou
todo o engano do progresso exclu-
sjvament-j material. fyldtH«iP.

toda *v ílustto do humanismo nfio
erlat-lo, dewobriu toda falsidade
de* tnltoj totalitárias — corno .
Téoníeg, a Baça »u P PatatU» —
quando êases mitos, perdendo o
carat«r de v="ore» relativo» su*
bordlpadot a um valor mala nl-
to, passam a tor tratado» como
vaterw absoluto»,

Sobretudo, fila-nos, essa auto-
matlp:çilo do homam noa regimes
totalitários, da necessidade do ln*
formar o mundo pelo eristlanis*
mo, única doutrina que tem d0
homem una compreensão verrtu-
deira, porque Integral, ç que, por*
tao, é » única qtie poda cpmpor
altunçõfa «xUtencJkit» adequadas
•o pleno desenvolvimento doa ho-
mina a dag acciedades.

fvira da insplraçfio crlstfi o Es*
tado te detumantia, o homem se
eàt-Ulaa. Forque, for,-, de uma or-
dem ertstft, a homam nto - pos*
ps em sua poslçlo de c.n'ro do
Universo ppUflco. Observa-se, en*
t(Í0. UW» Invaw-o d* valorea, rom-
pendo-sc q M|PÍ1lbr!o natural das
cotaM, a **9 porque, como nota
orteg» y oasaet, noa regime» to-
talltarlos, "a sociedade teri dc
viver par» o E».a4o. o homem,
para n mêflHtpa <-0 Oovêrno. E
como, «final, sio i senito um.
maquina ouj» eglitanci» a nau*
tando dap-ndem da vitalidade clr»
cundante qua * mantenha, o ta.»;
d»i 4«pol8 de chupar o tutano à
cocledade, «e quedarft fKtemtfldo.
amnialítleo, rw_?t*i tm tm mwt*
tétrlea da mfttmtna. multo mat»
cadavéricí, qua a do erfáiUsn»
vivo",

A eonjíquenela dessa _r_-n»n.u.
tafio vjôlír.ta de valore» 4 um
(tcsvlrtusmento das finallda-lef <u
Pitado. Porque o homem é, en*
tfio, posto abalxp 4p g»tf_tjo, MSS»
a jqrvlr ao Estado, qugndfí, na
realidade, ela wt«o«de e se aobre-
pòe ao pstido, qu» éjilfte para a
sociedade, lego — para o homem,
po|» que. a *n.|KMe 6 um todo
dc pessoas e sô eomo tal dev* aer
conceituada.

píaujjiM-ttan_l<h-_t. o Estado, •

vida «e desvltallza, a soeiedade ue
dfjfigura, o homem se mutila. Q
Estado adquire, ontão, o can-.-
for d» slmpje» oolia aparatosa,
Inútil, e. até, superficial. Tal o
espetáculo doa Estados liberal a
totalitário, que, po» oi»_*sáo (o i>*
beral), ou por abaerefia o te.alt*
tirlo), da pessoa humana, impo*
dem a expansão espontânea do
homem em busca d» «eu destino.
Da-se uma transposiçfio de Inte-
resse. que deixa, nesses Estados,
de incidir no homem, para se fl*
xar *m outroa valore» mepore» í
ao homem autordlnados, o nisso
hí. uma falsificação do p»pel do
Estado, qua c?t& no aaaegurar o
bem gtral i-s homena toi}», tt*
to i, no aperfeiçoamento d» so*
clcdado, pe)a aperfeiçoamento de
sous elementos humano», o qua
pressupõe aperfeiçoamento da»
condições geral» de vida, com »
garantia de reais possibilidades a
todo** de partlclpaçfio eqúit&tlva
nos bfr-l da clvlliwçto e da çul-
tura. Q criador, em tais Estados,
ficaefi subordinado l_ crinçiio, a
major ap menor. O homem passq

Sser 
em íunçfio das colaas. Qon<

e se metfunorfoaeor a t\omc-n m
Um autômato, ponde as socle-
dadea sem vida. Dendê a vida
r->r. humanldad»,

q homem ttm de qttar na socle-
dade, p o Estado, por iseo, 6 um
dado natural na existência dos
indivíduos e da* naçoe». Por eon»
seguinte, o Estado liberai; neutrp,
abstêmio, aus«nte, nfio podt »*r
Cimdiofq propieta k vida humanti
Todavia, aa deve «atar nq Estado,
nüo ped* o homejau **r m ||*tadoi
êste i que deve per «o honsaa», *,
déàtô modo, nfto pód* eobrepor-
se ao homem, *. «lm, aer presen-
te na vjda pqra 0 homem e pelo
homem.' Dal nio servir o Estado
totalltarfe; onde o homem <S posto
qq Estado, opde o hom«W * »•"
IJstado — onde, em eonscqueiidlu,
hi. uma desumaiifl allennçüo 4*
pe,stea humana, que assim é de-
mltldn d» 6ua dlgntdadq essência):
— a de ser livre « soberano.

Decorre, de tudo, que, seja no
Estado liberal, ¦soja nos Estados
totalitários, a pessoa: humana eft
otcndlda, e onde a' pessoa huma-
na é cnntraviarin, al nío serA poa-
slvel uma olvllizaçSo autêntica.
Maritain, eom * agudeaa de sem-
pre, penetrou fundo a quesifio:
"Apontar eomo objeto da socle-
dade política uma obra de este*
gqria Inferior k própria vida hu»
m,__na, e fts atlvldacjes de aperíe:-
çoainento Inferno que lhu sio
peculiares, é desnaturar a socle-
dadq política. Adverti há pouco
que na soeiedade índividualistn
burguesa nto há obra comum
propriamente dita: a íunçün do
Estado é «emento aategur-r as co*
modidftdcs material» de uma ppel-
ra da indivíduos ocupados oada
qual om procurar o teu bem es-
Ur e enrlqueoer, Segundo a con*
cepvfio totalitária comunista, a
obra essencial e primordial 1o
todo social 6 a dpminaçâs indus-
trial da patur»za, Para a conçep*
ção totalitária racista, | Pbra es-
i-rnolnl e primordial rio todo so*
Ciai, pu melhor, o sentido pelo
qual q ''eoraunldadc" se afirma
fatalmente é a dominação politl*
ca dos outra» homens, Segundo
essr.s tr"s concepções — a tercei*
ra da» quais é certamente a pior
fe* a pjcledqde politica ê tjesvlr-
tiiaria, * a piteaoá humana sacri-
ficada: im concepção Imrsiiesa
individualista, que confundia a
dignidade verdaâéli^ chi pessoa
éam a Uuaariii di vin dado de um
Indivíduo nhstrato, que se basta.*
fja » at tac -:.w, a r.c:*ron. hiinati0-
era abandor-áda a st propri», so*
aliiha o desarmadai particular-
tnente, q pessoa dos que não pos-
quem erq largada se» defesa dlan-
fé dò» poesuldore?, que a explora-
vam- Naa concepções cpmunlsta
a racista, § dignidade 46 P«--*-» ^
èegponhecida, 9 c, p^sca wm$
è sacrificada ag tltr-.iknio da >•»-
dtwtrin, rjt:.o i 0 .dçus da çoiimnt-
dadç econêjpiea,, o„ »o dr*mon|q Sa
raça e do »»pguc, deus da co-
mupldadç rtclal",

PROMOÇÕES IjOS MINISTÉ-
RIOS DA EDUCAÇÃO E

FAZENDA
O presidente da República assi*

nou decretos, promovendo, per.
merecimento * antigüidade, gran-.
d« número de funcionários, dos
Quadros Permanente e Suplèmcn-
(ar dos Ministérios da EducaçSo o
da Fazenda, nas seguintes carrcl- .
ras:

Educação — Almoxarife, Blblio- .
tecário, Conservador, Dactilógra*
fo. Escrilun.no, Desenhista-Ausi-
liar, Estatístico, Engenheiro, At*n-
denté, Oficio! Administrativo,
Prático de Laboratório, Servente,
Técnico de Laboratório, Trabalha-
dor, Veterinário, Guardg Sanitário,
Zplador, Médico, Médico Sanitaris-
ta, Médico Psiquiatra, Médico Puc-
ricultor, Motorista, Estatistlcp-Au*
silittr, Astrônomo, Inspetor de,
Alunos e Técnico dc Educação.

Fazenda — Arqulvisf», Almox.1-
rife, Óllclal Administrativo,. Pa-
trão. Escriturário, Datilografo^
Contador, Fiscal Aduaneiro, Ser-
vente, Continuo, Confcrentc, Arü-
f!ee,' Pesonblsta, Estatístico, Fo*
guista, Motorista, Marinheiro, Opi*
rário dc Artes Gráficas e Maqui*
nista Marítimo.

Abatimento nos fritas de
materiais destinados ao.

fomento dt produção
agríoola

O presidente da República as-
sitiou decreto dando a seguinte
ridação ao .irt. 2 do Regulamento
11-ir.ivndo pelo decreto 22.185, da
2/ de novembro, para aplicação do
(lccreto-lci 1.065, de 20-1*30, qüe
concedeu jj abatimento de 8Q% pos
fretes de materiais c animais da.
serviço. (Icsliinuins ao ftnnento d.i
prprlução agrícola; r? "0 abftll-
tnento dc 50% será copcedldo: p)
piedipnte pedid.*) dn agricultor Ãl
repartições de fomciitó da Bio*
dueán vegeta) p anima] do Minis-
terio da Agricultura, no Distrito
federal ou no* Estados, que cti*,
ptonloarao a' deferimento as em-
prisa* de transporte mencionada^
no artigo 1°; mediante pedido dó--gricultor ao agente da estação de*
embarque, ique o concederá depois"
d» ouvida uma das repartições
mencionadas pa alínea «t)tennr;
t\ mediante pedido í|o cmP*.ri__}ilor
«U ffm^tFnte idôneo, ,\s reparti-
(Srs referidas nn alínea "a", der-
tle. qne o destinatário do matéria]
ni_ 3o? snlmots tei* agricultor re*
gistrajo no Mí»i*tírl« i» Aíricul*
tun,**
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£ AINDA DISSERAM
... «üe «Ve fim de ano uai haver grosso carnaval nesle Rio......que a Dia, Ligia e Angela vão para Caxambú por uns

mtstt...
...qut a Leila.está sangadinha comigo...

\-..que a minha amiguinha Yolanda Bòúçái fíeatá noiva dia
St) áe f*vtreiro...

... gue.a Marlte Miranda Frtitas tem um grande sento, do. ridículo...
..... que a exposição do sr. Gilberto está sendo muilo vi-

litada...
...qutotr. Sérgio Corria do Lago vai viajar...
• •. que. a Heloísa tem ido ultimamente á mista acompa-
nhada... ¦

...gue o sr. Sérgio Porto ficará noivo da srta. Lia Aranha...
. •. que a Verinha só põe aqutle supatinho preto para con-

trnriar...'
...que o sr. Gil de Março fax pouco dos abraços dos co-

legai...
... que o sr. Raul De Vincenzi vai ser condecorado pelasdebutantes...
...que entre o sr. Joaquim Xavier da Silveira e a srta.

Eloisa Dolabela não há absolutamente nada...
... que o sr. Barão Júnior vai bem obrigaáo...
...que muita gente boa vai .sambar na batalha áe confelli

áa Avenida...
... que a Terezinha Alencastro Guimarães esiá engordanáo

pouco a pouco...
..; que o áiplomata Manoel áe Teffi encomendou um car-

de CrS 300.000,00..;
... que o lugar iáeal para um bom fim de ano i o Coun-

. tr» Clube...
... que a Comissão de Preços devia dar um jeito nestes do-

tios áe Reates... ' • ,v
...que eu aináa vou levar um tiro pelas costa... • . ,'¦
...etiináa disseram muitas coisas mais..,

F. CAVALCANTI

Aj-torsiríos
íj-FAJEEM ANOS HOJE.

SfS-how
Dora Rodrigues Pacheco.
Zulmira A. T. Veie*.
Carmem Gerard Murane.
Nice Nogueira de Souza.
Sonho/lios
Emilia Cardoso.
Zita COeli,» Ne-*
Marta Xavier.
Senhoras
Silvio Rangel de Castro.
Ebnmanuel ds Almeida, juiz.
Dr. Osvaldo Souza.
Jorge Pinheiro.
José Koury.
Daniel Amaral.
Carlos Areias, nosso confrade.
Adelino Soaree da Rocha.
Silvestre Poreira.
Egberto Campos Ribeiro, jorna-

lista.
Orlando'Travassos.
Miguel • Almeida.
Luciano Rodrigues. . ...
— Completa hoje» U anos de ida*

de a mctjlna Suely, filha do dr. Ica- •*
ro Slzenando da Silveira, chefe do bXCUfSOeS
Senrieo Odontologico do Hospital do
Servidor, e de D. Maria Cerqueira
da Silveira, professora, municipal.

HORACIO.VIEIRA - A data de
hoje assinala a passagem do aniver-
dário natalicio de Horacio Vieira

FLUMINENSE F. C. - Hoje.
as 23 horas, cg. seus salões, grande"revelllon". Traje a rigor.

CENTRO MATOGROSSENSE
- Esse Centro fará realizar hoje,

das 33 às 3 horas, o seu tradicional
baile de fim de ano.

Centro Matogrossense — O Centro
Matogrossense fsri realizar, em suasede (Av'. Rio Branco 114) ás 23
horas de hoje, 0 seu tradicional bal-
le d* fim de ano, o qual, como nos
anos anterílores, revestlr-se-á de
grande brilhantismo.

"Cocktair
"COCKTAn." - Realizou-*, on*

tem o "cock-t&ll" que o sr. Alirio dt
Salles Coelho, diretor do D. N. T.
ofereceu ao Circulo de Jornalistas
do Ministério do Trabalho. Estive-
ram presentes a festa, no 13,o andar
da A. B. I., além do homenageante
e dos homenageados, os srs. Herbert
Moses. Lopes Gonçalves. Cid de Mo-
lo Cabral e ministro Astolfo Serra.

Homenagens

Regosljados com a indicação do
CsILüto Ribeiro Duarte. Presl

amigos o admiradores vflo oferecer
lhe um jantar no próximo dlá 9
no nalfio. nobre dt' Casa do Estuünn-
t« do Brasil; i rua Santa Luzia 305,
As listas do adesões sio encontradas

A grande Excursão Cultural, de
janeiro próximo, c bordo do paquete"D. Pedro II". do Lloyd Brasileiro,
promovida pelo Touring Clube do Brasil, está alcançando êxito fora donosso velho companheiro de lutas comum. NSo sendo possível atenderdesde a fundação de A MANHA. A a'tadss as pessoas que desejam toHoracio Vieira, antigo profissional te mtr parte na vlagem, 0 Departamen-imprensa, desejamos, juntamente to de Turismo do Touring Clube docom a sua família, os mais sinceros ElaM ÍM pubjlco qUe a eSColha do,votos o* felicidades e os melnorus lugares a bordo, seguirá a ordem crodias para.o ano de 1947. nológlca dos pedidos de Inscriçío.

Noivados
¦ _¦¦»»¦ m m it s» »_»__

Contrataram casamento no dia 21
do corrente mès o Dr. Fadan Seaíf
Gattass. eom a senhorita Merina Sad- „. _,„,..... ..,..„.,. .,.,.,.... ..,__..
ai. O noiyo é filho do er. Miguel dente da Confederação Nacional dosGata-s e da senhora Sonia Gattass. trabalhadores no Comércio do Bra-ambos figuras de destaque nos meios 81I. para vereador nesta Capital, seussociais de Caceres, em Mato-Grosso. . .
onde j-esidem.

A noiva c ülba do sr. Rahay Sad*
clt e da senhora Bert}' Saddy, da to*
ciedade carioca.

O acontecimento teve grande re*
percussão tanto nos meios sociais,
onde os noivos sio elementos de real*
ce, como no mundo médico, onde o
Dr. Fadai, é multo estimado e exerce
funções de médico-clrurgifio da San-
ta Casa de Misericórdia e médico do
IAPC.

Contratou casamento com a senho-
rita Nancy da Silva Martins, funcio-
níria da Imprensa Nacional e filha
do nosso colega d* Imprensa, Ama*
deu Martins e sua esposa D. Laude-
Una da Silva Marfins, o sr. Anibal
Fernandes de Oliveira, filho do sr.
Manoel Fernandes de Oliveira. Chefe

- do Recebimento edo Depósito Naval
do Rio de Janeiro, e sua esposa D,
Anita Fernandes da Silva .

Casamentos
""

Casaram-se, ontem, a professora
Dulce-Maqulelra da Silva e o nosso
colega de imprensa sr. Omar da Ca-
mara Oliveira Reis. Focam testemu-
nhas no ato civil o sr. Satyro da
Rocha e a professora Cora Oberlan-
der por parte do noivo. Por parte
da noiva o sr- Mario 

'Maqulelra 
da

Silva e senhora. Na cerimônia reli---. glosa foram padrinhos o sr. Augusto
Maqulelra da Silva e senhora.
ENLACE SRTA. MARIA DA PENHA
CORRÊA LOQUES - SR. MARIO
PEREIRA — Realiza-se quinta-feira,

.-dia 3, 6 enlace matrimonial da pro-
fesíora. ¦'senhorita Maria da Penha
Corrêa • Loqiiés, filha do sr. Artur
Corrêa Loques e sua esposa, D. Au-
rea' Corrêa Loques, professora públi-
ca. com o sr. Mario Pereira, comer-
dante .de nossa praça e filho da
viuva Frânclsca Conceição Pereira.

O ato civil terá 1ugar ás 13 horas,
na residência da noiva a Una Bell-
vário Pena h.° 183 — Penha e será
testemunhado por parte da noiva pe-
Io dr. Hilário Loques da'Costa o
esposa e por parte do noivo pelo sr.
Valentim Pereira e esposa.

A. cerimônia religiosa será realiza-
da á. 17 horas ha' Igreja de SSo
José. e terá como paraninfos dos jo-
vens nubentes os pais da noiva.

Nascimento -•
m—*m***mm '¦», -——•

— Acha-se enriquecido o Ur do
ter. o sra. Vicente de Paulo do.Car-
mo Albuquerque, com o nascimento
ds umà linda menina que na pta ba-
tlsmal receberá' o nome ds Sandra
Aurora.

MAURO — Está em festas o lar
do sr. Mauro Magloll Mala e de sua
esposa dona Nlnlve Magloll Maia.
com-o nascimento de um robusto
menino, primogênito do casal, que na
pia batismal, receberá o nome de
Mauro. . .

Batjsados

Éíii-ll'li«I
¦''*"!» üP

Será levado á pi» batlsmal boi*» 31
de dezembro, o'galante menino Luiz
Castilho Ribeiro, filho do fr. Alcino
Ribeiro e'. de Sua'Exma. sra. D.
Chrlstlna da' Silva Ribeiro.

A noite. Luiz. que nesta data com-
pieis u«">l_ ano", oferecerá uma mesa
oV doces ao; seus amlgulnhos.

Clubes e Festas
ii.iii ¦¦*

- TIJUCA TÊNIS CLUBE. Re*-
j:.ar*se*á hoje. no Tijuca. mais um
de seus' tradicionais "revelllon".

Duas' ótimas orquestras animaráo
a reUnlio.1-' 

'•-, *>.-. * • 'fi'':*-

na sedg da Confederação, á rua 13
de Maio 44 — 9.° andar c na secreta*
na do P. T. B.

Comemorações
««¦¦¦¦¦¦¦«.iiiii,

BRASILAR — Transcorre hoje, o
S.o aniversário da fundação dessa
prestigiosa empresa. . .

Comemorando a efeméride, a dire-
teria da Brasllar oferece.» hoje, ás 17
horas, um "cock-tail" aos seus asso*
ciados o amigos.

Reuniões
¦wMnim in

CLUBE DE ENGENHARIA — O
Conselho Diretor reunir-se-á em ses*
sáo ordinária, sob a presidência do
Enuenhelro Edison Passos na quinta-feira, dia 2 de Janeiro próximo, às
18 liei,.., com a seguinte ordem do
cl'a: deliberar sobre o projeto de re-
forma dos Estatutos, c outros assun-
tos de ordem geral.

Exposições
Continua obtendo êxito.a exposl*

çao de "pln-up-glrls" que o festejado
aquarelista Dt- Lucena está reallzan-
d,» nos salões da Atlântica Musical,
k Avenida Atlântica 354. A, sob o
patrocínio da "Revista de Copacaba-
na", A cxposlçáo funcionará até
hoje.

EXP08IÇAO DE PINTURA
DE: Arnaldo Barbeita — sob o
patrocínio da Sociedade Brasil-i-
ra de Belas Artes, inaugurar-se.
4 no próximo dia 2 de Janeiro, às
17 horas no Saguão do Liceu de
Arte* e Oficio* à Avenida Rio
Branco n. 174 a qual ficará aber-
ta até o dia 15.

Formaturas
«»¦»¦'». ?_-«-»

Aproveitando o ensejo de sua co*
laçâo dc grau, np próximo dia 4 de
Janeiro, os engehhelrandos de 1948.
da Escola Nacional de Engenharia do
Brasil, farão celebrar missa em ação
de graças na Igreja de Sáo Francís*
co de Paula.

Proceíerder*se*á A bençfio dos
anéis dos novos engenheiros durante
essa missa que terá lugar ás 10,30
horas,

A noite, ás 20,45 horas, com a pre-sença de autoridades e pessoas das
famílias dos novos engenheiros, eie*
tuar-se-á a cerimônia de colação de
grau. no Teatro Municipal.

Missas
CELEBRAM-SE HOJE:
HUMBERTO BOYD — Em in-

tençào da alma do cadete Humberto
Boyd, será rezada hoje, __s 9 horas,
mlt-ia, na Capela do Instituto S.
Luiz, mandada celebrar por sua ge*
nitora e irmãos.

— JOÃO MOREIRA, às 9 horas, na
matriz de S Tiago.

JOÃO CRISTINO CRUZ, 7,o dia.
às 11 horas, na igreja de S. Francís-
Co dr> Paula.

MAJOR JOSÉ ROBERTO M.
SILVA, 7.o dir ás 10,30 horas, na
Santa Cruz dos Militares.

MANOEL HODRIGUES FARIA.
9 horas, «a igreja de N. S. do Car-
mo,

-- PAULO ERNESTO AZEVBDO,
7.o dia. ás 11.30 horas, na igreja de
S. Francisco de Paula.

ZELINDA BIRENO FIGUEIRA.
7.° dia. ás 9,30 horas, na igreja dc
íi. S. do Rosário.

PRAGA TERRIVELMENTE
VIRULENTA ATAOA 0

GADO INGLÊS
LONDRES, 30 (Ü.P.') 

'-*.Um.

praga excepcionalmente"' vlrülonta
atacando a boca 0 os cascos do:
animais obrigou os fazendeiros bri-
lánicos a sacrificarem cerca de mi
cabeças de gado nos condados dc
Corset e Somerset. Não obstante
um porta-coz do Ministério da Agri-
cultura declarou que a situação es-
tava sob controle. "Nio se trata de
um novo tipo de doença —-disse c
mesmo porta-voi, mas tão somente
um mal conhecido, mas em forma
muito mais virulenta".

OS GRÁFICOS E REVISORES
QUEREM AUMENTO DE

30 POR CENTO
S. PAULO, 39 (Asapress) —

Os diretores da Empresa "Esta
dp dc São Paulo S. A.", foram
procurados na tarde dc ontem
pelos presidentes dos Sindica-
tos dos Trabalhadores em In*
dustrias Gráficas e Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, além do
uma comissão dc quatro empre-
gados das oficinas gráficas da*,
quela empresa. Essa comissAo
fez ciente aos diretores do "Es-
tado dc Sâo Paulo" que os gra •
ficos c os revisoreo daquela cm-
presa reivindicavam um aumen*
lo cm seus salários numa base
aproximada do 30 por cento a
partir de janeiro próximo.

Os entendimentos prossegui-ram até as 20 horas, quando os
diretores declararam que aó ía-riam um aumento de comum
ncôrdo com as outras empresa.
.k rnaüsticns c após cntehdimen-
tos com o Sindicato dos Proprie-
tários dc Jornais.

As 22 horas, voltou novnmcn
to a comissão à presença da Di*
retorla do "O Betado dc SáoPaulo' fazendo-a ciente do qucsó entrariam cm serviço no casoem quc fosse prometido um ou-
mento dc 30 por cento em seussalários a partir dc janeiro.Não concordou aquela Direto-
ria com o pedido- cm vista de
que, os empregados das oflc!-
nas gráficas c revisores do "O
i-stado dc São Paulo" recusaram-
sc a entrar cm serviço.
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CHINA E RÚSSIA DISPUTAM
DAIREN

NANKIM, 30 (A.P.) — Urr
porta-voz do Ministério do Exterior
declarou ò imprensa que a China
não reconhece o direito d» Rússia
continuar a ocupação de Dairen
acrescentando que o governo de
Nankim.assumiria a administração
daquele porto na Mandchuria ime-
diatamente, uma vez vencida a obs-
trução pelos comunistas chineses.

A Rússia dissera que tinha o di-
reito de continuar em Dairen até
que o tratado de paz fosse assinado
cem o )apão, mas a China declarou
que o estado de guerra nâo malt
existe e que a Rússia devia deixar
o porto.

OS NOVOS EMBAIXADORES
CHILENOS

..SANTIAGO, 30 (AP) —
Foram enviadas ao Congresso, para
a necessária aprovação, as nomea-
çres dos seguintes diplomatas: Pa-
blo Neruda, comunista e poeta, para
a embaixada na Itália; Angel Fai-
vovich, filho de um emigrante da
Dessarabia, para .Mçsçpu; .Frai-tciscc
de San Cristóbal, para Caracas,; se-
nhçrça Carmen Vial!*de:Senórer, parr**'r-iáy-.; e Luis Renard Valenzuela.

—.---—.— para Lisboa. -¦> „, .. '^ 
,,y ;«-*****t-*>»>*t*y*f^
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o público, hoje, na passa-
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A tradi-
. ... cional noite de°

Fi^m de Ano com
v- OSCAipC) e todo o mag-

nífico elenco em coisas aluei-
-V-—— - nantesv-AlegriãM Muita Alegria !
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RELIGIÃO
COMUNICADO DA LIGA ELEITORAt,

CATÓLICA
"A LEC vS, cota ds-opção, a lnco..

rfincia dot partidos politicos chamados
democráticos om laço do partido co-
munista.

V cUro quo tlt não pode conde,
nar um candidato tó polo iato de re-
eeber votot de comunistts ou mesiro
do partido comunista em m«.,:-. Não
tt pode exigir de nenhum c»ndid«to
que recuso volot qut não solicitou.

Conden», entrotanlo .oomentemente,
todo candidato ou portldo que nege-
cia com o Pa.-lido ComunUta o apoio,
dw.e. Negociar com o Parlido Co.
muni-la, lão, assegurar votação tm
cendidMon comunisl-o, prometer luga-
res nt tdmlnislrtçãe ou coisa some.
lhtnte.

A razão 6 porque a LEC não ví
aponas o partido comunista( como' vd
os outros partidos. Ela ví a iilosoiia
mattriaÜHa, o eteismo militante, o to-
talittrismo como que sobrepõe o por.
lido ao próprio Estado; ola vú a l.e-
nica de subversão social, rsliglota t
moral. A LEC é cristã e catálica_ por-
tanto irredutível dianle do comunismo
ateu, tnil-palriótico t anti-cristão.

Ela não exige que o» partidos ce.
)am anti-comunlslss, conquanto o de-
»e|e. Exige, poróm que n8o lavoroç*
o comunismo.

Os partidos que negociem com o co-
munlsmo nâo deixam do encampar Io.
cjot ot erros deste; põem-se o torviço do
-ttrcmgelro dispõom.so a trair 00 Bra.
ali, eomprometom-s» t destruir lnttl-
tuições.

Ot católicos tão por dever de esns*
çlenda forçados a thmdonar tais

t—*r- ¦-*— —— ' it .1 .iii.,...,^,»^,--,-..,,— ¦—__.__„.______._.___________^^
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;

que executará no programa n.» 420 at seguintes peca»t

SCHUBERT: Sonata op. 164;
BRAHMS: Intermezzo op. 117 n.° 1\ !,
RADAMÉS GNATTALI: Duas Valsas:
VILLA-LOBOSr A maré encheu;
DEBUSSY: Les Colunes d'Anacapri;
ALBENIZ: El Puerto.

' 

/ . 

"¦:

Isto audição será completada com gravaçSes.
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0B3 1»IS 14 MS. PI1IS IMISS0RIS:

Rádio Clube do Brasil
Radio Tamolo
Rádio «Tornai do Brasil'
Rddio Nacional *
Rddio Mauá
Rádio Globo
Bárfio Guanabara

Orjanliador. J. VV. Csmros - Loeuion Celso Guimarães

mS
Comp.inliíatle

?arrió\ luz eForca
iiodcJuncít-oIlda. -:.,:

Std. 3033

partidos. E * prtdto tdlmt»r quo o»
homent que, na dlreçfio de um d».
.e« partidosf chegam a toit transi-
ções. merecem um repudio mais es.
dslvo do que os próprios chfl.es ce.
munistas. Só por excessiva ambição
de poder, só por uma perversão total
de todos os sentlmentot, eles pod.rla-.n
chegar a transacionar com 03 inlmi-
gos_ do sua pátria'. O com-.:n'sta. A
uo homem (ilosolicamenle errado que
concebe a subordinação do sou pa'5
á Rússia como um bom. O homera
dito democrata que negocia com c'
comunismo 4 um degradado que ven-

,de sua alma e sua nação For uma
posição de mando em que só podo
laior mal a seu povo.

Realislac como sâo 05 comunistas
só venderão seu apoio por alto preço,
por muito mais do que dão. E ó ce.-!o
quo marcarão os tais vendedoroo .ie
consciência para os castigarem na p;i-meira ocasião, E lá o farão tarde.

A LEC está recebendo as doelaraçõ-»
dos candidalos do Distrito em lace
do seu programa. Como |á estão as-
segurados os seus postulados na Cons-
tltuição o quo a LEC agora exige s
a deles» da própria Constituição e a
sua regulamentação no espirito do
respeito,á religião da maioria dos bra.
siloiro. Como so sabo, do3 de_ ponto,
quo constituem o programa total o
LEC pede a maníostação sobre — 1)
a legislação social que respeite a Jusli.
ça social, promova o bem estar do povosuprima os privilégios « distinções
odiosas que despertam o cdlo entre es
classos, e do a todos as mesmai opo.--
tunldades; 2) a regulamentação do c"-
«-mento civil assegurada a indissolu-
bilidade do vinculo matrimonial ., da
alrihulção de eleitos clvit ao casamon-
to religiosos rospeltando o. crenças re.
llgiosat dos conlraeniet; 3) «nslno re.
Iigiosp com matriculo facultativa •
re_i_ei!ida a,religião dos pais ou .uto,,
res dos alunos.- .) as.ist.ncla religio.«a facultativa es forças armadas «_ ts-
tabelccimento» oilcials de Internato.

Tudo isto ostá perfelttmente de açor*
do com os intorttts do povo e comts )á clássicas quatro liberdades.

Até aqui Já deixaram pt-eoaímerute seus compromissos os seguintes can-
aldilos:

UDN - Hilário ClSira.
PTB - Hercilia Rocha Pila.
PR — Custódio do Araújo Bouças.

PTN — Alfredo de Ollvoira Flores.
O Parlido Trabalhista Nacional, en.

tretanto, ainda não responàfu ácon»rulta da LEC, como nfio responderam
ainda o Partido Orientador Tr _baihit:a
» o Partido Progressista".
MATRIS S. TERESINHA DO MENINO

JESUS - TÚNEL NOVO
A associação de Guarda de Honra,

de S. Tereslnh» do Menino Jesus está
convidando os devotos .ta milagro-a
Santa tão querida doe Brasileiros paraa«*ÍKlirom ao triduo .ra preparação d
eíto de seu cmlveriario na."i'n_, n.t

.'»- 30, ?ldo correri'e e I.'*'.ls janeiro
próximo, ás 15 horas e 00. Nesses dlcri
.«rá pregador Monsenhor.LeovigÜdo
Fj-ariça, Vigário da Paróquiu da S.
T»re«inha.

No dit da festa 2 do Janeiro, haverá
Missa ás 8 horts. com comunhão geral-Ja Gucrrda de Honra.

A' tu_.<_, ás 16,30 hores, htve»j
terço, ladainha benção do SS Sacra-
mento. Ventra;ãó da roílqui» d» S,
Teresinha • distribuição de rotas.

Recepção do Ano Bom
na Embaixada da

França
No transcorrer do Novo Ano, o

ambuixador da França receberá
seus concidadãos, na sede da Em-
baixada, à Praia do Flamengo, no
dia r.° de janeiro, às 11,30 horas.

Regressa aos EE, UU. o
presidente da Associa*

ção Internacional de
Alérgistas

Regressou, ante-ontem, an*
Estados Unidos, pelo 

"clipper"
da Pan-American 

'World 
A>*-

ways. o professor Frcdorlck \V.
Wittlcli, catedrático da Unlver-
sldade de'Minnesota e prrsiilcnte
(ia Associação Internacional de
Alérgistas. O professor WiUlc.i
que passou unin semana no Rio
depois de ter visitado outras ca-
pilais latino-americanas, tratou
com os especialistas brasileiros
em alergia dá orgonlzação db
Congresso Internacional de Alcr-
pistas, que deverá rcallí".^^
em 1948.

^.'fagp*\v ' t^|V
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PRESTES MAIA E O TEATRO

NA 

MAIORIA das vezes, a gente áe teatro se alheiou coíii*
pletamcnte ao movimento áa politica brasileira. Atores
e atrizes tinham a impressão áe que, vivendo da simpa-

tia do público, nenhum jteles poderiu manifestar simpatia por
esta oit por aquela corrente sem desgostar unia parle tléssc pú-
blico. Alem disso, francamente, a gente de teatro nunca enten-
deu de politica. Em compensação, os politicos, tambem, nunetx
entenderam de. teatro. Agora entretanto, a classe teatral agi-
tada por atitudes e por uma mentalidade nova c.amplctametite
opostas aos seus velhos costumes, vem tomando parte na lula
politica que se trava confusamenle em todo o Brasil e, com
uma coragem estranha, arrisca-se a áar o scu palpite. Somes
áe teatro aparecem integrando as chapas de vários partidos.
Atores e atrizes comunistas discutem com colegas trabalhistas
ou pessedistas ou udenistas, desassombrqáámente, esquecendo
as preferências do público e pondo de lado o velho temor áe
áesgoslti-los. Separam a condição de artista da condição áe ci-
datlâo. Positivamene, evoluem. Dentro dos novos princípios
políticos áa classe teatral i oportuno estudar a situação de São
Paulo para que autores, atores e atrites saibam escolher o ca-
minha justo nas 

'próximas 
eleições. Fala-se num candidato «

presidência do grande Eslado que, no gue consta, será ampara-
do por fortes partidos. /-./« é o sr. Prestes Maia, candidato pre-
ferido pelos comunistas, Será útil ao teatro o sr. Prestes Maia?
Durante a suu gestão na Prefeitura paulistana, derrubaram-se
milhares de casas, e, entre elus, lá se fpi a tradicional teatro
Cassino Antártica, único tetttro de caráter popular rui grande
metrópole. De. nada valeram os protestos da classe, os pálidosdas associações, os verdadeiros lamentos tias companhias po-
pularei tine pranteavam defender o scu único telo. Alegando
necessidades urbanísticas ó sr. Prestes Maia deixou S. Paulo,
com dois milhões de habitantes, reduzido a três teatros. O Mu-
nicipal, durante o governo do atual candidato do parlido co-
munista, jamais abriu sitas portas para receber uma compa-
nhia de profissionais brasileiros, e, quando ali se realizou ó cs-
jiètáculo promovido peta classe em homenagem ao presidente
da República, na ano passado, os artistas circenses induidós
no programa, foram terminantemente proibidos de pisar o pai-co áa. nobre casa municipal. (Curioso o fato de aparecer o sr.
Prestes Maia como candidato áe um partido que se diz o. maior
defensor das classes populares!) Mas, as dificuldades criadas
pelo sr. Prestes Maia contra as pequenas companhias teatrais c
circenses, não se. resumiu nessa proibição: nenhum grupo áe
artistas pàáe trabalhar nos cinemas que não possuíam "pano
áe ferro", uma exigência descabida que só se fazia na capital
jtaiilistanu, enquanto todos os demais cinemas do resto áo paisestavam tivres áesse absurdo. Rcsnllado: cm São Paulo, as pe-
quenas companhias teatrais se viram na contingência de atuar
sob a lona dos circos, porque nenhum rincmalografisia, para re-
ceber um elenco teatral, se. dispôs a gastar uma pequena fortu-na a fim de cumprir aquela disposição municipal; Isso náo
uuer dizer tjnc o sr Prestes Maia facilitasse a vida dos circos.
São. Durante O período de sua administração, São Paulo, a ci-daáe. áos circos, a terra onde todos os governantes foram fre-qiientadnres assíduos dos redondeis cobertos de lona, como
Washington Luis que foi o maior "fan" de Piolin, não conse-
guiti ter um circo no centro da cidade, tais eram as exigências
dos fiscais áo sr. Prestes Maia. Ati hoje, essas populares orga-
nizacões sofrem a rigor áe regulamentos criados pelo e.r-prefei-
to. E o mais curioso, o /mais estranho, o que causa maior aá-
miraçáo a toda a gente áe teatro i o fato do atual candidato à
presidência áe São Paulo pelo parlido comunista, ser casado
com uma ex-atriz. Aqui está, em poucas linhas, um exame re-trospectivo áo que fez o sr. J>reslcs Maia, pelo teatro, quandoocupou a Prefeitura paulistana. Como prefeito, êle quase aca-hou com o teatro ha capital bandeirante. Como presidente doEstddo quc devemos esperas dele?

LUIZ IGLEZIAS.

CARTAZ 00 DIA
REGINA t— Frvenesi" pelos"Os artistas unidos", ás 21 lio-

ras.
GINÁSTICO - "Desejo" de

0'Ncil, pelos "Comediantes", ás
20,30 horas.

FENIX — "Uma mulher sem

l''0'"' 'fflSMjl|SSfiMJ

Passa pelo Rio um di-
plomata brasileiro

Chegado na véspera de Paris,
pelo Bandeirante da linha curo-
péia da Panair do Brasil, seguiu,
ontem, para Assunção o sr. Os-
valdo Tavares, primeiro secreta-
rio da Lcgaçfio do Brasil na No-
ruega, O referido diplomata já
serviu no Paraguai como segun-
do secretário da nossa E..«*.aixa-
da na capital do vizinho pais.
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BRANCO OU TINTO -
hos preferidos pel

ótima qualida
I TOUA.A TARTE, EM
MEIAS E G AKKAFOES

importância". pela Companhia
Maria Sampaio, ás 21 horas.

RECREIO — "Homem, não",
de Freire Júnior e Paulo Orlan-
do, com Osearito, Maria Rubia c
muitos outros, ás 20 c 22 horas.

SERRADOR — "S. Excia. o'
Criado", pela Companhia Proce-
pio^ Ferreira, ás 20 c 22 horas.

GLORIA — "O quc matos poramor", apresentação de Gbiqnca
de Garcia, original dc Celestino
Silveira c Dcrllet Júnior, is 20,1»
horas. \

RIVAL — " Gilda do Barreto''-
cum Alda Garrido e sua compa-
nhia. ás 20 e 22 horas.¦JOÃO CAETANO ~ Estreia da"Eu quero è confusão", revista
carnavalesca dc Ary Barroso, Car-
doso de Menezes e 3 .¦ Maia, com
Aracy Cortes ás 20 e 22 horas.

0 ROUBO 00 DEPOSITO 00
24." B. G.

S. Luir 30 (A.) — Divulgeuse agora"
quo os 1-rapios que peneiraram no
deposito do 2..' B. C, sedierdò nest»
capitei, feto que já comunicsMos Ie»
v»r-m 71 psres de sapatos, seis copa»
e uma enorme quantidade de túnicas
9 camisas sendo tudo ava.j_.do. era
des mil cnueiros pelo tenentes Wai-
demiro Abraão .:.< Silva encarregado,
do deposito assaltado.

¦v ¦

PROMOÇÕES NO MINISTE-
RIO DA VIAÇÃO

Por decretos do presidente da
Republica, foram promovidos",'no'
Ministério da Viação, na carrei-
ra dc desenhista, por antiguida-
de., da classe "Ii" à "L", Joáo
Jacques Boitcux e Silvio Brito de'
Lumarc; ue "J" á "K", Gual-
berto Veiga e Manoel Armando
Xavier Carneiro de Albuquerque
e de "Vi .6 "J", João Evangeli--
tu Alves dc Melo c pelo princi--
pio de merecimenio, de "l/* á.."M", Rosa Ivo Moreira e Gastão-
Aranha; dc "R" á *•*_*., Oswal-
do Straueh e Jost1 Nogueira I.i-
ntaj dc ".!" á '¦..*•. Elpidio Bar-,
bosa c . Armando Gonçalves de-
Oliveira c dc "1" á »J". Lúcio 
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Correia e Castro,
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í Esgoto* ú* Capitai
federal

4* -¦

A Cow.|*.«nill» Tht Rio d» -Ja-
: riílW-Cliy ImpMvliM.ht. prèVIne

a» público que. pelo. «eus contra-
Ul com e Gôvárnô Federa! 6 Re.
flulftmentt. ftm vlflor «6 *l« poderá
executor quál-quer' obra. de *s-

Íioto 
mesmo «I adicional* ou ex-

iv.c-rdliiãtia*. «Obre ts lütt cana-
lítaçíes e também alterar ou te-
conèthilr àl JÍ exUtenlei Pre.
vlrit mat* que es Infrátore» estáo
sujeitos pelot mesmo* contratos e
Iríti-uç.e. I demolição Imediata' da» obra» executadas e multai.

LIBERADA A EXPORTAÇÃO
DE COUROS SECOS E SALGADOS

Somente para os excedentes do produto será
cohcedida a licença prévia

PORTO ALEÕfiK, 30 ("A MA-
NHA") — A Federaéfio das As-
Èoclaçlíes Rurais do Rio Grande
do Sul recebeu, antè-òntem, por
intermédio dn agência local db
Ranub do Bi-asll, um convite

^£__at_______*_-a;saj^a^^
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THE LEOPOLDINA RAILWAY
COMPANY, LIMITED

"$,:¦: t»A$ÍÉS LIVRES
Cemunle» not sehhort». éeMMéres de panes livrei da Comp»*

nhia au«, Ul* documento», emitido* para * corrente ane, tecle vllt-
dade «tt 6 dia í* de fevereiro da «ne próximo de 1947.
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G a. F. NEELE
DIRÊTOR-GERENTE
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rm-"*,»" t 't1i4rrtr.il») uè Ptail",
ciU.UAú -- .•si-uitt - ¦¦fJlillnier * •-

*jÜ«Vi> T.tVl Oiiis N.-.miirarlo*".
tUíANABAKA - BjMb - ' Por CÍU*'

f, itt; Umi Mtitlr.v"
ii.\-)f.tirK i.t-.no ¦ ti»"-»)* -

ÍJÜIA-MA -- .!'. .«M -
IPANEMA - 4V-.'.c-!3 -r Mm-rmtiim

lmiíctúos.*' c -Mlsié.-lo d» Selva'-.
r.t\.JA - L'-.-*3-.'3"> -
jovtAi. -- rt-osá -'.'"Mau Pt***»'»"

! * •¦.'iil.nl AIMJ.V.¦
MADuni.-if;.\ ¦- iH-trn

* ~tH 0-.irv SCt' MuVh-i-
MARAÒAMA - K-10IO

| . "Ela QiU'1 Sm MbWeí''
MASCOTE - W-trtji -
MKTr.O COPACAHANA

O Rbüxlniii Menliroío'*.

¦•St».-rtí»

"O! Qu.iiri»

Mo '3q-

"Mnilii Cm: ie-

Mim T:

«aaaaa»aaaaaBa»l»l»»»aaal»laiaw.aaaa»aaBaa»

MI_.RO TUUCX - W-BtUO - "O

I Rouxinol Mfrnitroso".
! MEtER -- M-12.2 - "Ei-sr.io* SUí'

j 
"Avtntilr* Tri* Cot*".

! .V.OfcEt.O - -S-IST» - "Otltt> no CO

"Amnk'

•N'«b*>ngn'

Abi

4M'ãjl

"íiuie -50*.Í

"E.ciavo Dí
I ,--L-i40 -

4_4-il5.il -• "M !•

EWOFLUIDINA
US arte-
rio «cn.

res*.

ct.-Mf.NAi:io ••¦ r-r._t.-i -- "Cniím
tlò Céu" c O.tcr.vi.' á lõn;n".

CINT-At- T..1AN0N ¦• «-S084 -

Jornoi". Discnlim,. wiiiMIus. vbH-O.i-
rio", eu'.

42-_.T._ -
43-3:il! - "30 MilUIlO!

e '-V»qiiriuis ria» Nu-

COI..OMAI.
d pr.otto

íòbr* ToqUló'
V»!ll".

feLbORADO
râVíls*.',

FLORIANO
«t, Dt-cültt" >

OirARANI
i»cra_ rt» Camèl-vlllí
Mott» '.

IDEAI. - «'UW
Loull 1'aaituv".

ÍRIS - 4"..0"M --
* "B.nttoleiro* Ho
mas '.

UAPA - «-.54» ¦

"CHAMPANHE PARA DOIS"

Dèjipis de t;b,t*jv um feránde ÍU>
çessò no druina dt* ..'.nor ".Só Rt-s-

¦ tá Umn Ugrinid", súcètóó eíãê
qtio H lr:iii. formou ttu mais st-
rio coiicórtèiile ao prêmio máxi-

• 4.1-314S

4:|."D»t
Do.pr

•3»..t::45 -

Vnle d_» Fan:.'*

Anos" "Procura.** Urrt llcidelra
a.-v-.-v

¦ _!.H80
i-aisi

MEM DE SA
METRÓPOLE -
PARISIENSE -

Mexicana"
POfTTLAR - 43.1854 -
PRIMOR - 43-HD4 -
ntprai.ic*. - __-o_Tt .-
RtO BRANCO 4,*t.I*-t* - 'Lftlí

dr Heróis" * "Heróica Ménllt»",
s rost.

Sn. Ui*»'
4-.'-.1_fl-.

* I
PI Ra a i

•os Mi»*- JB_KÍ^aP^iJ _8
"O rum i M^S^^jH _6w!^l:

Rrvclrtdoi HCai^ \_tfl BÉ^Bo r.ni"- nj _^RHH

A Kl«t«rl» 'Ir Hl^S^^.S^S-
) S^^R ^_RJMt^-_í-_M^.^_l

mriir^MT' mf'^aa.*m*M*mm.^K''já^Lw-^ ¦'¦¦"'':"'• JhIk_R '
p,i>.44ir„ir.-.'r ¦-? tu BrT_^R^»>:>*'';4'i;!__H H'B_M_à^'- _¦ ffi '

o Ebrlo-. Br^^sJKH^T",r:-a fma Sí: '•llrvoçíti l__»S&_Í_(( 
¦__¦¦ j_.i_l'*: II 8L»4 j"Fani»_)a ví^'í*íÇ,_!^.'^H BB

tSBSBK^ ¦**» _B
amar ¦¦' B;dl" UF^ ¦ ¦•'•'¦• im\ i

I ¦ ,; \ %¦' I

oT !

MÒÇtatítÓ - 3"-19;«
t "boioiiVC ft PiV.C.t".

KATAL - 4*-lMi> •*-
OUNOA - ««.103! -

swsft»''.
ORIENTE - *0.r3i -
PAiaAtio vtroniA
PARA TODOS 

' 
W-51"t

PARAÍSO •- .Itl-IOvl -,
PENH"! ¦ JO-!*»! -
PITOADE ¦- !«-*.."! -,'

. PIRAJÁ' - 47-.ÍOS1 ¦•
CorsiA.*".

POLITEAMA 70-1143 - -nur* it»
Siirmue^ i ''Vauíia Tliárorá".

QUlNTINiS.-- _!->'í_0 - "A Chnii;..
K\4.|n'' e "trlrt-is rta Bioartwiiv".

RAMOS •- *).tOM -
REAL ¦ M-S4S7 --
RIAN* - 17-1144 - -Escravo il» U.iia

PAÍX»o".
RtnAN - 49-lti33 -
RITZ - 4MW3 • "A Dama da Sol-

!«"•
rosário - w-isa» ,.;.
RO.**l - 2T-131S -. Taniasm» Pm

Acaso" , ;
SANTA CKCltlA - *0.1*_í -
JANTA ItfeLtKA - SO-*»» -
S CRISTÓVÃO —, ÍS-4SSS - -.Miçucl

Sirosolf* » "&con<H4o .dc Papai",
S. LUIÍ - -..•íi>7b — Rjcravo ac

tlmn Palxlu"-. '. , 
'¦''.-

STAR •¦• ••Fainas.» Mivirim»". ,
TIJVCA --¦45-4SIÍ -- "O terio"
TODOS O* SANTOS - 4S-0SM -
TRlNDAtE -- 4H-M3* -
VAE LOB3 - «-eiílrl -
VELO - 36.1331 - 'A Chnm»si«ta"

t ídolos da Broâdway".
VIIaA ISAB-t. -- J3-U10 -- "Noiva

Por Um Dia'* e ' DM.ruor Culpado".

1i I'
i

it

aaaaa**a+*4.M.**> ^.aaaaaaaaaaa^
OOTAÇÔES Ot "à MANHA"i DE I 11 P0HT0S

FANTASIA MEXICANA
(Mâsqusrade In México, Paramount, 1946)

Os omtr\vu\ios nM st CttSitBlH ii". escolher
o .W..ríco paru "pò_/.-.ro'iiitJ" dos filmes mu-
sicais. Positivamente dessa ve: não andaram
acenados. Eis desagridável despedida de. fim
de ano. Não lul fi.lmt.a qile. os eiiitaslas da
utlhti plitirda estáo mesmo decadentes. Sa
semana ^rtHslWía foi l.nbitish que passou ales-
le.dà t.',> dtelitiio, em "O pecado de CAimu

RroiUti". .tt/ora, ris rom/irunnii/f müilo pior, do diretor que
imiti tetil illiílndo o esti o dn ;<*s/n*i.t5á»f>/ por "O diabo disse
ildô". .tftl'!».!)!!*, Mitvhell Leisen í conjtfrirfo Jins iVfif.t.f.m*

Í 

frustradas de. "e.rlmiio" th l.nbiíish. Todavia, se o ttlfstrt*
(ii'i;ii)H, p.'i>r ainda eom « aluno. "Fantasii mtxienna" t1 um

-. de::aiiiie quine eimplelo. 0 únii-o ponlo de apoio reside na
I¦músini de Mistin fofa, O resto c btie«i_.i rfi* efelnar eun~-

cttr.Mi, a fim de saber b que mais aborrece. Nosso voto es'.à
t rm Ir/iií-i de Còrdovt. Liquida de nm t i'(*r eom o filme.
k> F..t'.'jeradn, efetua tantas varèlus e trejeitos que ti torna di-

J /('i-ii dt aiiiriir. I.m segundo lunar desta "enqiifte" íntima
í r* HÍtíWipàgò, oplaiiiot pelo argumento. Àfèrtl de farlimenle.
X- conhecido, eslú cemnizudo com niiiítn i»ti'«juífcirtdf. O mais,

em' ninei ultra romiim: Dorodi» l.nniour é sempre a mesinn.
í f'o;)> mi .s-.m --.iriroihi". 1'fitrie Knowles, assim assim. Apare.

rrm, .4-in ffkv.ntjl.ils. Ano Dvural:, George lligaud, Satalie .Sr/m-
fer, lültii nmiiels, Mikhail Rasnnum. ele. £

5 1'ic/o.- Vtiil/tB.íinini.-oM disfarçar o ambiente, distribuindo S

I ns miÍKt'i-0.* de Au.ilin Laia. mas o seu Iniba ho fita longi de J
_i /mir.M.-iiiii.'. o neutro thusital fila liio exausto que si'>:renle. t,* ....
*

da dlrfeçSo da Carteira dc lm-
yiortiiçíio 6 Exportnçtlo, no Rio
dc Janeiro, para se íazer ré-
presentar na reunifto prortiovi-
da com o propósito de resolver
sobre os problemas dò couto.

Aceitando essa convocação, a
FAHSUL dirigiu-se ao dr. Ma-
rio Oliveira, nn capital da Re-
pública, solicitando o case nos-
so conterrâneo que a represen-
taéáe nos trabalho, do reunifto
provocada pelo Ôanco do Bra-
sil. r

O dl*. Mario de Oliveira,
dando citmprlrhento à mlssfto
qúe lhè tol designada, telegra-
tou ontem a FARSUL nos se-
gulnte. lermos:"Atendendo à honrosa dele-
gaçSo, compareci à reunifto, no
qual ficou estabelecida a libé-
raçfio da exportação dos exce-
dentes de coutos aecos, salga-
dos . curtido., durante o ano
de 1M7. âssegurando-se o per-
feito Abastecimento das Indus-
trias de cortumes, calçados c ar-
tefatos. ..

Vigorará o regime de ilcen-
ça previa a ser concedida dite-
tamente pela agência do Banco
do Brasil. «I, independente de
consulta ao Rio.

A Carteira de Exportação c
Iitiportaçâo remeteté diretamente
a ata da reunião. Saudações. —
ta) Mario Oliveira". .

-~À4~a-~__j_>_: í \ líè»!^tÍlítíÍtOtítíSÊ^j
^5?55ítií\'í««v?«v»~. *t *4í:' *****~—~~- ,,

05 UNKOS QUE NÃO tf ]
NADA'COM A. HISTORIA».*»

^riSf.¦S*#>'-.

J

[SP »lfI/tKH.ll.L-ril

cuíii-ru abordar fi-n.MHiií-*,- mal >J
íbilldades, de inflamar diurna- £

,., ,, , nos uconsellioii ti renimciar. <,
Hoje, no entatXto, rasgados as eompromissos e os ruidndos, va- <,.
mos afííür o q(i". precisa sèr dito

Não sei jc VM leitores perceberam n i/Üf nos queremos re

ferir: ao caso Orlando Stlvu-Ç.elcslino Silveira <, -g

R Mo íóríios ths qne duvidam das puras intenções do-conhe- JJ
cido cronista, qmndo morda as velhas glorias de OrlandoJ <<

quando coãdeno à desprestígio àtttal eom que a».*ml»si ras im* g
r/ocus deixàm-nn sem eonlriilo am, dois, Irfs, Quatro meses B

í 
° 

Acreditamos, por outro lado; que-o popularissimo eantot, ft
{ rfesrjoso de férias /oA'(ja« ott iitffjocinnrfo. "|oiir«d.s mais rin- K
I dosas, lenha ele próptio se afastado, dos "''er^,,>'e\'0;t'sl'fl'l",\ g
| que o frito represente ileeadência artística nem acarrete difaul- 

g,iad"//sTntCo/ô*<'er<«rv 
de que as duas explicações, sendo am-. |

bas verdadeiras e hane&as, davam margem larga aos comenta- »
rZde»Su.Vm, P<*a 

'eloqüência^ 
dava idéia, em #W

nfctts, de estar comentando mais um "raso doloroso dn ÇidoM
nu ro, pelo silêncio, pela inatividade Ptl« auStncladaviifa Isa
impressão de esquecimento, de principio de. obscnridadt, de co*
mt%V,ZXPodia deixar de 'àcàrüêce^dividifom^aio^
rriôes. Houve os que se limitaram a di»MM^IÍffi hòu-
gas, houve os que npetiás comentaram o dítairado geral, ehou-
ve as que protestaram, finalmente, eom a veemência das curtas
aber'fudo 

estariu muito bem . nás teríamos continuado alheios
,ro mso, dando razão a uns e a outros, compreendendo a bon-
tladVdò critico c o repouso do nrltsln, se nao tivessem enóól-ã
vido na discussão oS pobres radio-tithres. ft

Pnr que pretender culpá-los da vitória de uma concorria-,í
cia que não existe? , ., . ', ...,„'„ ft

jpor otie atribuir aos radio-ntores a decadência dos progra- /,

_ mas musicais, se •' t/«c os programas musicais decaíram real- g
" C";í//r/ilar 

uma coisa dessas significa desconhecer, no mais |j
elementar dc síia composição. » funcionamento artístico e eo- '

1(11/^. r.*iit*iim. i • r m* ***** »» ,.,,....--  ( .

estando i>resente inxpirtteiio geral de Iodos os fetPpnmytt» ae
um filme fiorff RtaDlr tiiyO de razoável. bplOgrffltl de Liouel
l.imlon, mais ou menos de rotina, t) i-ar.íi: cíu P.aza nao pode
ser reeomeiiniulo nem (ins entusiastas de mclotlfiis (trttcns.

%*************¦
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í^ju»M3yá_a
Posto para
anúncios na

Avonida
Na tlvrqria do A NOI-

TE situado à Avenida Rio
Branco, 120 — Galeria I
dos Impregodoi no Co-J
mércio — lojo» 18 e 20.
funciona afé à» 19,00 ho-
ras, um posto* para o re-
cepção de anúncioi e cor-
teipondâncta para A MA-
NHA, A NOITE e demai»
publicações associadas.

mrf-efo. «i»* iirtici estação
/lUrtftl*. .

ÍIO 0 lUnfltiIllimeill" U|il»aaa.« «. 4.u- \\
rnilin. Porque... A manhã lll remo* *

ACONSELHAMOS PARA
HOJE

NA BAD10 NACI01IAL:

7,45 — Giiv«i;ôe"; 8,00 — R*r--=:l"t
Eaeo; 3 05 — Or.-ivaçcws; 10,15 — Cu~
londcriò Musical Ro.í: 10,30 — R-iHio
Novela; 11.00 — A Filh* Adotiva; 11,15

GravaçõM; 12 55 — Radio Novein;
12 55 - Rep-tt*r'E«so; 13,00 - Ondai
Mis-ieal»; H,00 — Gravações. 17,25 ¦-

Carn«! Social; 17,30 — O Homom Pu;-
soro; 17,45 — tíube d» Bcís»; U.IS

Eameralda d» Vali das Somfam";
18.30 - An* Matlo. 18 45 — Arsftie
Lupln; 19.00 - A Vo. da >.. C. A. Vir-
Ibíi 19,15 — Manuno, d* Santos; 19.30

BRASINI. ;í

—¦ ¦ Noticiatio da Agcind». ílaclcr.a'.;
20 00— A.jdiçõts lohnson: Í0 25 — H-

porter Éuò; 20,30 — Obrigado Doutor;
21,00 — G.-andé Program* ElffcS; 21,30
—' Eopolaculo" MúsiçódC.1 22 00 ,-- O
Sombra; 22.30 — Gravdcíe. S*!«I«B».
ij..ir., 22 55 - Hepotter E»so;' UM --

Radio Baile; 1,00 — rnctrtatn.nl».'

PIF-PAF-POHR
BARALHOS, 139 - 303

Duila 180,00. .
VENDE-SE À RUA DO OUVI
DOR. 95 - Fone 23-8276 — _ôji «.ttútil

. I
BENTO

* |_ .
•4 I ¦ t I R O

"MadohB

BENTO RlBKTtO - "O Ebrlo".
CAXIAS - ' O-H-losam-iil* Pfrt«o
•' e -Perdão Para Pol«-'.

t * 1
N I L O P O L I 8

LVr_n»Ai. -
MLOPOLIS ,

NOVA
* 1-
I G U A V O

AU*A — M tais -
America — M-*.sie — •'Beijos nou.

bacios".
Americano — .t-j*!;-: - oitio n_

Ccinqllo" e "Amol:".
Aroi.o - (»-*ws ~ -Dançàtlti» r.'.u-

ri" r. "O Crime rio Pinhal Choiâe"
ASTORIA - ,"-«K4« •- "F»Ht«iíU M--

xicnnft"
AVENIDA - U-IOln - "Entre Doi!

CoraçBe»*..
BANDEIRA -- -.t.81*4 - ¦ Juvenivioc

l:nÉif'.iio«»" t "íillítírlo ila Sclvn' .
BEIJA FI.OR - "*-"!74 -- 'A Mal .•:<

da Vampiro" e -O Ctím- do Plriiil)
Chi Ao-¦

fAlilOCA ao-3i*s — "l>cr»vo a<
Vm» Pslxí.n"

CATUMBI - -_-r.fHl -- "Jaidini
Al*" e -lTap;oiiH Sm l-A-lifinol".

CAVALCANTI - .B-W):" -
CÔt-lBEU ~ 2S-ÍÍS8 -

ÇRUZEtRÒ - M-46.M -
EDISON -- :"-<ít9 •-- 'Coração ao !

LiH!><im" r "Donçarln* Loura",
r.?T.>.cio DE SA - «-«n •- -Mor:

r.i-omi"! so Amntiheíei" • "Caart-mc j
Por Engano"

rt.or.nsTA - ;r,.t;i.j -- "ÊvocaVín"

i mo dn Academia de Aitt', e. Cien-
1 cius CitiemaVográtlèa., Olivta dé]

H-n-iHund Volta agora ao ".'enm".;
aUi.Hiicin oo lado de IU»v Mill.md >
e ony Tuft.. nu comedia lomíin-

; tica "Cliíimp-nlie P.*ií. DaÍB", oue,
i oy cinciiuis Plticu. Pntl^-^—^s'*- * -I

üit-iE.*. Olinda o SIm yfilOrxtblr.íexta-foiia píòximtí.
Btiáèàtln m«nu irtltellgeiile -ln*;.!

torla de Robert RtiseHa " "'R»-
niciifi dr "Ghàmi-nhhe, Para
Dois", .edtilor c atr.icníc. gira em

| torliò de uma g...'ritfa drt chnm-
palilie. c db. di.-nlvires rlcgrlfr.
ilUSQès, Sütprís!ls e esforço-* Be

! pç-í-Oft.*1 Vn.cres.nd;i> om oMe-if)
I do cnuiliuer maneira o cuialtjuí-f
preço.

VERDE --

I-
N

_-t
I T

* I
C R « l

tDEN — "A Vintcir.Çii do MiiUi»
Arsliha" t "trtranlia ConctiiUt»-*.

ÍCARAl - "Os Trts Dt-iconheoldo» '

IMPE1.IAI, - 'Tfito de Outono '
-Patioa Tli-Snlcn"

ODEÔàí - • S_4.56r^ Paísaienipo".
firo BRANCO - -Ii-.iboscada no V*

le".;e "O !te*rr«5.o do Fanta.ma':.

j_i. | * 1

j ILHA OO OOV.FtNADOf» |
-1 1

tTAMAIl -
JARDIM -
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HOJE
GRANDE RADIO-BA1LE

das 23,00 às 2 horas
AMANHÃ

Vesperal-Dançante
das 14,00 às 18,15 horas

irradiados pela
Rádio Nacional

numa oferta do
LABORATÓRIO

^ KOLATOL
Fabricantes dos inigualáveis

produtos:
ELIXIR NECTANDRA

AMARA

CODEI-NOL
Papéis Sego-Gástricos e

KOLATOL
; íiV.à 1'ure v, t

obteve o
••estrela" do filme fruufs 

"A beln . o fita" cjii,-
"Oscitr" tto tinem-. gaulA», em 1ÍHB (Foto rio
Strvirn Franeit de tnformaçãts)

p I
__r *
TM.'

J*»******»**»***)

OU6 CORTES DE
»4MMHM*V4Mf»*f*HMMM|

CAMARA
—i

Dr. José dc Albuquerque
Membro efetivo ds Socledsde

de Sexologi» de Paris

DOENÇAS SEXUAIS OO
HOMEM

tua .lo Rotário, 98 - de IS H
19 hora*

capitólio
d. fèbtto

"Triulco AUbi'
PETRÓPOLIS

Bro»*n".
SANTA TEflMA -
_____ -.1 f.l-
i: VILA M t.»

- "3cm6-.1i Pa_t»!«i.iri:i .
"aU»l-* *\J»Xtcana'- *

•O Pecado cte Cluny

980 QU1LOCICLOS

;E33i-=_^SSÍ^_gií-B?i_g2_^.^

LIBERADA A VENDA DO

I T I

Ol/jniA -- Cfianova Eu» Kpuros" e
i-A Sttlfii. Crttf.". .f-'.',.'

zs^&s^s^c^sés^^ssssízimx^

• •••••••• • • • *~ir • •
il:H;IJil!U1liiMs1:lti»!MSnT

j Mpaneio } i~6'<i*4]
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OOMÍXtMeNIOS MAClOHAit

| D0R0THY LAM0UR"TARTUR0 
de C0RD0VA

níania-^iô'tne-xicana"
"M.a.,.aa.ila> in Mrtlco ""M.a.,uti«.!f in Mr«lco '
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O tipo da comédiajs
que todo mundo'^^*

aosta 1
o£ rp<.,.t'i,rtnjivrrt aMi/áentrr

[m^ÍMElí
* RAK ,, W^SQNNY'-
MHIaríd, "luf
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IF.LHADAÜliU EM 19.7 — filio i a ü/fími steçáo da ano
í Jc !34ti. Antes da. passagem de mais ou.ra e.apri diste século
I repleto de intempéries, dtsèfamos aos prtsado» Itttores os
W melhores votos de felicidade no, novo ano. Na, mal» complefa
1 imparcialidade, esta co.una continuará a manler os leitores
» inf oi modos di. melhor mgntita possüiel sobre Iodos os as-

Íistintos 
cinematográficos.-"

A PARTIDA DE BIBI FF.RRFARA — As pr.mdrns ítorns
X- de amanhã, dja primeiro, parlirá nora Londres tt grande 

'es- f

ÍArila" 
do teuho e cinema, Btbi Ferreita. Presa por longo J

[contrato com a Afiher'» HMutes, n intirprtte de "Sinhatlnha M
•*,Vc.m^<l0nc.rlllc,^ responsabilidade de representar como expoente,*
1 a arte. cinematográfica brasileira nu Europa. Os nossos oo.os »,
I •- i* ceuameute » i/t? ímlos os leitores — sáo de plenas ventu- -u

ns íiéaid nooil IrajMria. Almejamos também, que a» noti- *

I cius verídicas, ye.cu.ac.ci. neln "A. Noite" de ontem, relativa-
1 mente uo seu divórcio, núo tragam nenhum prejnlio para as
5 suas funções artísticas. Km avião da Britith e em companhia

de sua estimada, genitori, Bibi rumará á cidade th fog ,
% uns primeiras horas de nmtinhã. Roa viagem e completo exilo.

NOTICIÁRIO J
O papel de Fntnklin D. Roosevelt tm "O Começo ou o

\* )iin"iTlie. Heginii.g ar.lhe End), b já famoso filme em torno
1 ÜU bombo 'ilòmieii, toube finalmente a Oadfreg Tearle, qne.
1 tem a meurnu testu larga do pranleado presidente, e outras
*¦ semelhanças. Ttarle viajou de Londres espeoiulniente^ para os
í eitndios du Metro ti fim de submetcc-ise ans ".e**.s" net**-

sários. paru a, sua fscolha un náo. Ds "Itsls" aprovaram
'lerfeiUimenle. ' ¦ í

Kulhariiie Hepbiirn ainda não decidiu se viajará jiurp
„tiv York pura aparecer numa peça, na Broadwaa; logo. que

J letmine "Sea of Grass", seu novo filme. Varias peças lhe
» foram remetidas Ultimamente, paira esse fim, mas hathnríne

JUepInirn as devolveu imediatamente. ¦ ¦
,» i — Pode sèr que eu i)á, mas por enquanto nada decidi. Ueoo
í confessar qne etfu terra prende a gente de verdade... —¦ ao-
Í meiilou Kallinrine, que parece decididamente preferir o n-

hema uo teòlro, ngora, coisa .que não acontecia no inicio de
? sim igfreirp einemulográficu, quando ráiiila* vezes qitnse

abandonou n Iralxlbo vOs esludios declarando-se saudosa tio
ri.>í...4., da:llroudiimg, dos aplnusos dt plalfias cheias...

• "Nfalil and D<n)" _ ii m/'/sit:u favorita de Katlmrine Hep- ±
bitim. Das. óperas, sim miisiea favorita,_- o o ria "Aíori Coeur J
*'oiii'r* ci Io voix"., du "Suiisão r. Daliln". ;j

.4AÍÍII Tainiiolf faz o papel de pai de Kslíier Wí/.ioms',,
ém ••Fesla Brava" (Flesln), o novo e tettioa liehnicolor com t
d lindo e^.òuerido "eslrtla" tt» "Rstola d* Sertlai', K«*s;|

filme tipresehterá tumbim o «rUsfci mrxicnno Rlctirdo noi- , (
tnlban. ¦ •'..'„',.! '.: ,• '. i

"VMrentes Oiuitas" (VnderturreM), o filme de Robtrt 
'.\

Tauiór com Kntliarint líepbnrn idireçáò de Mncentt Mlnnelli) •«

iáesló pronto. Será estttad" dentro em breot nn Broadwag. ¦,;
¦' __, . r

CAFÉ' NA TURQUIA
ANKARA, 30 (A.F.P.) — A

rádio turca inunda que a vend» dc
Café será llber.d» a partir do dií
1.° de janeiro próximo.

l_^aV3gMrOTS M_r_- lu horário! '"'..''* w
SjO^-Jl j WtM»i 5.4.6 810 _'•''•

JI f-Kl 1 ^TisJA-i a^s I

I I» s*^*ll: :*^- **> ¦¦¦¦-¦¦ m .-^m
UAI]' Jtmmm*.tâSh®»w sJ

INTBRNACiONfíL OÈj (JfiT mfcx % j £ t «"%¦ «:

¦ m •¦^*m^***^p3a^^^*^y..- .. ^•^^ê*' J*. l\, i'.f*«

^CQMP. CDMPLS.MAClÕlSlT^^i^^! j 
' 

1

HOJE A MIIA-NOITE, OS TRtS CINE8 METRO APRE8ENTAM
"PAIXÃO BM J0QO" (THRIUL OF A ROMANCE), EMTÉCNI;
COLOR — Com V«n Johnson e Esther Williams bem em seu ele-
mento, com cenários multo bonitos realçados pelo tecnleUlo.. com
multa música cativante, com Lsurlte Melchlor, o tenoi* do Matropo-
litan — e outros elementos de destaque, Inclusive Tommy Dorsey.
seus músicos e sua filha, mestre do ritmo Umbém, "Palxío em
Jôqo", romance musical produildo para a Metro por Joe pasternaK
e dlrloido por Richard Throrpe -ia apresentação qua os trís' clnes
Metro fazem hoje simultaneamente, sendo o filme, a partir de ama-

5 Ntn

lilltt

COM^eMCNlOi NACIOliAit

*•** UM FUME 0» PARAMOUNÍ, A MARCA DÂS tSTRtLÁS •,**:»*

O papel de Jimmg Durtinfe em "O Rouxinol Mentiroso" t
Cf ivo Hhters frqm Boslbn) 6 talbe: o mais engraçado de toda f
a carreira do famoso narigudo. kathrgn Grauson e June Al-,, j
tusoii são as principais figuras femininas, aparecendo entre ;j

,'nmto. Peler Lawford, que eslá ficando mai-r querido dia a,,
d'>»*WHr*^0»M^

nhs axlbldo no horário regular. Como se sabe, a estréia terá lugar
W* ...íiS d* Ano Novo que ter» inicio preolsamente.4 meia-noite
Ml pttloíntoí dequeli hora o*Metro.Pas8elo !^^M^b
bicões: dií 

*Nâe 
me Desampares", com JacVIe "Butch .Jenklns e

biçocs ae w*o m" •*. •:.. Copacabana, as últimas de "OsiS_MM^pii^
dft.se também Tommy uorsey.

•^5aa5Si^Lg-i^sr!ã-5,ís:sií!^-gg'. -

Retorna à França p can-
tor Charlei Trenet

. Depois dc uma temporada ra-
tlinfònicvkvqda a efeito nesta po* 

*

pitai, seguiu, outem, pclo.Bandei-'
rante da Panalr do Brasil, de. r*í-,
gteso a Paris, o famoso canj^rta.
tistas francos Charles Trenet. O
referido canlor t também artista
cinematográfico, sendo o prlncip.iT
interprete...cia' película franco-..! .
"Frédt*i'ica"> produção do estúdio
Jason, dirigida por Jean Bbjícr.
Nesse filme, «streodo cm prinof-\
pios 4tléstc mÔs; cm Buenos Aires»
iplcfihim o "cast" Suzet Mats, El-
\ ire Popcicõ,. o cômico Reli»,
r.uristiati. Gérord e-outros. ¦ ¦
igs8saM*ia*_*__^-fffiigÍ__S___-__tt__É
iSSS*m****m**V*m**l ' ~ ~Tn"*r.i' m******* »i mi i-*^.r-ii»~^»-~iBB-**»ii***rJ*1S-*T

Livrina Fmnek** "

\ FÜNPADÀ./em*l83^ fc ;;
LIVREIROS IIDITORO

S5itfaas-»^^ãj^s:^'?â^aai«a"CLAUDIA"
• Ê tlm priaer registrar a prejeti-
ça tie tantos nomes vallcíos. com»
encontramos em "Claudia e Da-

, vid", qomedia conjugai que a 20th
i Cei*,tury.Fox vai estrelar no e>
jnerça'Palj.clo.--; . . , ••- -¦ ¦ -*

DOftOTHYMcGUIRE encabeça
o elenco, empolgando-nos' com

I mr/is um impecável desempenho-'digno de figurar entre csjntítoo-
res de sua carreira. ROBEiRT

¦ YQUKOé-o.fôpltodido.^Da-M",
simpático e*èxp**esslvo; VUivJx
ASTOR, belissim.*!, gj-ande dajaa
da!-cabqea aos péç, JOHN .'SJUJLV
TON, que volta depois de longa»
ausência, a' aristocrática e super--
elegante GAHi PATRICK. 6ã5't»*>
primeiros ndthes do ''cast4' coàd-
juvante, que*.ainda i conUí coifl
Rose JHobsrt, Harry. Dàvenport,
Florenee Batos, Jercme Cowan,
.Ijlsa Janssen; Frank• Twedtll •'
Tony Sydes. , •* -.-.* ¦-* *-•¦

Baseado numa historia de Ro»
se Frankeri,.v "Claudia e DwfM^
teve a direção de WPãJWS,
LAN"G'V "¦•'". ';. '-J.a.
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A POLÍTICA MINEIRA
famíelo do sr. Bias Fortes íoi per turbado pormanifestantes favoráveis à coligação — Segue, para o
Sânguloo senador Melo Viana-Lançado o manifesto dos coligados — A substituição dos pref eitos —

Orga nizada a chapa cio PSD à Câmara F ederal
J '-' "':',' *

ú,*\ canjpatiha liolilica rio sr. Bias ves. linlrctanto, houve vários Te* um sentimento dc revolta no selo
i <*s i/i-.c o-i.;,e. na. capital mi- ridos, cujo-número ainda se l«no- do povo pelas manobras políticas

I- da Convenção do PSD, que torpe-
deou a candidaturu do sr. Wcn-
ceslau Braz.

VENCEU NO MARANHÃO O SE-
NADOR CLODOMIR CARDOSO

Por unanimidade o TSÇ decidiu não registrar a nova comissão executi-
•va do PSÍV—- Outras decisões adotadas ontem

daquele Estado pa*

IfllHi,. s,0b.intenta uglttiçào, Ad-
':lvP&$™ políticos Interferiram

I jfHf.eist-iirsoít^ obrigaram diver-
i-Ã^radói-i/s a resumir «lat, na»
Wí*.. ,. ¦ , ,

Tal era' a tensão de ânimos quc
Ltotls-iojn encarregada da trans-
¦fio' Ho comido tes* cessa*' sua

ttp**.0.*' Vjirimelro .oradur foi o »r. Be-• jiAko'.Valsdares que nãu logrou,
ctstnvo.lver normalmente bcu :
•Sseurso.
'De orna parte da assistem.-':» sal. |nn* "gritos de protesto, de mistit- i

nviioi-fi- sclnmoçõe» oos nomes dn :
jti'.-(Milton Campou, candidato du
c't|tjWf30 * doi »rs. Arthur B« r-
wrdes, Wenceslau Bral e briga-
dilr* ;Eduardo Gemes,

Condito .

ves. Entretanto, houve vários Te*
ridos, cujo-número ainda Ee Igno-'
ru so éertó, acreditando-se porém,
que nãij sc< registrou nenhum cano
cio maior'gravidade....

As causas
Hm declaração à' Imprensa, o sr.

Ilia» Fortes atribuiu o Incidente
a uni grupo da UDN que tentou
impedir t realização do comício.' Julga que se trata de uma pro-
vocação dii qual está disposto a
não fugir, i

' Pt s

Prosseguirá
campanha

entro em 'pfiticp. ò pVotesto
\lrjial, transformou-se em pedra; !
tt*-."..*"ienor:tliion-se o conflito j."quanto tentavam talar os'"srs',' "
,'esé Alklmim e .luscclino Kubi i
ii.-.hek. Os'.partidários do sr; ?,f1I-'l"
tos Campos, conduzindo «ma f.ii* i n
rjíde propaganda; enfrenta rs-m „-j cansar» um .sus -pregação política.
rtlTorsirlos, atirando pedras anan-: „ , ., .» . •: A chefia dos manifestantes

Elas Tor.en

Mil lon Cr

Acentua o sr.
Ria» Fortes que
vai intensificar
-ur. propaganda
política, ¦ pro-
cirando visitar
u maior nún-.e-
r.i possivel do
miinicinios. Até
o d in' 1!) de ja-
iieiiii, diz o íd-
vérsáríò ilo se-
upus niio tli-s-

(

•,: r í' so calçamento

Vaias
i

j
le-Tcjudicído o còttiie.o', õ

ir.riitos contrários an' sr. li as
; Mt** orgsniíar.im tirr.n píssüa*.

ti li foram até o Gránrlo' Hotel,
imt está hospedado o- sr. Vala-
tlÉrt.- Xas imediações-* do tr.iril-
dltisl hcitel do» politit-ns nvinti--

j lièsos, nova assunda • se ouviu,
j etjlercçida ao sr( Valadaree
I :-yr. i •¦'.'-."

| A opinião do Interventor
»: ¦£<¦&'"

£) interventor mlntir*-, sr. Al*
rides -Llus, declarou que u Inel-
«it-qteyfol absolutamente Imprevl-
sit*!'. Imediatamente por.'m, fo-
ia*jè dadü-; ordens enérgicas tm
¦eiitido de ser ampliado o policia*
mtnto e garantida a realização
Jo comício.

Italmente. foi reforçado o con*
tingente policial, , o que concor*
•"rtt-para quo o conflito não tl-
vessé ' consequincins mais pra-

• Iníormieoes' provdcntcs ds Bolo
Horizonte illzom que o grupo què
porlurbrm ti enmie!o do sr. B'as
Fortes era chefiado pel.-) sr. üu-
niercindo' d:t Silva

Deelersçcs? do sr. Cario.
Luz

O sr:'. Rnrlós Lttz; um dns li.ic*
res da Collfia-
ção, icferin-
do-se «ns fil-
tos dc .rlcnnin-
ro, dt-clurr.ta
r;ue s Colifu-
çüo não Í7m
interesse na
purturtb ação
dos c".*iilriiis

tios rdvcrsá-
tios. l.amen-
tou as ocor-

Carlos Luz rinelsis que
disse, vieram

no entnntp provar a existência do

mm?]

Lançado o manifesto da
coligação

Públicou*se cm Delo Horlzon-
te o manifesto da coligação das
forças antl-valadaristas apresen-
tundo a candidatura do sr. Mil-
ton Campos to governo do Es-
tado O manifesto critica o pro-
cedimento doi que romperam o
compromisso com • candidaturn
Wenceslau Braz e diz que. de lnl-
cio. foi considerada » hipótese da
manutenção da mesma. Somenie
com a recusa do sr Wenceslau t
que se admitiu que n candidato

! rla'f.'DN o sr Milton Om.os. p"-
| dtria deixar de ser o candidato de
! uni partido para tornar-se o da
i.coligr.çâo. e em lôrno dele se ,-or-
i meu o acordo. Se eleito, o. sr. Mil-
, lon Campos gov.rnnr» segundo
I um programa comum, "iem pre-
I fcr.-nci.-s nem preterições, con- ^'idTiindo como nm só partido »»'

forias que sc coligaram para o,
' (>le-*cr.
| Tern-ína o manifesto dizendo que ¦
' 

Miras dnt-A no pais a contribui- j
cf.o que dela se espera para n con* |I sol.daçío dus im tlluiçôes demo-1

; t-r/iMc-s. Assinam o manifesto, i
çue é datado de 23; os scnndorc*, ,

! Melo Viana e Levlndo V, wV\o,'
; tnenii)n--s dn. coiÍ.ÍMt.0 e::eculiva j

do PSD mineiro; o deputado Ar* :
lur Bernardes, presidente (Io PIVir
os d.:pi:t.'iilos Alfredo SA. C.rlsti'_> ;
no Mnchado (da çornlssaa execu- ]
t|va do PSD mineiro' l..-.lrigi:¦-* j
Pereira, P.odrisucs Seabra (da j
comissão ç-tccutlva do pSD ''¦'* |
nelro), Milton Proles e I'iir Tos-
tes — torins pirtencinlcs à hancã j
du dn PSD na Càinara: os depu- ,
tsíos Artur BirrnTdf.s Fill\-. f''t-
\he> P.albi. Jacl JFJguelrctlo. M-r ?
Branl e José Ks.eyes - do Pit:|
os deputados (lUbriél Pns:.os Mu- I

galhâcs Pinto. Monteiro d* Castro
Lopes Cansado, José Bonifácio e
Licurgo Leite — d» UDN; o depu*
tado Jarbas Léry Santos, presi-
dente d» comissão diretora do
PTN; e mais os srs. Pedro Alei*
xo, Virgílio Melo Franco, Odilon
Braga, Franzen de Lima, Alberto
Deodato, Bclmiro Medeiros, Fans-
to Alvim, .Leopoldo Maciel, Kide*
lis Reis, Tristão da Cunha, C«r-
Ios Luz.' Noraldino Lima, Gumcr*
cindo Silva, Otacilio Negrão d»
Lim» e oulros próceres do» men-
cionados partidos.

Fala o senador Meia
Viana

Viajará ainda esta semana para
t, Triângulo Mineiro o senador
Melo Viana, -i*"1 vai ton-1-1' Par'*?
ns campanha eleitoral pela can
rtid-.lur.i Milton Campos, partici-
pnndn. nn d'a 5. de um éomVo-i
tm l'.>erhnd'a, promovido pela;
(;olir*r':ào. *

Onlem, ti !
Senado o sr |
M-ln V i a n . I
.;.íl;'il ariSjjni- |

11 a 11 s t a *. • |
exetnnlar (lt* i
':m jornal Or I
lieio J*o*?Í!.oa |
te CH"1 n nt!r )
nif-i;tn <V I
H:*aç.lfi dr* for. j
ças prülicn .
que t oinm**.|
eandld*f— <*• |
MhT Miltnii

C-.my.os
neferlu-se 'Hrpois. h ntunçào d»

interve it-jr Alcides Lins, m;e, dis* !
se veni arjlndo cm ek-\a-*o e ini- j
i)i'r.-'.i*rdarii'. Adiantm*. a'nda, r'n Ji.spostri a prrcunía dos jóriialW»!
\r<, quc será feita completa subs* j

K& 'L*°~- ,_JwÊm

kl correntes em choque, isto é,
.cima das competições partida-
rla,s. ,. ..

Manifestou também e sr. Melo
Viana a sua inteira confiança oa
vitória eleitoral da candidatura
Milton Campos. E acrescentou:

— Preferia uma solução paclfi-
ca. Mns como essa nio foi possa-
vel, vamos para s luta eleitoral,
confiantes na vitória do nossa
candidato que tert, nas urnas, es-
toe certo, * preferencia do eleito-
rado mineiro.

A substituição dos
prefeitos

Fala nio *
Imprensa de
Belo MorlEon-
le. o interven-
tov federal, sr..
Alcides' Lins,
declarou qne
ainda nada re-
soheu nu«n'o,
*. substituirão
¦Ios prefeitos
e que eintimia
a examinar o
assunta.

Alciiles Lin»

Candidatos do PSD
Gamara Federai

Sob a presidência do ministro
José Linhares, presentes o -mi*
nistro i Antônio Carlos Lafayette
,d« Andrnda, desembargadores
José Antônio Nogueira, , Cândido
Mesquita da Cunha Lobo e Fran-
cisco de Paula Rocha Lagoa Ft-
llio, professor Francisco Sá Ft-
lho e sr. Alfredo Machado Gui-
marães Filho, realiaou, ontem, o
Tribunal Superior Eleitoral. uma
séssflo t que compareceu o pro-
curador getal, sr. Themistoclcs
Cavalcanti,

Roolamaçio d« P.S.D, do
Maranhão

Uc lator, profsssor 5á Filho. —
Deu-se provimento 4 reelamaçSn
psra nio registrar a nora comu*
sfio 'executiva do Partido Social
Dtmocritieo do Malranhlo, por
unanimidade. Quanto 4 indica-

çfio de novo membro feita pela
eomlssfle presidida pelo sr. Cio-
domlr Cardoso, foi aprovada pe*
lo voto do qualidade, designado
relator' ,'do vencido o desembar*
(•srdor J. A. Nogueira.

O fsehamento das amas
IXclator ministro Lafayette de

Andradn. — A tuna consulta ou
Presidente do Tribunal Regional
(lie San'a .Catarina sóbre o mn-
flo.de proceder-no easu dc fecha*
nienlo f» vedação de urnas ptin
Tribuna!, responderi-se que aq»'e-
Ihs vedadas pela Secretaria lín
Tribnnr-l podem sar utilizadas
ti-as eleições.-,.. • '

das pelos diretórios estaduais in*
dependem tle aprovação dos dl*
retòrios centrais, e

III — Os partidos aliados l:<*
rão a devida comunicação ao Trt-
bunal Superior Eleitoral c a-.s
Tribunais Regionais competen-
tos, para Os efeitos legais.

Registro do eandldatos
Relator, desembargador Rocha

Lagoa. — A uma consulta du
Partido Social Democrático ¦»¦*•-
bre se o registro de candidatos
pode ser feito por delegado dc

Êartldo, 
-respondeu-se que »ó a'iretori.i oo delegado por esla

constituído pode pedir registro
de candidatos.

Aliança do partidos em
Pernambuco

Relator: Ministro Lafayette de
Andrada. — ConHeccu-se, o pe-
d:do * de registro de aliança ile
partidos no Estado dc Pernam-
buco, enraminhando-sc ao Tri!.»-

nal ReRÍonn!
ra resolver.

Consultas do Partido Tra-
balhista Brasileiro

Rcla'or, desembargador Candi-
do Lobo. — As consultas do
Partido Trabalhista Brasileira
s'ibrc condições de elegibilidade
<lc suplentes de deputados eleiio-
ruis bem como se, caso seja elei-
to em pleito futuro, perde a su-
pléncia atual, rcsppndeu-se afir*
inativamente.

Reclamação do P.S.D. do
Espirito Santo l

Relator, ministro Lafryette de
Andrada. — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento da recla*
maçâo dos incmhro» da comissão
regional do Partido Social d-.--
inqcrático do P'spirito Sanlo con-
tra ato do Diretório Central do
mesmo partido, a fim dc que ill-
,ia ouvida esta parte, com a nu-
inr urgência.

I-

O PSD ja ofgân'Jioü rt y
ii» tle dep-itndos à CJnuir,

c^i-

A trganizafãe de chapas
Relator, sr. Machado -lulm.*

iSáes. — Sf-bre uma conitilta tia
l'nião Demo-.raM!*.-* Nacinnil só*

Fede- i bre ofTfin'*!3r5n de chupas ds
, r rn co-istlfilda: , fljane-ts de _pnr.lr-.as e qual q or-I.

Meio Viana
Cnsl-i e**-d're!i.r l':.° o.*i? *)ode -ralori?/ir o rc-IsTo

i r]t cnndld^tur-ts, resooveu-se que
us

llfulfjíq fl.".*- pri-fellos mlj* 'Irt-s,
rol.T-ndo o "ovír-*o b f^wt-r &.«-
|irefcii'.li"s e.:ctnr*i'ns não ligtriou

rnl. fMic fienu
V: sconçclós

do Dcp.irtsmert-i dis Murilcln.i •
'Idades c atui:! arr^stcnlt» d*, mi- ¦ ni(xtas devem s»r atendidos
nistro dn Ftir-*nda : PcSro S'*i.«íj*jr» j Sk^nlntèVi rer*u'íitof:
engenheiro ç jom.-lhrta. Jo^n Pi-j i _ f) namvtn ne membrp que
mentn ri-i Voigs. e::-<hcfe d? Pn-, deverão cim^-ir nqucljs comls-
Tci-.:: .fair Negrão de Lima, í.-i-!Soei. s*íri fXüdo ncios rMretório»
*ccrt-tirio drs Fi "lar.r-!». e .Iitvcnal ici-ntrais o:r.e?taduais dos mes-
Goi-agp, nntlgfl p-rlatnentar. I rnoj. p-ir"dos. conforme se tra-

! tar r.er olíiim;:i abr^ncendr mnls
Di> éineo csinaldutos. o*. c'.o'*i^s -mi <*'i ni^nrs uma clrcuns-

menos votados fleafáõ pira. su-, críeío e;i>itnr:ri:
"l--i'ta«. i H'— As comissões cinstltiíl-

NO DISTRITO FEDERAL
FOI NEGADO REGISTRO AO DIRETÓRIO

DISSIDENTE DO "POCr
O Tribunal Regional Eleitoral (dou o meu apoio e ao qual sirvo

resolveu indeferir o pedido de ré* j com a mA-tima dedicação, Apro-
gistro do Diretório Regional dolveijo o ensejo para apresentar-
Partido Democrático Cristã,) no I lhe o protesto da minha estima
iJistrilo Federal, apresentado pe-' e amizade."
lo sr. Augusto de Lima Junior. Uün A r-niirlirlntn \

Está assim dividido o P. I). t*. ,Ha0 e ««»«"•--¦¦•
umn ver. que o sr. Augusto tle i Tcudü-se noticiado que o sr.
lima Junior e oulros elèihciltòs Mánticl Nazar.o (le Oliveira, ,lcf-
do partido, como o major Sevcrl- pachante municipal seria can.il-
no Sombra, abandonaram defini- dalo a vereador,' nas próximas
tivamente as fileiras pariidária«,! eleições, apuramos -.ns-ni. .r
pasmando para a "AMnncn Demo-
crática Trabalhista", de aue fa-

titf organiüccão • das comissões sem parte o PSD, o PPB- uma ala \
da UDN e outros agrupamentos I
políticos.

Desistiu da sua inclusão
na chapa do PSD

Erasmo Martins P<-dro, |

fonte tllgria de lòda confiança,
que a noticia não tem o menor
fundamento.

íl'

«.AFIRMADO O APOIO DO P. S. D. À
CANDIDATURA EDMUNDO M. SOARES
declarações do senador Alfredo Neves a respeito

da situação no Estado do Rio
Eus palestra, ontem,' eom a nosso reporta-

gera, no Monro», o sena-íor Alfredo N-svis, do
PSD fluminan-e, disse cpie havia converíad-»
tem • Presidente da República oôbre a atuação
do interventor Hugo Silra em lace dos eletnen-
tes lic«idos eo Sr. Amaral Peixoto. Como ae
acbe, es amigou do^Sr. Amaral Peixoto «ruelxonx-
ee de perses-fu.t-óes pot» parte do atual gevârno
fluminense.

O senador Alfredo Neves adiantou que o
Presidente Dutra Ueara de chamar a palácio o
interventor Hugo Silra, para eom 61e eonvtr.-oí
sôbre o assunto.

,'y' 
O lenadei fluminense recfírmeu o inteiro

1.:::c:rli M.' Soares apele do nou partido a candidatura io coronel
... Edmundo de Macedo Soares e Silva, O guel dis-

*¦'.. i un-homem digno de exercer 9.gevSrr.e de Estado.

RIGRESSOÜSÁTISFEITO
o sr. Agamemnon Magalhães
VÁRIAS PERSONALIDADES DO CLERO PERNAMBUCANO DE-

SEJAM A PERMANÊNCIA DO INTERVENTOR

REGISTRADA NO RIO GRANDE
A CANDIDATURA WALTER JOBIM

O PRP DECIDIU APOIAR O PSD
A 3; senatoria !

A TERCEIRA SÈNÁTORIÂ

0 sr
chefe da Secretaria Geral do I'. S
D., que figurava nn ch pa ilo
Partido como candidato -t veren*
Hor. enviou po conegó OHinpln dc ;

j Melo, a se-ntinie carta, desistindo ¦
I de tna candidatura:
I "Prer-rdo conexo Olímpia dc
j MéSo — Havendo o Prirtido Social j
I Democrático publ esdn na ini-

nrensa a chapa com que concor-1
terá fis elclçôc5 de 19 de janeiro i
-TÓxinm vindouro, c estando iu-

i 'l indicado o meu nome, venho I
j declinar dc tão honrosa Inilicn-
|'•So. I>cviim-mc a islo motivos dei
I ordr-m particular, coftfnuiinilo |I 'lorím a trabalhar em prol da

Os procuradores da Repú-
blica cumprimentam o

ministro da Justiça
mt

O Sr. Ternistoçlés Cívalcantí,
I procurador geral da República, err
l companhia dos demais procuradores
I esteve ontem no Ministério da )us-
| liça, » fim de apresentar cumpri*

j mentos ao ministro Costa Neto.
\ O ministro da Justiça na

Embaixada Americana '
O ministro da Justiça. Sr. Ban»-

| dito Costa Neto. esteve ontem ns' 
fcrnbaixada dos Estados Unidos, i
fim de retribuir a visita que lhe fi'

í > oi-ih do partido, fo qual i zera o embaixador daquele país.

- g

•' 
'%.' 'mm

'Esteve ontem nn >*'tU do P. s*
D. o Sr. Luir. Fontoura, p.rôç.er.
politico no Sul qnc, falando a A |
MANHÃ sòbm o Rio (irande,;
(Üsm- :

— "Ü Partido Social DémocrA.
lico iipiesintou no eleitorado «l.«?.|
nio Grande, como candidato a|
senatoria, o nome do general l*'ir- |
mino Pain Filho. E' um nome que.
dispen«a ninirir apre6eniá_ç9o. (*
iinlijó senador republicano, om,
uma folha dc scrvi-;os prc-ttadns ao |
Kstado e ao pais, tem cerlti *-
sua vitória. Figura das mais evi-
dentes dn política nacional ale
1930, contando cm todo o Esta.lr»
cnm as melhores relações, qu; ett'-
tivou através dos anos, o candi*
dato do P. S. D., foi. cm 101*'..
um dos mais ardorosos propuRiiji-
dore« da candidatura do gmeriil
líurico Dulra".

V.* '• - ..^--.i:n

listado. polo
P; S. I). Co-
mo se sabe,
até agora há
três gandl-la,

tos no Rio
<i artiie: o St*.
Wa.ller Ünhlni,
» fi v v *. e ii*
taJo, p..|o I1
S. D., ò Sr.
Dício Martins
Costa,
sentado
I."D.N. c pelo
D. N. r ne'o
Parliiln I.ibei**
tador, e o Sr.
Alberto Puv

qualini, apre-
M-ntado pelo
Purlido Traba-

Ihista Brasil Iro com o apoio dn
Sr. flel-uHo Vargas c de elementos
dissidentes da P. S. D..

ü Tribunal ¦ dc \i\jp-s d baie;*. lnlrlátlr.iiu.,6,
Eleitoral cio R-l foi eliminada a hipótese da cin-
Grande do "Sul I drílutura Pasqu-i11.il, níin t.-'iilu eiri
o ri! e n ou o ro-^vistu u candh.ato em ?i, inas i
giitro du çati-j fnto -,i presença Ju Sr, fí.-tulio
didatura. ' doi Vargas, a quem o.» pcpuliálns com*
Sr. W à 1 t e r batem irreilutixclroonte. ft.'strin-
.lobim ao jjo-1 giram-so. assim, as deliberações
vêrno do j aos nomes, dos Si s. Walter Jobiip

e lK-cio M. Costa. Flnalmepte,
apói dois dias de duliatc*», tciimi-
nou o PRP. por ilur íl-u apoio ho
Sr. Walter jobim. por maioria de
votos. Com essa ducisao dos; óiv
gfios diretores no PllP, as popu.
listus larüo parte d,*. gové.*no, des*
tle nue se ven.iqii^ a vitória ir»
P. S. D. Nessa liirótcsc, o PllP
tera a secretaria ;..*:ndual üe \gri-
cultura^ ii vIce-*pre*titK- i.-ia .in As-
íembléiã Estadual . ;is Prefeiiuras

jipre-j dos municípios em qcc a bseririnj
peia I pnpuliuta sobrepujar a'pessvrilMa,

isto i, mtamo noe munbipbs i-m
que venha a vencer j PTB Ds en-
tendlmcntos do quc* resultaram i»s
sn formula f.irain erii!*:**''^h' '*i*''
peln vlcí.presideníe dò PRP, l.uls,
Campa-jjirihl.

0 Partido Comunista apoiará o can-
didato do PSD no Pará e na Paraíba

A can-

"Tenlio a honra de. acusar o rees ;
bitncnto da circular N'G 7.UT, d.*..|
tíííl.i de "-'.'1 do coivçnt?, i-ujor. ter*
me» tomado» na itifls áll.i consi- .
deiação, foram twt ¦•» itidos a s -
datt a« antovldadi-s udminislMF'.!* •
vn» e policiais dos municípios. |
Apmi-.nca informar a v. etcíh. i Declarações do sr. Prestes no Monroe
que as r<comor,daçó-.-s contidas ¦ nu ¦*¦ • _ T n _ . u,,referido documento vèm ;.o cn I aidatura do sr. Barbosa Lima em Pernambuco

A. Pasu,u'iKni

cóntró dos.propósilos deste Covèr- i
no, cuja ,lndct't'Ctiv»I preorupaçã' 

'
tt' (isreiiiirar a mrils absoluta ll<u-
ra no pleito d? 10 Je Janeiro, ci-íi.
g-.írantla da mr.is completa liber*
dade :t todos cl.indão.,. e partidiò
pólllicr*, Paru rjiupr.ivar c ns*
siinto.e evidenclsr :i slluaç3p de
mai» ampl:';» franquias democri*
cas reinante no Estado. briM-i di.
»'er quo flíur-.im j*us chr-oai dns
parUdos opoelr-ii-inistus divcrsc-i
fanciòuàrios públicos) nljuns i'i s
quais demf.**:* ela "ad ntitmn".
Isso constitui, «em dtiviia, n:pn*j
tecimento inédiio un t.iítóri.a pn-,
Htic? do Kio Grande c* tiilvü*» do i
Brasil".

c o caso de São Paulo

Ò"'. sr. Aíamemnon Magalhães ; do no sr. Costa Neto, titular da
It.rtlt;'ontem para Recife. Falnn-| paeta da Justiça,
í-i .es- Jornalistas, no aeroporto. |<i->?e qte regressava «atisfeito i
¦rm ju resultado das entrevistas |
çwr mantivera còm o presidente I
Ê.rjcn•Dutra• e o ministro da.
•l»«Q'a."¦ sôbre o caso de Pernam-!
fcc-C ' '¦;¦;, .

3sejam a permanência do
Interventor

nras - d« expressão do clero
bmetribueo Hirigirsm no pre-

kit -Eurico Dutra, o seguinte

Refutando uma acusação
RECIFE, '.II CAsaprcss) - A

Interventorla Federal distribuiu
a imprensa a seguinte nota:"A propósito de umn noticia
insertá ua "Folha da Manhã" de
fioje. em que dir "Fi»l a Cara-
nliuris e.n excürsfio política cm
carro oficial" o gabinete da In-
teVvehtorla desmente a noticia,
i-oni n'seguinte explicação: o car-
.o .ollclal, SE-1 15 «3 é oficial-
tvente desünado para o serviço
do Diretor do Departamento dc
As;:istencia Host.italar, cargn exer

ídiframn: --- "Pedimos venla a i cido nor confiança do governo,Ví:!». .para drcNrnr crtie r pre- J prMentemente ocupado pelo dr.¦ri* do general l)«rmev,-l Pelxn- Antônio Figueira.
V<)1èft ¦ Intcrventoriu federal do; /_ n.fcrida autoridade fora t
n.Wo é .uma . garantia pii* n j i*,a,-anhuns com eunhecimento do
¦itStsi e a tranqüilidade du fa- j sWrelBrlo de Sr.úde e Educaeio

I i" com u aprovarão desla Inter-
dltigl- ' ventovia. em objeto de serviço

¦*¦!» :i*ernambucHna,"
Wegrámii Idêntico foiás

du suas precipuas atribuições, |um ínspecfiT aos hospitais do Ks* |tado. no interior, o que vem fn-
sendo pcrlodlcnmente desde que
assumiu suas funções.

Chegando àquela cidade, fora
solicitado pelo sr. José Verlssi-
mo da Silva, conhecido pela ai-
cunha de "doutor" a fim de so-
Correr seu filho que nn véspera
tinha sido atingido por bala, no
distrito de Brejão.

N'h prática diste louvável e
altrulstlco dever o Dr. Antônio
Figueira, por se tratar — nu que
lho foi Informado dc crinw*. so-
licitur.i ao delegado dc Policia
Regional o seu automóvel, para
que fiüc-ivi' algumas diligências

.policia!» de urgência, que se fa*
r.tam necessárias no momento.
Este fato ustã Inteiramente apro*
vario pelo governo, por estar dc
acordo com os seus sentimentos
c modo de proceder.ijuanlo ao crime. Já foi aberto
rrgorosn inquérito policial".

lÉÉ
feio

PIB.
0 candidato

ilo-p. T. B.
à terceira se-
natorla é n
Sr. Snigado
Filho, ex ml-
nistro do Tra-
balho e da
Aeronáutica.

Juaqulm Pedro
Salgado Filho

0 PRP apoia o P.S.D.
PORTO ALEGRE, 30 (Asprcssl -

A atenção do mundo político iis-
tava voltada para as delibera
ções do diretõrin e do conselho
cstailuai.s do PRP, reunidos paw
decidir sôbre o apoio a um dos trís
candidatos a governador do Esla*
do. Críou-9e em lôrno do pronun-
cinmento do Partido uin .iminente
de vivo interésc; ecu apoio refor-
caria consideravelmente as uossibi-
lidades do candidato eòcolhlilo.
tis trabalhos do conclave populis-
ta dcscnvolveram.se ntlm clima

Responde o interventor i
circular do ministro áa

Justiça
PORTO ALEGRE. 30 (Asapress)

— O Interventor Cilon Rosa rea-
poiideu & circular do ministro cin
Juiviçn com referâncla ao pl.*ito
dc Janeiro, noa seguintes termos:

Ontem, no Monroe, o Sr. Pres-
te» conversou com os jornalistas,
respondendo as pergunta» sóbre a
posição dos comunista»! nas pró-
.vimas cleiçôej.

Interrogado sóbre a atitude do
P.C.B. em face das candidatú-
ras ao gt» erno dc SSo Paulo, di-.-,
se que hoje deverá ser conhecida j
a sua decisão, mas nada quis ndi-j
nntar quanto à orientação a ser
tomada.

Adiantou, porem, quc o ncU'

Não se realizou a sessão
! do Senado
I fcVtava convocada para ontem

uma sessão do Senado. E.itretan-
Estiveram ontem cm demorada ! to. 4 hora regiments!. achavam-

conferência com o ministro do i r*e presentes, naque.;; Casa do
Ti-ubalho os uroceres politico:: j Con*rre.-so. iV-riit sete senadoreí.
deputado Arthur de Sousa Costn,
do P. S. D., ít. W. Salln. presi-
dente do P. T. B. do Paraná e
sr. .Sebaíílãr» Gulizia, vlce-presl-
dente do P. T. B. da São Paulo.

partido apoiará, no Pará, a can*
didatura tto Sr. Moura Carvalho,
do PSD, e na Paraíba, a do Sr
Alcides Carneiro, também i*H»

PSD.
Quanto a Pernambuco, talve2 b

PCB apresente candidato própr.v
Acha o Sr. Barbosa Lima Subi j-
nho um nome simpático, ini»s dií-

I so que os elementos políticos quc
| o apoiam parece que têm reccin
| dc entrar em entendimentos com
| o Partido Comunista,

O Sr. Prestes viajará para Ser-..
I gipe no próximo dia 4.

Próceres políticos no Mi-
nistério do Trabalho

Assim, nor wíia de número, não
oi t-calisada a sessão e o sr. Me*

lo Viana convocou outra pnra ho-
i ie. com a seguinte ordem do dia:
í-Jraba'.hp das Comissões".

CANDIDATURAS m S. PAULO
IIDÀS AS PLATAFORMAS DOS CANDIDATOS DO PSD E DO PSP - 0 SE-'< 

NHOR BORGHI ESTA' SUPERANDO A CRISE NO PTB
Oi». M*rio Tavares leu domin-

(»,*#» rtn4a*nonhang*iba. achai.*
éo-t* .presentes delegações .Ios
.-••.tlielpios-vixinhós, a sua pl-te-
fr-rii* de jovèiro. f) comido te-
V- -ltleici' às 15 horas e somen'.c

terminou u noite, quando o sr
Mário faMires e sua comitiva re>
grrssaram a São Paulo.

Em Taubaté, falou ao eleitorado
k.csl o sr. Antônio de Alin.iriu
Prado, candidato udenista.

i ¦¦ ltâ
;. 

'¦

'• 
K/f-íl

w

F.X.B. cearense apoia
candidato do P. S. D.

PÁRA p SENADO. O EX-PREFEITO DE
} . FORTALEZA

Trôi prefeitos supstifuidotFtiBTAliiEZA, 30 (A.) O PIB
|r>cfi'*apr»-*íeritou «o eleitorado «
* .th* ebtpa Para' as eleições oe

/IH ifcrJs.neiro Èt%* partido apo;*;
ftrá . ,KrfAdl}lat-ira <io general Ono-

t»c'Muntíi tende apresentado o
n,.nic;',do- sr. Cefar í;ah 01've.ra.
..v-príM*'1 'desta capital, para J

¦iK-r;-íi**J à í.-.-aalvjr:'*
¦•TrtP- r" ¦

FORTALEZA, »> (A.1 - O nt-
tervintot feder») nomeou par»
prefeitos dos municípios de Pejm
Branca. Sabo; iro e Quinada, res-
p.ctivamyttle, os capitães Anlorio
ílota Dourado. João Moura Brasii

i e Francisco Moreira d. Pas.

Na capital, o si Ademar de Ba-*-
ros leu a sua plataforma pol tica.
uo Anliaiigribati perante regular
avsislí-nc:*..

Os processos no TSE em
íôrno do sr. Borgiii

Deu entrada oo Tribunal Sa-
perior Eleitoral o recurso do
deputado Pedroso Junior *• de ou*
IrOs membros do P.T.B, paulisle
entra o registro da candidatur.)
d» sr. Hugo Bçrghi ao governo
dn Estsdó.

O processo foi encaminhado on-
tem ao procurador Temistoclt-s
Cavalcanti.

lambem relativamente ao Pa-
tido Trabalhistt. de Sâo Paulo deu
entrada niv J. S. E uma rccl»*
mi*.ç3o e oroiesto do sr. Sahaiior
( i*lii(1a. vice-presidente do D.re-
iório 

'Central, alegando nào ler

sido convocado para participar
clsVf» reuniões do mesmo e peduido
sejam consideradas nulas de pie-
i.n direito todos os atos pratica*
dos sem a suu presença. Entre
esses atos, alude o sr. Salvador
Ciullzla a cunstituiçãi. do onvn
diretório do P. TB... presidido pWIos srs. Pedroso Junior e Frota
Moreira. Ambos o* proecre-s deve*
rüo ser Julgados pelo Tribunal Sn*
perior Eleitoral n0 decorrer desta
semana.

Â posição do PTB
Os ólilmo» sinais parecem Indl*

im que sr. Borghi está superau*
do a crise que o lançamento da sua
run.lldatura abriu nas fileiras df
P.T.B. paulista • no próprio *li*
ri tono central do-partido, acre
dilando-se que o sr Getulio Vir*
Kits a finnl venha a apoiá*Iu »-m
•.vn campanha pelo governo de S.
Paulo.

A POSIÇÃO DOS CATÓLICOS
NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
IMPORTANTE CIRCULAR DO CARDIAL-ARCEBISPO AO CLE-

, — ÉO E AOS FIÉIS

Segue para o Rio Grande do
Norte o senador Ferreira

de Souza
O Sr. Ferreira

de Souza, lider
da U.D.N. no
Senado, vialara
para o seu Es-
tado, o Rio C.
do Norte, no
próximo dia 3,
a fim de parti-
cipar da campa-
nha eleitoral.
Como se sabe. a
U.D.N., na-

Ferreira de Sous* quele Estudo,
apresentou cs-

mo candidato s governador o de*
sambargador Floriano Cavalcanti e 4
terceira senatoria o Sr. Juvenal La*
martine, que foi governador antes
de 30.

-*¦***¦-*,

Xo dia 'iô do corrente, o car.
deal arcebispo D. Jaime de Bar*»
ros Câmara enviou Importante
circular a todo o clero e aos
fiéis, a propósito das prósiftias
eleições. *

Ê a scaulntc a circular:"Ao Bêvdo. Clero e fiéis desta
Arquidiocese FelU N-alal e abeo-
coado Ano Novo.

ft neste venturoso dia, em que
a Crlstandade inteira cgmemora
o nascimento do Salvador do
mundo, é na dut« nataliclu de
Jesus," que vimos dar uma pala-
vra de orientação » de fé rclall-
vãmente às eleições quc devem
realizar-se « 19 dc janeiro <m-
trante. • .

Esperamos que ua escolha ao
senador, os votos dos católicos
recaiam no» melhores cândida-
tos, recomendáveis por suas vir-
tudes cívicas e crlst&es.

Maior dificuldade haverá na
cleiçfto de vereadores.

Ji nnuardnmos demais a veri-
ticaçlo das possibllldjidcs .le
união das virlas' correntes poli-
tico-fíemocráticas. NSo nos con-
vem discutir, • esta altura,- as
causas qus determinaram .. mui*
tlpllcldrtde de candidatos, o les-
cesso de nomes Inscritos, difi-
cultando assim a concentração
de votos em determinados ele-
mentos de valor. ¦•¦ > ¦

. Nfio obstante a obrigação de
votar n5o rílmlnuj em^ face d«
lnl sltnaçto. Antes, ertsee e sc
torna, por isso mesmo, dc mais
ímnortancla e gravidade.'

O voto nfio ó «penas' um dir
reito do cidadào; éum dever de
consciência.. A abslenç&o do yó
tar! em cleiçóes como os que vi-
mos tendo. pode. acarretar" con-
seqüências 'gravíssimas: ¦ Se fôr
Infeliz a escolha de vereadores,
n responsabilidade perante Deus
nio caberá ..somente aos que os
houverem sufragadq. m«« tam-
bém recairá sobre aquelea que,
abstendo-so de voto consciente.

nüo lhes deram competidores vi-
tòi-iósos. Todos precisamos vo-
tar. Ê imperioso dever. Esto de-
vCr —* cm enja gravidade Insi*)-
timos — atinge, igualmente, e
com a mesma responsabilidade,
aquelas pessoas que, por lei. es-
táo desobrigadas de votar, como
sejam mulheres que nío pos-
súém rendas próprias. 0 qnc, em
soma, desejamos fique bem es-
presso é que 'ninguém, devida-
mente credenciado psra esçreor
o seu direito de voto, delse efe
fazê-lo por pretextos que uma
consciência eristi jamots poderia
aceitar, numa hora tio grave.¦; Convém ainda, nesta oportu-
nidade, se chame; a otençio dos
católico», pafa , que, na escolha
dos nomes «qne vão dar os seus
votos, saibam encontrar aqueles
que. repelindo qualquer ideolo-
gia materialista, ao lado do es-

Slfito 
crlstíó ¦'•'*: do um caráter

e inteirei:.-! moral comprovada,
conheçam' o» problemas «\ngus-
tlósos de nosso povo. e em .cuja
solução possam colaborar, -f-tl*-
cientemente.. •

Qutlram. pois, os Bermos. Pi-
rotos e demais pregadores e con-
fo39i.it-*, alertar a cousciíncia dos

fiéis neste sentido. Nâo precisa-
remos recomendar aos Kevmus.
Sacerdotes que se sobreponham a
questões partidárias e respeitem
justas preferências. O essencial
é formar em todos a consciência
da obriagaçâo dc votar, c votar
bem. ,

Provavelmente, como nas pri-
xlmidadcs das eleições passa-las,
nSo faltará quem jttiíiie ser in .-
portuno e até descahido tratar-5C
Haverá , de fato- razão de quc:-
xas, se o pregador veicular pr.-
ferências e simpatias partida-
rias. De outra sorte. não. Pois
te tim o direito e a obrigarão | < . ,,..,,,
dc esclarecer a consciência r!«s | Diretor|o Remonal da Liga Bra-
fiéis sabre deveres a cumprir. ¦ fileira de Defesa da Democracia,
quer em matéria religiosa, q.u-t » rnajor, Durval 

^.:^«»l*}«
em motéria de costumes, educa- I Coelho, expôs os objetivos da Li-
çâo, diversões, viclos, joitos, nl-)Ra.
coollsmo etc. Não deixe, pois dc:

Instala-se no Rio Branco
a liga de Defesa da

Democracia
110A VISTA, Território do Rio

Branco, ,10 (Dn correspondente"!
— Sob a presidência do major
Durval de Magalhães Coelho, go-
vernador interino, teve lugar, on-
tem ã noite, na .sede da Associa-
cão Comercial desta cidade, im-
nnrtáhto rcuniãi* para criação do

insistir, junto aos católicos, no
dever de votar em candidatos
quc mereçam nossa confiança.
Os nomes destes serão publica-
dos em breve. .

Beilerándo os votos de fclícl-
'-¦•'i* «...

Rio de Janeiro,* 2o de dezem-
bro de 19*6.

Jaime, Cardeal Arcebispo'*.

seguindo-se 'com a palavra re-
nresentantes de Várias classes so-
ciais. A presidência da Liga 'cou-
bc, por aclartaeão, ao major Dur-
sal de Magalhães Coelho e a vi-
1-e-prcs'dência ao reverendo Dom
Prior 1'defnnso. Os demais dire-
lores sãn: 1° secretário. Gerociliri
Ouelrós: 2' serretário, tenente
José Estevão Guimarães Junior:
'esnurcirn. Dnm Atannslo Aguiar;
orador, João Batista Guerra.

PARA A APURAÇÃO DO PLEITO
M^P^Í^í^i^i^^i^^ M PEL0 TRIBUNAL REGIONAL
INSTRUÇÕES

Sobr a.- presidência 40' «lesem-
bargador Ãffanlq A-itonlo" «Ja
Çosfá, -reuolu-ee. ontem; em ses-
sio ordinária' o * Tribunal Reglo-
nal Eleitora] do Distrito Federal.

De inicio o Tribunal concedeu.
registro aos diretório», regional»
do; Partido' Trabalhista Nacional
e' do Partido Orientador Trabá-
.**•»**•'' 

' ' '' 
v;!,'ví>'.

â ! seguir.^ foJ ¦ «provÉdà, '-obro

o funcionamento das Juntas Elei*
torcls, a seguinte resolução:"Resolveu o Tribunal determl-
nnr is Junta-, Eleitorais que apu-
rou «empre as urnas que lhes
forem sorteadas, salvo a hipoté-
se do «rt. 90 «llnea 1, do dec.
lei 7.686. de 28.5.45. feila a ve-
rifieaçlo » que se refere o pa-
rag. V." letra B. do mesmo arli-
go*. e * hipótese do psr3g. 4." do
aludido artigo 90. Nos dentai*.

casos a apuração caberá sempre
às Juntas, conforme o parag. 2.**
desse artigo, observadas as cau-
telas do parag. 2* do art. 13
das Instruções baixadas com a
Rcsoluçáo 1.338 de 1" do cor-
rente, do Egrégio Tribunal Su-
perior". '

Devido ao adiantado da hora.
o Tribunal suspemle« a sessão
para prosseguir *• 1? «toras. .

MUTILADO ILEGÍVEL
".***"' ¦' [VVtmmwmmxxa,
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SURGE OUTRO CANDIDATO
NO ESPIRITO SANTO

p dr. Llndenberg concorrerá com o tenatlor
A. Vivacqua

Confirma-se a notícia de /tufe o
general Araripc rollrou «Ua caiuli-' datara -ao govírno ío Rsp^ítn
Santo. Mas o senador Atílio Vt-
vaeqia, ao cotitrárlo do que o«-
mela, nâo ficará sô no páreo: ,}*
seus adversário» -acabam de ai»*
l'«ar uma reunião, cm Vllórla, cs-
colhendo novo ciudiduto: o sr.
Cario» tindenbeí-fc.
Segue para o Estado o st*

nador Vlvacqua
Está de viiigem pafa <& RsjMriVi

Santo o Senador Atill Vivacqua,
umJM.ii.i d<> P.si) ao governo .1..-
ífuele fêswitfn. que. no dia.4, p esi-
tfirá nm gt-hqdv cnmlrio *m Cola-
tina. O sr. Atílio Vlvacqua eslá
pltiiNtiieiilr confUntç na sixi vi-
tóri* ileltoirtl, principalmente -le-
pois ftrté u general Atom-ar A.'arl-
\i». tellrou a sua cHíidlriatum,

0 processo contra o Par-
tlto Comunista

FORAM 8HTR£CUES OS QUESITOS
DO PROCURADOR

O Sr. Abreu Barbedo, pro-or.iHOt
oj# fuflfiôna no prteeiso de casia-
çío tío Hg's!o d3 Partido CsiViunlstí
brasileiro. Itz ontím entrega, tò Sr,
Si filhe. (!í>* quííitos itt* torno dô:
cuili ser&o fsltas novas dlli«tèn:la!
sAbri os «statutoi do 'tieriáo Par,
ido.

Em Santa Catar.ni

Na convencio da, U.O.N, dí
Santa Citirlna. rtíliiada ros dlar

Oliveira para a chapa dl deputidot
estaduais.

Formado Arte »no peta Fecutdaí»
de Direito do ftio tle íiftilro, o Sr.
Cdaço de Oliveira foi eleito orador
ds sua turma, * durante a íampi-
nha política encerrada cOm »s «fil-
«;S»S -de 2 dt dazembro, destacou-
s* por «ua atuação ém praça 

'pú-
bl.ct, defendendo a legenda que,
aèor», acaba de Incluir Yeu nOme rr*
thlpl estadual.

A campanha no Piauí
A campanha eleitoral no PlutíJ

vai eorrehdo dentro de Uin ambi-
enle do nrdem e liberdade, ha-vendo grande animação «a lula
enlrc o Partido Social Demoerá-
tlen e a Unlfio Democrática Nn-
«ioiviil. Sube-se com segurança
qne n candidato udenista, w. Ro-
cha Furtado, ameaçou retirar iua
candidatura Caso o. jornal do pur»lido conllnunsae na vlnlcnlacom-
piitiliii dr nlariues pes«6a!s contra
,*s ndverxurtns. t5spers-*e. >m Te-
rflttna, «jiio a campanha agora
prhssifh dentro do respeito rccl-
jiNirii entre ndvcfsarlos. Os pes-^ilUtlN ostêo ivttehend» ndo«m's
no niuiiitipli) d» tMfufcuruea i|u(>,
'it<* olei^õtx dí- ü dr (ly.tt-mbro,
foi jJNtitfcti'<i pata a ll. D. N.

Para o registro dos
candidatos do PSD

Ò ('epuMdft !«rnel P'hheiro, je-
•crcMHô ffral dn Comissão Dlrí-'ora do P. S. D., neriti.inecefü
nO Ilio Mí a estineftft rlrt praso*»ra ve£l*'ro dê íMtWdíjiíw lio
«tuprt-tòr Tribiihil SÜtljtytkl. »
fiM de njan^r fts fion>tn8*s V.ic*

21 t 35 d? n):sm'-n>. foi Indicadc ,»<<"vr<i dn l\ S. D. dos Ksladüs
a tmlversifiriô Volnci Colaço dr I e TcrrllórÜiN.,

A INGLATERRA DESMENTE
Não há pacto secreto entre a Grã-Brêfe

nha e os Estados Unidos
LOXOÍIFS. 3U ilt.1 •- Vm oo-.--

tn-vo» du^iii-êijtn-Ofiice dcsníciitín
hoje MtegõrícunieiUc as info.-in-t-
cot* pubilcndiis |>jln linprenw
fiiacétia s.ííuiiiio is t|tii'.s a ü.tl-
Iiretanhü e ou Eslados Unmos
p.«-sina rta ni tun pariu de au*ciU>
•m.titiio mi |irÓ7.ii!in pilm.iveiii, ,(•¦-
t;fndo i'ccJrso> fimmeciroü, eco-
r.AiillüÔs e mílitíirís.

Acrescentou que a posição t- a
nusilrtil, lnl «oiiiij declarou o pri-
O.eirO ftiíhiitíq ^ Càmnra dos (),)
muns a 18 de novembro último,

islo i, quc as oonversarôcs anjílo-
uorte-umericaiUM Hão dc nalurvici
inteiramente nornwi.
¦ ii ni» ¦¦¦¦¦¦¦¦mi eme*, m ei w-i I mttàeemm*. I ¦¦ ¦ ***** ¦¦ ¦ *

OSSOS EM TROCA DE
SABÃO

BERLIM. 30 (A. F. P.l - A cam-
panha cie roeolher ossos tel onaliirn*
( a peia Municipalidade da uidaOe ce
Uhemnilz. no Ssxfc.

Por 3 rplüoi ur os.-os vAo n sttibul-
cfos 50 graiiias dc íabio.

A POLICIA DE CAXIAS PREN*
DEU PERIGOSO LADRÃQ

*'Ttlo", condenado a oito anos, estava foragido
— Embriagado, ainda resistiu como uma fera
-Em tua permanente vigiUn-, fera, sendo subjugado depoia dt,

tnoriile esforço.
Apresentado ao detetive Agos-

tiuo Araujo. respondendo pelo
t-spetíicnc da Delegacia "Tiâo'
iiuinprirà a pena » que foi con*
tíenado o esclarecerá unia serie
de fatos ocorridos è que, com
fundadas suspeitas, «s. autbf. •
dades julgam terem sldô piuú-
eüdaa pélu perigoso indivíduo,

Daí lança à bomba atümlca
(Conclusão da 1.' páÜ:.l

üte lextualmenle a ordem dò
Cótiséihb qilfc flcA iSWibldâ *os
alimSes ft tiii!líBt5õ ôd A Po»6í
dé "tôdns ns artftas. inclusive
meios dc, guêrN «lOrtticn, uu
tipnrellios de qualquer calibre on
rtiiltifcsn, destinados oli dtllUíl'
vuis como cftpnxcs de expelir
prOjíetlS mortíferos ou destrui*
ddfôs, quer sólidos. c|tl&f liqüi-
dos, quer guZosbs'*^

As armas ilegais
1'icnm tàlflbêfti dôclâMl»9 Hu-

«ais "tôdás ás »HWm> militares
corlantés 6u pèffUrtíUfe"! fôclu-
stve iunçus.

A proibição abrange navios d*

nia, ao autoridades da Delefacin
: de Caxias, titulada pelo dr.

Amil Ney Riehaerd não esmore-
1 cem no combate ao crime.

Um dos péssimos elementos,
*l<ino do sinistro "dossier". é Se-
hnsiiio Alves de Sousa, Vulfin*'.TÍio". Ele vinha sendQ procura-
<fã cMn insistência pcia Polic'b
poie, ladnío perigoso, fora con-
rimado a Oito anos de reclusão,
nó entaulo fugira k ín;ào d i

. ilnstiç^.
PRESO EM SAPÜCAf

Orttím, it prisSõ de "íiãò"
foi, enfini. realisada. Bncónthí-
v*-sí o malfeitòf, embrlagfttl»
'luándo.-tleie si áiercaram os pd-1'íiaià da Délejâclâ tft.tlénsc,
<!flfldó-lhc vou ae prisão.

AEStSTlU ,
Mesmo ertbriajiado, "Tião"

•'Éàpalò^-sC,,. 
dcctofatldtWé rc-Mm k jitisüo. Lulòü cófilo aja»

Uma tarda feliz a bordo io- "Almirante Saldanha"
(Coitcluèüo dl 1/ piciha )

jfiar Um-bèrt sé rtt<bé o bAm i guerrt dí qualqdeí claise, àviôèa
P*;i 1 NóH, ¦porleMt dé lindos j tie todos ós JipOs, inclusive b.t-»-
prtsÉtites e de encantadoras sur- j lôes Cativos. 

' 
plaiisdòWs, ò até

Jjfrssf. idodèlos dc aVlao, além de quais-
Artistas da Radio Václonai é q"*i' blünos. dèaêrihos, èspíclfli

ds Tupi) dc igual modo, congra-' envies oli rcproübcôci í|Ue difiunl
VtiWi V*rà que maior fòase o' "'esfeélli» âò désertvàlvlrtíhtb, aó
brilho dâqueia tafde Inòetiuccivcl - ntJerfoivoamonto, ú experiências

énm(iafécéf«Hi éàpòntanéamcnie'uu -"Bffi0 dt' clüa,tluer mlltB
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a bftrdh. õndr fofalb bastante
«lílnudidos hfiò. ípénas; pclà pé--tirada feili, mas também pnf to-
ria a tripulação e eom-ldadòs."A Minbí^t ftténrteHdo no
teonvité íruc llie fei a cofnlssad
firísnlzadora das festas, lambem
ali sé fei presente onde nbàervrili
com.tíiiiiín simpatlti a ,|A lradf>
cional distrilibiçâo de brinonedos.
magnífico serviço de "bufei" eva-
riadlssimo "*hotV" do qunl ffiè*
reéém tmln destnencífl:. a dubla
comlta Tiiíln Bérll v Rosita Ro-
r.hfi, NntrtOrtdo!» dn l.uit, Régln-
nal dí Dante Satiinro 6 btnllt OS
arlisti*. Renato Rràgft. Vjolbla
Cavàléanli, Re*lna Cell*. Ií«d*
Milli Leda Borbòsai Roberto Silva
Constttííi Stérr.1, Rnhérlft RllV»,
AlbéftiilhA F6HBn«i Lilll tíoniíài
*a irttiiiòs Oiitrõl IgitolMèMé
,-iplMldltlti».

fitti íttfil*; t, \tum*\i*\o èòlhi'
d*- foi íl tflíils AtlTAflAvr-l) litMr,
ás'fèinlll** tlòs irtAfn.ift» récòb'-
dt.dé.tftdü Hrfüri* «éffl* niiò èti
tf.-Mm^ ò sfil Kirf<tèrt)í d* ft'S-
fasi éi«é f)tií A Uni IcbijiiS tiiv't*lfi
te é tttlíYiilto, fOnfníís t) Ailirtia
*nl détflilbflB dé mélhórís diíts é
dr *lffi ^6rVlr Wilt*. bíiilantosu.

pSoRftÒGÃbo 0 TOQUE DE
RECOLHER EM BOMBAIM
Quatro apunhalamtntes i

um «tintado a éoido
BÒíttAHt. » 'lA.) - tol prefrA.

«ido li* I 91 IkriMf* o :ftft'.lt d» »*•
toim UleMtiÁêh to *t,* J!M''»tfà«
h» ire» é'i ÍÁ#ibiim, tnr.t èccrtfm
eirlrtttiti*, ètiMOíiSIt.

j9éj« étórrériní àlittrn siuíihÀlim^í.
tó» * it» itemadé Min lsrtuw-imn $*
ièitb.

f.h Movi Dlffil ététrüisM ém^èhf
citrè Éí-tudrmte». hlv<ft«6 IHUAit k-
í-riíAi.

Muniu aM-Is di Cslahnt. méfrtftM
Austrè p»jío*í * iivttttt tiesiatrt te-
ílSliii HiJInSe a (Wilril »HHi>- tépj i&*.
fi» ií-;1 ti u.-o .-j-is- ain.oj 'i,.t ir;..-'.., jb-
llclál.

rial llclico.
A parte do decreto que.se ra-

fere ii guerra química proíbe a
posse ou uso de qualquer do-
euiiieiitmjáú ou material que sc
retira i foguetes tle qualquer
usiiiiiile e respectivos cnmbqstl-
vm», inclusive aitSs concentra*
i;õe'., dc peroxido de hidrogênio.

Grande empresa no rio
Uruguai

(Conelhtlb da 1> página)
què ii Rrasli pode tntnbéui Iiértí-
firiiir*s.' com * eniÍ!K'i.i IIHÍ- ttÚ
tirotliizidii è com à nilvesaeSu (16
rio.

ü Kiitbnixador Giegdllò Mar-
ÜllCÍ assinou pela Aigèlllilib 0
aéóliió. t|iie cf.léve Clil tliseiitnüo
durante 40 anos.

Modifiúâçoès à ser

ô^rixos AlRlíS, 30 (U. \) •"
A (;K;ílK'élni-la tlftii :i oonhi-ccr
llbje u i-onvunio ur^euliuo-iirn-
luulti sôlirr o Api'òvélhirtU'lilo b|i.
(Irolêlrico dc riu Uruguai, eni
Sal,.. (if-rtlHlé.

0 «Oilviiiio dii qué h ÔrAail
í*\& cdiividiiiió A utiia Ctòfèréfi-
riu. a rim de debater as iriodlfi-
uifòis (|ue. em ronsrqtiénein i!-i-
^uejr eóliViiilô, pódci-ãò ser »b'
li«iliifi.il.s hl úaVigaçAd do rio
t-IUglliil.
'¦¦'•' ¦ - • "-: ' ''' '

CortdU ôl puleos
, |ríü6iw(Íi Santèl. d* 51 atiò»(
ii.dusiijèli mnraaòf né fna Cofli
dí ti* Btmfíirrt rt." 8», por wo i
\òi i'ndi linorido» dá poli-
i;h. nt in-ii,iíii-íis Imriií dí faid'.
t*. uhíem. éni lua ríildètici»-
•iMitoü d Kuieldio. fiolpefllldo t)
fiUlso com Uma «lleté. O tre»-
lóuéado, conduzido BO Hospital
dò Pfòtiíti Socorro. *p« réòèbcr
(ií ^lííiWoè Iftcòfrõè. Nllhítí-ií
pari a sua thófàdla. A Sõltlilã tjj
li.0 distrito f6gls:iô"u .» Iii»;

Principais accitlecimentos do ano que hoje finda IB R IN D ES
(Conclosio da 1.* piRÍHt.)

eefeen elpmillvó telegrama do
general Mtirfc Clark, fotlcltftbdo-o,'
pela tu» «leiiio ao posto de pre-
sidente di República. >

No dia quatro, Trumin tironun-
cia importante discarão, fritando
que .1946 seria "o ano da decisão
para «i EMadô» 

'Unidos".

No dia imediato, • répitsihtan-
te db Mfxicd, filando ua ONÜ, <u«
g«rê sanções contra ai naeass
aeresso-as. enquanto que, no diH
seis. Bradei», entio enibaDtfedô;
001 Estados Unidos, eht Buenos
Aires, aponta'o i'é«iine argentino
como perlgosb para o Iiernisfêtiu
ocidental.

A lí! dí Janeiro, e ftrlsil *
eleito membro permanente i*
Conselho de Segurança das Na-
t;ôes Uhidas, inaugurado oibeo
dias depoií. ou seja. no dia 18.

A 20 d? JMiieiro. Bradèh pronun-
ú|» «tensiicioiis! (liseuiíO. durante
a qua) «firma: '•frustrarei 4t.1l'
fluer ifrtipçfio do faiclsmo t«íte
hemisfério."

VI3 dl Jiinelro troute-nos uma
lamentável notlciii: * morte de
sr. 1'érrtando Costa, antigo ml*
nistro da ÁgricuIiurÉ e ex-lhlít-
vintor. *ni Sâo Paulo. Vitimou-

mn desastre de Hütomivei. E
nnte-se: o sr. Fernando Costa evi-
Ihnh, srmpre. viajar eift avíáo te-
mendn um «nldlnte fatal,

Ainda 00 dia 23 entram em
greve, noi Estsdos Uttldes,

.'600.040 trabalhadbres.
'2(1 dé janeiro! dlviilga-sè t

ronslitulçüò do Mtftietiriò do tv*
neral Dutra, presidente «leito da
República. Compícm o gabihtte
os srs. Carlos t.uis, NéVé* fls Pán*
tfxira. Gastão Vidtgat Dodsworth
Martins. Arniand.1 Tromf»6w*lty.
<!nli Monteiro., Svtrnò de Uma.
Edmundo dé Macedo Soares. Sr*
nesln tle Sousa Campos e Neto
Csmpélo, respèctiviiroonte tUúla-
rés das pastas da .Tu-tiiv». KnH-
rior Vtr.twl-. MartRbà. Er.íriito.
Trabalho. Viacfio, Educação d
A?rieultura.

Ecllx Gouin, m dia ?l dò Ja-
neiro. é eteito chefe do govdrnu
ftancís.

Vo diH 3d. o Tribunal !><ipertnr
Eleitoral proclama presld?nie da
Rcpdbllca. o genora) Enrico Dn-
tra. que lio.dia .'11, toinu posse de,
sites iltns ftin<:3*s. Todas a* tvi-
edes amigus, enviaram represen-
latttcb éSftecInis à cfthpónia. que
monopolizou as alcnçíes ie t«'t<i
o pilis E nssim lérmlna o priifiejro
mis tie lOin.

Fevereiro
Fevereiro »i luiela com a iuslá;

laçüo do Cungresbo Nui-ional, ocor- \
rida nu dia 'i. sendo eleito seu |
presidente o senador Fernando de \
Melo Viuua.

Nu dia 7, são eleitos os julücs |
da Corte de Justiça iiiiérnncional,!

A IU a cidade assiste uma ca-
láslrutc; cm Copacabana) uni eiii*
ficio do oiiüc audaies — u Edlli-
cio "Assis Brasil" -- quase cou-
cluidu, ruiu fragorosaméiilé, des-
11101 oiiiindo-se pór completo. I.">
operários Inorréfiiá iob' os es-
combros.

No (liu 1-1, os Estados Unidos
dão publicidade ao seu faninsu
"Livro Azul"; uo qual a Argenti-
nn c acusada de ter colabuimlo
cont o Bho. O documento pro-
voca gráiide celeuma t as Hjliíf
çôes entre os áotl pnises »è (or- jnam lénsas. O inrtiiiu "ÍíÍmu
Azul" contém sétius acusaçòes au:
diplomata espanliol ,4tin09, ém-1
baixador dá EspinhA, étli nônsii1
pais, e quo Já'sé óbcóntVdvu n
camlnlto dó hio. i bòrdô áo "Ca-
dò dé fiitéba ESpéfaiiüa1'. A répéi"-
cussão do fato è multo grande, c
o sr. Ann os, ainda * bardo dò"Sabô d« Bdéftò Estiél-ahia", te»
nuncia «0 posto de qué não cho-
gou a tomar pòssé.

No dia it. realizam-se as elei-
\'õés iin Argcniirtn. U nilihões tlé
possii.is exercem o direito de vo>
lo, na iá pública vizinha,

Nada liuils oertrre digú<S dé
reêistiò èlii févéfcirò.

Márçô
A IU de março anuncia-se uma

reunião dos "Qüatfô Gttllàes" *
nào sío boaS as noticias da sK
tuação mundial, eni virtude At»
divergências entre as grandes po-
téliéias.

No dia 17 a fittisW reivindica a
cxiiloiaçHO dos ciinpòs petrollfé-
ms da Pérsia, t três dias depois.
.'¦> lnl iiprísenta 0 seu protesto
contra I U.H S.S.. na Órgàúilk-
çâo das Nações Unidas.

ÜO de março* melhoram tis pers-
pccllvas da política contlnenial.
A Argentina respondo amistosa-
ménté »o "Livro ktúl" doi Ei-
tüdOS Unidos è Us doia páiíes vol-
Iam it ter boas relações, apesar du
Itiièr alltá». nlKUin volr.iimcnto.

V. marro cede lugar à mais ttm
tilés UO Calendário dós séculos.

AMI ; 0.
No dil 6. o mundo recebe Unia

bo* noticia: ê ásslhfldo um acòt-
dò éiilve a httMJa è ** Irá. 

"ilci.t-

parecendo as iprcéiisfií* motiva-
dls pelo dcs,'tilendilllciitd eiittí
d» dtlis ii;,\*,t9.

S'0 dli. I ti 0 lircsidcnlè Ciliãeo
ttulH *>!ltirti» 'lilfiiiMiW* dtctrtlt
iégHltiní!« I dWHbbiéSíi Ahi W*
i^ros, 0 IftijSÁsío atlk'K>Vi:>l da VCÜ-
dii p ô d^A<t|j^ rn»rtnüU6rlí.

tíl dé »f»Hl* A ílélef-d^v hõtoiiè*
A* A^íiübláin dn f>S*t* flM*i«Sé *
fÃmliiMcülrt ciilelii-A t1«» Naíéê*
Uirdas còm o govòino dá iene-
r*< iViincft. Vj

r,i« uma liotieia auspleiúía pi-
ca o llrasil: no dia '-'4. Volla
lit-doiula inicia 1 tU protiuçiiii.
marcando 0 inicio t,t Qfill ViAVl
fhòea pari o hossa liislèviá té&
nôoiicS. '

Vo di» HO ... pfé»ideiile d» \Í*>
públie-i assina liiipAílIlitisílfrtn
deer>ta. de snipi» feperccssíà
#Kl'dituitiân t>t ii,?*', dé *t*f, »m
Ma o *a)s, Méòídí. fl* KéèrtS*
llá.ittt'» lóiUli õ ittMò miu
ttft\i IfiliUIòl das-cèVréfetes dô
pei^aniénlo natimial.

t o téftijio ttsmttt' Mftlft
A Iprimeira noticia dê mai«r ft*

percussão chega-nos tio dia 1.
totó 6 Inicio ti Dtt íftóSiràèíto

Si-cvisíã, aos Estados Unidos, rio
'ji--! participam 400.U00 mineiros.

No dia legttlnte, 8 dé maio, co-
tnimora-se e i.* aniversário dd
vitória daa Nações Unidas. E'
decretado feriado naciohu! e as
solenidadei realiradas nesta ca-
pitai coutam com a presença do
fenir»! Crlttemberger. ex-com.nn-
dante do I.* exército doi Estados
Unidos, que lutou ao lado da FEB
*• Itália.

Ko Ut 15 falece, aos 88 anos
de idnde, Catulo da PaixSo Cea-
remi, conhecido poeta sertanejo.

Ú de maio: Irrompe vm uibvl-
tnentb grevista tta Leopoldina t a

Ul * largo dá Carioca i teatro de
fira ves oeorrí ncias. em virtude de
tim desentendimento entre a pe-
licia * membros do Partido Co-
Ainniíti.

No dia 10, 9 deputado Barreto
Pinto é agredido ao» corredores
do Paliei» riradenles pelos Ir-
míot Gois Monteiro.

B. ao dil imediato, maio rede
lugar * iunho. mas' di. linda,
ami noticia ttesigridivel pira
òS «riocas: tamento da prtço do
tm.

Junho
Mais ama greve: 1 dos fanclo-

nirin» da l.lght. O moVllwéftlo s*
inicl» no rfia l>. tranífdrmando a
fisionomia dl .•idade

.Vn dia í t Jrtithéctdo o «sul-*
lado dn plebiscito na Itális. Cai

Cln de Sivoia e a (iovn itnlla-
no éicolhl t Republica como a
novu frtrmi dc govúruó. Ô rei
Humberto reluta, a principio, a
deitar o governo, mas. acaba ar-
ratnaftdb as nialas. díVIgindi-se
para Porlujtal.

• No dl» 11 é Inaugunidò o prl- jmeiro alto forno em Volta fie-1
doftda.

A 18 r«ali?a«ie nm nlfch'sclto é
o* fflnciotiárlos da t.ight, \wr"randé utaiorts. aceitam, a 1'ibcía
de Itmetito proposta pela dln-
<v.o d» emprexa. Oo<se modn náo
*i Itvsda a ereltô a greve gerol em
perspectiva.

Nn dia 80. éiiplOdé ém Bitiln! a
mnarta bomba itAhiica. em lõrno
da o^at muito *c escrévetu A^i
contvírln dos palpites de alguns
«»blò*. i excuiud.. dixer qué o
mundo não se ahalrii.

Julho
No d'a I' são dlvulAJdoí 05

primeiros WMtltadns dn cxnUtsno
da bomba iiomiea, em Blklni:
cinco bifas apAs • csperiencH. **
crosso rta esquadr» foi Encontra-
oV aluda flutilande r, „\ iiniin.iis
(jíiè-Víc achavam « luudo dos
navios -foram recolhidos ainda
com Vida. ¦..

No dia 'i. «'policia carioca iles-
cohre inuii perigosa qi'.idr;l!u nue
ver/lia inrdiramcntos falsiricatlns.

11 de iulhn assinala nm.,acon-L
ttciinenfii pnllllcn tle larga"- re-
percussão: enrontro do prcsldcii»
te Kutico Dtiti», com (i sr. Oia»io
Manlaheirn, presídenlé da l.'DN'.
Ao fnto empresia-se especial slí-
uiricsçáo »flnnandn-se íiiie Se
tratava de uma ação preliminar
para um entendimento entre »s
correntes da oposição e o gnvér-
uo.

A 12, na Pcmisykanla explode
uni "Consléllalion" r as anlnri*
iladéU da Aéi-nnávtiea Civil uns
EsladAs Unidos deterniir-ain *
Silsjiínííirt das vlaSíns de tinlns
ns aparelhos daquele tipo. njid t*ij
selam apuradas a^ causn» do de-
r:a<fre.

fila l.lt inicio dò sninirio dè
cilllia dos iMidflhés ftra^léirníi
MM-mMda fiifshrttiiirt t Eiililm
íláltllúA.

No dia 17. .» Rirt Vceelie ft vi-
sil,. de U1I1 itusii-é chéfé militar
ílrti te-atilerlcano, ó almirante
Hâlses netM dí lnl* ctliilH ns
Japoneses, lio Paeiftéo. O aliiti-
ranlé Hnldé.v é l-éécbldt* vntíi
grandes liòhièiiágéui é aqui per-
ilfneoe Côrca Ae tiffis semana.

No dia se«ulMe. li lim despa-
éliti téléffirirí» èt <}u*r,ec. ttòU-
sé-ilós g mitieia dé i|tie d pri-
lüílPô mlnlslrà xltiekéftilc King
denunciou a «kistèficiá dé nma
rede áé cspióiia.vícm rUssA rto Ca-
nndá. '

Dia 2ft: eoiih.Vcm-*é (is priivíl-
t-Aít ntroéldidé* fir»»<!id«!!l éta S*«
fatllo. pèlôá niímbíài da Shibdo-
.Rémol,

Élli 2Í! iiéòmpc unas rèvbluÇfift
rta hollvla e 6 preslden!» Vlllarnpi
i mOIrld pelos revóltosrts, após
saiigténtos acontecimentos nue
cntmliiar.im eom a \itoiia do mo-
vitftênw.

Agosto
Nenhum acontecimento dé Vnl-

to. ocorre até li dia 20. qiinntlo.
tiVidii de, caça iugoslavos abatem
unia pareílio americano que So-
trt-evoava » terrllôiio ú» Ingn»--
Ia via. O luto provoca serio iuci-
tlehlê entre M Estados Uni.los c
aquele pais, havendo troca dé no-
tn-4 « éxlillcíiçõès. No final dé
.'ontay, tudo foi siitisfatorinmcnte
tésfitvltfò, -

NÚ Oli 11 é reiniciado o trifegò
de* "òòhéUilatiàh".

A aí, os funcionários du SétVl-
CÀ de Proteção lõs Índios conse-
guein entrar cm ciintado cOm os
NttSiiiilcs. alá onlãò coiiiplulanicii-
té isolados (los brancos. .

S.i dia ao fim inicio na Assem-
Idéia da ONU as discussões cm
tòi no da questió áe Tricsié,

Setembro
Pnsscmos «Hora. ilis principais

uConlccImenl".; dé scleinliro;
t)ii Ôl é «silftndo* déciifo tf.-

Uníjlliilíio 01 Icn ilõi ios tle l.tiiaçú
i»dftt'd Í-M,'-
ilil M: 1 Imprensa tlivulya que.

Spésal' di gra il dt crise de babl-
i:i'.-àti, llÂ lit) Hio ceu a dc lÓ.tld:)
;.i..'il'l!ili'.õlMo* VHíius, * fSpílíi ét
cotiiflMfldNüí. jioii,-'U *tu* ftrô'
i">i-ièl:'irl.v! u.i,i ck-Sfi.liit alu;; i-|o,-,.

6i» l8í 6 promulfiatlá a nova
Constiluíçáo 1'Jra-iilciva. A t-jví-
'niónía, fcdiluada no Paira-lo Tlr.i-
íletitês, MVütfii» dé ii'anfié lm-.
pohéfiêin, 

'

ftla Í0t iéáiiw-Sé, ilò Càhgrcs-
to Nacioiiol. • eleição pnra d vice-
í>fé*iáéftcl* Ãh nepúBilc*. ÍV eiel-
tA 6 sf. Htm ttifrtõs, que logo
i* éWiMitt das iHli funiõès.

í)là 51: - è risstàado em Un-
dríí, ítóporUntc ácòfdo Comer-

dll anglo-brasilelrô. Representa
o nosso pais o ir. João Neves da
Fontoura.

Dia ü: chegam ao Rio as pri-meiras noticias sobro a ação de-
vastadora dos gafanhotos, no lui
do pais. Extensas plantàçícs lio
lotaimente dcstruld&s pêlos «cri-
(1103.

Dia 28: verifici-sé Po 'alto 
Rto

Doce, em Minas Geral», um gran-
de desa tre de «vilçio. Em melo
a unia tempestade explode uni
iv«o da •'Partair", péWééndo oi
quatro tripulantes e os 21 passa-
gilroí, que ie encontravam a
bordo.

Outubro
No dl* l.» conbccéu-se as utt-

tença» do Tribunal'de Nuremberg.
O» principais lideres naiitaa são
condenados 4 forca alguns e
outros à prlslò perpétua.

Jfo dia 10, Irrompe em Portu-
gkl om movimento tevoluclonário,
logo abortado pelas forçai do gô-
vírno.

N dia Imediato, 11. ocorre nes-
t* capital, novo t Impressionante
déiistr* de »viaçáo. Üm' avião
améHcano rhoca-s» contr» utn
gWtío, nas matai ia Tijuca t
explode IniédiaUmeiite. Todos os
.ocupantes to parelho — trís ho-
ménS, ires senhor»* e um* rrian-
ç* — morrem carbonizados.

No di» 15, <olicm 1 fíi-cis Os
lideres nazistas condenados pelo
Tribunal ât Nuremberg, Oüérlng
prefere, porém, a tufcidíti *.', bur-
landõ a vigilância fos cuai-dls ln-
r,ére forte dose de ciártoreto. «1-
g«nias horas «ntes do 

'eftforcn-

menlo do< ?cus enttipnnhelrõs.
Novembro

Dia (!: Á "Estação da l.m". erii
Sâo Paulo é destruída por vlo-
lerlo ii-cendlo.
.Dia S: (1 Partido Republicano

vence as eleições nara o Çiinfttv»-
so drs Estadas 1'n'dos. sofrendo
frande derrota o Partido Demo-
crali. a que pertence o presideu-
te Truman.

D!a 2i" inicia-se. nos Estados
1'nldos. a greve dos lOa.fiôfi mi-
ncl-As chefiados por John Uõls.

Dia "1: vealizn-se o plebiscito
On* comerciários cariocas para a
!>ce!liit""n.' ou nào. dn tabela dc
aumenta proposta pelos empre-
sátiros. Por «randé maioria, a
tulHa .•¦ aceita.

Dia ':": falece, nesta eaoii.il. o
coniehdador José Mírtinelll Con-
vlrirrado Um dns homens mais ri-
cõs rto Rlasl).

Dezembro
E. finalmente, entramos no til-

tlmo uni* tln ano. Ass'"' --'--.iw
fesotn.lt; os seus prir.: ;: :. rr-i::-
trciincnlos.

No dia fi. sâii cncoi'
Alto do Facão, «pi mc' 1 íi rr.:.
rioiTsti'. os restos dc i;:.i • ¦",•
rta EAB. que havín dc«-: ; "-'o
b.á eírra de seis dias. T"¦'.-, s
seus quatro tripulantes >'o uh-
contrados carbnniradns e :,'.'rco-
nhecivellt,.

No dia 8. Jçhn I.cfois chefe dos
trcvlstas orden» a volta ao trá-
balho dos 400.(1(1(1 mineiros, que
se rneontraVnm em panfdé,'-A 11 é descoberto, cm Cnüdeias.
na Bahiit, mais um poço petroli-
fera dé grande produção.

Neste mesmo dia, neorre ém
Ruo Paulo mais um gfnnde deSus-
tré de nvIaeSn. fim» aeronave,
f'meando-se mm um pé rte cuca-
liplos. cai incendiada. Em conse-
qnfirteia WÒífein carhonizarfo*
seis passageiros e um tripulante.
l;Sn oulro tripulante fni lançátio
pãr» fora do aparelho, nnlcs dft
explosão, salvantlo-se iiiiluèiüiia'-
fiiénle.

(>iil 22: uma noticia de grande
i,i'fiércussfi(i noi meios éspnrilvos;
vetíéértdo 6 "Botafogo", o "Fia-
ítiliiéiisé" sftíra-se ermpetlo enrlo»
en dé fuleho) de 1016.

E, novamente, um grande de-
sastre tle aviarão para encerrar
esta rCénhii do« principais âcon-
teciniénlns tle IStft, •

Nfi d!» 2il, um qliadri-motor ar-
ítentinô choc»-se éôntra õ Bico do
ínpagaln, na TIJue», perecendo
19 pessoas, entre passageiros é
IHnoltintei.

8alfrà-sé, pOf verdadeiro rftllá-
Jtré. unÜ pa<iàf:eir6 ^èfuanò ttlll*
bareado cm Londres e destinado
a Buenos Airéi.

E' verdade que não temoí a ini-
pressão dr haver consubstanciado,
deste registro, todos, os prlnci-
pais Acfthtèelménto» do nittndn,
nessé 1(148 qüfe hoje fiüfla. fie
qualquer maneira, porém, ai estão
vários liitos realmente importan-
tes. E afíora, resta-nos farer vo-
tos para quc 1347 Seja de fato o
AUA BonA píira todos, esse ido Hi
tanto esperado pelos sofredores.

¦rn r-srnV 1 n

360
nas capas do CAFÉ' OLO

APÓLICES
RESULTADO DO 2: SORTEIO DA 48/ SÉRIE PELA LOJ

RIA FEDERAL DE 28 DE DEZEMBRO DE 1946 
"'«

TODOS OS CUPONS TERMINADOS EM:

478 ou 59
TERÜO direito a uma apólice minei

InClliHl

(excetuando-se ei contemplados com oi 1.* e 2* prêmio»)

As apólices serão entregues dia 6, às 11 hs.
!•-PRÊMIO - UM APARELHO DE JANTAR  J^ aq 47O

2" - PRÊMIO - BICICLETA AMERICANA  jM" in cq»

3» - PRÊMIO - BICICLETA AMERICANA  VT 10 Jg^.

4» - PRÊMIO - BICICLETA AMERICANA , IW 24 093

5» - PRÊMIO - 1 RELÓGIO Dji MESA  JO gQ£

6» — PRÊMIO - 1 RELOQIO OE ME6A   *J 22 446

7" - PRÊMIO - 1 RELÓGIO DE ME8A  J^ Qg ^Jg

8" - PRÊMIO - UM JOGO OE CRISTAIS 63 PEÇAS  J^ JQ gg(J

94 - PRÊMIO - UM 8ERVIÇO OE METAL PRATEADO XT 1C 7Qfl
PARA CHA E CAFÉ COM 5 PEÇAS ** • lt''""

E BANDEJA

.','¦

py

.¦: 1

10» - PRÊMIO - UM SERVIÇO PARA COCK-TAIL COM
6 COPOS E BANDEJA ..... N. 17.652

Syivio Wright Netto Macl
(Fiscal do Governo)

BHERING, CIA. S. A.

As capas do Café Globo têm valor até 19|
Bebam sempre o Bom café até a ultima gol

ss^^^agíassgsasss^agaaggaígassa^gggsiasss^ges

Ciilcotearam
ingleses

¦ (Conclusno dn 1.* pif.)

nroitiimcnt» decretada e6ntra
Mnli nm membro dáquêi* orca-
VlracSi) séftfétài 6 tjunt foi fero-
lihíèldo conm (Milpaili) de pAHIci-
^.içno tio álsitltô e 1'ÒUbo levado
á efeito Lontra uni banco cm
Jáffn.

. "Côrtft Secreta"
JERUSAl.ftM. 30 (A.P.1 ¦-**• V.k*

IrèmMas judeus raptdriin Mo»
*.n* S:iaii: 1, um juveni iml. ti dè
Íl* *W* dl lllruil.

<H ripiõrí» iutórftiiirâtii no*
|i,ii« d» r..i>l;itl.> (liir m-ii lil!u>
WH» Jtilguitti *St\t "Curlí »**}**-
ia", ioi> É acii!ti(ào dt ttr um
emilio britAnleO.

bisnerarti «ambèlli <nu- t> jovét»
Suadia linill cooperado com
liMcl l.ewlii, que foi raptado rm
Min raia. Perto de Tcl-Aviv. (
mono ém U dd corrente.
«.  . ,„¦ am

Incêndio em uma
sinagoga

LÒNÉHVV8U (AiJfiPiV*.!»^
Ia soBiififlá ur, m qülní* dias.
ti-nlftram inteodür üiftà sinagô-
ga de Londres.

, A Sinàgoia d« Doii.** Ultl foi
drnlfltadá por tioyã prihéiplo dé
Int-ehdio, verificado eitfe rAldM,
lota pr,rím dominado é ístihw.

A área dl «llaoí* ficou semi-
destruída e bem assim 12 limbo*
lui é documeutoa ufrados- -

CEM MU TONELADAS DE TRIGO
(Conclusão di l.' piglna)

neves ao nono povo. tt respeito de problamai de máximo Intirctaò.
para ai duas Republicai aui-am«ricanai. Entfio, informou:

"A partir dc janeiro d« 1949. a Ropúbllco Argentina fomcctrA
ao Brasil, monsalmente- cem mil toneladas d* trigo, cumprindo, da*'
ta lorma, ei eenvôníos comerciais recentemente firmado» onlro oi
deis G»rirs«i. :..-.,. f

Pata isso a República Argentina mobilizará, proierencialmonte,
as mias rodei do transporte, a Ilm d* quc, Iodos oi mosos, a partir
tío janeiro, ae transportam dlroiamonte dás iontoa d* produção «03
portos dò embarque na Argentina lôda a quota do Irlyo destlndído
c» Brasil".

Caxias e San Martin
"Esto, a r::eu ver, a declaração maia importante para o mo-

mento. continuei o embaixador Accame.
todavia, existe outra. d« ordem espiritual qui também desejo

transmitir aa povo: E aOiaeceittou:" "EniCo aendo Ultimadas ai ftdyociaçÔí» entro 01 governas bra-
lileiro e argentino, a UM do que. dentro em btevo, I» orgam.na::
Capitais dos dois paises dois monumentos aos nossos máximos he-
roia niililaroR. Assim, em Büonos Aires, satã orguido um monumento
tt taxiai e, ho Rio ie erguorã idóntica honraria ao herói San Mar-
lin. Creio qUe isso enlrolarará, com um marco histórico, A tradicló-
t\al àmisade «atra o Brasil e a República Argentina",

O plano qüinqüenal
Em seguida O Embaixador Accame pôs-se a ialar sóbre o plano

quir.q-jrnai. ora em vigor na Argentina e. a propósito, frisou-.•
"Nôsío govôrno. como totlos Lübem. elaborou üm plano eco-

nâmico de adminiatração que loi denominado "Plano 
Qüinqüenal".

Trata-se de uma nova lócnlca tslálal qüe incido eni todos os áspec-
toe da vida econômica, racial e oducacional dtt Argentina

Dentro dâsse plano, foi piovieta a educação obrigatória d* pro-
parttçfio militar dé toda a juventudo argentina".

E acentuou tcxtualtnente:
"Causou satisfação ao governo e ao povo argentinos o lato

de quo ét Estados Unidos dã América oslojam cogitando da roalt-
ral üm projoto análogo, eabeuco-se que o presidente Tramem «ti-
vioü aó Congresso Americano um projoto d* let qüe visa exatamente
ciiar ot cursos de lormaça militar da juventudo americana", con-
oubeluiü.

Outras porgdnlas loram formuladas tto Embaixador Nicòlaã
Accamo, maa ôlo dôcllnou do rcspondC-las, dlieado que, oôbic cias,
t6 sabia o quo disiam ea jornais.

Oilclalmonto, eomo embaixador e em nome db govôrno argcn-
Uno, era ludo o qne tinha a dlser.

MAT ANCA E QUEIMA
DE fOlIO O GADO

Milhares di rezes atacadas dé aftosa estão sendo
abatidas no México

MÉXICO, 30 (AP) - Teve ini-
cio, no Estado de Vera Cruz, a
matanva e queima dc iodo o gado
atacado dc aftosa — Ulmi medida
que visa. controlar o «iaitrunioo-
to dA c pi nm lia.

O Departamento da Agricultu-
M amlilrioil (Jlle não dlspííe de
cifras sobre o total dc r*M» abai
tidas, qlie, entretuPIOi podem s4r
coniadas ès UliWHts. Aiéhi diluo,

11 ....-,—.....

Fizeram uma limpeza
nas gavetas...

Ai últimas !iora> da noite ide
ânte-ontem, a policia do 7.» dls-
ttltò». teVfc cdithccifóéliltt. Wí M*
tfcíttídlò (lè iüifüa Civil rt.* ti)
nüi à èoHâ principal dft Paôêla-*
ri* vnm, situada rta H»a OtiVi-
dôr 1i}ii, ébeúhtrávâ-sé ábér-
tat m local 0 «HrtisíâHd tatt
de Carvalho, apurou que S mes-
ma havia sido vitltadÉ pelos
ladrões. 0} quais conceíiuiram
fuítar . do seu interior jrahde
quantidade di Mnelai*tl«telM.
O sr. Américo Gomei Aiigeiròv
sòelo do referido cstabelèolmen-
to. em deèiaraçáô áqaéll autA
ridade.' d«c!aroü tjUê o» prejuilôs
iolitm A quarenta mllífutct-
ros.

muitos milhares de rezes estão
sendo também abatida* Uos Esta-
dói de Mòàtcd e 1'nehla, bem e->-
mo tio Ilis tri to Federai. O Ue-
partamento aereseeniou que f'>-
raio ilesfoliertos casos de aftosa
entro os rebanhos do Kstado dc
ÜiíJaliio, uiitle até hojo nada (a/ia
supui I c.Nistòm-ia da epidemia.

Ni-^l j capital, ús maivhantes de
Mhie verde tôm sí reeuààdo i»
adquirir novos "stòcks" de cariie,
(miís acreditam que a aftosa pode
lér trallsillitiíl.! 10 liomelli.

O trem matou a des-
conhecida

O trim d* pasiageiros- .prefixo
8-4, ^üe fàa * llgátâò ltló'1'e
tròpolls- na manhã de ontem,
quando etlt grande velocldadfc
trafegava pela pasaagem dt At-
vel da listáçio dft Penha, colhe o
e uiaioii orna mulhei de cor par*
da, de identidade Até rtítoia
ilesconheeiua. O «oitilii&rlo Men
doncftí de dia ao íl.* dliü-lto
cicntlflcaád dò MOtiridò* cdrtJ'
pareceu (to íoíai, íaiBitdo remo-
ver o fiftdáVér da desconhecida,
toni gul* dlltrltal, par*, o aeíf*»'
terio do Instituto Médico Legai.

MR MUS NN
CIDADE

(Conclusão da 1.' pi

petas estatísticas que aeab
uos chegar ao conheclraent,
te ano, até esta data, um c
eltio de MS ônibus em
ção, sendo que 134. de
empresas e 24 de noraijl
isso sem se falar noi' b
éUja contribuição da Ll|
especial. Entrctaüto, atô>í|
dl 1M7, serão entreguem
empresas ao trafego publico
t>3 onilKis, achando-se eu
dudos â carteira dc Hxpu
do Banco do Brasil 186 f
ASsini. cerca de 400 nov(
bus tírâo ainda este itho
riocas.

—m

TELHADOS, CASAS EA
V0RES FORAM LEV,

PELO VEHTO
VILA MERCEDES Província 4
ii:). 30

varrida po:

1 a*-st»
'idefle' t*

um tufão d» víoitncit-iíH
tnaií voiüicada nesta rogjSo
9*ntln».

Utt* conwit» dê vent», soprai ^* velocidído da 119 quUomett<»'|iri
tios. arttneou tetos ds a:'.i:tii csjà,
arrMtou outra», e atirou lr«ndosal*<!ij
Vflfls a grande» distanciai. .;'.»- ;','

Nâd houve, lelizraente,'nehl;ui>* ;fr.^
tta pessotl nas vários prediol 

"dh***:
baram • ** danes c«us»dos lflç!iE«f'
portantes.
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Campanha pela vaci
antl-dlflfrlca na cl

(Conclusão da.l> P

pelo Departamento de Higi
Secretaria Geral de Saude
sisência, já determinou sensl
redução na incidência e 91^
talidade por diftcria: * I
dn atribuição qne lhe con
artigo 7.°, n." III, do Deeífl
n.o 96, de 22 de Deicmbrtk
1037, e devidamente ani
pelo Exmo, sr. Presidente
publica.

DECRETA

Art. 1.* — Aos roenorei <J»..
anos será erigido .atestado^
iinuni7ação ativa contra 1
rta, passado pela áutorldr
niiária. por ocasião da ni
nns . estabelecimentos da
tio públicos e particulares

Parágrafo único — O Bfe]
m-nio dé Saude Escolar da
taria Geral de Educação
tura inoBÍerA, pennàneütei
postos de vacinação antl M
cii em fodSs ns escolas: it§
pais para os candidatos á
cuia.

Art, 2.* — Nenhurt
compreendido entre 6 meses;
anos «lo idade podetít-. ser-:tt
d" em ainimlatórios, pt$
rios. papilelras, nn cm <\'.m*
Ml ros eslabeleclmentos deiti» ,,,
dos exclusivamente .ft^crwB>9
sem atestado de vacinacãáSmt^j
diftérlca . firmado pélâ «inM
dt- sanitária.

Art. 3.' —' Serão pasjivek j!Fmulià de Crí 500,00, dôbrâd;
rçincldínftias, de respbài
pela admissão, dé criança
estabelíéimértto óu íefv1!
iyat sé íêfcícms 03 artigo*'1
SL* deste Decreto.

AH. 4.» ¦*- -Dentro de $®
a partir da dota da pUb!
dôjte Decreto» o Secretário,
da Saude e Àssiiténciàj!
A Aprovação, do .Prefflti
tíito Federal, o rcgulatné
disporá iôbre ai horteâ*
cação dos dispositivos
tè» do presente Decreto.

ÀH. S.o — Revogara^!*
posições em contrâri».
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VIRGÍNIA LANE OE VOLTA AO BRASIL
',>:. ...;J .

Chegou domingo a linda e querida sambista brasileira — Permanência
»|üê foi um sucesso para a nossa mú sica e personalidade de nossos artis-
Jftg em Buenos Aires *•* Fez questã o de passar a noite de S. Silvestre no
&-<!. .«- Um "bati papo" com Virgínia após SUâ chegada, em nossa redação
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Visitou o ministro da Edu-
cajão o embaixador da

Itália-
O ministro da Edticafàu, pro*

fcssor Clemente Mariartl. rccebèil
onleni cm «èit gabinete a visita
do embaixador da Itália, dr" Ma*
rin Aligitsl» Omnflini, quo palé»
tron demu.adntiietittt com 8,.
Kxcln.

A EMBRIAGUES AGARRE*
TOU 0 ORIME

Uma facada pôs termo a
Urta futil questão

Novo crime dc morte -rtte-ôn*

lem «e registrou tia iurlsdleScri
ia.1» distrito que tem seu e&t-
eo o pdltelantento de Jôçills l»e-
rlgosos, onde as ocorrência» --an*

,-H.ntí.ft Sí «Uc.de.m quak «íj-un
Ss morro» du Mmlíüflra, Tclegrn.
te í P.nd«raaBl.i. B foi jisuamen*
té num dclcí-o do Tclegfnfo, qne
se verificou o assnsstniu dc anie
ontem, cónéequínélí das iibaeocs
iilcoollcas a que se entregaram
dois homens, velho» conhecido*.
A vitima (oi o trabalhador ura*
cal do Cais do Porto. Nelson Mo*
ral», dt 28 anos. t-oltclrc oras
loiro, residente num barraco do
morru e seu vizinho Alvim oe
lal. Ambos, a-m». citando o uee-
cansn dominical, rcunIrám-sé nb.
nu rctnliiilía sli situada, |ict'tfcli*
celiU» a uni tal "Mliltoel 1'ürtti*
j-itír,", Sorvi .'uni VartÜrl cállMs de
càchdér* t» acabaram ficando Bíh*
brlititddns, píSSiiHÜrt a discutir
acalorndamcnte. Aivim, qite é tle-
sordelm contumaz, resolvei) aca*
liur com a flltercnçiío o. sacando dc
uma filtrii, golpeou o adversário rio
i-liikmicti, iirustraiulii.o getn vida
Feito iúsu (talou dí ru».ir, dem*
parecendo, cilqunnlo sun vilinui,
inorlhlmdn. falvci.i minuto* .ipò*..
(i comissArlrt rtoussolier.., de sei**
vicu niKiucla delegacia policial.
llllr-ioil dlli,!.'rlK»in< paia l-|1|i,ll.rl
ilo neltsádoi tendo provldéliòirtllo a
teuio.jào do t»oi-p.i do assumiu» lu
|i*r.\ o m»i-iotcri(i do Insliluio .\i-J-
dlcii Legal.

GRANDE HOTEL
DE PETRÓPOLIS >

A TRADIÇÃO ALIADA AO REQUINTE DO
CONFORTO MODERNO!

tmWuWBÊ

"O HOSPEDE DEVE SEN-
Tlft-SE COMO NA W».

PftIA GASA".

ii ,"

M M

Id sua visita ontem rt hovst. rtlíaçâu.Vnia pose de \irylnin Iaiuc para os seus "(altu', 
quandu

Leiam u dedicatória (/ii« *».i. fe: para os sem umiininhos: "Ile imita no Brasil, pnra os ri*-*f*.<c
lirtl Fcli: Ano Sovo". Rh, ."JO-1 _>—10 -- l'(r(;l;iín Lane'

fdfíy'

'Pita os fans de Virgínia Ume
Apresentamos uma noticia alvis*
sarelra. chegou ao Rio domingo
(. vim louca de saudades. E co-
mo1 nos prometera, em correspon-
ciência mantida conosco du-
rante sua permanência cm Bue*
noa Aires, logo que aqui chegou,
veio vigltar-nos e contar o que
lez e o que pretende fotei' duran-
te sua curta permanência entre
nós.

Quanto ao sucesso de Virgínia
Lane em Buenos Aires, nío ora
preciso que nos dissesse, pois oe
perlMIcos portenhos constante-
mente eram fartos cm noticias
sobre suas apresentações o êxitos.

Podemos afirmar quc Virgínia
lane soube elerar a mais alta glo-
ria, a nossa musica popular, o
samba, e, a personalidade de
nossas artistas, só & sua longa
temporada na capital do pata ir-
mfio I o suficiente pnra atestar sua
liopularldade, tornando-se como dl-
sem os portenhos, "a mais linda
vedete brasileira que pisou o so-
!o aífentlno".

Alas apesar d« todos os suces-
sob e das homenagens dos platl*
nos, um pensamento revoluciona-
va o cérebro de Virgínia-, "saúda-
des do Brasil c do seu querido
Rio".

E domlneo, embarcando em um
avião em Buenos Aires, chegou à
tarde ao aeroporto do Galeno.

¦ Oonta-hos Virgínia, que logo
depois de haver chegado c matado
as saudades de sua querida ma-
mae, foi para a avenida Atlântica
« deu expansão às suas saudades,
ficando horas esquecidas, senta-
da nos bancos da praia a con-
tímplar o mar e a linda curva
de nossa mais linda, praia: Copa-
otbans.

B hoje, Virgínia cumpriu o que
nos prometera vindo bater um
longo papo em nossa redação.

Contou*nos das suas atividades
artísticas no "Tabarls", Radio
Belgrano, Teatro. Cassino c Boite
"La Cigale". Seus contratos da-
vam uma renda mensal de 30 mil
pssos, equivalente om nossa moe-
ti* a 100 contos mensais.

Mas. disse-nos Virgínia, pa-
r» se ganhar Isso é preciso mui-
w trabalho. Exigem dc nós muito
«forço."

Perguntamos então a Virgínia o
ouo faria nas horas em que nfio
. rabalhavn.

Dedlquel*me multo ao tenls,
e folfo, oe esportes mais cultiva-
doa em Buenos Aires. Contlnuan-
do — também freqüentei multo
oa 3 hipódrwnos existentes em
Buenos Aires. Sou uma grande
admlradora das corridas e tam-
bèm tive ocasião dc observar S
«rlação de animais de corridas do
"Aras Argentino". Assisti uma
corrida, dlsput.a do "Grande Pre-
mio Jóquei Clube" que foi ganho
pelo cavalo "Sedutor", criação
desse "Aras" e que por sinal é
da propriedade de um brasileiro,
4*t sr. Buarquc de Macedo, quu
também è acionista do "Aras Ar-
genltao".

B o que pretende você Tawr
no Rio, Indagamos de Virgínia.

•*- Ainda não Sei, responde-nos.
Tenho tido diversos ofereolmeti-
toa. Quitandinha , por exemplo,
por intermédio do Sr. Rolas, quer
conversar «omigo e se possível
fiuer um pequeno contrato. AliAs,
ainda tenho o meu contrato fir-
mado cóm a Empresa o. C. R.
A. de Buenos Aires. Como vê,
só por pouco tempo poderei atuar
no meu querido Rio".

-~ Quer dlüer quc você ainda
volta à Buenos Aires?

Wm, disse-nos. e de lá, talvex
em outubro, irei ao México (Bt-
Pátio)."

1. sobre a ida à Atnéri-
ca do Norte, que nos dir,?"Já tenho convites para atuar
na Amérioa do Norte. Hã de No-
va Iorque, uma proposta para a-
luar no "Nlght Club Copacaba-
na" daquela cidade. Também.do
Teatro Ròxy. tenho proposta."

Pretende tomar parte ativa
nétte Carnaval, gravando algum
samba, perguntamos?

Infcllancnte. repete-se este ano
e mesma eoi»r. de quando ,-iaqui

3al por ocasião do Carnaval pas* i què traz. de novidades pira apic-
sado, Gravaram multo tarde os j -sentar aos" seus "fans"?
sambas que cantei é em conse-
qucncla foi que não houve sucesso
no que gravei, continuando
— estou um pouco afastada, qua-
se nfto conhecendo os gravadores
o compositores. Tenho medo quc
não dc tempo para gravar. En-
fim, se qulzerrm, estou fts or-
dens^'.

Já estava na hora de Jantar dc
Virgínia. Tomar mais tempo des-
tu querida cantora de nossa
música popular, seria inconcíên-
cia pois há poucas horas Virgínia
tinha feito uma grande viagcUi
c por certo, estaria cansada.

Mais uma pergunta Virginia —

"Trouxe um belo guarda-rcu-
pas desenhado especialmente pura
mim pelo modista argentino "Ffi.
rer".

--• E de quc consta este guarda*
roupa?"São baianas estilizadas c mo-
dtlos franceses, aliás, as últlmus
criações, São bem interessantes c
váo fazer furor, pois síio bem ori-
ginais — responde-nos por fim.

Dcspcdlmó-nos de Virgínia, ma.
antes pedimos que autografasse a
foto que com ela Unhemos. E at
tém os leitores dc A MANHA c"fans" dc Virgínia Lane os stus
voto.»! de Feliz Ano Novo,

Hor duas vezes alvejou o
adversário

UMA SU" UAI.A, I.NTI.M'ANTO.
IT.lUl/ A VITIMA U'il-.mAMl-.V-.T

Na manhã dfr onleni v|nl.»iri(i
í oeilfl de SnhgiiG ófcófttu nn iulcrior' do Mercada Municipal-, oiuh» n.1
1 ru i 0'iKt» n.° !', i estiib.»li'ci(l»i ç .ni
| iiniu ca to dt» fi-illn., ii £6(iit!rcin!i'*

d» Antouli 1'ujhi, tic Hl.rnios, ca-
furto, (lè iintdOlicln Ííiioiatl-t. <>
proprietário dc n\rin,s ci_mt.il.>jv
Artur tlrib Anjo*, qiu' tem vAiiim
frcguesM im nuM-cailo, ihiiuòlll*-,
.lo-se do Irunspnilc lie nirrcuilo.
via_, dò inlfiior para aquela lie.
pendência dn ílluítlclpatldarjc, ilôu»co anto linllil tido uma tldillâiVdá!
com o fe tnl lor iU> l'upo, nfvnde.i* j(lo-o. Anloniii, que \iiilia .»lie»;iin¦• I
do mt ücrtslãü, loi <»m (IcfCnli doi
pai o rlul, iu» au^. dc uru < ilh.'
líussãd, Kiicnr do revolver , des-fechai' doi»* Ilio. conlra o adversa- jrio. t.'nia .ó hulii piiliviniHo Ul*|
cançou o nl\o. Ici-indo-oc ..rtui- li- !
goiniiiicnte no punho csqueivlo. ;U asiessnr fòl présti pelo guar-da Civil 1.7S8 è conduzido no S.'-(IMriio policial, hrtae foi ntllüâ.do prio comisMirio Sálgíido. A \i-
tima loi stworvld.i, lèndii apôs!
eiiralivo. *,e iclliadrt.
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HOSPEDES E AMIGOS
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Direção

ZANARDI

GALIANL

UM FELIZ E PROSPERO

ANO NOVO
' m

MOViME-NTO FORENSE
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

DO JÚRI
IMP0S-3t A ABSOLVIÇÃO 00 REU

TRIBUNAL

»"QUEREMOSPÃOETRABALItO
Multidão de desempregados marcha até o Pala-
cio Viminale — Manifestação só de mulheres em
frente ao Bureau de Administração dos Alimen-

tos — Situação grave em toda a Itália

O.amador era
beiro"...

'bar-

ROMA, 30. (AP) -- Uma mui-
tidfio dc (tese in pregados marchou
até o Palácio do Viminale, nos
grilos do "Hasta de promessas!
Queremos pno 0 trabalho!''

Outra mauisfestaçüo, 'esta ren-
Ditada quase quc só por miilhe-
res, verlflcou-sc cm frente no Bu-
rcati de Administração-dos Ali*
mentos, ondo os mniiiíestnntes
protestaram contrn o aumento
dos preços ilos gOneros aliincu-
cios.

Em Bnri, onde ns greves h ma*
iiifcstnções dn sem ann passa*
dt ircsultnram cm conflitos, com
um morto e vários feridos, a cal-
mn foi refilaiinula, mnls persls-
tem' as ameaças do novas gre-
ves cm algumas parles do sul da
Itália.

Em Rcggio di Calábria contl-
nua.a falta de alimentos, prin-
cipalincntc pno. Em Catnnznro,
a Confederação do Trabalho con*
voeou para amanhã ti In "mce-
llng" pnhllco, n fim de ser con*
siderada n deficiência de alimen-
tus.

Os esforços do governo para
terminar com o mercado negro
em Rom. o levaram um tanto à
ilegalidade, mas os preços são
agora mais altos do que nunca-
As donns dc casa quclxnm-so con*
trn ns medidas da nollcln, quc
finem com que os gêneros desa-
pareçam das lojns.

0 preço do "spaghcttl" no
merendo negro subiu n 500 liras
o quilo, em comparação com o

preço olicial ile 30 liras c com o :
preço de 270 liras coln-atlos ha-
semann pnssad» no moi-entlo ne-
gro.

COMUNISTAS R
FOMENTAM OS

riOMA. 20 (AP)
conservadores c

SOCIALISTAS
DISTVRIUOS

— Os jornais
moniirquistiir*

i.prorfiizirnm a acusação dc "II
1'opulo", órgão do Partido Demo- I
crala Crisláo dò De Gasperi. no '
sentido de que os comunistas c |socialista estão fomentando os»
distúrbios sftlire alimentação na ¦
¦Calábria, n fim dc pesturhar n
ação do premier De Gasperi, na
sun própria viagem nos Eslados
Unidos.

Essn ncusaçno foi repetida, *
despeito dn "trégua têmpora-
lia" dos últimos dlns, na onda
do apoio unanime »os próximos
esforços do Gasperi para obter o
nnximo auxilio dos Eslados Uni*
dos para o Itália.

Foi autuado cm flagrai! e, no
rártórlo do ,s.J distrito policia,o iholóiistfl iiiniifloi- Tlu-nili-es dt»
.Santn I«al»cl Prolnslo, de ."12 an. »
frisado, morador na run Visam--
(ie (le Pirnjn ji,* 23". por ter ni'
incntus antes, pa dli-ecân tio an
(lé sua propriedade n." !i,"i-i.V
atropelado nn rui dn AlfãiKlc;,,.
esquina de 1'riigiiiilnn.i o guar--
d.» civil iu" 1.S20, Sipi-lniio Anu-
rico tia Conceição, de 25 anos, ca
sado, morador na run Siio -Cri..-
livão n." ,10. A vitima-'que re-
cehcu ferimentos nn nltüfh »t-.
ioellio esquerdo, foi socòrrlila
no Hospital do Pronto Socorro

¦ '¦¦ i j lim

Arrombaram o cofre e a
escrevaninha

Na madrugada ide ontem, os''ninigos'' do alheio, após terem
nnombodo a porta principal da
.'Ifniatarla Casemiras Alson, si-
tlinda à rua IlUcnôs Aires n."
1(13, ali peneiraram é depois dc
.mm violado duas escrivani-
nhas e um cofre, roubaram vAtjài
peças de cnsemlras c ainda a
quantia de 33.000 cruzeiros. O
comissário Geraldo Barcelos, rii
(Ha ao 8." distrito, cientificado du
Ocorrld»i. compareceu ao local, ií
spôs a presenço dos peritos, in •
cou diligencias a respeito,

Foi o 66-19
Mário de Pauln SíIvh, de 7u

Anos, casado» despachante adua-
nelrrj. morador nn rua Alvares
dc Azevedo n." 31, em Niterói,
Chiem á tarde, quando procuro-
vn alravefinr a rua Machado Coc*
lho, foi colhido pelo auto par-
tlcular n." 66-19, quo cm gron-
de velocidade por ali passava.
.4 vitima, quo sofreu vários fo
limemos, em ambulância foi
transportada ao Hospital do
Pronto Socorro, ondo ficou in-
tornada em estado grave. A po-
licia do 13'.° distrito, nn pessoa
do comissário Llrto Júnior, ini-
ciou diligencias a respeito.

A motocicleta colheu o
septuagenário

Odon Paulino Santana, com
70 nnos de idade, casado, comer-
clanle, residente á rua Oito de
Dezembro, n.° 23, casa V, na rua
Sfio Francisco Xavier, esquina da
ron cm que reside, foi colhido
por uma moto-ctcleta da Aero*
náutica que, npds atropelar o
ancião continuou em.sua mar*
ehn velos,

I.M ESTADO DE CHOQUE
O scplttagcnárlo sofreu fralura

exposta da pernn dlrcltu, do bra-
ço direito, nlèm dí escoriações
pelo corpo, sendo Internado no
Hospital Pronto Socorro em cs*
tntlo de choque.

A policia do 10.* distrito dl*
ligencln no sentido dc ciclarccer
o fato. "

BANCO DO BRASIL S. A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO

E IMPORTAÇÃO

AVISO N. 123

EXPORTAÇÃO
Novos formulários para os pedidos

de licença

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
DO BANCO DO BRASIL S. A', torna público, poro cônho-
cimento dos interessados, que, o partir dè 1.° de janeiro
próximo, entrarão em vigor novos formulários para pe-
didos de licença de exportação (modelo Cexim-100). *¦

EM CONSEQÜÊNCIA, A CONTAR DA PRECITADA
DATA, SOMENTE SERÃO RECEBIDOS PEDIDOS PREEN-
CHIDOS NOS REFERIDOS IMPRESSOS, QUE PODERÃO
SER OBTIDOS PELOS INTERESSADOS NA SEDE DESTA
CARTEIRA E EM QUALQUER DA AGÊNCIAS DO BANCO.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1946.
(As.) HAMILCAR JOSE' DO AMARAL BEVILÁQUA

Diretor
As.) VIRGÍLIO CANTANHEDE SOBRINHO '

Gerente

r.rsuuTADO dú Jta.a.u.-E.N-io cr,
ONTEM. NO TRinUNAL DOMC-RI

Pol submundo a juljtamcnto. ont.Mi
r.o Trlbunil do Jurl. o reu Edgar do
Oliveira Llmn. denunciado por cs-li-ne
d<» mon»*, O acusado, no dia 10 -tt-.
niurço do coirenie ano. etréu da. !3
hora., na tua Albcrio Cavalcanti, Pio-
,:mo h tu.i Catagunte*, tm OsvutJ.

Ciiií agrediu a fa«a HU dtiín(ci6 Ad.».
l,no Dias Niinef, p.óilutinrto-tde (e.r-
uiirnros (iue lli» causaram a móric.

O reu. ta prestar tiri»;..;.,.(.».:•. o>
po.lcla, confeisou o crtmt, aflnhandíi,
en lie tanto, ler agido em legitima lc-
íim. As testemunha!! salientaram i*r
vi?to o reu correr atrí» do yUlma, (n-
.aiil*ueniadn. Por òc«.*iAn dn tíenunaa
tírt prortúhclo, o Juiz dn Primelrn V»*>rw
Criminei nío apr*i*!ou è torrn reconh*?-
teu » alegada excuaa da <cglt!ma ile-
fjsn.

Apregoado no Tribunal do Jurl. nn.
tem. o promotor Cordeiro Guerra aceu-
Hiiva que o reu confefuara a delito .-
t-,.'- ..."o 5e Inteirravam, na eiipécle,
os etimentos da legitima defesa, (it-
dlndo, por luso. a condeiaactò.do reu
*i.a* penaa do libelo.

A defesa pleiteou a absolvlçto do,
acusado, aallentando que a vitima rra
Indivíduo desocupado e turbulento, da-
do a valenilaa e, aiulm. feralment* rt-
mldo. Mottrnu que o acunado (Ara fn-
lido pela vitima, que empunhava a
faca, tendo «Ido esta arrebatada de
«uaa mlo« e com a qual, procurando
ae defendei, vibrara os folpeti no de-
«afefs.-

O Conselho de Snntenc». «pis ia
debates, recolheu-te t sala eapeclal.
voltando depois com a abaolvlçto do
rtu.

TI.C SADS0LVIC6ES

A Primeira Ctmar* do Tribunal ti
Justiça, am Misto ordinária de tm*
tem, negou es -hsbea.i-corvus" Impa-
irados «m favor de Ctaudtonpr da sil-
va, Ja-* Gonçalves Pertlra, Josí O*
Silva, Nelson Cotrela t.lm.i. Jor* Gon-
calves Pereira, Lula Arnàud Coutlnho.
Converteu em diligência oa Julcamen*
toa dos "habeas-eorpus" impetrados em
favor da Manuel Bertoldo * MArio dt
Silva.

Negou provimenta ta apelações Inter*
pftstat nos prorevieü d» AdrttD .*iv»6
Tavart». Valter dt Silva Araújo, Crls*
tavto Antônio SabtttO, Tupan da Silva.
jo.S Brandto de Ollvttra, Onofrn Pei
retra, Vitorino rerrelra. Joto X/ipe».
Mateus Machado, Manuel Lopes, Sebas*
ttlo Paulo de Oliveira.

foram absolvidos os raus AdrAO José
Tavares, Vaher d« Silva Arauio, (Via*
rtno Ferreira • Anunclato Moram. O
Tribunal reformando t aentenet abM<*
tutoria de ot Avio Loureiro, condenou*
no mínimo, do art. i. dó decreto .lei
n.o ....»>. de 1.4..

05 AGRESSORES TIVERAM A PENA
DIMINUÍDA, PM AF£i_AÇAO

Ko dia 14 de Janeiro de 10«, Pa»jln
Costa • AprlglO dos Santoa Hochn, no
interior tio botequim da rua Lins de
Vn.eonc.ios Ul, começaram * dlrislr
pilhérias a Pradique de Almeida, «uè
ali *a encontrava tomando cervajo. Nto
apreciando tal* fracelos, levantou-.-a
Fradlque. para sair. e. nessa oeaatüo,
tem qualquer tno(tvo Justo, Paulo *.e*
íurou-o fortemente, eaqunnto Apritto
(. agredia. ,

Levada o caso ao conhedmanto da
policia e feita e inquérito, (orem es
autos tnvtadoa ao juln da Quinta Veri
Criminal, onde oa acusados (oram ile*
nunciados. por ferimentos UVes. O Jul*.
provade o crime na Instrução, «onde*
nou M reur • um ano e dois mestij
de prisio. dada a perversidade com
que agiram na prttict do delito,

IT.-.-,:-. ;j ailelacto. teíido o Tribunal dt
juitlc*. em sue OUtrftS sssuc., dade
provimento, ei» parte, to recurso pm
desclassificar, o delito o vedutlr b pe*
na a reu mete* d* detenção, conce*
dendo-lhes o cnirsls.

O MTUAO 1*01 TAMMM
. . DÍNUNC1AOO

. Vem de mt impetrada a» Tsíbuaal

de Juttt.l uma ordem de ' habeat-cor-
pus" em favor de Aíosilnlto Pereira,
comerciante, residente ne.ta capi>al
Altga u liiípcltante quc o uaulinte re
acha na iminência de «er f.tia por
pol ordem do Jult da Qulnia Vaia Cii-
mrnal. por motivos que considera ile- j
ga:.*-. D:.- que Clctro Santos, seu em- •
proqado, foi Uénunctade naquela Va.-a. j
por ler. no interior do Café Esporil- j

j vo, t rua Joaquim Pnlhares, agredido a j
canivete o comerelArio Jo-é Nogutlra I
Cr.t.".r.no. produitndo-'.»e doir fülmen-
tos. ,

A dcnilnc. de .r uempiegado. -._,-
» lieiitou ainda o impetrante, esta ie

acordo eom n Ul, Entreianto, o repc.-
eontante do MinlsiCrlo do Publico -n-
tendeu de ctaíslficer o paciente como
incurso na agrcssfto dc ferimentos »•
vca, por t*í* a-Mlstido *o crim»*. negAn*
do-se a fa?er. romo testemunha. qu,.i-
quer »rlcelarac»o a respeito, ralando. .•.<»¦
íim, a verdade, citando por Isío n-
curso ne tel.

O "habeai-corpu». ' Coi distribuído e
Terceira Ctmar». que o lulgara iv.lma
de sua» próximas ses^WS.

ELETROCUTADO POR CA-
BOS DE ALTA TENSÃO

Lamentável ocorrência a que se veriííxou no
município fluminense de São Gonçalo •— Um ho-
mem envolvido por cabos de alta tensão, teve
morte horrível — Mortos também dois muarís

alcançados pelos fios
A manhã de domingo assinalou

uni (ic.itstit de conseqüências
lunestns no município dc SSo
Oonçnlo. Na localidade deno-
minada Pncifincia um uuío-trans-
porte desgovernado foi choenr-sc
violentamente contra um poste
do tio» condutores dc cneritla
olílrica. ociisiomindn a dolorosa
ociiriincla.

Nüo fossem as conscqucncla»
ndvindas do brutal choauc. o do*
snstre de veiculo em st nSo te*
ria tido resultados tfio trágicos.
Mrrs' o fato è quc da queda do
referido poste, dando lugar a
que os fios partidos, serpenteas*
cem etn derredor, assustadora-
mente, sobreveio t morte dc um

0 NOVO BISPO DE URUGUAIANA
URUGUAIANA, 39 (Asapress) . transitam por esta cidade, vindo»

O novo bispo de Uruguaia na, I).
.Ir sé Newton de Almeida, vem
realizando em sua diocese, que
compreende quinze municípios
importantes da fronteira, «rar.-
des Irabaihos de cottcenlraçòe»
religiosas, aflulndo a esta cida*
de nos conclaves católicos ceu-
tenares de comissões dc diVDl*-
sos municípios.

Recentemente teve lugar o las-
tamento da pedra fundamental
do tiovo seminário dlocesanu,
cujas obras estâo orçadas, apre-
xlmadamcnte, em 5.000 cruzei-
ros. Na rnísma ocasião foi cte*
tuada a bencKó do moderno ul-
t.âi-mor da Catedral, também da
Alto custo. A est* solenidade
compareceram os alunos do Sc-
tnlnarlo de Cerro Anil prefeito<i
do todos os municípios que com-
poe a diocese. Foi ptmnlnfn do
alo 'inau.iur.il que transcorreu
com grande solenidade, o serre-
liii-io de Educação do Estado,
deputado Francisco Brochado da
Rocha.

As obras di monumental cale-
dr-.-il de Üruguaiana estto, no mo-
mento, parallzadas, devendo t>er
reiniciadas no próximo ano.

O bispo realizará uma campa*
nha em prol desta magnífica
obra, uma dat maiores da fron*
tt ira. atestado da fé do povo dos-
ta Cidade.

As autoridades c os fiéis que

Agrediu toda a familia
Barbara e perversa af i«ssio re.

gistrott*«e na manhã de domingo
último, na rua do Plndo, enchendo
de revolta * todos que tiveram
oportunidade de assisti-la.

A senhora Carmelita Martins
da Silva, de 4'i anos, costureira,
morador» naquela rua n.* 4, ca*a
8, cerca da» 9 horas, ao sair de
sua residência, acompanhada de
suas filhas Marieta e Enedina, foi.
em dado momento abordada pelo
indivíduo Sebastião Jacinto, quc
sem motivos justificados, agrediu*
a, bem como áa suas filhas, a bar»
ra de ferro.

O agressor, vendo, a senhora
Carmelita cair ao solo, procurou
fugir, sendo, entretanto, preso nor
populares e condiu Ido ao 13.* dia»
trito policial, onde foi devidatnen*
te autuado.

A Sra. Carmelita*, bem como AS
suas filhas Marieta e Eoedina, fo.
ram conduildas «m amhuUncia
ao Hospital do Pronto Socorro,
Onde ali se encontra internada,
tendo Enedina « Msritth «t> re-
tirado. •

tie localidades vizinhas, visitam
o palácio episcopal, tendo, assim
contato com o primeiro bispo
briistleiro, principalmente o pino
argentino, cuja fé religiosa dc<-
raca-sc, procura sempre avistar e
pedir a bençío ao Ilustre prela*
do. Oa bispo, no entanto, obser-
v« rigorosamente o protocolo, só*
mente recebendo os fiei» e vlsi*
tritrtes. nos dias utels no expe-
dienrt.

Atropelado no Largo
da Lapa

No Largo dà Lapa, ontem, Ja*
ci Lopes de Almeida, com -1
anos de idade, solteiro, foi co-
íliido por um automóvel rece-
bendo contusões no frontal c pu-
lo corpo.

Depois dc» medicada a vitima
rccolhcu-sc i sua residíncia.

A policia registrou o fato.

muares, quehomtm c dc dois
passavam próximo.

O veiculo causador da trágica
ocorrência foi o auto-lransporte
de n* 12.601 dc propriedade de
Alberto Lemos, por eete dirigi-
(Io que, trafegando em grandevelocidade pela citada localidade,
cm certo ponto desgovernou-se,
indo bater com violência contra
o noste «mie súsllnha fio. de alta
tensão.

Os resultado* foram funeetos,
como dissemos. Vm pobrts hò-
mem quc passava proslmO ao lo-
cal, despercebido do perigo que
corria, foi inoplnadamente co-
tlildo por um dos fios que chlba-
teavam violentamente contra o
solo. O Infeliz tev» morte Imc-
dlata. Picara completamente car-
bonizado.

Mais atrás dessa vitima vinha 6
lavrador Antonio Ferreira, eOn-
duzlndo dois muares carregados
com carvSo. Em dado Instante
ele se apercebeu do perigo Irai-
nente e atirou-se a um abisme
ao lado, llvrando-sc assim de
uma morte horrível. Os dôls
muares, entretanto foram alcan-
çados pelos fios, tendo tido ftjôí-
te Imediata.

Quanto ao motorista nada mais
sofreu do que o stlíto, conse*
guindo abandonar o Top.i1 Itne
dlatamente.

As autoridades policiais do local
compareceram, providenciando a
respeito enquanto faziam remo*
ver o cadáver do indlloso hó«
mem. horrfvelmertle íarbontrade,
para o necrotério da Policia de
Niterói.

O lavrador Antonio Ferreira, II-
vrando-se da morte, ferlu-re, en*
tretanto. quando fugia do local.
atirando*sc a um abismo, Fm
posteriormente socorrido no Poa-
to de Assistência.
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JUSTAS RAZOiS
0 '' A Biblioteca Militar esti dirigindo aos seus assinantes • ttgulnte

eartt."NSo 6 possível conservar oa antigos preços, fixados há mais de
nove anos, para os livros «ditados pela Biblioteca Militar. Qè pre-
Ç59 pagos St tipografias aublrom da tnenoo de eem cruzeiros por
página para quatrocentos cruzeiros, o que quer dizer, quo ee tornaram
400% malt elevados.'',

"A Biblioteca Militar, porém, foi orlada para servir à cultura e
nlo para dar lucros. Nessas eondlçfiet, obrigada ¦ stevar seus pre-
gos, fi-lo da forma mais moderada que lhe 6 possível,' fixando a
tubtcrlcio mensal em dez cruzeiro*, ou seja, eom o aumento de
100%". . ... ..

"Ao pedir aos nossos camaradas què aceitem do bom grado e
pequeno sacrifício que lhes estamos a exigir, quero lembrar-lhes
que a Biblioteca esti dando livros cada vez melhores, o que lhe
tem valido as favoráveis referencias da critica em geral".

Ao ensejo da distribuIçSo do teu último, volume,' "Libertação do
Brasil do Jugo Lusitano", assim te dirigiu ainda a BIBLIOTECA
MILITAR aos seus subscritores: . ' '

"Consulte qualquer editor c veja por quanto ssrla vendido este
livro"."A Biblioteca Militar cobra cinco ou seis vezet menosl"

inistério da Guerra
Convidados os comandantes de grandes unida-
des, corpos e chefes de repartições e estabeleci-
mentos do Rio e de Niterói — Consulta sobre

í; diárias de serviço exterrío a pessoal civil ~ ôíi-
| ciais chamados para exame de Química — Bole-

tim da Diretoria do Pessoal
O comandante (Ia l.a R. 11., g_norsl

Zimoblo clu Conta, ooclnr.u, em. bpii-,
tini úi ontim, o ssgulnlti:

"A ílm de aprMei.far eumprlmetu-i
á B. 3.:- ira. o Ministro da Guerra, deve-
rto reunir-se «íest» Q. C. no r-r°x'm*
dll 31 do corrente, às 7.34 horas, inia.»
os oficiais do Q. G. R.. os Exnios.
Cmts. das Grandes Unidades, Cm|». üe
Corpos e Chefes de RepnrMc&M e E«-
(ibeleclmcnton ' drsts GuarnlçSo e Nl-
terol. subordinados a tstt Contando.

tTnlforme: Túnica branca, calca cin*
St desarmado".
KATAL NO ASILO OE INVAUC09

O A PÁTRIA
' tt Dl.-ctorla de -recrutamento con.

trlbutu com uma mudt de roupa ¦ uni
yar de sapatos iam enda 'aluno e,'»
Ifccols Antônio João do Asilo de tn.
vtlldos da Fitila.

A professora Dona Ema Franklln fará
a- entrega oficial dísses objetos «mn-
nkl.

BOLETIM DE INFORMAÇÕES
MILITARES

O Serviço de Documentação do Mini»»
té.rio da EducaçSo e Snude, fes publi»
car o seu primeiro número do Boletim
d» lnformaç*'.>s Militares, destinado n
divulgar entre oe estudantes do cur?o
«raJperlíir as informaçfiea relativas eo
asrvico militar prestado nos Centra
e .Núcleos de ProaraçSo • de-- Ofwiat»
da Reserva.
COMPARECIMENTO A SECRETARIA

Pedem-nos 'a 
publicação da secumto

nota: > ., ,- ' a
-Convida-se a comparecerem ¦ a 3.» 151-' 

vlfio'1 da Secítltríl Gertll do Mintstt!»
, rio oja Ouerre, das 15 3 17 horas, par»
- t»a'tarem de' assunto «le seus lnierate»

às cidadãos Francisco das ChagM Al»
butíiierque • Auguítlnho Peielra as
SJjva", .'¦¦'. . , , .

' DÍARIAS DK SERVIÇO EXTERNO A* . ípjessoa' CIVIL
A Siib-Diretorla de Fundo» do- Ejt*r-

' oito, .em, radlogramàs lelreuíarea ns. Ul
de SS de janeiro e 747, d» Si de mate
no -correm» ano, declarou toa Esta.ie»
inclmenwa do Funrfo$ Regional» oue
'enquanto nSo Í6r promulgai» lei és»
pedal alieraijdo as tsbelaa d» dltrlas
for* 'di' eede conformidade utigo IS
decreto-lei n.» 5.312 d» SI de derem»
bro, etmtlhuarao ebseri-ad»-» »» ttbtlts' entlo visentw. - ,.'..,

Ouvido o Departamento Admlnlstr*»
tivo do Serviço Público, para'que'*e
pudesse resolver o julgam»»» d» dia-
rias' a pessoal civil do Hospital Milltni-
deaNIt de Tora, aqueto orgt* esclare-

c.u, em parecer de 37 d» atesto (P:'->-
césio número 7.239.46),- quo'"tnqusnto
o UMunto nSo fOr regulado pela lot»
•mn prevista no artigo 18 do aetreti»
lei n.o 8.311-45, « coneeitsSo da» uu-
rias t regulada polo decreto n.o 18.417.
de i-fl-s-iflM. como, acertadtmenl*, - s
de opinião ii Secretaria Geral do Ml»
nistirfo da .Ouori*".' -

Em conseqüência, fie» e-tiibeV-ctas
que o cálculo das dltrlas • serem con»
cedidas ao pessoal civil dtst» Mima-
tério sert feito «Abre os vencimento»
da» tabelas da decr»to-I»l n.u S.Mt, <**
si de detembro de 1IMS. ., .,

APRESENTAÇÃO D t OFICIAL.
> A?r»s«uit»u-M ao Ministro; t*or antrar

no .(oxq.d» um período de tariu-ragu»
lamentarei relativa» ao - ano d» IMS, a
contar do -ontem, o general Jutres de
Nascimento Fernandes Tsvor».

EXAME OE QUÍMICA'
neallrar-rc-ao no dl» 9 do proxlme

mt» e ano, a» prevaa de exam» d»
segunde época da cjulmlcu, veferentea
ao período de revlsío. ¦«

Para eirtas provas que terio Inicio
tt S horas, do ehomtdos «ts seguinte»
alunos:

io». tenente» Abelardo Manuel Go
me», Alclone Meloi Aivaracy Vieira Vi.
lheiia, Alv.-.rd Vanderlcl, .Américo SU»

•va,- Antbrlio 'talhos1 do AlbuquerTH"a
Art Teixelr» %.lrt, Carlos Pinto No-
guetrs, Vi-anctsco Jos* Nune» Tomfci,
Henir Moreno Alve». Harrs- Arthurlia
Lotvndeí, Horacio Pinto Martins, Hurt.
tcn Coelho Rodrigues, Hugo Alv.uo
AI-.'nrra Correia,' Iran d» Jesus Lou.
rbiro, aTotlo Regtnaldo de Oliveira,
Jost Geraldo de Rezende, Jeié Pereira
Campos. LeU|: Lolbovlich, Milton Au»
gusio Loureiro, Holtor Carlos Ferra*
do Amaral Pimenta, Henrique* Mora
Borja, Paulo Avlla da Costa, Pauio
Saldanha Goulart. Fioriano Peixoto da
Sllvn Barbosa, Romulo Leite Bocane-
r«; 20*. tenentes Antortio Servulo Ter»
reu EUs-m Badart 1'askomy, Francisco
Xavier de Fontoura Rodrlgue- Jos«
Ivan Calou; Sarfentos Franclsce ds
Ai—ln Alcantat», Jair de Rezend» Mala,
Álvaro de Araujo Filho, Darei' Carne*»
ro, Leclo Vlfor do j Kapirttp Santo e
Raimundo, Lima Carvalho.

A' banca - examlnidora' eerâ consti»
tulda pelos proteisorèr. Tenente coro.
nel Newton oReillydo Sour», como
prasMent»! Major Lourenço Coluccl Ju»
nior e capltio Cario» Viveiros da SU»

,va, ,eomo meml>ro».
NSo havtrf eegunda chamada.

Boletim da Diretoria do Pessoal

!

O-.à.' DO. EXERCITO - CAPIÍAL FE.
DEHAL, 30 DE DEZEMBRO DE.IÍ46

BOIETIM INTERNO N.».1B3 
'-

r" Publico tíe ordaiu do E__roo.'Sr. Mi-
Ki6lró para a devida ejceeuçqo, o s»-

APkESÉNTAÇXO DE .OFICIAIS;
Apre'sentár»m.«e, anle-ontera, * ea!»

p. 
JPi, pelos' motivos' cberixo, o» s»-

guintes OÜcials:
ARMA-DE-ARTILHARIA:-

. l.o» TENENTES - HÉLIO MARQUES
HENRIQUES. da E. M.,M.,. por. termi.
r.o do. curso de Motoniecanlzaçao e
conjlnuar adido, piro ,<*!elta d» doiii
jierioSes d* ,i«>rias;

DARCY . ARRUDA. DA CONCEIÇÃO,
do , 10.", 6. Aa P.175. pór -termino de
curso,da'E. M^M..' ter sido tr»n«l»ri-'«Jo 

do Q, S. G. para o Q. O., cla-j-l-
íicado no' 1Ò.° G. A. T..7S e entitt
etn go:o de lérlasi ,

JOSÉ DE'MENDONÇA FREIRE'do í>
R. O.,, por ter .do r embarcar'para Es-
t=ncla -t S»rgip«,,em 0OZP à» dole p».
iicdds dS' fíriaj;

EBER VIANA DE CARVALHO do 1/
S.« R. -A. A. Aí,- por 

'tsíBlino doicur»
bo 4» El M. ií., ter -sidortranslerido
do Qi.S.- G. para ,o Q. O,, classificado
no'l/2.» R; A, ,A. Aé.,'» continuar adi-
dO a E. M. M' p»ra-ef«iio d»a.'é_jas;

OTÁVIO PEREIRA DA-COSTA, do
A. T. P-, po: ter s;do cUosilleade u«
A, 1. t,-,  -

' l.«ii TENENTES - GLAUCO PINHE!.
RO'D£ LEMOS'do-7> G. A. C-v. 75,
p»r' ter 'sido 'desligado^ 

d,» adido á
D. P. *ler <mir«do em tr'»n'jlto e obtl,
do' permlsááo pina 

' 
goza-io, em 3áo

Paulo;
i> : FIA VIO. FAUSTO MANZOLI, d» Cal.

Mina» Contr., por (er entrqdo asm goio
d» Mrias relativas » 1945 ¦?¦ 1945, ter
o «Uas de desconto por dispensa do
«orviço • Ir goja.las em SSo Pauloi
com permlssSo.
ARMA DE CAVALARIA: .

CAPITÃES -'JORGE DE MESOUiTA
CALDAS XEXEO,-do 3.1» R. C. Mee.,
por termino de l^rlas • seguir destlnoi

FERNANDO DA SILVA ABRANTES.
do H/ C. Gds., por ter sido tr»n»I»rl.
de psra o Q. O.'» t»r sido elassllca-
do «o R. C. Gds.; '

l.«t TEMENTES - EDMUNDO PEREI.
RA PASSOS, do 2.» Esq. Rec. M»e.,'"••,.pof "termino d» Iraniito • recollier.s»'6- aio .Unidad»;.r UBJZ FABRICIO DE LIMA, do ».•
ElSj.. Rec, por conclusão de lírios •
rsg-sssár a eua Unldaao;

M - RUY DE PAULA REIS, de 3.»
B. C. C, por ttr tido licandedo ao
«érvlço ativo do Exírciio.
ARMA DE ENGENHARIA:

MAIORES - ' LEVERGE JOSÉ DA
CRUZ, do 3." B. E,, por ter vindo o
esta Capital em gozo ds lidas;

LUIZ DE PAULA PESSOA, do S E.
R./9» R. M.. por ter vindo • e»la Ca-
pitai com dispensa do «enrico e ter
que regressar em Avião da F. A. B.
dia l de l»n*iro' a C»mpo Grande;

l.*s TENENTES - MENDELSSONH
MELO DOS SANTOS, da 5.» Ci». Tinf
por^er «ju» reqt*saar á sua Unida<jo

JOSÉ BLANCO S1EIRO. do 3.». B
Trns. rjor ter chegado • d» São Ga.
feri»!-- H. G. do Sul, em goio d»
{irias:
ASMA DE INFANTARIA:

TEM; CEL. - SILVINO CASTOR DA
VOBREGA, de. 0-. •>• Q* p»».l»t„.»jw

seguir para SSo Paulo^ e»: goro d»
lírlas; '

MAIORES - DELAREY GOMIDE
MOURA SOUZA, do Q. S. G./pçr t»l
«Ido designado p»r» eslaglar na' a.«
R.iM,,-ter, «ido desligado d» adido »o
C. M. E.-a.enWdo.em tr-niltoi'--. - -

VICENTE DÉ PAULA ÍAPTISTA, d»
Ri ESc; I„ por" ter enlrado em goro do
penedo d» lírias relativo ao ano d»
1945 o ir goia-Ionas Cidades d» Tr<V
lagoas e Uberabaj '--. '

CAPITÃES - JOSÉ MARIA DE FI-
GÚESEDO GUEDES, 'do-2.» 8. C' C.
L. por ¦'tírmlno do lírios o entrar em
t.-ànullo;, • . -': ."-,. .,' ' . ,EFIGENIO RUAS. SANTOS, dq E. ,T.
E. poi" ter entrado em gorf- de'térl>»
e 'seguido/,para B. Heriienle;

1."» TENENTES - UDIO VARES Fl-
LHO, -deal» Diretoria,'por ter ontraao.
eá goto d» doi» peüedos-dt lírlas •
«e^lr-para Ctüs''Alta ?• R; G. do Sul
com pereilssSoi • •'

ANTÔNIO iVALIM- DE PAULA,, do
2.° R. I. por ter sido elaislliead» no
2.» R. I.'e continuar;'por-80\d!»j. nw
?uas lunçíe» na CejnliSaao d» R«d»
nth' 

-• . i'.: ' .'.'¦•¦ -' -:>
ANTÔNIO DE AZEVEDO, do 0. G./

5.' R. Ml, por ter vlndó a estf«C»pl.
tal, em goio de fírl«a ,e regreefdr ,dia'
Õ d» a Janeiro':. 

', ' " !í
CARLOS LOPES CARDOSO/ dor !?>

R,- !-,.,poi tír qui segiálrpara sua Dni-
&»4"_ ¦'."•'' 2.»» TENENTES - GILBERTO ANTO.
NIO AZEVEDO E SILVA, do 9.--B: C,
pót ler enlrado em-gozç' de* <1S dioa
d» lírias e paesá-la» nect» Capll-i!.' . '

SILAS MANUEL' CAMARGO, dó ;2.«
Btl. Frnt. por ter entrado'«.' poro' do
dois períodos de líriasUeálttyd» a^lSalS
e.seguir par». Tatyl —' Est«dò dê'*SSo
Paulo,, com permlusSo,-' 

'.',,,  '«

RENÉ CHAMUSCA.'.ia Cia, Gds.' li
B: 7-, por ter sido cTasslfleado na Cl».
Gr». 1.' B.r.; .^_ 0} ¦'

CYi\0 AMBROGI' PUCCINI i do' 1S>
R. I.,'por termino do'perloáo.de-1*.
ria» é r»gr»»s»r á su» Unidad»)

ANTÔNIO LISBOA MIRANDA DU
ALMEIDA, do 7.«'R. t,, por Mr ehegad»
de 3 Maria, emgoso" d» lírios «dia-.
P»nt»; , '' '.¦'•.".''

R'U-.' KREMEH, do .7.» -».-!.,'¦ por ler
chegr^'- de S. Mario, em ge» de ló0
»|s» e d:stien«a até 28-1.1947..''
MESTRF DÉ MUSICA:

!.• TENENTE - ADELGIC10 COR.
RE1A DE ALMEIDA, d» D; P.('per,l«
•ido designado p»rt Integrar, á Çomll-
»3o qu» deverá atualizar a» Instruções
»6bre ai Banda» d» Musica, *
FERIAS: , /'.'

G»n»ral aChef» do,B,iM.- E.', -eon.
cedeu ts féria» «gulament»:»» relatl.
va» a 1945, a contar do-dia 27.12-.94S,
»o T»n«nte.Ceren«Í d» .-tnlíntatt» ARIS»
TOTn.ES RIBEIRO em ssrvlso do E.
M. E. ',' '.
DESIGNAÇÃO: ¦ \ -'-A,

O General Cn*le do E- M. E. «ta--
tlgnou, por necessidade do "serviço,
nara servir no E. M. d« 9.* R»giS»
Militar, o' Maior d» Infantaria FE.
HAF1M MIGUEIS. ' •
OF.SIGNAÇAO - DESLIGAMENTO*.

O General Chel» do E. M. E., teslg-
nou, por necessidade do serviço O
riflelel» abaixo m»neiontdog. qu». vem
rir concluir o curto d». Escola d* Et.
•ado Maior,: para t».eM«»eqi:
¦A KO' Et lt:-SAm- at "Hdtttn: **

Cavalaria, PAULO :8El*iPA MERCB, A
Artilharia JOSÉ CAMPOS DE ARA6A0
» AYRTON'SALGUEIRO DE FREITAS;
Capita^_: d» Artilharia, JOSÉ DE AZE-
VEDO SILVAi

d» '.Cavalirlt, ALVÁRO lUaO Di?
ÁREAS; ' :,

d» tnitnttil», ALBERTO CARLOS DE
MENDONÇA LIMA. FRITZ DS AZEVE.
DCMANSOr "

de Cavalaria ANTÔNIO JORGE
CORREAt-

NO E. M./2.» R. M. - Capitão
et*. 'Arlllh-f-la.* «EtSÔN' WER**?EC); SO.
DRE'i '

NO E. M. /«.• R. M. - Ma|e-
•ita d* -Cavalaria ' ALFREDO MOLI.
NARIO » DURVAL CAMPELO DE MA-
/ÜEDO, CapilSo d» Cava.trla RAMIRO
TAVARES GONÇALVES;1

.- NO E. M./S.» R. M. - o» C«-
pltSe» de Infantaria GENTIL MARCON-
DES FILHO, RUY JOSÉ DA CRUZ;'' 'd» Cavalaria, NELSON MAURELL
SALGADO;

NO E. M./8.» R. M. -'.ot Ca.
pitSes d» Engenharia ALIPIO AYRIS
DE CARVALHO • DURVAL COELHO
MACIEIRA; '

NO E- M./7.«.R. M. — ee Tenente.
Coronel d» Engenharia FELIPE HEN.
RÍOUE CARPENTER FERREIRA;'.

Malorer. de Cavalaria, CLOVIS BAN-
DEIRA BRASIL » de ,Aflllh**rl», HEN.
RIQUE CARLOS DS ASSUNÇÃO' CAR..
DCSO; * ,'

Capitães; de Cavalar!» 81CULO RO.
DiRIGUÊS PERLINGEIRO' - d»-Inl«n-
tarla, ADALBERTO GUMARAES » LAU.
RÒ ALVES PINTO;. ' ."

NO'E. M./8.» R. M. - f* Ma"
jores d» Inlantaria, ANTÔNIO LUIZ'DE
BARROS NU.1ES;

Capltfie-.'. d» Artilharia, HARRY MA-
XIME PADILHA;.

do Cavalaria LUIZ CARLOS D5
F"EITAS e de InfanUrl» JANDYR
BHERING DA SILVA;

NO E. M./9.' R. M. - o» M»|o-
res; de Iplaolarla, DELAREY GOMIDt
DE MOURA SOUZA;

de Cavalaria ALCEBIADES PATRI.
CIO DE AZAMBUJA FILHO, ANTÔNIO
MARQUES DE AMORIM;

de Artllhcris LEO BORGES FORTES;
d» Engenharia, OLÍMPIO DE SA TA-

VARES • Capitães d» Inlantqria. AL.
Mlít DS LEMOS FURTADO • AUGUSTO
DINIZ DE-CARVALHO,
¦¦— NO E. M./10.» H. M. - es Ci-

pltã»»: de Inlantaria, LUIZ FLAMA.
SION BARRETO UMA » d» Aitilh-rw
ADAUTO BEZEHRA DE AaAUJO;

NO E. M./l.- D. C- - o» Capl-
tSee: d* Cavalaria MOAGYR RISEl.
RO COELHO, NEY'NEVES DA SILVA
• de Artilharia, ALCI DE SOUZA PAL-
meiro;

NO E. M./3> D. C. - o Ma|or
d» Cavalaria, HUGO GARRASTAZU e o
Capitão da mesma arma OBINO LA.
CERDA ALVARES;

NO E. M./3-" D. !. — os M»]o-
res de lnlanta.-la AGENOR MONTt:
GARRY MARTINS DE LIMA e os C«-
pitS*** de Artllharl», MAELMO FARlAb
MASCARENHAS E LEMOS. BENEDITO
MAIA PINTO DE ALMEIDA e de Ea-
genharia, JOSÉ FERRAZ DA ROCHA.

Em c«n"q'-»ncla, ioram dasllga.
dos de adido» ao E. M. E., entrana.>
em transito, o» Majore» do Intemiatia
DELAREY GOMIDE DE MOURA SOU.
ZA, GARRt MARTINS DE LIMA c e.
Capitão da mosm» arma LUIZ FL*t.
MARION BARRETO LIMA. Os demcr.u
oficiai* n&o designados para ««l-agiar

¦no Ev M, E. d»lr»ram de oor desh-
.gados, em virtude d» o» er.eontra.-eta
em gozo d» lírio*.
KETIFICAÇXÒ. DE CONTAGEM DE
TEMPO DE SERVIÇO PELO DOBRO «

¦6o)a «verbpdo nos assentamentos 1o
Major da-Arm» de Artilharia, NpLSOM
BITENCOURT DE OLIVEIRA. lORtav
pelo dobro par» fins dé inatlndadt» o
ptrlodo d» ,2í-IX-944! » Í.V-945, em
que .serviu na FEB na Itália e nSo
come consta'de seus assentimtntosv
HESUtTADO DE INSPEÇÃO DE SAU.
DE DE.ÒFiqiAlS: \

Em Inspeção d» oaud» a aui. lol
submetido p»l» J. M. S. da D. &. Z.
•m l7Vdo corrente, para fin» de ottn-
cuia na E. E, F. E,, o l> Tenente d»
Artilharia CLOVIS FERREIRA LIMA
VEDE, do 2.» R. O.-IOS foi Julgado
tpte apart o serviço do Exírcilo.

• tm InspeçSo d» saud» » que foi
submetido em 13.12-46 pela J. I-.. S.
do' Q. G. da 2. M. I. ,».!-• R. M.
p»ra fins de matricula na E, A. O., e
Capitão d» Ctyalaila LUIZ LINHARES
DA FONSECA, foi lulgãdo: 'APTO PA-
RA O SERVIÇO DO EXERCITO".
AUTORIZAÇÃO; ¦ • a, ...

O- Cómahdtnte da Escola d» Artilh».
tia d» Coçt», em oficio i.*' 902-S., d»
28-XII.1946 comunicou a • e«la Direto,
ria haver autorijado.ao .1,* Tenent»
ALBERTO AZEVEDO DE OLIVEIRA, do
jt.» G. A. ,'C. la|.-e aluno daquela Es.
cota, passar a» fíria» qu» lhe lotam
,eonc»dldas, na, C.dad» Culab»é .-*£»-
lado. d» Mato Giosse. -
FERIAS A: OFICIAL: \

«Sanetde a».léft'aa.r»gulainentaro» r».
letivas a» tno d» 1945, à contar de
3^1.-94$'até '30-1.947,.ao C»pltSo" d»
arma de Artilhai»;. PAÚLÇ! TEIXEIRA
DA BILVA, deita* Diretoria '
M0VIMSNTAÇXO DE OFICIAIS: ,
„ Tran»fi(o. p« .nee«ld»cis do' ttrvlço
et tegtiintes oficiqis; , -;

idovS,* 'Regimento' de . Infanlaant
.paro' V 20.« Regimento -fl* .inlantaria 0
l> Tanonta.JOSE THOMAZ; • ;do'23.»:B.tC. ptfít.o,20.»,B. C,
o ,l>j Tenente ÁLVARO DE; OLIVEIRA
PASSOS; . • . 

' 
) ,•-. 

"

¦— do 20t» 8.-Q. ptra oÍ3.«i\R. I. «
2*'Tenenie ALCY MARQUES PINHEl
ROl' . i ! ' a,'''' • •

: m.,it> Q,:0.'para o Q; S.G., por ter
•ido designado; í*ra SaSçái de Quoi.-
dcs do Cerdllérioi Milttur de 'Picloia,

iítalit coi.lojme publicou o D.. O., d»
23 do* cortante mi», o í.»'Tenente IVAN
LOBQ'MAZZA;! ¦ ¦¦:.¦¦¦;_'' '¦ .

do 29.» B. C. para e 2i-. R.*- I..
o 11.«. Tenent» da-- Qi te O. JOSÉ ¦ DE
OLIVEIRA', BONFIM. ' [-¦;.•. 

': •' '
EXONERAÇÃO* i0.pl " ' - '
i Ekonei», ,-a« peidldoV o rCapi- 1AYME
DÉ**PATVA-BElo; d»s !uní(Vs de' /w.
tlllard». Instrutort» ASiunto de- Ini--
ti-i_torjCW(f»;do!l."' tno-Ja l'»cola,MI-
lilaiide Rtrend».-''; .'• i ' '¦ ' • ¦

Em coni»quir.eta_ tt«n&!i» i'.ríin
,ent!i cm' 'apreço, do Quadro Supl'm«n-
:»* Privativo pára e Qua^ir» Crdlnô.
rtq »'elai!llleo,no.II/9.» Reglmsnto de
.Iniantaria. ". •' j0 •* , '

.Transfiro por necessidade do «<Jr-
l«CO, do'Q- O. ptra fi O- S. G. o'C»p. d» Ari, ¦ FRANCISCO BARROSO,
por. motivo d» sua taaltlcuia r.a Es-
cola do Estado Maior; t ,
a— Claosilifo,' por nacfasldad», d»

.Itnrtgo,, no Q. O. t Unidades abaixo,
et seguintes 2.»». Tenentes dei Artilhe-
ria. racèctemínto incluidot no Q. A. O.:

' 4 JOXO MEIRELES FÍLHO— í.» O.
a. c. ;m.i .,,. ¦

—', DiÚUO OTON- - 7.» G. A.' Cã M.i
; -.GW.UCO'PINHEIRO DE IEM03

y." G.-A. Cav.»7S. ::.> . •,
ABMA PÉ C^VAWIA:.-•;', -.. .( l.i
| Trontllro, per n*ce»tidqdt dt tem.
ço cri .»g;:lr.íM «[iclfilc: . .'!

Capitão, JOSÉ MIRANDA ¦ GARCIA;
«to Q. S. G. 

'para 
o Q. O-.-Mndç cl's.

«ille»do-no"2.<> R. C. Mte.'- — - Port».-
Alegre;
! — Capitão JÚLIO RIBEIRO GON;
TJJO^ do 3,« R. ..C-ptra-o R. E. C.

Distrito Federal; .'
Capitão MIGUEL CAI.OMIHO,-.do

l.» R. C.-Me<j.;pt-ajo 2i« B. C. C; —
Dlitrlto Ftdtral; i •'
i « Cff^tr. jOfCvtpPERVDE.AU
SUQUERQUE GONDIM, «to le JS. S.

Mot. para • l.»I, C. 0. — Distrito
Fede-tli

¦*.;Ctpliao JAOR SIMONIN GAERT-
MER do Q. O. para o Q. S. G., ttndo
nomead» para o Dep. M. M. da 2.*'
«,' M. — São Paulo;

Capltio JORGE DE MESQUITA
CALDAS XEXEO, do 3.» R, CT Mee.
pira t 3.» Cit. M. Mn. — Bage.
CLASSIFICAÇÃO:

Classifico, po; necessidade do eer»
viço, no» Untdadtt abaixo, oe tegum»
te» efictait, ulllmtmentt incluídos no
Q, A. O.,'da Arma d» Cavalaria;

_.•,Tenente MELQUIADES DE
SOUZA BULHÕES - n« 9.« R. d

2," Tenente LUIZ FEUPE DICK »-
no K. C, Guardas;

2.» Tenente ADÃO- BEDER NÔVAE5
- ne 4.° R. Ci

2.° Tenenie RUY BELA - no 2.»
8. C C.;. •

2,» Tenenie GERALDO JOSINO t>I.
MENTEL DE OLIVEIRA - no }.'» R.
C. Mol.i

_>.» Tenente ULISSES MEDEIROS
«- no .1.» R- C Mot.;

_ 2.» Teneni» CID SOUZA E SILVA
- no 13.- R. C.|

2.» T»nanto DANILO CASTELO
-BRANCO - no 3.» R. C. Mot.i

_ :2,» 'Tenente ERNESTO GOMES
CARNEIRO' - no l." R. C. M«c.
TRANSFERENCIA DO.QUADRO:

Transfiro, por necessidade do «.arvi.
ça, do Quidro Ordinário pau o Qua-
dro Suplementar Geral, sendo notnea-.
dos .para exercerem as tunçoes abaií.ot
os seguintes oficial», da Arma de Ca-
vaiaria:

~ CopItSo OUVO MENDES DA
HOCHA — do 12.» R. C. para OI<c1»l
Suplementar do Q. G. da 3.» D. Ci

_ Capllõo JACY BRUM BRAGA -
eo 1> R. C. para Oficial Suplementar
do Q- G. da 3.» D. C;

m- Capitão ASTOLFO DE BARROS
MOTA — do 4.« R. C. para Oficial Su-
plemenlT do Q, G. da 1." D. Ci

Capitão DURVAL FERREIRA DOS
SANTOS — do Gr. Rec. Mee. ptra o
Departamento M. M. da 7.» H. M..
TRANSFERENCIA DE QUADRO:

Tronstiro por necessidade do servi.
eo o 1." Tenente' d» Arma de Cava,
faria JOCELIN LOUIS BAUN, dó O.
S. P. para o Q. O., »»ndo classificado
no 18.» R. Ci
AINDA ARMA DE INFANTARIA:

Transiiro, por necessidade do s»nnçu,
o» seguintes oficiais:

do 12.» R. I.pJra o 4.» R. I. oí
l.-s Tenenlts CLOVIS GROSSI. MUPJ-
LIO VICTOR HALBOUT CARRAO • 2.»
Tenente ROBERTO BAYMA DEHYS; ,

do 12.° R. I. p«i» o 10." B. C.
2>» Tenentes V/ALDEMAR DE

AHAUJO CARVALHO e PAULO LÚCIO
PEREIRA DE AQUINO;

—. da 1." Cia. de Guardas para o
B.° B. C. os l.o» Tenente» do Q. A. O.
IOSE FERNANDES SOARES JOSÉ
KNIINIK e OSWALDO DE MORAES
PALEO;

do IS.» R. I. p»ra o 40.» B. C.
vi- l.»í Tenente» do Q. A. O. NAPO-
LEAO FEUX DE QUADROS e PEDRO
PAULO CANTALICE DA SILVA.

Classifico, por necesaidad» do serviço
ng» Unidades abaixo, os peguinles ofl.
ciais:
.'— 1.» Tenente da Reserva de 2*
ciasse EUCL1DES DE OLIVEIRA, no I.»
BU, d» Fronteiras, onde sorvia ante-.tor.
mente por ter sido tomado ineubals.
tente o ceu licenciamento do serviça
.ativo do Exírcito, para «feito de it;-
elusfio no Quadro Auxiliar de Ofi-
ciai» conforme Portaria n.° 8879, d»
12.XÍI.46, publicada na D. O. de
IS.XII-1946;'

no' l> R. 1., o 2.» Tenente do Q.
A. O. ALDEBARAN ALVES DE SOUZA;

no l.« R. 1., o 2.» Tenente do
Q. A. O. CARLOS ANTÔNIO LONDERU
SCH1LING;

n» Cia. de Guarda do F. do Na-
ronha, o 2.» tenente do Q. A. O. AN.
TON10 FERRARIi

no 33." B. C, o 2.» Tenente io
Q. A. O. ARQU1MINO REGUEIRA DOS
SANTOS LESSA;

no 5i» R. I. o 2.° Tenente do
Q. A. O. CAETANO JOAO MURAR!;

o» 2.°» Teneniej do Q. A. O.
NEMESIO DE MIRANDA MEIRELES.
LEONILDES DIOGENES .GURGEL
WELLINGTON MARTINS DE ALBU-
QUERQUE, SEBASTIÃO FERREIRA
LEAL, SILAS MANOEL CAMARGO, AL-
VARO FRANCISCO DA SILVA JÚNIOR
» EDILBERTO CORRÊA DE MELO, no.
£.• Batalhão de Carros de Cambtleo
Leve»' 21.» B. C. Cia do Quartel ü».
neral da 7.* R. M., 17.» B. C, %¦>
Btl. d» Fronteira», 2." Regimento de tn-
lantaria e 10.* Regimento d» Inlati.
tarla, respeetlvamenl».

Os' Tenente» ' aetipa menclomao»,
toram Incluído» no Qu*dro Auxiliar d»
Oilet».», pór'Decreto d» 18-Xll-I946i
e lá servisni nas Unidades or» dassifl.
cado».
NOMEAÇÃO:

Nomeio por necessidado do serviço,
2.» Tenente dn'; Qtiádro Auxiliar de

Oficiais ARGEMIRO DA MOTA LEAL,
do Q. S; G. ptra' tervii »o Departà-
mente Ger»l d» Admir.islraçãa.
ESTAGIO DE .ASPIRANTES A OFICIAL:

General Dltetor de'Ensino, em òfi.
rio 'ti.* 6723, d» 2aWfIi:'1946, eomuni.
«OU »> esta | Dtretorl» qüe,- conforme
proposição do General Comandante do
Centro * de Apérleiçòsmento e E»p»~
clallxação do Realengo em unanime» *
túe<tslvai aprovações daquela Dire*
torla. do Ensino • do Estado Maior do
Exírelto',' foi aütotfe»dó,' por despacho
muil»t»rl«l d» 1.X1I.46, a r»«llzação d»
uia «isttglo d» 4 ¦»m'em»9. do»' atpt.
mntw a oficiat combatentes, »m Esta-
bdédmentos » Cdrpot tob à lurisdiçã*)
da Dlrttoriad» Entino, *o qual ««rá
controlado p»torCom»hdo da Zoo»

Militar -de Lesl» e .1.» Região' Militar a
W& Inicio um» temant erpís t invos-
tldura no>. asplrantado.. •
«tm eónsèefuwcia'©» <_»pir»nte» a ofi-

ci»l trombatentes, d*elar»do3 a 28.XII.
1946, -deverfo. permanecer á disposição
da Dirtlotla de, Ensino, • eilé o • termino
,do tludldo estáglo.í- >
PERMIBSAO: ! • t • • ..

Concedo aa Sub-tenente PERUDAR
DE"FIGUEIREDO-NEVES, ultim»m»ntt
transferido ptra o-.í.»:R. A.'. M. par»
pa>sar'ot períodos de férfts' relativos
aca anos de 194Si» 1946, que-lhe-lerem
concedido», i n«» cidade» d» Porto i Ale-
gre ,«.Ciur Alta,*, tmbst.no.Estado' do
Rio Grande do Sul. .': • • .
AINDA REQUERIMENTO DESPACHADO
P.OH-ESTA* DIRETORIA:'

PERICLES VIEIRA DE AZEVEDp,,Ma-
jot;- (pílelt» W dtas de Iie»nç't ptra'tratamento-d» 

ioud» !?i de eua «tpott:"AHQUIVE.SE EM. VIRTUDE DA DE.
SISTENCIA DO REQUERENTE';.
DECURAÇAO DE OFICIAL: »

MARIO LAS CASAS,DE OLIVEIRA E
SILVA, Capitão àt, Inlantaria, dtclareu
jsm,ttu,requerimento qu» «letltiln da
¦fitlrlcul» na Escola d» Mota-Micsnl-
t*,-,è_o. ^ , . . . .....

Examc-i no Colégio Militar
Reall«ar-»e.|o. no dia 3 d» Janeiro,

a* -Miutnttt prova*.' orais:
>.* SER. CIENT. — Trlfonometrlt -

âs a heras:
, ,N.eUl e era D.» e ultima chamada
paraoBlunon.es».
j l.a SXX. CIENT. — Geometria — ts
t horaa:

. Ns.it» tta «ÍS H8 e em 2.t e ultima
chamada o» da nt. 18 lis 1» UO 1.3 191
SG3 33; 5S7. . •

| I.» SXR. CUSNT. m- Geometria — ts
IS horu:

KS. «8 «33 «SS «50 690 (SS 1S5S. ..
j I.» SER. CIENT.-— Hlstorl» Gertl —
ll:l'.koiBK.i i . .a-; -, í '.ai- «"< à V.'

Em í.t » ultima chtmadt ot de nt.
317 «11 (ultlmt chamada).

«.» Sn. GINA3IAL - Infle» - ta
t horu:

Em' l.t » ultima chamada os tto ns.
BU «31 1531 (ultima btnet*.

«,a SER. GINASIAL — Matemática
ts.B horu:

Em s.» a ultlmt chamada os de ns.
TIS 884 734 728 8*8 «88 418 «tt 8H 817
BSS 883 873 073 (ultima chamada).

4.t SER. GINASIAL — Mattmtttct
e» ia horas:

Nt. eis ttt sm mu m t»» sm et»
im «n tos 1008.

3.» sra. GINASIAL - Matemática
ta I horu: '.'.'•,

N». rs sm m.w tn tri trs «to «17
?SS 1158 UM SS «tt ttl 784 7SS 7S8.

3.» 8XX. GINASIAL - Uatemttloa
I» IS horns:

N*. 184 Ttl 1128 «M Mt tn-1043 M
149 a em S.« • ultima chamada «t de
nt. IOS lt9 1031 1088 383 188 870 .80
893 338 KS.

t.e SER. GINASIAL - taf.lt - M
8 horu:

Em 3.» e ultima chamad* para-o
aluno n.e 1088 (ultima banca).

3.» SER. GINASIAL - rranet» -
ts 8 hora»:

Ns. 14SS IISS 1140 1141 HOS 1173 I3S3
138S UOS 850 IttS 708 821 833 833 SM l_.
M4 1034 1038.

3.t SER ..GINASIAL - 7r»nctís -
I» 13 horu:

N». 1013 1M7 1ÒS0 1033 1088 1081 1047
usa 1183 447 a e ml.» e ultima cha-
rnndii os da ns. SM 333 M4 930.' 

3.» SER. GINASIAL — Portueuês -
t 13 horu:

Ns. 090 1000 1018 117 IM 387 378 4U 4)1
814 831 743 830 870.874 801 033 003 1333.

2.» SER. GINASIAL - .neles - t*
t horas:

NS..874 1147 1148 133*1 1337 12 23 31 '34
138 187 171 357 393 298 333.

3.» SER. GINASIAL - Inglt* - ta
13 horas:

N». 438 437 470 481 288 371 310 3M '2.1

B70 879 630 673 111 718 737 733 782 <H2
770 MS.

2.» SER .GINASIAL - Latim - SJ
0 horas:

Em 2.» • ultima ehamud», aluno n.e
807 (ultima bancai.

t.e SER. GINASIAL - Historia O»
ral — as 8 horas:

Em 3.» « ultima chamad» o» dc ns.
SSO 893 897 1104 llll 1198 1314 (ultima
bancai. . .

2.» SER. GINASIAL - .t-ortu-rull. -
I» S horu:

N». 1183 e em 3.» e ultlmt chama-
da ot dt n», 110 lios. .

l.a SER. GINASIAL - PortUfuI» -
tt S horas: i

Ns. 1339 492 1371 1373 Ml 8S3 IM '212
e em 3-> e ultima chamada o» da n».
4 838 1310.

l.a SER. GINASIAL - Historia Ge-
ral — ti 8 horu:

Em 2.» e ultima chamada o» de ns.
971 1200 (ultima banca).

tft SER. GINASIAL — Latim - ts
s horas:

Em 2.» e ultima enamada oa de ns
839 1344 (ultima banca).

CANT OOnFEOMCO - l.t Série *i-
naslal — ts 8 horas:

Na. 34 88 93 100 128 132 5*4 «08 73C>,
733 983 1118 1130 1200 1203 1207 12-13
1311 302 400.

CANTO ORTTONICO - 1.» Seri» ti»
nista! — ts 9 horas:

Ns. 403 J-aB 808 931 938 1144 1158 1233
1M3 1219 1201 1294 1237 1334 1338 1M7
1039 961 883 1034.

CANTO ORFEON1CO - 3.» Sírie ,Jl-
ntsla! — t» 10 horas:

Ns. 33 M 48 47 8« 73 01 109 118 >M
1S3 178 176 193 3M 238 278 29« 380 444.

CANTO ORKÍONICO - 2.« S«h-|e d»
naslal — ts 13 horu:

N«. «IS 1033. 1049 10M 1081 1088 1132
1189 1183 33 333 274 27S 738 9M' 510 9S8
CD» 1087 1113.

CANTO ORPEON1CO - 3-t Strle ai»
naslal — ts 14 horu:

Ns. 9 40 43 44 49 M 78 85 119 158 182
241 377 883 771 772 "81 787 798 SOS.

CANTO ORFEONICO - 3.» Síria .1-
naslal — ts 13 horu:

Ns. 890 908 928 1023 1088 1011 1063 13
17 48 48 127 147 188 331 327 228 Ml M9
871.

MINISTÉRIO DA MARINHA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS - RE- DECHET0^^STA Dt

L AC AO DOS FUNCIONÁRIOS QUE FORAM For decretos do w. pmi«i<mt« «aHepúbllca. íoram promovidoo, j «•*¦no
OBRIGADOS A DESACUMULAR — REEN- ^ixo pendente, cr**.» «te'oa.

- NO TRI-
BUNAL MARÍTIMO

GÁJADOS CÒM VANTAGENS — NO TRI- cuia ^

i^^w -A

-lir'
¦w

...ll

Bit'::W__àa
rsSmw.

O prcDidento da República
despachou, na pauta dt Marinha,
OS segulntea requerimentos:

Isaura dos Santos Leite, mie
do Marinheiro José Jonas dos
Santos Leite, falecido em 1937, c
tendo servido à Marinha de Quer»
nr durante ocis anos. pede a con-
cessão de unia pensão. — Ar»
quive-se.

Nilson da Silva Furtado, resi-
dente em Recife, Estado de Per»
nanabuco, solicila ingresso na
Escola de Aprendires Marinhei-
ros. — Dirija-ae k Escola de
Aprendizes Marinheiros, em Re-
cife.

O Ministro.da Marinha despt-
chou oa requerimentos:

Gabriel Eitfwalt, residente em
Niterói, Estado do nio. pai do
Segundo Tenente Lloyd Bormann
Slgwalt, desaparecido no afun-
demento; do C. BAHIA, pede te-
Jam reiniciadas pesquisas, a fim
de 

'• 
quo -sa' tenha eertena de que

não. há sobreviventes daquela ex-
unidade da Armada. — Indefc-
rido do acordo com as informa-
çfies de cljo teor pode tomar co-
nheclmerito o interessado, que-
rendo.

Francisco Lima Júnior, maior
de sessenta e tris anos. solicita
baixa do serviço para seu filho
Cldncli Lima, Marinheiro; servin-
do 110 Conninndo Naval do Nor»
tc. — Indef-írido, por,falta de
amparo legal,

RELAÇXO DOS FUNCIONÁRIOS
QUE FORAM OBRIGADOS A

DESACUMULAR
O Ministro da Marinha solicl-

tou aos chefca do ser\*lço da Ar-
mada fosse remetido, com a ur-
Bíncia poesivcl ã Diretoria do
Pessoal, uma rclaçSo nominal
dos funcionários que, em virtude
dos dispositivos constantes da
Carta Constitucional «le 1W7 e
do decreto-lei n.» 24. de 27.11.
1987, perderam os cargos eícU-
vós que exerciam. '^--000

EXAMES PARA PROMOÇÃO
Fixcram exame para promo-

cáo, no Quadro dc Tclegrafistas:
Edclvlcio Am6r de Sousa, Irai-
tino Martins. Erasmo Carteado
dos Santos. .José Elbsan Menezes
Duarte. Esmcrindo dc Souza Fa -
cão, Antônio Gulirlirües. Onesi-
mo Glatthardt. Wilson Antônio
da Silva Almeida e Lauro da Ml-
va Ladeira.

REENGAJADOS COM VANTA-'-.-- 
OENS .

Foram rcongsjados com vanta-
(•cns: D,inte Machado da Silva,
Armlf.ild(V -Gurgel. Osvaldo dc
Oliveira Souza, Manuel da Silva
Chauos, Maurício Auspício dc
Oliveira, Adauto Gomes de Aze-
vedo, José* Alves da Rocha. Au-
«listo Correia da Silva e Marti-
nhn Rimos „._.._«

NO TRIBUNAL MARÍTIMO
Em sessSo presidida pelo almi-

rante Gustavo Goulart foram
apreciados os processos:

N. 1.168. Referente ao nau-
fráglo do vapor "Tnauara", no
rio Taquarl, no Rio Grande do
Su'- _._._,

Com parecer ao 2.* Procurador
opinando pelo arquivamento do
processo. Julgamento — Decisão
por maioria dc votos dos Juizes
presente: A) quanto a natureza
e extensSo do acidente: abalroa-
çâo ocorrida nas circunstancias
descritas nos auton; sOssobro o
porterlor levantamento da embar-
caçSo. danos e prejuízos cons-
tantes do processo; B> quanto à
causa determlnpnte: desgoverno
.do navio quando procurava so-
correr a chata e causado pela
correnteza; Cl Julgar o acidente
inevitável nas circunstancias e

ordenar o arquivamento do pro-
cesso na forma do parecer da
Procuradoria.

N. 1.186 — Referente ao nau-
fráglo do iate "Thcmis". na
barra dc Natal, ém 1(1:10.45. Com
parecer do 1.' Adjunto do Procu-
rador opinando pelo arquivamen»
to do processo. Julgamento: De-
cisão contra os votos do relator e
do Juiz Noronha Torrezão: inde-
ferir o arquivamento e ordenar
a volta do processo à Procura-
doria, para que represente contra
o mestre da embarcação.

ESCLARECIMENTOS SOBRE A PRI»
SAO DO CAPITÃO DE MAR E

GUERRA LAURO DE ARAUJO

Com relação à prlsio do Capltio
de Mar • Ouerra da Reserva Remu»
nerada Lauro de Araujo, Profetsor
da Escola Naval» fomos informados
no Ministério da Marinha de que
essa prlsto, efetuada pelo Diretor da
Escola Naval, nto resulta do íato dc
ter o mesmo impetrado um manda*
do de segurança .mas sim, por tt-lo
feito sem prévia licença, como de»
terminam os Regulamentos milita»
res.

Quanto ao oficio em que o Exmo.
Sr. Juiz de 'J* Vara da Fazenda Pú*
blica solicitara ao sr. Diretor da Es»
cola Naval que. dentro do prazo de
dez dias. informasse a. respeito. íol
o mesmo respondido e entregue ao
sr. Juiz. oito dias depois de recebido.

A ordem de prlsio nlo foi publi»
cada em Ordem do Dia da Escola e
sim dada em memorando "Coliden-
ciai" entregue, «m mio. pelo Contra»
Almirante Diretor, ao Capltio de
Mar o Guerra Lauro de Araujo.

da classe L para M. os Oficiais
Administrativos Rodolfo Graça. Car*
los Mr-.y.i Ferreira. Carlos C3rdo_o
d0 Paiva e Fernando Dias Vieira; da
classe K para L, Boaventura Fran*
cisco França e Paschoal Imparato!
por antigüidade, da classe K para L,
Leonel Jaguarlbe de Matos e Nelson
Gama do Nascimento; da classe i
para K. por antigüidade. Nerv-tf Fur»
tado de Mendonça Monteiro, Archt»
medes Teles e Otaclllo de. Azevedo
Thompson; por merecimento Inocen»
cio Arelano e Agostinho Olavo Ro*
drlgues. Na carreira de Engenhelrov
por merecimento, da classe N par*
Q. Joaquim Mort Cavalcanti; pof
antigüidade, da classe M para N»
Ferruclo Fabrlanl c da classe L para
M. Murilo Gallndo Coutlnho.

MENSAGEM DO ALMI*
RANTE SILVIO NORONHA
A MARINHA DO BRASIL

Por motivo da passagem do
Ano Novo, o ministro da Mari-
nha dirigiu i Marinha a seguia-
te mensagem:

"Ao findar o ano da 1146,
desejo a todot qne servem na
Marinha, almirantes, oficiais,
sub-oficials, sargentos, praças,
funcionários extrannmerários,
operários dos arsenais, bases e
estabelecimentos, um multo fe-
lir ano novo. Agradeço a co-
Iaboraçio que todos prestaram
com devotamento â administra-
ção naval, com a certeza de
qne ela não faltará em 1917
para benefício da Marinha - e
consequentemente da nossa pá-
tria."

' *** " 
^ 

''4*#*^r.
v^i/». A$Sw" "•*•-?? ,,'>s':-

7Vi'c- cunho altamente significativo a homenagem que os nos»
sos almirantes prestaram, ontem, ao Ministro da Murinha, almi-
rante de esquadra Sylvio de Xoronha,-oferecendo-lhe, no Artenat

de Marinha da Ilha das Cobras, um almoço de congratulações l
pela passagem do Ano 

'Novo. Além de todos os almirantes atual-
mente, nesta Capital, esliveram presentes o Chefe da Missão Naval
Americana, almirante Pearsoit. Lovette, e os almirantes Alvare*
liodrigues de Vasconcellos e Gustavo Goulart. A fotografia ê nm i
aspecto do almoço.  j

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Uma carta do embaixador Pawley ao ministro -*-*--* •
A propósito de conceitos sobre o sistema edu-

cacional nos Estados Unidos .

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
O funcionamento do curso de Estado Maior em
1947 — Instruções baixadas a respeito pelo titu-

lar da pasta — Candidatos à Escola de
Especialistas

O ministro Armando Trompowski
aprovou, ontem, as InstruçAes para
o funcionamento do curo do Estado
Maior, em 1947, ts quais ticam pre-
valecendo enquanto nlo 14r criada
e 

'regulamentada 
a Escola da Gs*ad<>

Ma!ór e Comando da Aeronáutica. O
curso esti desdobrado sm do<s. de
Estado Maior e Comando da Aero-
náutica e de Direção de Serviços.
d**3tinando-<.e ¦» nrimílro aos cf!c'als
do Quadro de Aviadores o p segun»
do aos'oficiais de outros Quadros.
Os períodos 'etl''»* compr.,i;v':*m o
fc-idamental t o tvlperlor .emi a
duração de nove mtises ctda um.

Nenhum ofi.l ti a-iaa-.lt ttr -mttrl»
cit'sdo no período su u*l'.>r ,'sem que
tr.ja Bldo apr_\>i- no periodo fun»
dementai ou possua i diploma ¦ a tle
equlvkten^. Somente oficiais suf.'"-
dores podetao •»? matrlruladfis. se.*»
do que aqueles que ttm o curso
de Estatfo M.iíor dr teavcnw.Mh.
nos Esta-JtS . ivtoi. e-tuiüo $;sp«n*
sados do funlaMi.ata;.

Os períodos letivo* terào !n'«lo a
31 de nvc*i-.', •> 'emi na. \»' a 8 ot
dezembro. 09 .•Ciircrus't,'râ-i lm.:!-» a
31 de mar;oe terminaria a 8 de de»
zembro. Os r.ilmern n.i.vimus'.'.ix—
dos para a na-.rims sio* l3uperl',r,

[14 oficiais, serylo floag d'i Sa; .ço;
Fundai!1 ía-.ta). 11» tf!t"i«. sendo 'i a»
tro de Serviço. A das.cna.iili. nor» I»
nal será'-feita P« o ml.ili->** da Ae-
ronáutica. *.or nr.oji'* d. en»fe -"o
'E. 

M.- ibtdjCüido & seleção, ^ir
escolhs. iv*» •*rilé*|o "in anliguloa.**'.
serviços 5e *"u-r-». ."balhos em í!«»
tado Ma.rr e ««/'¦nír.ei'» do !«r»
viço.
j Ser' mantida estr«!ia colaborai!1*
bom as MojUi de liiitr:* Nav-V e
Escola de Está<ia iMaitr do Exírr.to,
a tim dc «a dar maior ic.envolvi-
mento jos nie.ul*. de cojícraçSo
aíro-nayal o a*túat«rréltrt> BJSim co-
mo para cs«abe.ecer no.-mas i;cra's
ho-(ttudo. io t?j*r<*í'*s comb.nsdia;
das tris ar tias •

: At Instruçttes preve*m a realização
da conferaSnclaii por p»*ofeiiores -f-
vlt dt nomeada* verianao assuntos
dé cultura técnica esptettMiida e «m
correlação com a formação de ofl-
dais de Estado Mator.

LICENCIADO DO SERVIÇO ATIVO

O mlnlttro assinou portaria. 11 -ti-
ciando do serviço ativo da Força Aí*
rea Brasileira o aspimte a oficial
aviador tia reserVa convocado Olavo
Gulmaries ia Cunha Ayrla.

¦¦ CANDIDATOS A ESCOLA DE
ESPECIALISTAS «

O comandante da Escola de Espf
cialistas deferiu ot requerimentos

DISTRITO FEDERAL - Amaro da
Rocha Cravo, Carlos Ferntndes dcs
Santos, Cello Thame. Delanel Tcixel-
ra, Edgard Alves Palxio. Elias Abi a-
hto. Hilton Cruz. Hugo Rlbçiro Ca-
valcantc, Ipamerlm Teixeira, da Cos-
ta. Jadir Soares dos Santos. Jclo
Blanch. José Jorge Fontes Barreo.
Manuel Rodrigues. Mário Renepontes
Pereira. Nelson Teixeira Ribeiro.
NUton de Abreu Plrnenta, Nilo Fci»
nandez, Rertato Barros Vilela. *>ebas»
tlio Joaquim Ribeiro. Valdir de Oll»
veira narro*, Vàlkruae Venceslau de
Olivèlíá. Vtlter de Oliveira Silva.
Vantull José Ferreira.' vVlLson Fran
clscode.OUvelra.

NITERÓI — Jair de Sousa de Jal-
me> Nllton Martins Fraga. Otmar pe-
reira dos Santos. Paulo Pereira da
Costa. • Pedro Pereira dt Costa. Rei*
nor Olègárto de Sá.

S. GONCALO — Estado do Rio -
Eraldo Rodrigues Terra.

S. PAULO — Ronaldo MaregatI
BELO HORIZONTE - .Manuel

Di ua da Silva Júnior. Valter de
.Moura.'

SALVADOR — José Ivon da Silva
Macedo.

CURITIBA — Godi Wenaer.
FLORIANÓPOLIS — Frederico

Carlos José de Sousa.
S. LEOPOLDO — R.. O. do Sul

—.Carlos Roberto, CoBcelçáo, Elpldio
Moeller.

VIAMAO — R. G. do Sul — Joio
Gulmaries Chlden. .

BELÉM — Pará — AUplo de Lou»
relro Acioll Ramos. Anton Alves
Borda- Antônio Braga Rodrigues.
Fosd Dlb Tachj*. Francisco Assis Fl-
lho Rodrigues. Jaime José Rodrigues,

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro despachou os seguintes

requerimentos: de Samuel da Silva
Bastos, solicitando autorização para
o funcionamento de sua oficina téc»
nica,.de Instrumento de .avltçio —
"autórlao. em face do ptrecer"; e
da Panair do Brasil, solicitando au-
torlzàçlo para transferir tuat int»
talaç&es de rádio, do AeMporto de
B-urrelro .para o de Caotctú — "Au-
torlzo. na forma do parecer da Dire-
torta da Hofas".': -;¦'_' - '

0 GEN. GESAR OBINO INS-
PECIONA AS INSTALAÇÕES
DA IAÍA DE S. FRANCISCO

san Francisco;' m u. p.)
— O general'César Obino, chefe
do .Estado Maior Geral .das For-
cas armadas brasileiras, • inspecio-
nou as instalações dc embarque
da área da bala de San Francls-
co, continuando a sua. Inspenção

pedindo inscrição no cjjneuno de Ur das instalações -militares dos Es-
celro dos-seguintes c-indldatos: - tadoa^.ünidos. ,,

O Ministro Daniel do Carvalho
recebeu do Embaixador dos Esta-
dos Unidos sr. William D. Paw-
lev, a seguinte carta:"Estimado sr. ministro -— Tc-
nho o prazer dc apresentar a
Vossa Excelência, cm tao boa
hora chamado para presidir os
interesses agrícolas do Brasil,
os meus mais sinceros cumpri-
mentos. Estas rápidas linhas tem
ainda outro motivo, que 6 jus-
tamente expressar a Vossa Exce-
léncia a viva satisfação com que
li o artigo de fundo com que sc
dignou honrar a valiosa revista
"Engenharia" editada pelo Dl-
retórlo Acadêmico da Escola Na-
cional de Engenharia, da Ini-
versidade do Brasil.

Um dos ativos membros des-
se Diretório, Walter do Couto
Pfell, deixou nesta Embaixada
alguns exemplares do ultimo
numero da revista, e pretende-
mos encaminhá-los ao nosso MI-
nistério dc Relações Exteriores,
em Washington, pedindo que sc-
jam transmitidos a univcrslda-
dcs e escolas norte-americanas
desejosas dc,- com a Escola Na-
cional, estabelecer um intercam-
bio de publicações.

Percorrendo com vivo interes-
se a esplêndida revista, fruto de
tâo belo esforço da classe estu-
dantil, deparei comum artigo
de Vossa Excelência, c foi cora a
mais 'Intima satisfação qe uo li,
fato este que certamente não é
de se estranhar, dada a real
amizade para com os Estados
Unidos que o caracterisa e a
profunda e benévola coraprecn-
são da história norte-americano
que nele se revela de maneira
rápida mas verdadeiramente ma-
gistral.

Minha terra tem merecido as
mais desencontradas criticas: ou
é admirada em excesso ou con-
denada com -severidade, quando
o maior tributo seria, justamen-
te, a perfeita compreensão tr.»-
zendo a devida apreciação dos
scus valores e a resolução dc
não lhe imitar os defeitos 1 Agra-
dou-me deveras a clara c pon-
derada exposição feita por Vossa
Excelência dos valores «lo slstç-
ma educacional dos Estados Uni-
dos' — que se regosija por ser
muito menos uniforme do que
geralmente Indica a palavra"sistema".

Não poderei deixar de concor-
dar com Vossa Excelência em
achar em um regime educacional,
bastante livre e flexível se torna
necessário devido às complexas e
múltiplas exigências do mundo
cm que hoje vivemos. Congratu-
lo-rae com os professores e ei-
tudantes das numerosas escolas
c Institutos que ficam sob o con-
trole do novo e preclaro Minis-
tro da Agricultura, em poder
agora contar com a autorizada
orientação de quem. por tantos
títulos, merece os aplausos dos
amigos da democracia aplicada,
e que reserva para os assuntos
de educação um amor tSo puro
quanto dedicado.

Queira aceitar, Senhor Ministro,
as minhas mais cordiais home-
nagens — Witliam D. Pawley.
Embaixador dos Estados. Unidos
da América".
VALIDAÇÃO DE DIPLOMAS DE

AGRÔNOMO E VETERINÁRIO
Pelo Ministro da Agricultura

foi prorrogado, por 60 dias, o
prazo das inscrições para os
exames de validação de diplo-
mas de agrônomo e veterinário.
O prazo terminará no dia 39 de
janeiro de 1947.

O requerimento dc inscrição,
dirigido ao. Superintendente do
Ensino Agrícola a Veterinário,

deverá ser instruído com os sa*
guintes documentos: diploma»
histórico escolar, carteira dô
identidade c prova de quitação
cora o serviço militar.

As instruções' reguladoras doa
exames foram aprovadas pel_(
portaria ministerial n.o 676, do
24 dc setembro dc 1946, publica-»
da no Diário Oficial do dia 28
do mesmo mês, com retificação
publicada no Diário Oficial da
dia 21 dc dezembro.

0 l.° GRUPO DE OBUSES ,,
ESTA' RECEBENDO •{

RESERVISTAS >ij
j t'

O Comandante do 1.' Orupo d»
Obuses — 155, ex 4.° Grupo d«
Artilharia da F .&. B. e hoje
sediado no antigo quartel do Ba»
tallião Escola de Engenharia, om
Deodoro, solicita, por nosso inter.
médio, a divulgação da seguinte
nota:"Esta Unidade está recebendo
reservistas, cabos e soldados da,
Arma de Artilharia, par» servi-
rem, sendo os últimos com tvt
vantagens de engajados, e de pro
ferencla especialistas, tais coma
tratoristas, motoristas, mecan.-»
cos, telcgraflstns, rádios, telefo»
nistas, etc.

Sáo condições indispensáveis
para os candidatos:

a) — Robustos física comprova*
da em inspeção de saude;

b) — Bôa conduta;
c) — Idade máxima 39 (vinto

e nove) anos."

INCIDENTES ENTRE GIVIS
ITALIANOS E SOLDADOS

ALIADOS
ROMA. 30 (AFP) — Novos Incidentes

st produziram na rtgiao da Pedus,
principalmente ««a Pitve dt Vali», tntm
civis italiano» » mtüttres aliados.

Noticia-s«i que um grupo ds sold,*-.
dos «liados, -a eslado dt embrltgutzj
molestaram alguns civis quo pasitvaiu
polo local. t«ndo asttes reagido. Os tal-
litart-s vendo que lovtriam a pior*
stcaram de suas armas • disptrmata
alguns tiros perra o cr, a fia de cobri?
sua rttirada, lugindo em seguida, tm
"jeepa". Ua dos <*rros porem capotou,
depoia de atropelar um trtseunts qu*
íoi hospitalizado tm estado gtiva.

VENDAVAL EM CORUMBÁ*'t .,
CUIABÁ, 30 (Asapress) — No-

tidas procedentes de Corumbá
informam que, durante dois dia*
forte'ventania castigou a cldadt
de Corumbá, depois de imensa
canlcula. Após o vendava», ti
cidade foi batida por copiosat
chuvas. O termômetro que vinha
registrando 88.* A sombra.enl
poucas horas desceu para 18.*. «
vento e as chuvas causaram vi-
rios danos materiais àquela cl-
dade. ,

SERÁ' EMPOSSADO DIA 2
PRÓXIMO 0 DIRETOR 50.

DEPARTAMENTO NACIO.
NAL DE EDUCAÇÃO f

O prof. Lourenço FHho, re-
centemente nomeado pelo Govér-»
no, tomará posse do cargo de Di-»
ívtor do Departamento Nacional
de Educação, no próximo dia 3«
às 14,30. horas, no Gabinete &
Ministro da Educação». .
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. :¦',•-';r.,,v 0 GOVERNO DA CIDADE
A festa de confraternização dos cobradores fis-
«&i« — Novos túnete e vias de acéeso .-~ Calça-
Isento <Jp Largo da Taquara — Pagamentos na
Prefeitura — Assembléia GeraJiia União dos
Operários Municipais — Não seta fechado ò
Colégio Rio Grande do Sul — Pedras Portugue-
«ça no calçamento da rua Senador Vergueiro —
•4:Hrenda de ontem — Aposentadoria de profesr
«íirea e provimentos de outros funcionários —
Distribuição de livros e discos ¦ "**• 

Atos e despa»
<fe do Prefeito, Secretários Gerais, auditor da

Procuradoria — Pagamentos de''*¦'""'""" empréstimos :. 
.... t
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Tvxm *¦: vias d:
Aeesso

O.p.-íclto Illldcbijiiido .;_ Go*. ep.(f.
voa .t. ininuu do ccnti-JHp a "fl1 U-
W'( 

*l'^ra 
»' l".'it . 

'.uu. 
Btiltll*

Vg/irCiiietneu úe ván*s (a mis de
duzuiitr.» 'iniiro. ia |*i(ura. compre-
•ncifiido b» irins i.ite.'c_,i,_ic_da para
_^íàui)»m,j'»o. da «ín» de túneis .tn-

iHviítliii' nu piano da realizações da
«¦nial. aamsnlitiaç&o. E.s, so viço ?e
taí M-.e.siilo para a.u.fz,.,ào- do'S*n.;*v\, de f.ixís de miv^Mvta dos
tlitis-iií vias d« pcc«o p piyloiisa*
r:entu.'

'_CAt.ÇAilfNTO DO LARGO DA
;•-!-. TAQUARA

?Pel aprovado pelp Chefe do go-
y#i'«ó da cidade, o resup.sap ,ia tm-.
cpriinc-a piiti) cn para p cjJçí.i).o.i-
V» dc Largo da Tiqua.-,;. Iiiçlyjsvç
oliivf de toneUiiSo cio ponte Qtie se
•nmuntra no local. Foi o «tda. auto.

fSí*} 

_(. .loclysjo no ;eggnoi p||io
obisi, para 1D47. .Io calçamento

tjl>r»ft¦'poinpicíp*****r*5 tte \*ii Vjei*."í-sfr.eira. 
em Oonsiicéíno e d» rua

t.*j(!_i .R.IJoçirò, oç tyeyçr. •¦:.,

|í»AQAMENTOS NA PRÈmTV-IA

:: b Serviço de Controle do ü.i.,..-
ttmento do Tesouro pa_.fi 6 li ije, ati
ás 14 horaí. sodas as oôrit.i-s, .'lu3-.1t*
res- subyençôop, ieítituie*5e*: etc.
iç_.i,lii processamento tS\ffi ultimado.

Mj qu'n|a»f4*lra da semana vlndnu.
Ps, (i.a 1 dc janelip p-<i>fi!T|y p Tp*
»u,srf-"aten(;erft a tofjos dUtititnj tp*

.iflhgu/.iepi pjrcoej*(is reíistr/(dOi peloTribuna) dè Contas at$ o dia o. ms*
'{.et cendo çiitão çs p3(.nir,ento_i dt'*
rsr.|t o restante mis do jangivo, pe-»<o'tio em que os (nteresiiido; ^eveijo
rorii'Vai suas procurnç/e-> o r:;?u!_i,'i
zar suas Inscrições parst p e^çrcteío
yc U*.

4 FP5TA PE C0f-FflATE_.NI-
r -ríAÇAO pOS COPRADOPPS

FISCAW

Rev«stlu-se do maior bi-llliantlsnt<_
a festa de confr&trnsiyaçi-p levada ri
tle tp -pelos Çobradoras Fiscais, sll-is
a única classe de servidores munlcl*
pais que assim procede, que contou
eom a presenç. do» ?rs. AlPflrtu
XVoolf Teixeira. J*âo Batista Quima*.-.'àe? Melo • >.our|v«] Pereira, eipe-ciulmente conVdadas. N,> decorrer
rio ágap. faliram os .srs. Miltt.i Ati-
tonto Alves Cabral, saudando os H<-menageados: Ztuxeis i_oavcs Pessoa.
qua enalteceu a alta tlnalidatio da
feita.e razão da presença dos convl*
¦ lados d« honra; ouvindo so a seguir

fÊotirtvil Pereira • Woolf Talxelrk
:'em man fcstuçfics dl agradecimentos'.*¦ romo ficho di ouro. foi la van t.t do'• um brindo di honra ao prefeito Iiil-

(lebrando di Gois e dr. Pasohnnl
MbkIHI, Secretrtvlo de Finanças, pe.

/ lo sr, Humberto Carvalho.

ASSEMBLÉIA GERAL DA UNIÃO
l>PS OPERÁRIOS MUNICIPAIS

' Estilo, eonvocados para se teunlrem
eni Assembléia Gorai. í rua Afonso
Cavaleantt 134 . os associados da
união dos Operários Municipais, rio
prAsImo dia S de Janeiro, âs 10 ho*
ras* ém 1.» eonvoeaç&o ou ás 86 ho-
faf. em 2.a «mvoer.ção, a fim dc es-

.tiitípr a reforrssa do estatu'0 e alap-
taçfio da Cooperativa â União e In-¦terjl-ses gç?»i«i

NAO PEBA FECUAPO O COtSGIO
RIO GRANDÍ DO SUÍ.

A propósito do propalado fecha-
monto temporário dl Escola Rio
r_rant)e do f5ul, ns Gambô». uma d.s
mol.s freqüentadas pela população
pobre das imediações, com cerca do
J.SOO alunos, podemos adinnlar quc
o Prefeito Hildebrando de Góif.
atendendo it razões podaro. n que
Ihfl foram apresentadas por Oma co-
missão dl pa*. <*e alunos* liderada
pelo sr. Henrique Magioli. rçsnlvets
visitar o educandário ti autorizando
imediatamente a execução das coras
de emergência para qur* não v,.nham
projudear q cur.-o cin 1047 • até qu0
fe.ia encontrada uma Mrmul.-i menos
prejudicial ao interesse da ensino c
& construção de um novo edifício ra
-.ona,.

• Nesia visita o Prefeito foi car'nh'1*
samente recepcionado pe)i população
dos morros vizinhos, falindo em no*
me das mães. uma senhora t o »r,
Paulo ChaveF em nome dos morador
res. ressaltando ambos os oradores,
as atitudes e soluções do governador
da cidade quando ** trata dos ln-
íorf ser, maiores da população 0|>
rloci.

PEDRA". POl.TUGUESAS NO CAL-
. CAMENTO DA RUA BENAPOB

VERGUEIRO
. fm despacho com n Secretário CTe-

ral de Vlaçfip e PbriSi o preíelío
Hildebrando de Góes, determinou
qug os passeios a serem construído;
çureconstruldei A rua Sinidór- Ver-
gtieiro. S.° Distrito de Larantiiras,
fossem revertidos a mosaico do tipo
denominado "pedras portuguesas".
lA-nda.' no mesmo despacho, fot

aprovada 1 cor.corréncia pública.
ben) a.sim n minuta do termo do
contrato par» ot serviços rio flp'p.
tisirtioSf. do latto do Bln P»pfloonv*.
no trerhn correspondente ás liiicfi'."™;'
ç8es;'_)a ponta da rm itapirt,

| A RENDA DE ONTEM
\À arrecadação de om»-.i, pt'ng'*»

»'Cr* 4.5l3.5Sn.40 cotresp m1i-itcva
4jBl.\ documentos de trtbiifs d ver-

Aposentadoria de PRnvK«_io.
HES E PROVIMENTOS \i9 OUTROU

FUNCIONÁRIOS
O p.pf.-sio Hildebrando de r.nls tu

s)nou. untcin. t>.- sesuintr'; riçeretosi
apostntanrio o profewir ie t'up. o
j(»Timér,<. '*-. HHdi Montii/o ct? Baf-
iriíf Nun<|í- o diretor de ftçt,* Hei
menlisrsjo Silveira Tomas, o pmfts-
inr rie Cursa Primário - nermnin
C-'ilv;i <: provando p cargo ií v\tn>-
Cf, p-ni'-.-'!f> 83, com o nií.veo Aid'--

mar Bta.il dl diva. -loão Hcnriou.;
do Oliveira, padrão PO. cum o med-f
en Snul de Afiittar ei lí_»il«s ,Muífii
Cury.;promoveu ainda os Mrvldo*'
rn>:*oi| dentlslai Norival da SUva
C,irt.ff!rr>. Admira Corvalhp. pinto,
fartlda s mji.-s! os oficiais «dmtus*
tiatlvos - Mnrla da Gloria Deiflno,
Leonor Ferreira Peiçs, Eurlco Nas*
cimento rillip.- ei enfermilr.ii •*•
Jullcta dos Santos. Emllla Silvi; çs
prático» dc Laboratório - /o»* fer,-
reira Barreto: os' estrlturflrlos —
Mai ia Augusto Leite, Finanuel de
Cíírvilho soiKBdii. Gulomar Prioça:
atendentes -* Ltulnelt d» Atmeldi
.» Inocenc a Itpsar t>*. serventes •*•
Pranclsco d., -Mfitos, Oiorlo Louren*
Ca Rodrlggos,, Jopé- fjj|z MlBhido.
Joçj) <ie Sot.*» OJIvflr» e Otivlo
Fontoura. ;,¦ , -.;• > .1 .-

DISTRIBUIÇÃO- DP LIVROS B
PISC08

A Secretaria Geral de Fdii.jçjp e
Cultura, por intermídlò do Serviço
de Divulga çfto, distr buiii milharei de
ItVrçi | dÜtcos contendo teftOS o iri^'
sleai selecionadas nos alunos das es-
cplas. prlmAr%JK.t.i»n|tl0O3 • pi)a Prp-
felurj do pitrltp federai; como p:f
n,l(«i{e /tmdçi.ano."

: SECRt.TA.HA íPCt í»RE;FEltO' DESPACHOS RO PREFEnO,nfl
c"ps ria Secretaria dn Educar ft-, r
Ci-ltit-n - autorlzp na forma da lei.'DESPACHOS 

©O SEPRUTARin
DO PREFEITO: .Auguçto Pires d?
Carvalho - reflxodos cm CrS 
ü-PSn.OO es proventos «nuals de |n|-
tlvldadel Adelaide e Claudlonor Al-
y*s de Azevedo •*- indeferido: AntOr
nio de p?elta* Mitos - aofbrizo: Jo-
s* Praneisco de MendoncS - arqui-
ve-sei João Felipe - fixados cm
Crf 1S.H32.0-. os prpvpntçs anuais de
Inatlvldade; Fraiiçlpco P^re'r» d
Moraes — fiKadoj. em CrS 18,S4P.no
os t>roventp$ anuais dç ^atividade-

DFPAPTAMENTO BO PESSOAL
DESPACHOS ÇO DIRETOt ¦• 1 »•

tina Quintas. Frederico C«lli) Mi
relra, Flarlano tepes it Souza, liiif-
Pereira Tristão. Milton Clarin.t d¦¦*
Santos. Delia Nogueira, •jnltsitlho du
pilva, Milton Teles do Nascimento
— orqulve-se: Joaquim dl SHva Ma-
tos a Adelaide Dias da Cruz - mae*
ferido,

SERVIÇO DE CONTROLE: Osval-
do José Ferreira de Araújo, Erpes-
to Monteiro Mala* Pedro l,:m.. das
Chagas, Alfredo Gonçalves da Silva.
Alaor Tlneo dl Carvalho, \jm-i dr.
Silva, Francisco Calixto, Moys.s Mo-
relra de Ollvelr?, Ernanl tia Silvn
d» Olivilra, Cftrloi Bueno Ormeroil,
Rubens Rodrigues Chaves, Jovin a*
no Moura Rolim- Hallo Lobo,, .vt.snqe]
Miranda. Afonio i__j Jesus Tavarçí,
Paulo França, Ganlvel Londres,-ei
Hilda Silva Passos — concedido o*salários de fimllin.

PAGAMENTO BE GRATIFICA-
CÃES: Serio pagas, hoje, das 030
is 12 horas, no Edifício Corne real,
situado á Avenida Graça Aranha,
41C. 4.o andar, numerosos cheques de
gratificações, ao' servidores de vá*
rUs dependãneias d(t Prefeitura. ¦

SECRETARIA GERAL DE EDUCA-
ÇAO E CULTURA .

O Secretário Gersl de Educação e
Cultura assinou, ontem, nuitas rie*
s'gnações e transferências ce servi*
dores, cuja relação será publ.cadr. nr"Dlárlg Oficial", 6içfio II. de hojç.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TÉCNICO PROFISSIONAL

ATOS PO PIKFTOB:
Foram designados Eduardo Paulo

ile Trelt»»! Jeeomo Ccrquelra BagRl
e Osvaldo d'Ávila Furtado para cpns-
ftitire.m a banca exans i>.v.!or.i pn' a
o exame vestibular do Curso Indus-
tr'al da escola Princesa frabcl.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
COMPLEMENTAR

AT08 DO DIRETOR!
Foi designado Cacllda Guimarães

Froes, pare o Serviço Musical e Ar-
ttsticj.

DEPARTAMENTO DE SAUDS
ESCOLAR

ATOS DO DIRETOft:
Fqi designado Elida Braga Viriam

dp Frette* para o Instituto Odonto-
Pedagógico.

8PÇRÇTARIÁ GJJRAI. PB
_ FINANÇAI3 .

Departamento do Tesouro

ATOS DO DJRETOR;
Foram transferidos Monfredo Per*

rando Bastos e Cristalina Pinto Pae*
ca. para • 1J.« pistrt.o de Arrecada-
ç&o. .

PROCURADORIA DE DESAPRO-
PHIAÇÍ.ES

Despachos do dr. Walter Santos, Au-
! ditor do 2 SU;,

Rui Uno Telstflra }, *. 453 -»
Marcus ifrite — Comparaça u inte»
ressado paia esclarecimentos.

Rua Lobo Júnior 1. n,, e 1E05 —
Antônio Joaquim Neves — compa-
re«| pira fazer prova da propriec,-.-
dc dos lmove'1 S rua Lobr,'lunior
s. n. e 1005, e trsv. Indígena n.*
7, a fim de poder íer áteísoido o que
rçquirçt..

MONTPPIO 508 RMPRSGAPOS
MWNfÇJPAIS -

OBSPAÍiHOí! »0 piRETO-l; S»y
ms a*a Aimiiíi Munsétio. Francisco
Qames de Pllviirp, |fuge Blqunra de
Sá* Jnãn Antuii':- ;>L't.lo Joíó Cai -
vjill-al- Çenovfva ViHa-fCorie Gomes
da S|lva; Eulal .1 llamafiem Sopres;
Eduardo 'Abfé.WMivtlns. Imohttlârta
Monroe LimltiUa. Eugênio Riccto.
Manoel Soares Vivss. Antônio José
Maytps Tlpoeo. Samuel Datr. Mair
covde (ilma Ferre,rn Carolina. M.a
rl« Vieira, Ferni^dti Pinto df Mes.
quiln. Salitno Oiilnt'!'.. A-mldo .l\|a-
rieel Nabor do it--.fi e ,'fofia fioares¦ai ÇEFERIPO.
fAGAM'. UTO PB F.MVflt.STtMQS

do nin
ÇA M BIO

Ontom, e mqrçado dc câmbio funclo,
nou cnrposlcao estável «com o Bonto
do Ilrasil tixando a moeda-, londrina A
vista « CrS Vi.'r. 5o c a Cri 7r..-j 1 10 t
a ianjue a Crs j.,í, c a Crt IO,.-, pata
compras a vendas, rcip-rctivlmente . ';

A»»|m ficou o mercado no prlmslro
ícrliaim-iilo. >

À t»rd» reabriu c fechou sem alte.

O Blhco do Drnr.lt «fixou as
1-.1 |as«r Psr* risque: t '
* VIÍTA .
übn 1 ,y.,„..„ü
Dólar .•,!..' ,.;,.....,
CorOn dinamarquesa ,,,.,
Coría tucrn ,,..,¦„,„„,
Corei tchvco.-lov.ic» ,..,..Cseúds .. , ..;..,';,,.,,.,,
fripeo' belga ..„,.;,.„..
frabeo', tranrls ...........
rranco suíço ..,....,....,
Pfso irjintino, .;.„..„...
i'i»« bolivunb
M.10 chileno ;.......,
Piso uru^j^io ...,,..;..,

srir.nn.

CRI
13.41 lt
ti. 71

..no n
0.'-l (,',
0,3. 4«
O.tl io

i °-t* "
0.11 t.
4.37 ».
I.S1 57
0,44 «1
O.f.O tt

10.10 n

Psra compras regularam as teaulnte»
ilüis:
* VISTA CRI

1.11'rn  v, H-S.i.
Polar . .,,' ;...'._...._....• I»;»
Corsa dlnamlraussa ........... Sto u
Coros suçsa ..:... .'. 8.1S «o

Corda tchecoslovaci
(Escudo . ....,..,,'.,
Franco belsa ......
Franco trinca* .....
Franco sulco ......
!;«'•:" argentino
PCso boliviano
Piso chileno -.
Piso uruguaio

flfl1 •>¦»•

'"•
•M|i#-.rt'

«_n«
0.4} «
9.1» M
4.91 S.
4._'J '*
l.4« II
o.mt*

ti.» 11

CAMARA SINDICAL

MtDfAS DE CAMDIO

Em ta de Dessmbro dl 1010.

Londres ... ....,, 7_,4111
Nova Iorque 11,71
França ... ,., 0,1114
Portugal 0,7011
Bélgica iFraneo belga) ..,,,.,. 0,41 II
Dinamarca, '.-— *—
íiilia ..,m 4.J8 M
S-.4CU ...... .,.,.',;,.,„....,. l,ti
Uruguai ....,'.............;„,. 10.81 44
Argentina ,,,,, 4,60 i>i

Átcmanh» ....',,,.,,.,  •—•_--
Tchfrcur.lovíiqji.i .,,.,,......,. 0,37 M

o u n O F I N O

- O Bahco do Orastl comprou, ontem.
• 'gr.aini rlc ouro tino, na õtsi d» i W)
por I 000, cm narra ou amoedodo, «o
pr»5S de Crt ».9I ».

BOLSA-.DE valores
Em condições animadas e com negócios desenvolvidos funcionou,

ontem, a Bolsa dc Valores. As apólices da divida publica, trsunlci-
pais o estaduais da sorteio rcgul.ir.-sm em condições estáveis. As
obrigações de guerra estiveram firmei e èm alta acentuada, com as
ações de-li....ces e companhias em boa posição, tudo como se podeobservarem seguida.

NEGÓCIOS REALIZADOS E
Bipiclis

e
<.uant.B

títulos

ÚLTIMAS OFERTAS
'" 

T~~""Ü.t_» ofertas
Preço» 1 r—

Verid.0 | Como.»

3S¦bn

4
351

38
58

3
11

200

64?
1.113
307
S0

402
4

7
1700
405
100

12
-248

5,
. 1
18

50'
170

50
170

33

lm
138

270

000

DIVIDA PÚBUCA:
UNIÃO; - Apls.:
D. Emís.° port.
flenjust.0

Obri!?>;';;
Teg." 193Ò CrS'500
Guerra Ci'5,100, —
Idem
Idem Cr$ 200, —
Idem
Idem CrS 500, -r
Idem
Idem
Idem CrÇ |000, ¦-
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem .. ii

ESTADUAIS.
I ,.'.: -I-- ;.-•

Apls: . .
E. 6-.ti_o pt. ¦,,.•;
Minas- 7<?r pt. 1177
Minas Ia Série
Idem 2" Sério
Idem
Idem 3f Sério
S. Pnulo
Ideit. .
Idem Uni.» ,

MUNICIPAIS OO D.
FEDF.RAL: .': 

"l-.
¦Çrap», 

|931
Idem7 
MUNICIPAIS DOS
ESTADOS; '

Niterói;
Idem
DIVIDA
PARTICULAR*. ;:
ACÔES
BANCOS:
Brasil CrS 200. —
COMPANHIAS
MUNICIPAIS DOS
ESTADOS;
Niterói

Idem'Brasil 
Indttst.

trial CrS 200,. —
Panair 0'S 200, —
Centros Pasto-
ris do Brasil
CrS 30.0., .--"
Sid.» Nacional
CrS 200.0 —
Sul America de
Elctricldisde —
Preí.0 CrÇ 20Õ, r-

LETRAS ,
HIPOTECÁRIAS: .

Bco. Br.iyil do
qs mm,.-.. .',

I•• * CrS ¦ I - Cr$ ¦ . j 
'¦¦ • Crt

.-.0,00
780,00 77,1,00

• 825,00 829,00
,,i

.480,00^
75,00
76,00 76,00

102 00
150,00 .
375,00
385,00 382,00
380,00
707,00 .
780.00 770 00
775.00

3 000.00 3.910,00
3.890,00 |

485.00
850.00
1PR00
177,00
178,00
170.00
228.00
230.00

1116,00

166.00"168.00

191.00
192.00

191,00
192.00

460.00

470.00
170,00

50.00

140.00

200,00

4.300,00

490,00
8M00
199.50
176.50

180 00

229.00
1122,00

188,00

193.00
191,00

103.00

76,00

380,00

760,00

5*900:00

.852 00
198.00
178,00

179,00

228.110
1116,00

107,00

192.00
192.00-

192,00'

FelJSo'(sacos) ...;.....,
rarlnha (:»s) , ,.',.,,
An-n/ (f«'C0S) .....,,,,
Milho (íaco.) .,.......,
Açúcar ..Mçoi. .,:.'..!...,
Danhn (caixas) '.'..,,,..,

Mnefclgi (qulloi)'.;,;'/.,

VIDA
MOVIMENTO

triitmiirr. !.'..n,ii» n.T.nrr.*. holandesaa.(En-
-,._.—'.>'., 4....*"* gradado») ¦.-.'.¦;,".'..¦.',-,.

1 .-••'• u.-ii.-ii.-., nacional» (Vo-
1.340 lumeí).,..
-:.":'i liai.na- iinl.mdeias (Eii-
1.4^1 faadídM) —,,....
! . I'i'.11 ilrri? . .iliu-i(iii„ii! (Vo*

'.30¦ ¦ Iiwim) .;..',..'.'
•*—— .Atil.e (Çilxaa) ,.,.,,..

!.Wt
V 

'lt

è.0_7
•Í._70' _..;(.iV

a.ns !0

1Â
_00> «10.
de 19.6 •„

DE JANEIROOB ATRACAÇÃO NO. PORTO
EM 30 OK D E: E «0(10

O Cnii do Porto, nté ài 20 horas do ontem, opr'f>?ntava «
srsulnte movimento de atracação: ''. ; . -

0 DOMINGO POLICIAL

VAPOR

C. Gadrdto
A. Altltlhdt.no
H. Prince
Frcdlka
Del Snntos
dtl* PtíSOi '

Pirlciei .
Mlnnstolda,
Taiwan
C. Cumberlaai
VlndcBBcn
6. Prince
Alegrete 

'r

Inconfidente
Arapui •
Aritala
AratlmUó
Beriy
r*°*«y.'
Veipêr
Atlântico '
Campeio
B. A.vmoi'es
nraz Cubai '
8. Pwningoa
Hl.xalcj
Govca
Al.ipuS
v. b. cip*)it
Fldri
8. Maio-.if
Sldcrurijicn II

NACIONA-'¦ LIOAOC

Americana
nrasitclrn
Inseto
Sutr.,1
Amirlcaoi' \
fir-intairi: •
Hòtandiii
BrnEllcIra
Koruciiu.sa
American»
N01ue1.1ic.ra
Canadchír
Dranllclra •'
Bratneirá '
Prlsllílra
Brasileira
üroíttelra
Brilllllra
Brasileira
Brasileira
Brasileira
Ilrasllelra
Brasileira '
Hratllelra
Braitjtlr*
Brasileira
nrar.llclr.i"
Brasileira
Ilolimue.a •

'tSu*í»i

Braslteln •
Brarilclra

ARMAZÍM

P., Maií» y't
't-'--
¦'*'*;-,

I
,»¦'.

f •'*•
V''1/1

Arm,
.Armi
Ann;
Àrm.
Ann.
Arm.
Arm.
Artn.
filie
Jfrlgortfíco
Arm 11
Arm. ti
Arm. i_
Artn- II
Arm; 14-Arm'. 14 

'•'

Ams. 10'Arijn. 
H '¦:

Arm. 11
Arm. n
Arm. Jl''

ÍArm. 11''
Arm". 11
Arm.18 ,'
Ái-m. ia
Arrii. U'Arm," II'Arm. 11

-Àrm; 1».:
Arm.S-*'
Prolong.

P.ROCt OPERAÇÃO
.-; OÍNCIA v.', r':.r... ¦,•¦

'Qúrbin¦ ¦¦[.*t¦'.'¦: Embirqu»

}H*BtM_>. 
í-*-",:;: kàfbiravsi.¦'¦

' Boston ¦¦'': ¦_' Iptttaiii,,..
tttv* terjui '.p.ífcir|l''',.iJtOVI íoríiúe r dSMCífg» '-'i
naltlmon Oeicargi
-Curaçâo pc:-c./Einb. ,
Nova toro.ua Dcfcarca ' -

- .'.'ova lórqul'1 -. Dcfçinia
' **,". itmbirdue '¦

Nova forque peicarga
Muntri-.il ' .' Dcsearra •
Porlo Alegri- Drtcariiri .:*.'
.Porto'AJégri ';, Dtjciírijii .
Itapemlrlm Descarga
Macau D.scari!»
Porto-Allgra' Descarga ;
Porto t-Útf* DcBíarga 

' '
Çabetlíio ¦' '- Dwcàrga
Iriíat " ",:.¦'..• J_fç«c»ri(í.
Porto Alesro Descarga ' '¦'
Portb Álsgie 

'; 'tSittttiu - ,
çaravolis' .' Tícscoría
Santo'*' Deíífarffa.,
Coboi Trio'.:' Descats-i
Vitória' ", DcÃarga-¦• _í-.?. -Sjr íçcr-gcó'*. ¦ .Deicafjta' ;
Caravela». , ;'. Descarga
Amsterdam Descarga
Búcnoj Alrci Deacarga
S;' Mateus pcsc?rg* ¦
InibUulja". j.|j*í_ir-l<'

VApf)Rp$ WTRAPt.li , .
Em 21 de Dcrorabro de IS* '

BRASILEIROS:".Inbo.itlo". d» Nova Iorque. -r
"Saturno'.', de, Anionina.
"Mirimn", de Pont* _)» Alfil..;. •
"Coijdor", de Santa». '
'Sergipe": de Vltorlf.- . ', ¦

eOECOS: '. '.
"Oscar G01 tiiun", de Bue/saventUrl-

AMERICANOS:''"Esiber". d*,'(.oi^orth.
ARGENTINOS: *, ,"Oublln", -di Bueno» -Airti. .

VAPORES EMTRAOOS
Em SO dl Doiombru dt 1141

f 13500

202,00 I 108,00

BRASILEIROS :
"ÔHinabari",

to.
Bowinti'' *• "S*o B*n*

VAPORSS E|T(.ANOeiR08 NO PORTO
Em II dl Dezembro dl 1.-6

A.MnilICANOS :
"Bntlly DieKaonJ, prolongamento, an*

irado em lt-11.
"Del S»nto«", ao largo, entrado ira
14.ÍI. ,. \ .

"Mormacguli", ao largo, entrado cm
31-42. • ."Cllristopher GodsdeiV, P. M«ua, on-
trado em l_t.ll.

; "Mormaetun", "»e 
urgo. antrida' atn

Ui'!*. i" • ''" ; 
,': . 

'^, ¦'¦:
"Ephruim Brirad", aniiaecm I, enirr-

tt tm J5-U. *
•Cub* Victory", irntitin. 4. entrido

am 'ijMÍ. ¦ ; .' 
'. 

,. .';%¦._";,,uRot»n' fitt'', f. I/I. entrado ,eij>•2«.t».'
•Clearwter' Vletery", »o largo.'.én*

irado «m I4.il."AuBo.lln Mc ItãBVi"', aa largo, in-
[rado gm tí-li. ,'..'.
II.GLESCS ;"Ln.-crnbank*, ao lirgo. «ntiJilo ato
JJ-IÍ,

"pefoeV ao Urgp. .entrado em gUl*.
."H.,'Pt\nf*'*T, .armateniii í,.- -entrado

¦(em «-ia.,"-. {'y-'.¦' ••¦,*¦?..' ,,..¦'
• "%,' D. 

'Porider*, 
*o 

'tirgo, eng-ado
cm. aM.,. -.¦-, ¦ „ .. .."WçIshvPelnce", ao Urgo, enUldo.nm
.tt,.t.yy.:y'" ...;.; ,.-,..7,,,...
ARGENTINOS: ->\\ -.

"Acutlj II". 10 largo. . entrado «m
lf'»>* ..... -.-. .
riNLANppses:' - \ ."•'-'., ¦¦,-,¦¦¦

"Borc IX". 00 lirgo, tnti.i.5 nv'*H**','"' 
.'•-.-• .''•-' ¦

i_i_.AMARQU.tSIS.-
i"*Argcntlne«iT Rt|fer', nr_iiai.m- 0,

entri«lo.tra-.7i-ll!!'
.•SUECOS: . iy,:' ;'-:¦¦;{'':. ''Scania". aci Urso, ent rodo em 20-12."Frcdrlka", «o largo, entrado tm
1_-*12., '

"Fldio", prolongamento,- entrado em
10.12. il
•WOR_n_OU_C8_-_.i'- -'¦ ',''¦
'•"•Hoyanger*'.'to'. largo, tntrtdB «n

.39*12. ' .'
"Vondegccii", ro largo.. tntrado em

_B*12. ;_ ' •'¦':'£ -¦' ¦
"Taiwan", armarem 0. tntrado em

to.ií. '*. 
;>¦; '-*¦- •'¦ '-" '-r.'"-'. ^"v;: ¦

rRA_4C_»_-_5: ;' ,'-•• \iw ',.."¦
"Aíigo").armazém I, tntrado em M*Í2.

rÇANAPÍNSES : ;•',"Urailll.in Vrüice", ai morem 10. tu-
triílo- ttn-Tlrlt. ..*' ;.; •-.' r*-. - ,v.- .
PAN/WENlíOB.:f.- ;';•.•*' •

- "Atlantic Brte.o",, to l»rgo, tntrt.
çio em 21.12r < .,-, '.'•,•*¦ ¦
BEW!AS':J. 

'''. " i-v/V»; ¦. .V-.:;'.'- '¦
. "Henrl JMPer", arm*xim i..- Intmtfu

.im._H.li.' ¦' ' '',''. - -r'
, "Capitalní Bicbujcls". ao larao, tu-
tr*do *m ti*».
HOLANDESES: *• ¦' j.f';!

-Perlclm",!' írmitém -t,: tntrado -<m'Úft-lii. ¦'. "" ,•'-'.'
fltitnun".' anmitem 30, tntrado cm

11-12. ',',.''• ..... .'
-ttan Ott Carrtlc. ao -itrgo, ientr**

<lp efo 2Í-12.- il

"ZEQUIJ-HA KPOCA^SUBHOU K MU'
O ÀpvERSAlvO

:.Tevt o eõnslaiârt»; fiuiuplra;' dt. dii-
no ; 27.» distrito, cfica d** 

'18 • h*r**
cóhhedimlnio 

"que st encontrava aldo
no solo, na ru» Ubttan, em' frente d
«taça? de ' Senador C_:r.a!Ó, unho.
*_»% .lo vçõr Lion'.'3, ai-rc.cntando uni
leriminto na eabiça( do ctutl. i«ir»_-
va _»íia)JI eta i quantidade. Ua local
esta tútorldodt conseguiu apurar qu*
o (irido «hamivi^i. Eitellta .PaixÃa,
tli';48^anok; loltelrs,' .rabilhsdor: braçaí
u íAldlnfa na rua Oliveira* Paiv» ri.0
7 qu* fira, por motívoi (rlvolo*) aar**
dida a .pau pelo'indivíduo conhecido
pob ileuntia ds 'Zequlnh* Pljwc*" Je
Í5 »r,oi, 'íe.ii jr:olÍ!s_io e rfidint*'M.
r.c.-n-.a rua n." 244. A vitima ora .;•»-'
do-, gtovi lói ;lnt«T»ad» no"He»plfaI
Rocha Faria. Proiitguim dlllgtnclai em
íor-.o do foto. '¦*.***

•...E6 FERIDOS NO CHOQUE.
.'-''" 

• ''-.'- *-'-;• ¦' 

>' 

¦.-'.*

*•' Na rua J»r«Kni.*Bot-mleff,'''i-i_;i'ilili»tii
a Ponte du^ibou, • luta dc j>r*ç»
k.". 4-25.G3, dirisldd paio aolorilta pra,
líuional Ar.tor.io Mendes Alarida,
qòiido -ím "gra_)diiv»locldaài' eirea.
4ai'.lS,30 botos, por ali paesav», eu.
Ildlu violintamisti contra o lula p*r-
lieylir. .n.» í-ÍMSj. ..conduildò . pito.
cr.genholto Maria d» Cunha, morador

•nó'avenida Deüím Moreira n.» 638. Ém
conseqüência do choque atiram (*r._-
dos: Aujuno ¦ M»rlo -'da Cunha, d* M"
ano*,. colegial • Eulroilna da'Cunha
de, IT ano», ca*a.da, fttp*etivaiiienl»
filho • esposa, da enrjonheirc. a'.ím co
Gul-fflar Maranhão, de 46 anot, ema.
da,..moradora n» rua Voluntário.-, ria
Pátria.n.""Í36. A* vitlroos, qy» *o|riraa
lerlajenlo* generállüdol, .(oram frj>ns-
portada» em o:nbu!rr.c;a ao Kolpítal
Miguel Couto, ond*. apôi.medicados .*•
!ir»rnm~í« para ai icsidoncias. O rne-
torlata Anloni,o Mondei Alnif-da, delida'no loial_ foi autuada, em llagrante no'cartório dò,!.» dls(rl(» policial.

' ROUBABAÍ<:0__ CJ.ISTA.S DA
... RESIDÊNCIA

'Gaítfio Pinlo de- Moura< ptOfiroJ O
polfcla '4o' 2.» distrito, de.lurtn^o oo
comissário Afíanio Rocha,'ali de sei.
viço; qua durante » tardo, "os amigos
do alheio"", penetraram tm eua reíídT-*
cia à Rr.. Paula RaticHar ».» 40 e furta;
rstr; _ diyirsa» peças d* erisUtv estt.
:i!Í-.l» o vj ral.f *m mal» d* dotl
m>l cruzeiros...A. queixo, (ai registrad*
Cdtindo a polícis eipectalltoda eni dl-
!(gencl»s a fim'de idohUlgar cs acu-
éádos.' ¦

Uvji • cr__-,*«j"

tW*^M*W********t*+H*************™**********W*+**+**

o A r t ./ -

TIPO 1 — CR| 41,10

No marcado de cate) foram negocia-
dai, on (em, 2.684 sacos, na ba»* ante-
rior de Cis 49,10, por des quilos do
tipo 7.

í>, merreario funcionou cm poslsto
•ustentada e fechou: sem modlficaçtiu.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
npnaarl  riomlnnu
Tipo " ;..,.  Cr» 4Ü10
TIP» 8 .**•'*. Cr* 43,t0

» A;t) T A' 
':.¦'/

Estado d* Minas Gcrab — Cafl
comum, Cri 4,97. Idem, fino, Cri 9,20.

Estado do Rio: Cafl comum. Crf 4,00

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

«NT-.ADASI
Leopoldina :

|E»iad9 dç Minai ,.,.,„'.','Espirito "Santp ...,..,...„,
F.st.-.cio do rtio ....,,..

í Marítima ¦' '.
'Kststio d| Mina» .;.,,..,,
,E«lado de SAo.Paulo-,,,,,,
Er-Mitn da Rjo ,'..,,.,.,,...

; Cahotr.nrm l
i:-,plrlio Santo ........... ,"Esfado dt Min»? .,.,...;,",

j nrninrcn» nenuiaitore» i
Plumineiise (H|p) .',.,,,„,
psplrlto Silnto ,

Toi»i ...... ,..,¦;'

Stic)»t.m
«..4
í"J

. t-.m
5T3

2.100

4 .ia

llll-lil. rllll) p r - ...l0) .-.'.,. V,

ptsdt i.o do mes...';.,....,.,',
.o dt |ulho ,..., ..

ar luthn dn ano pai-
»ado  ,.,...,,..... ...

Pt- l-«
De l."

17. SD-

19 492
«82 {il

1.8B.4ÍI'

1.300.4..

Ser4 n;si iyplt, di,j ?:,üí* 11 á
H horas ç paginai" á,t pr.inu.-|:is L|
p çniprístisno jüiuncilda:* OÇstç mêr
:*ir >\hu -i: ¦.i'iti;:_ sjAyçjlrJçil&çiS?-

' -ÇMBAftQ-IE» .

,F«í» diverso» por to» V., „:....
Dtldt t.o do mt r 
Desde l.o do Julho ..........
r X.! rérrrl.l ........ ,-(ÍS 1.
pafç jiesparhaijo parít çmNr"

qu.f, 
';.. ;...,>-....;„

jta.M.
I 28» MJ1

"t;> :r;;i

a o u e a n
O mcicaclo dl acucar trabalhou, on.

ten>. cm policio »_uttn.»d», éom c»
preços Inalterados c com regutar mo.
vimento de negocio*.

Fechou um alteração.
Í ,- _,"_,* ¦''',' " ¦ i

' MOVIMENTO ESTATÍSTICO!
Entraram 4.013 aaeoi di Campos. f*i-

ram I.7M c ficaram -?m Hcp.lslto 49.211
dito*.

- CpTACOIfl FO» IO QVILOS
CRI

tlranco Crlstnl ,. ,,.,..  4811*
Cristal -mareio  112.20
Msscavshho „ I43.1ti
Ma-'cnvo ,.,,  HJ.I0

ALGODÃO

Em posltto flrm*, com «a meimts
eotacAc» anteriores • com regular mo-
vimento d* nenoclos funcionou, onten,
o mercado d* nlgodSo. r .

, Fichou Inalterado.

MOVIMENTO WT ATISTÍCO t

Enjradis, nta houvs. Solram 424 far,
rio»ii* ficaram tm depósito 2Ò.5S3 dt*
to»,

R<^"' ¦! __¦_¦¦ JIT t* ________^____________H

% \_v^^* »*aO \ vW

/^^\ % %.>3v ~
/\ntrnmmK % \ W^fZ^i

; ***?*^"-¦;<••¦ -^Ifpp-í^í^jiQ

INCENDIOU AS VE9TBS-..,
no Kc-,p:',i! Çatuiia

Varga», cerca 4a» 12 horii. a doaua. -
tlca Helena SUva, dt 28 «nos, ecsscSa,
moradora r» rua Aurélio Graetedo n.*
160, por ter, tm iua rutótijcii, Fer"
motivos ainda Ignorado! tmtadl o tul-
eidil, atoor.do k-go as vf;lc», embeb!_,
4at'*m.«lcôoI. A policia db.íl.» dl»-;
(rito, na petso* «1* corri!c:ário M_:i_. i
doaç» '.dentHlctda de oeonldo,-compa.
receu'ao loc»!. tomudo ai r.ecejsâ*
ri»s providencias..

ATROPELADA J.A;AV_.N_J-»A BRA8H

!,'» avtnídi Br»»ll, pf&tla» d ru«
Angélica Mola, cerca das 16 horta,,
uma. barata d» corrida n.*32 do Tou«
(lngClubl, llcinga B.* 10, qu*nda e.*a
gnnde' vilêeidado por ali plliavi^
atropelou a domesties Joiqulr.a Luts
Mendonj» dl 24 anoi, soüeir», ao_
íadora na avenida Pre'ild»nt» Var_M
--.• B53. A atropolsda quo toUfi c'-.
rlmer.too grc.'o», .*a, «stid» dHnp44
;ado: :'o! internada noi Ho»pií»lG-1u_i
lio Vargas, O eontaidrlo Mfcidor-ja,,
do dta.ao 21.• distrito, registrou • t-',0 1
estando *lni_ii:»ndo a rupilt*,, . *'

' 
ROUBARAM O "PAO DURtpr ¦ 1

¦. .O^-opanhador-di Rapel.viHio.-.Ciílai
Augutt» Alve» de Souzaj compir*ca_|
cerca dts 2 hor»; da Kadrugads, d
policia, do li.* distrito, declarando qu«,
u*. "amlgoi- do alheio", «pós t*r*n
pínttradtj »m »tu fcirroco, rltuado .na
ma tiurlndo Rabelo !_!«., no lug»r dn
notátnodo "Atraj.-, do Zinco", lurt_tr*n__t
lhe do interior d*, um* mala,» quan_t
ti» d» Crf 28.000,00 «.ainda a Impor.
tonela dt quttro mU' «scud°* po:in.
gutt. A queixa loi rtgislrsãa **t*4
do o comissário Ccr.ce;jâa «a diligi,-.,
c!»c o rtspaito.

. CERVEIA" PERIGOSA

O Sr. Jorgi Úma, morador na Pri: s
do Kur.se! n.» 94 A, compareceu... dtm
ltgsala do t.* dlltrlto, (azando entre-»
ga ao co_ais»árlo Alfredo, ali de ser*
viço, d» uma garrtia d* cerveja "Ma!.,
zíbior", eonlendo e_n seu interior ppr»
pos estranhos. Declarou então ae cp-.
mlssário que havia adquirida no bas
situado naqutla Prll» n.» 102. tntlrr.ní'--.
compareceu poslerlo;isenta it 4»\tgtLm'
àa, o proprietário - do rtlerido ' e*l*_»i
bdiclmtnto, Seratim Marques da Sllv* |dstlarando- qu* ho)» tm dia Isso f
comum '• ctui-actrvoía h»vlá tido lt. I
biicad» net C*_rv|or!» Brerhrs». . Foi'
aberto ir.qulrito » resp^lo.

'tentou'0 suiamo .'".
ÇOMPA!IHE!f|A, PERIGOSA

!

Sinai». Antônio, ,p«r1uguS«i d* ¦ 48
anos, morador na ru,a Cuiabá" n.» 1228.
por'» üjotlvoj 'do somonos importqncj».
o-.-ca das 15 horas em sua residindo,
íol agredido a p»u peia sua compa-
niieira Moría ia Foniia, da. 63 «nos.
:Eui coniequencda, io!.r*u a vitima utn
lerim-ntd do natur-ia grave na cabeça.i
pelo qut tol Internado n» Hospllal. Ro.
chg Faria. O. comissário, Sueuplr», d*
dia ao. 27.' distrito, entrou tm dill-
genclai » respeito. ¦ ¦

><W^IWÍ-W4-WWW»W«WIW»WWWW«W#WWW<

Por motivos ainda Ignorados, 9 do.
mtstlea Morl» da , Conceição, de ?3
•nos solteira, moradora r.o. rua Conc*«
de L'oge n.° 23, ás primeiras hor** d»
madrug»!a t|e domingo, im »ua it»i—
dsneia, tentou o lútcidio. cortando o*
palio» com uma gilete. A tretloucad»,
socorrida »m tempo, loi conduzida nc*
Hospllal do Pronto Socorro, ond* api*
medicada convenientemente, retirou-a-
par* * moradia. O comissário B-ier.-»
Srandão, dt dia to 5 • distrito, reg::.
trou o lato.

Superintendência das Em
presas Incorporadas ao

COTAÇÕES POR 10 QUIS-OS

Fibra longa »
Seridô Crf
1'lpo I .„.'„.,„.. ...... 150.00 a I40.M
TIPO 4 ,',", 130.00 * l»|.»
filtra mídls I
'-•.lf.cn Cr» 

,
Tipo 124,00 a 12»W
Tipo 9 114,00 * H.,00
Cear* Çr» ,T>PPl ....»>'*.. fiomlISH
Ttl.0 9 ,,..,, 10i.00tt0l.gi

>ljir» cur 10 | .... r.
MllSl'
TlWÍ .* „.,., _¦........ Ncmlnil .
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Chama-se a otonçáo dos in.eressodos para o od\ia\
do concorrência público, sobre a vendo da "Fazenda Bar-
tyra", no Município dc Rancharia', no Estada de 56o
Paulo, publicado no " Diário Oficial" do dia 12 de Pe-
zembro de 1946, e neste jornal no dia 13 do corrente.

As propostas deverão ser apresentados às 14 horat.
do dia 13 de Janeiro dc 1947, na sala n.° 1.406 da
Edifício de "A Noito", onde funciona a Comissão dc Con-
corrôncia, quc prestará os informes necessários, diário-
mente, .exceto áos sábados, dos 14 às \6 horas, podendo
também, informações serem fornecidas no escritório da
"Brasil Land Cottle and Packing Company", ã rua 7 de
Abril n. 176, 5* andar, em São Paulo.

«\LVARO DANTAS CARRILHO

, \' . :. Presidente da Comissão
l»_M_^#»»*4>**-'-^####*^**^4>»»ir#*_l»#»»-^»#»#»»4'->4i»»4l#»»-l4>_>*_>»»

SEGUIRAM OS CORPOS DAS VIWS
DO DESASTRE DO "AVRO YORK"

Serão sepultados na Argentina — Entre os ca-
dáveres transladados, o do embaixador Artur o:
Fassio —• Desapareceram os haveres das vítimas

— Instaurado inquérito à respeito

REGRAS PRATICAS j?ARA
BEIV1 ÍESCRÉV^RÍt

LINGUAGEMJE EST IU> :
Ambos escritos por Laudelino Freire, substituto de Ruy lar*

boso ni? Academia Brasileiro de Letras, ensinam o meio
fácil de se.fqlar • eicrever. 

';*'''"'"_

EDiTORÃ Ã noite
; PRAÇA JttÀUA, 7 - 4f° amlár ;^'
AV. RIO BBAN0, 120±-inj*t 18 e 20' 

*:'[.>

RIO DE JANEIRO
VENDAS PELO Rj^MBOLtJO POSTAL,

O* Butsnm Aires chegou on ae-
rupnrto uns aparelho ât FroU Aé-
íca Mcrcatite Argeotia«, trari-iulo
a ississün especial de conduah- A
Kepúhlica du Prata. 15 corpos da»
21 vlllissis do sinistro cojn'- o

."Avro'-Yoi-k", t;iiiil)í'Mi pbrtcnccate
ít ri-f.rill.-s ciiissjs.-iilsiii de trisns-
portes aércoi.

Realmente, iis io horas de on
tem, parii;i da ponte do. cálobóuço
n (ivl;'n>, cpnduzlHdó os (li'S|iiij'<3.
do- ieissbalso-lor Arturo Fassjdr c dft
I.i-íi Mi]_í,it'.'i, Enrique Ulonij.o
I.riíròlx, .íiirge Lln tes,* André»
Flcck, Enrii|Qi>'MarlÍriec'()<_- Valle,
Ilarlii.rs p Maria l.lli.n Arar.orcnri,
Agtirs (Jnu>r .lnliis»li>is, A.iolfo L.i-
xurrlísga, fedro Fontcln,. Oiovanl é
.Mario Qsiugllü, Miguel Cuussoal e
ndfiBS> Riisdorf.

Todos terão 51'PHÜura nn c.-ipl-
lal Argcntisia.! . "••¦

DESAPARECBKaM OS HAVERte
DAs-yrriMAB

Cnsts o' irensèndtj clio*)Oe',-Jb gt-
j.aitu-si-ii aviãii. át encosilro no pi-
to do "Papagnlo" é con'scques_Jc
t.noilti. • bagagens e váiios obJ|e>
loi-portencértlcs nós pÀ-isngelràs'..
4 •• 'trlpulaçffo.' • eapislhtsrarsv».*: em
t<inío âos, eseottsbro* do apart*llsn
r.tinstr.iiio DKmi. pnréni, ii.íu m*
euklnu anles <{tte fu sm ríth'0'l''»
Iodos ns enrpoü du*. vítliisis*. fpr-
usinada esta liiicfu, u (iiilleWi'' áo
SO"¦'•DlM.rili»,-• rairicujjf Juiis-Hçfld
aeisrteu.o fistòr .)>'u iit|cii, is fir**
«jjliln^no ilai|ticl*. baga^ci" e obfc
Isss dlvtrtoV. 

" '

: Fojjis-,ii|.,.|ue.Q cqss.i^í.s.sI.oI Çt*
ilude,. cin*.- sc nclinVd de *|iy. ms
ircasifiu du, yenrn ;:¦!:..; :.i j__."_»>«.
çalídest? eo dirtf.Su dando. _iiie..>

ao necesiário arrolamento earr__c_i.
dação dos haveres das vitimas.
Mas «o clicgar ali, com graside
surpresa, notou què nada ni.ii-
vxistln, a nâo ser uns caixotes va*
sios deixados numa cabana pró-
xim». Contudo resta apenas um.
maleta contendo jóias e obiclolr*
outros de menor valor.

Pnra apurnr o gravlisipsó faiol
fcl Instaurado na delegacia d.ique-
le distrito o cònspcten.ç inquérito.;

TAMBe.1t SERÃO SEPILTAUUS
NA ARGENTINA .

Aguardando rcmovâo pari a Ar-
g.ntina, por via aíreai ou marttW-
usa, eacisiilr.nm-sw ji cmli.ilsr.in.>-
dns no necroUrio dò InttsUío.sy
M.dico Legnl, oi corno» do» ts-i'
pulantea Ceorg» Rodger.' De r. 1;
Norisianit Jissnos. Gèorgi Grabel «.'
ilo. passageiros Rlchara Cortenay.
Pearce; Dorolhy Nurmaqo Pía:«
t Jessc Qgrra».

Atropelada
A VÍTIMA RECEBEU FRATURA

. ]1E AMBAS AS PERSAS

Oniesn ít -sollc, na rua Engènlsís«
dí.Dentro, em frcnle an if. lSÕf-V*
tim'v«nibiJs atrrípcjr,;} « J.iVçíí aè-'^'
loiiü I-Jüili.i «i.i Roia,- branca, ác í.
17 ano» dr idade, lollçlra, -srç«w ?
dstite ,\ rAs. MuranHâo, cv. â, «pif-1
taiiifiito II). ..

A,vliima ipfrcu fratssm.de msl- ¦•
lsi> as pi-ripí» c'forte, lesão' na C4<"Í
beca í.avi-t.ilu Mis|ii'il.i dc tniliii-- ¦•
dn vrifio.-Depois de nsi-dicad» e..-',
jovens, fói. t.'sn entisdii gtniva('ih*eK*'>
nado iiu JIi)S|iilní proislo SocorrG •'

«H'*^*t**f**t*r^HÍÍ'*^*****t**rytr**t«*^fi*tt*M*«tttV^

QUADROS A ÓLEO DE ARTISTAS
BRASILEIROS FAMOSOS

E A* RUA SENADOR
DANTAS 19 B - TEL. 42.-5713
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CURUSSA'
fm nossa redaçê® o presidente e5321 feí&r fe Eate C!tò.e-da Ita-
curussá — A construção da sede e £ara$e do cHie7 no princípio do
ai:à S 0 Carnaval iso late 1A Prefeltura |ü ¦ .èoòh oúfcro terreno para'"; WWSW: 

í;l 
i/'" ív;: o cainpo'de-fpiefeel' ifiSÇ!

r o 'Diretor

êoiibcmos, entüo, da visita ofi-
rH de hócíos do Inte Clubo do
Rio dd Janeiro a'-Itacurussá paru

.0 cntróctimcrito de atividades áo:,
dois .clubes, , Cultos sócios tío
clubq' carioca pretendiam psrtcn-
c:r oo.ltacurussj O quadro so-
clàl 00* clubo do Estado do Rio,
no'entanto, já está completo, pur
U"Q: sócios proprietários.-, í - APêCOÍÀ CENTRAL
,; .tim pedtgò,'de fácil realização' fizeram, oa dois membros da dl-
.rètorlá- tjo''Ta.e Clube Itacurussá

iá Central; do Brasil.
Para facilitar ias pessoas que

via àtiuda localidade, solicitam
à .Central quet o horário do.ramal
de Mangaratiba, ás segundas-fei-
rasi seja b mesmo de domingo,
para que,' elas passam estar no
Rio!. mais cedo Ho primeiro -dia
da semnfia, ' ' <
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SENSACIONAL VITORIA DO E. C. VILA I0PPET
POR 10X1 CAIU O PALMEIRA F. C„ D O ENGENHO NOV(X

ARTILHEIRO C OM SEIS TENTOS
ERNESTOJOI

Esmagadora, vitória conseguiu
ante-ontem, em scus domínios, o
E.C. Vüa Jopcrt, no enfrentar
o Palmeira F.C, do Engenho
Movo pela berrante contagem de
10 x 1. O "onze" da "Cidadã

Olímpica" que começera atuan-
do dc um modo surpreendente,
nao conseguiu manter n. sua Ha-
ma e resistir a impetuosidade dos
lcopoldinenscs. Pouco a pouco, os
locais assenhorcaram-se do gra-

lurhft! tle
'¦i

•opiti.luiW.ti do late Clube Itucuiusstí, ent i:iK,.ut redação falando a
—•—  rcpoi íagcin 

à-bemòs ontem emR
r. •.d:;ç5o. com jjrohde prazer, a vi-
silíE Co p&siUanté e co direto:*
¦re .;3i'oi);'!ganc'n do lats Clube Iíu-
tu;,i3íé. rcfpe-.tiví-.nionta SDilho-
vjs .]¦.¦& c\\ Silva M:lo e Charles
Jjdi/o^d. Lea.-
Iiáü 3íi COGITA DE FUSÃO

Diarahtç o tempo quc convor-
san.-us com aqaeies dois funda-
Cor;s to sirr.páiico grêmio náu-
tico. da linda localidade do Es-
lad,, dn Rio, fomos conhecendo
c'2t.-iliif:s sobre a vida do clube'u es sties i'.tividad?.B.

F.íoiife t-cr.i insistência, na Io-
i úiãtát," (,'a: fòsSp t'o late Clube
I:en.'ni"á c o E-cpbrfè Clube ço
i^cjí-ino. nome, Nos?n primeira
Vii-f,'u:i;a 

"ai-íciln sobre êsse pro-

ativida-
com os

1-

noísa i vável entrosamento dns
der de esporte náulico'.errectres, •-.

E ioi o pr5£id;nte Josà da
\-a M-lo' (|u? nos rer,pond.ii:

Não há nada cm cbsolulo
nesra sentido. - Nossos estatutos
mesmo, restringem as atividades
do Iate Clube Itacurrursá ao rc-
mo, nos barcos h vela c a motor.
Nossa maior preocupação, no
momento, reside na construção
da gsrnge o da sede úo clube.
Estamos elaborando os projetos e
cm- todo comí\o do ano vindouro
pretendemos iniciar à construção

Fazendu .uma pausa, prossegus
I nesso entrevistado:

O programa de constyuçSo
1 que. p,:ètEndt>mos t-eali-.tai', é mui-

||! a madrinha do ESPORTE AMADOü?

Candidata.

F&n N.° 1.

Clube.

to •vasto e o inicio dessas cons-
tíuçiès deve scr f:iio em co.n-
junto, uma vez que desejamos
nlindc-.' Inleírâmchta a nossa fi-
nclidade. Per isso lambem n
dpmorn que caia se sentindo no
inicio da e::cc'uç5o.
O CASO DO CAiMPÒ DE FUTE-

EOL
No local em quo será erguida

a tela e empla sede do late Clu-
bc Ilactirusrá encontra-se aluai-
mente o campo dc f-U:bol da lo-
calidiide..

Fizemos uma pífgantn sobre
cunl n cititaçfio cm qua ficaria o
elul-2 cie íutebòli

Redmcnlf. o cainpo dc fu-
tr.bu! cM dc^.tvodo terreno, oa-
Cs será rdiíicada no-ra sede,
luas a ProféiíuVit tío muahip.o Ju
í-.fervou um outro tc:-:'c:;o paia
o S.C. ítçouruKái

O CARNAVAL NO IATE
Desejávamos rabov sc a rede

provisória poderia scr utilizada
na reinado de Momy.

Desde que nüo sejatn des-
viadas us verbas do programa da
construção — nossa prcocupaçfto
máxima — a sede provisória será
frrnqueada aos sócios no Cama-
vai.

INTEGRADOS NO IATISMQ
NACIONAL

Conversamos muito ainda com
oi dois fundadores do Itacumissá.
E vamos sabsndo pela palavra dos
srs. José da Silva Melo c Charles
Edmond Lee, da siiuaçSo do rrô-
rrio, dentro do iatismo nacional.

/gp?» /j U . Wji

i 1 \\kM 1 W*f \1
\ \Jtr Mm. Ift xâMnl mil I m.<ví II\¥ §lv vv\ ////

SAÚDAM OS SEUS FREGUESES E AMIGOS, DESC-
JANDOLHES PR6SPERO E FELIZ ANO NOVO.

Baptista Fernandes & Ch. Ltda.
Distribuidores das famosas bicicletas "VISCONTÉA"

e "APOLO". —; Sortimcnto completo de todos os cr-
Hgos concernentes ao ramo ciclistico. — Vendas por

atacado.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, N.° 2243. »--

FONES: — 23-1587 e 23-3015. — Endereço Tele-

gráfico: 
"B.S.A ". — RIO DE JANEIRO.

0 DÉIANOF.-C. BRILHOU EM NITERÓI
O ESQUADRÃO DA RUA DOS INVÁLIDOS, EMBORA COM DI-

FICULDADE, SUPEROU O AMERICANO POR 3 X 1

mado, até que elevaram a conta-
gem à "cpsa' dos dez. Diga-se,
porém, que a atuação dos vence-
dores foi de modo geral ótima,
estan não só a defesa como o seu
ataque num grande dia. conse-
guindo esta forma a mais bri-
lhante vitória do ano, ou me-
lhor, um presente régio às véspe-
ras do seu 17.° aniversário de
fundação que hoje sc comemora.

OS "ARTILHEIROS" .
Marcaram os tentos da Mbsa-

cional vitória Ernesto 6, Tèzoura
2, e Dinho 2, o ottnt* de honra
do Palmeira íol d« autoria \d*
Bidon.

Serviu como juiz o jovem èle-
mento do Bonsucesso Rubltibo.
que teve fraca atuação, não che-
gando, no entanto, a prejudicar
qualquer dos bandos.

0 E. C. ALIADOS, DE S. CRISTÓVÃO
MANTEVE A INVENCIBILIDADE

AMPLAMENTE BATIDA A EQUIPE DO
MONTE CASTELO F. C.

No catiupo do Moinho da Luz
F. C. sito a Av. Brasil, às 10
horas realizou-se domingo Altimo
o esperado match entre o G. C,
Aliados c o Monte Castelo fin-
do o qual o Esporte Club Alia-
dos! conseguiu espetacular vito-
ria pelo amplo escore dc 6 x 1.

õ W/t?/f*4*90?/mVtf#O$
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lí,tpresiQue tlaseja; em saljar romântica, apaixonada, emotiva c
.-.Igo Co «I mé mos qae os números' melancólica. Ano Importante nu
ocultam cln -sun s gnificaçüo, sim- passado. 1945; no futuro sci-4 134ti.
tàlics, xtbveião prjsr.cher o coupon Sua pedra-dlto;u é a granada,
abaixo, Indicando scnlpre o pseU;| N.° 1057 — MUNIZ - D. Fede-
fiònlmo rara a resposta.' E í pos- ral Observo pelo conjunto numC-
s vol. c;uc o. Prof. Vadasiisliis • os! rico da3 letras do seu nome qn<.
esclareça sabre as ecisas ds qüe de-1 a eonsulente possui unia natureza

UM CAMPEÃO
P0RINÂ_
torneio di: Nüta) do Valim,
sido uin tios melhores vel-

culos pi:lia o ItiljreSiò dú jo.iatlo-
i-es no clube. Vários ile seus
aiuuis elementos, estão nas witts
fileiras por iiitcrmeiliii da «ra-
dicioiial competiçâQ'. Hol-ertn.

:e:i>i)lo, «ju.i hoje i foeiiii-
'l.'m campeão por dia"por

zado cm
inüressou r.o Valiiii
ler disputado um torneio, l'i;:u
raiulo mi equipe do Sclm:'.-

ile pois dc

Na-

tia vl;ind» cid" do d( Niterói, teali-
t.oü-ii domingo ultimo o encontro on^rc
o Delar.o F.' C., do Rio e o Americar.o
F. C um dos mai» ío.-tos e bem o-.
fjanlHídoa clubes independentes do ou.

Jrr.tro lado da btla.
Apó.t oitenta minuto» de bom futebJl

praiicndo com entuníosmo s discipU-.
na, o quadro do Delanò conscçiuiu di-
liei) vitória pelo otcore dt 3x1.

Oovíldo conseguiu o primeiro tento
e-Otávio- «p6« o AmeriMno tor «apa-
tado o |ogo, marcou o* 4cis,tentos rf«

vitória do clubo d» ma dos Inváü-
dos quo'e» apie:entou assim lorma--1"

jair) Sou:a e Cario»; Darcy, Pedrl.
nho e Osvaldo; Santanai Otávio, Dm,
Leonlda» e Levltido.

Jeir o magnlllvo «rqueiro cu)i lor.
cia alilal o apont» como um do» me-
lhores do , futebol independente, loi j
maior Itgür* do jogo, lambem Cerlos
!oi um esteio da dclosa do Dolano )un-
tacenlo com Pedrlnho.

Otávio esteve adnlravel no trabalho
de ügrçfio tendo elnda conslguidj

doií tfr.to»l Leonides loi outr» grandl
íigura d* aidque dtlanense.

Souz*, Oavaldo_ S»nt»n«, Din, « L«-
vindo, embora sen desonvolver »uaa
atuação» de coitum» trabalharam mui.
to pela vitorio, is«im como Darqr. es-
íorç«do «lemento do quadro d» a'.
plrthtti.

Por Intermédio d» A MANHA a Dire.
lori» do De!»no «gradeco á» DlreioriM
do Perl E. C. • do Americano F. C. a
acolhida gentil ditpeniada e «ua d»-
legação.

AONIFECO O ENCONTRO
SÃO BRAZ x JOÃO RIBEIRO
OS DOIS PRESTIGIOSOS GRÊMIOS PROPORCIONARAM UM

BELO ESPETÁCULO AOS ASSISTENTES

pçnae o teito t.n sitos vidas.•N.o 1651. - CIGANA - D. Fede-
ral.'AS v'.bi'açj;s nur.iéiicai encon-
traças nai. leirus to seu nome re-
velam nina natureza versátil cu-
p:'Í3ho$ti, bo:il.n...'ntal. apaixonada,
emotiva e impressionável. Ano im-
portanie na pa:sado, 1943: no íutu-
ro scrâ 1D47. Sua pedra venturosa

.« a -granaria.
UM 1052 - CARAMKLO - D. Fe-

deral. As expressões numéricas
ujiitidas nas letras cio seu nome in-
d cam uma natureza altiva, teimo-
*a, ambieíoia. voiunia:iosa, impai-
«iva e audaciosa. Ano importante
tio passado. 1544; no futuro será
1048. Sua pedra ditosa é a ametista

K.o 1653 ~ JOÀO'DÊ ALMEIDA
— D. Federal. A combinação nu-
rr.éneii' dás Ictrns do seu nome dc-
nota urna na.uresa. alegre, viva. ex-
ptfnslva, cur csa. ambiciosa, nervo-
sa, agitaaa e inquieta. Ano impor-
tanle no pesado. 1942; no futuro
será 19-in. Sua ucd.a favorita é o
ia»r»e. • ...

KM lOô-l - MASlLb" - D. Fe-
dur»!. A siíiiin dos valores nume-
;ieof da? letras do ieu nome deno-
U uma i-iütureza a/nblclosa. viva,
«ngsiihosa, curiosa, apaixonada,
empreendedora, r.' ativa. Ano lm-
portante nc psírndo, 1944; no fu-
Turcí s'ern 1018. Siía pedra precioso-i • utiquesa.

• N.o 1655 - REBECCA -' D. Ke-
deral- O conjunto numérico cas
letra3 do seu nome denota uma
natureza viva, curiosa, esplrituosa.
versátil, scclayel, alegre e.^poinn-
cosi.ç Ano importante'no passado.
1S4J: no futuro será 1947. Sua pe-
dra dlloía é o' berilo.'

¦ N.o 1656 - AIDA CLEMENTE -
D. Fedcíal. Vcrifco pela sortia dos
valores numéricos das letras do seu
nome que a.consülente possui uma
natureza sentimental. Idea.isii. poe-
llca. romântica, apaixonada, emoti-
v» * melancólica. Ano Importante
no passado. .1945; no fu*,uro fera
2919. Sua pedra dlioía é a granada

íf.e 1657 r- MUNIZ - D. Fede
ral. Verifico pel» som» dos valores,
numéricos das letras do seu nome
que a eonsulente possui umj n-ntu-
téjtm Sentimental; !rlgall«ls, poítlea.

altiva, -ambiciosa, engenhosa, au-1
dacioso, ousada. autorltAia o Indi/-'
pendente. Ano importante no pas-!
sado.-1945; no futuro será 1347 Sua j
pedra ditosa 6 a ametUta.
' N.o 1658 % PAF - D. Federal.'
A soma dos valores numéricos'das'
letras do seu- nome Indica uma no-,
tureza idealista, ambiciosa, prudjn- ;
te, cernômica. reservada, serena, I
melancólica c cn;otlva. Ano tmpoi-'
tanle no passado, 1944; nt futuro
serA 1947. Sua psdra venturosa é
o onlx branco.

N.o 1659 - SEILA - D. Federal.l
A combinação numérica das letras i
do seu nome icvela uni.i natuipzi
afetuosa, sincera, meiga, delicada. |refinada, Inteligente, serena e ins-1
pirado!a. Ano Importante no pas-
sado. 1945; no futuro será 1950. Sua!
pedra ditosa é a opala,

N.° 166 - CARIOCA - D. Fc-j
deral- As vibrações munsri^-is eon- [
tidas nas letras do seu nome reve
Iam uma. natureza alegre, viva tf-
pirítuosa. sagaz, scclavel, «xpans-
va, nervosa, e inquieta. Ano lm-
portante no passado, 1943: no fu-
turO' será 1947. Sua pedra favorita
6 o berilo- '

N.o 1661 - ROQI NEGRO - D.
Federal. O conjunto numérico das
letras do seu nome Indica uma na-
tureza afetuota. sincera, levc.a. oa-
cflca. Inofensiva. . calma e feliz.
Ano importante no passado. 1940;
no futurb será 1947. Sua pedra ven-
turos» é a esmeralda.

! N.o 1662 NICO - D. Federal. As
expressões numéricas contidas nas
letras do leu nome revelam uma
natureza Idealista, .ambiciosa, tei-
mosa. engenhosa, altiva, volunta-
Wosa. ousada e Independente. Ano
importante no passado, 1944; no fu-
turo' será 1948. Sua pedra mística
é a crlsollta.' i-. N.o 1613 - MYOSOTE - D. Te-
derat. A soma dos valores numérl-
Cos das letras do s«u nome denota
uma natureza afetuosa, sincera,
meiga, delicada, sentimental, apre-
enslva. Impressionável t melancóll-
ca. Ann ImporlaVit» no passado.
1944; no futuro será 1948. Sua pc-
dra riltów £ o foPÍ:'0, .

q-.ela ípoça o "ampeao da ter-|
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0 ENIGMA DOS NÚMEROS
COUPON PARA CONSULTA

Nome per extenso: * *' k *, * *
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Pseudônimo paro a resposta:
Sexo:... • ........ í -,;,. ••<
Nacionalidade:. ...... ..
D!a|{. .'V;M|í|-*'*%* * Ana de NaséiwkÉitfar
Resíflêncio:... • •¦*.,* ».
Resposta para:
RedeçSo do A MANHA — Praça Mauá, 7 — 5.° andar

í'*.i'»í * •>*''<( • -».1

******

cclra- caiegmia aisputava na ex-
.llnto Associação' Suburbana uc
Uesporlos, pela qual Hoherto foi
logo- Inscrito, atuando com real
destaque. Assíduo, disciplinado,
modesto, Roberto caiu tlifinltlvn-

¦ tnentc.na simpatia geral, corres-
pondendo Inteiramente a cs_>cc-
lativa. Sempre sorridente, rc-
traído, noherln só tem a preo-
cuprção <Ic vitoria, exultando
sempre que á conquista. N" cer»
toirte fluo vem. de findar, do qual
laureou-se campeão, Roberto
atnòu em, mMi>\ ^todos os 3o?os.
Forçado a n\iscntar-sc dã cqulpef
pot í-nfermldade, compareceu í
"torceu" pela vitória do «cu clu-
be, hnma demonstraçüo positiva
de sdlldaricdrde esportiva. Por
todas estas qualidades, é que A
MANHÃ prcsla. hoje. a «ua ho-
menagem a Roberto.

Orlando — Aires e Zinho —
(Juine.s — Nilson e Ulgntlç —
Carlos -- Ar indo i2i — Zeea
(t) U.urio) —- Alfredo ;e Os-
car |H.

Na preliminar entre os As-
pirantes, venceu ainda o -São
liraz, pela còhtiigòrii dc õ.\2.
AGRADECE A DIRETORIA DO

S. JBRAZ K. C.
Pôr 1106M) Intermédio a dl-
Magnífica, sob todos oí aspec-

tos, foi a peleja travada, miie
tmleni uo "field" dn run lleu-
rique Sclicid, entre as equipes
do Sâo Brnz l:, C. c do E. L.
João Ribeiro.

O Jogo, que foi realizado num
ambiente de camaradagem *•.

Movimento esportivo da
"Adeca"

O Tração F. Clube proscrçue com
çrande animação o seu Tomolo ,ln-
torno de Foolboll, lom-ndo parla nj
mesmo, divotsoj quadril das seçôee
do Deptrtamonlo Tração • Ollcinai

O cortame que teve inicio no dí» W
de novembro ultimo, promote alcançar
¦jrando êxito dodo o entuslssrao. d«'litlganies, que até o momento .ol*rn-
com »« seguintes colocações:

l.e lugar: Escola, com 0 ponto poi-
dido;",»,- Iiol«mento> eom 1 ponto -poidl-
do; 3.» Pintura, com 2 pontas poidido».
O desportlilã Fausto Gonçalves, tôc;
nico do quadro Pintura, «lirmou'.¦''*
ncisa repoilagem que o seu "team'
será o campeão do roterido certame.
Que conta com experimentados «le.
mentos como :Madur*lra, Domíclo.
Jorge e outro» que recentemente s»
«agraram campeões na "ADECA".

"Aos jogadores do team vencedo:
¦erão oforecidae medalhas de prat..".
Foram ^ss»a as ultimas palavra» d>
estimado tácnico,

Publicamos abaixo os reiultadoa da»
partida! dò Torneio Tração F. p.:

Isolamento 2 x Correiarí» 2;
Escola 2 x Pintura 1;
Correiari» 3 x Ponto Oi
isolamento 3 x Sarrálheiro 0;
Pintura 5 x Ponto 2j
Eicola 1 x Correiaria 0,-
Isolamento 2 x Ponto 1;
Pintura 5 x Serr»lheiio 2.
O próximo encontro om prosieyul-

monto, do Torneio, será no dia 3 de
: Janeiro sex1a.-loli'a próxima d tarde,
l enlie aa equipts Isolamento x i'.;:•¦-¦
| Ia.

A. Diretoria do Tração F. C. cOmunt-
ca por nosso Intermédio, ads reu» '»'!;.

sociado» qua o seu baile de carnaval
6«tá roílirado no dia 15 de Fivsreiro
•abado, no salão do Ginásio Indopen.

(irseJpUna, leve eoato vsniedor
ti SSo Bra/. F. C. pela contilgcti»
j_.li» 4:;:i. InegavclitJüriCei o quadro
dos "cadetes tubui-lianu!." apro-
ycilôií mcllior as oportunidades
dj voz t;ue, em to:'.o transcurso
ila peleja houve igualdade de
rirão, e jogadas verdadeiramente
sensacionais;
QlADltO VENCEDOR lí 

'ARTI-

I.HEIROS
O "onze'' vencedor, estava

com a suyuinte organizução:' --
rçturla dó Sab Uraz F. C. a'tra-
decè c felicita'! o B. C. João
Ribeiro, pela sua lealjbdc c cor-
rciisir.u, com o ciimpromissn. que
nau obstante ler sido feito a
última hora, apareeçu com. os

íilus dois quudros, c proporcio
nou oos presentes uma tarde dr
gula.

S, Silvestre no INAG
Hoje. 31 de dezembro, mais

uma festa realizará o INAC nos
seus magestosos salões à rua
Sacadura Cabral, na Praça Mauá.

Será uma festa que ficará pa-
ra sempre na memória dos ina-
quianos, dado o cunho puramen-
te carnavalesco e que mais uma
vez servirá para raunir os seus
consócios em uma noitada alegre
e feliz. .

Eleita a nova diretoria do
E. C. Dramático

Vem d« ser tletta, na AuembUla
reaUitd», dl» .27 ulttmo% o» novos dl-
reiores do qu»:ido clubo do Morro do
Pinto, o E. C. .Dramático. ,

A dirotori» : eleita que regerá o
destino do clube no próximo ano «íti
aJiim organlxada: Presidente — Ernetto
B«vl<ti Vic»-Presidenle — Ângelo.Po.
licarpo d* Silv»; Secretário Geral —
Adhomar Cedllanoi 1." «ocrolárlo .—
Fioravant» Silv»; 2.» secrotárlo — J«í
Teixéir»; Tesoureiro Geral — Paachoal
Toner»; 1-* tssouroiro — Nelson B»-
vieri !• to»oureiro — Jorge Ceciütino;

•Procurado,- — Jos* Miguel 1.» Ditelo»
ds Eaporles - Ntlion Uma; 2.» dire.
tor de ««póries — Albino T. Nunesi
Conselho Fiscal — Amadeu Riipellu
Alclno Paulo • Jorge d» Silv» Bo!«m.

Conformo noticiário, em outro ..local
a poa»e da.nov» direlori» dnr«to-á h"l»
e aerá precedida de pompbso bai!» d»
gala.

Continuando assim Invicta - *
equipe do bairro de S. Cristo-
vão. O Esporlc Clube Aliados
por noíso intermédio pede tornar
publico o seu agradecimento a.os
jogndores do Monte Castelo T.
C. pcln disciplino cm campo co-
operando assim, para que a p^r-
tida chegasse ao seu termino.
sem o menor incidente a regií-
tror.

Arbitrou a partida o sr.. Jusé
Rodrigues euja atuação agradou
a ambas as partes.

O juvenil do Esporte Clubo
Aliados, que também defendeu 6
galardão de invicto, esteve as-
sim constituído:

DWl — Pingüim — Zinho —
Neca — João Macaco — Arman-
do — Varela — Orlando — Amo-
rim — Careca — Dodô.

Artilheiros: Dodó, 3 — Amo-
rim, 1 — Careca 2. -

"A Manhã"* órgão oli-
eial da A. E. Santa Ti*
rosa, de Belo Horizonte
lntg»v«lm»nte, o noticiário d»

"Esporte Am*dor" do A MANHA,
está' se «ni»izando por todo o pai*.
Inúmera» í»rta» temo» r«e»bldo de
vário» «stado», eomo um» prov»
«loquento do que alirmamo», Ag>
ra mesmo, » Associação Eipórtivj
Santa T«re'ia, d» Belo Horlscnte, *»
olicio d»tado do 19 do n*» qu«
hoje »o despede, comunlci-noa qu»
em reuntão d» 

'direton», realbac»
no dia 27, loi escolhia) o *****
jornal, por unanimid»d». p»to Oi-
gôo Oiícial das «uas »tivid«dos.

Como «empro, aqui IstsiEÕs a
disposição.

SOCIAIS
ESPORTIVAS

FÁCIL VITORIA ÜO S. C. ALIADOS
Sobrepujado o esquadrão do Imperial por sete tentos a dois -j

Norato, uma gran de figura em campo
a um, favorável aosTravou-se domingo último, no

"field" da rua da Chita, em Ban-
gú, n interessante peleja entre as
equipes do S.'C. Aliados e a do
Imperial F.C. de Cordovil.

A partida, apesar da fraca re-
sistência do bando visitante, ofe-
receu um primeiro tempo renhi-
do'qúe terminou com o marca-
dor assinalando o justo escore de

dois tentos
locais.

Náo obstante a pressão dois
"imperialienses", no segundo
tempo, os comandados de Áureo
tornaram-se senhores absolutos
do terreno, Impondo verdadeira
goleada sobre o arco adversário,
ficando assim registrado mais
um dos seus magistrais feitos,

sendo o desta vez pela alta con-
•tagem de 7 x 2 goals consignados
por Valdemar 2. Wilson 2, Rolon-
do 2 e Norato.

O "team" vencedor que atuou
esteve assim constituído:, ..

Cipriano; Enéas e Clodomiré;
TIJo, Juoira e Enedínó; Garótb,
Norato. Wilson, valdemar e IW-
lando. |

WMPHM» mtauuammmmr* mm NO TERRENO E NO "PLACARD"
UM TUSTO EMPATE DE 1 X 1 ASSINALOU O EQUILÍBRIO DA

PELEJA MANUFATURA X NOVA AMÉRICA

E. Ce Benfioa ...
Poriuiuesa Carioca

9
I

Em seu campo, o e. C. Ben-
fica, representado pelo seu qua«
dro de 'aspirantes, conseguiu-ex-
jiresslva,vitoria, frente ao "onítç"
dò Portuguesa Carioca, pela e)a-
vada contagem de 9 x 1. Aprè-
sentando um padrão de jógò st|-
perlór, os rapazes do Beiíílca, do-
minaram completamente o Jogb,
nSo tendo o seu adversário obn-
seguido arinar-so. pira reagir, c
quando tentavam qualquer to-
vestida, eram desfeita? pelo ia-
guelro Manuel, que esteve ; num
grande dia. Paulo também, eate-
vo em plano de relevo, assinalando
4 belíssimos tentes.

Julio Corrêa Neves é úm nume
que já se tornou conhecido e res-
peitado no esporte amadorlstu,
pois o seu passado neste setor
tem sido assinalada ppr uma tn-
lha de relevantes serviços pres-
tados aos clubes onde tem mili-
tado. Atualmente o veterano
esportita empresta a sua valiosa
colaboração nas hostes do E.C,
Ufllffo, de Marechal Hermes, ocu-
pando na administração do pres-
tlgioso grêmio alvi-negro p car-
go de 1,Q tesoureiro. Nesta. data.
ou seja, hoje quando a humiinl-
dedo sente extlnBuir-se o último
din do ano, o >r# Jullo Corrta
ííçves comemora o seu natalicio.
O acpntècirnertfò,' por certo, -età
mothto de júbilo. nSo sô para oS
cnies que lhe s5d coros, como pa-
írà quantos te abrigam sob o hon-
roso pavilhSo dò E.C. UnLIo.

Ao anivet^nriante H felicita-
rõ:s da Ssri1') A MANHA no cs-
porte amader.

No «rumado do estádio Kla-
liin, comp noticiado» estiveram
im ação as equipes do Manufa-
tura c Nova América, quando rea-
lUaram «ma peleja que não <le-
sagradow inteiramente. Nuo fot
um prélio de grande atração, po-
rém houve movimcntnção e equi-
librlo. Sc é verdade que na pri-
meira fase os locais aluaram
melhores, como bem espelha o
1x0 com qne terminou o prl-

meiro tempo, no segundo o No-
vu América se articulou melhor,
dando «ronde trabalho u Walter,
que' estive numa tarde magnifl-
cn. Aliás, é dc justiça também,
destacar o goleiro Marujo, que
fez arrogantes defesas. Com su-
premacia nõ terreno, conseguiu

o clube dc Del Castilho igualar
a contagem, encerrando "match"

com.um justo empate de 1 x 1.
O goal do Manufaturo fnl fpl-

to por Arac.v, no primeiro tem-
no e o do Nova América, por
l.uiz, no segundo perido.

O JUIZ'
Funcionou no encontro o ar-

bilro Aris'ocillo Rocha, quc teve
«min nutaçõo destacada, bem au-
filiada, nüás pelos contendores,
que se maiilivcram em constante
disciplina. .

OS QUADROS
As .equipes atuaram com as se-

ceiintes constituições:
MANUFATURA: Walter, Cid e

Otacillo: Cesnr, Barroso e Tião;
Camisinha. Mesquita, Maxlnho,
.lerge e Arçy.

0 Grêmio Esportivo Yankee
aos seus co-irmãos

' 
Peta presente. qoqvidJmo» oa cluhe».

Fenix.F.-Q.—• Estr«l» de Orno F. C,
— Lóndr*» F-'G. -'« Poula M»lo» y«-
ra pwttdas *mi»loi»w" »m; bôe»» f>taço
de wpeit* situado aflua da'ÃI««ria.

Al p»rtld'« -jeita» fsedwao »»t dupn-
ta#M diitanl» o m*s d» fcmíltc- pto.
«tta» t, leda «r,esp«md»ncia neet» t*n.
rdò po.^erè e'f dtlrgido pura 

' ncíut»
tjdo a Rua Lope» Trovão i3.

NOVA AMERICA: Marujo,
Vital c Celso; Medalha, Floriano
e Rui; Mussum, L«iz, Carioca,
Carlinhos e Anão.

A renda foi, de Crf 645,00.
O quadro juvenil do Manufa-

tura, que fez a preliminar, ven-
eeu o de Igual, categoria do No-

va América, por 4 x 2. goal» d«i
Ismar 2, Ayres e Clcuson.

O quadro vencedor- estava
nsslm formado:

Gilson, Hcbcr e Jorge; Blgua.
Auri e Maurl (Hejio); Jeroní-
mo, Clcuson, Lcgol, Ayres e h-
mar.

VOTOS DE FELIZ ANO NOVO A SEÇÃO
"A MANHÃ NO ESPORTE AMADOR"

4mflit/m scrií ouíro ano..-. E que êste novo periodo de <la-
*e meses, que vamos atravessar, seja de inteira felicidade para
o Esporte Amador. Os calendários váo scr orguinsados, as pe-
lejas vão ser tratadas, os prelios seráo realizados. Que dentio
disto tudo. haja respeito aos compromissos assumidos, ftaju
lealdade nas disputas, haja entrelaçamento enlre os çliioes có-
irmiios, que só são aáoersários quando em confronto no gra-
mado, mas amigos fora deles.

Sâo estes os nossos sinceros desejos.

Nossos leitores, como soe acontecer todos os unos. aprovei-
tam us festejos de fim de ano, para nos felicitar augurando-.
nos um porvir de novas esperanças na árdutt larefa dc '"/"^
mar a todos, os movimentos e anseios, mesmo que'a verdade
de nossos comentários fira suscetibilidades. Enfim, assim foi,
ê e será sempre a vida do jotnalltlu- Nem sempre è^ssivel
satisfazer a todos, quunáo a verdade tem que ser esclarecida.

Diariamente afinem à nossa redação, votos de feliz ano
novo. Alguns tclefanicumente e outros pelas mensagens de Na-
tal, por telegramas, cartas, ele. .Vo din «fe ontem reffisiromos
as dos seguintes clubes e paredios: Imperial Busquei* Clube)
Dei .a mum- a In de Publicidade du Light t.Umiimenio Esportivo
da "Adeca"): Debuta F. C, ex-f.ibcrdaà» Futebol Cltibel Oifft
F. C; Irticu Rocha; Carlos Scrgia dos Santos, An/iím« Eodri-
quês Araújo Filho, Artur Ricardo Rosa, Manufatura F. Ç, fl»*.,
verF, Clube, (ittarunt F, C.,do F. l>. A Itiachuelo Tens («te
Iiè.J. C. Eno do Rriwi.Adelia F. Clube, São Uraz F (...*.<,
C. (.'assino, Moura F. Clube e Uma Drumontl.F; Çlubei Mim.
car Paes, dòEilrela deitara F.C; JulihC.Mvcn, Çentra-rEsh
parUuit dá Ámudores.C, Carioca, "Ata do ,\,". filiado aóXiW
po ifawvilhasáj Silvio Marcai, da Manufatura:. rtfiW.nnf-.iiif-.
na, do São liras F. C; Joaquim dós Santo* Oliveira, de mim
Iguaçu: Álvaro ita Cosia Meto. presidente da Olaria \, €.>«•:
srf«. Flarjpe* Manrân, candidata pHfi K.. .1-.. ipaa'tttt>«iro.

A jrntlrcvils ¦ >• teti :hi'"v*.
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TRÊS A QM A CQífAGiíM DÒ SUCESSO DO S. PAULO SOBRE O FLUMINENSE
venc
leja
pimí^j tio\*«rreiHe ifciio.

cnfvfr

Mç,:)^>..jâ:-em 19-lsJquc8gK.do.t3 «fn cliciò ao.-miroCró-'
,»«o.».j»tmontlo aiPe^ so mjty^/que. compareceu aoáM*x ««mpcíics,- repetitj ttj cstaáj^ ^ Pacaembu. ,

\ ''W-vma vitória Insofismável t:u"ilflW velo dor prcsügio nõ , fut<t-,"^^l'paulista, • 
I

IQOURESPONDEU . •
PLENAMENTE ,'::, O choque entre . os dois .mal»famosos quadros brasileiros ! tib

momento, correspondeu Inteira'-,
mente. Os dois clubes exibiram-
in bom. sendo que os paulistas"tiveram cm dia de gala.O senão tia peleja foi os fouls
feitos por Bigode e Rui, respef»''iiamonto, em Ferrari c Orlando.
M*r!o Viana, porém, soube evl-

'ÈfJ'' 
^ íi *V^*v cntriH***i«io o rç

È íH IlÊBl)
¦ HnmWfr »

È 'WmWÊÊ^^SmmM

BSSW' " mWÈÊÈmã
h Bfe :
':.-^HIllÍm «Mi |^k^

i

tor, tf' mal, e assim puderam os tó
paulistas assistir o prélio até oí '
seu término.

GOALS NA FASE INICIAL
, Os quatro1 tantos da peleja to-
vam feitos ha primeira fase tl»
peleja. Coube ao Fluminense
inaugurar o marcador com um
tento magistral d« Ademir. .0
São Paulo depois de de» minutou,
empatava por intermédio dé lé-'
so. ciiliraiido uni foul peitalty de
Haroldo, André c Tcixclrlnlin
marcaram os outros dois lentos
do prélio. Na segunda fase, não
houve goals, embora os dois
quadros se empregassem & fon»
do. -,•..-.".

05 DOIS QUADROS
WOs dois quadros jogaram assim
constituídos:

S. PAULO, - ,Gljo Piollm (Sa-
verio) e Reitganeschl; Rui Umi-
ft-**' Noronha; Ferrari (Barrlos)
ileso, André, Antoninho), Remo
(André) o Tolxcirinha.

. FLUMINENSE -^ Rçbcrtlnho,
Gunltcr c Haroldo; Paselio.il, To-¦Icsca e Bigode; Amorim, Ademir,
Careca, (Simões) Orlando <c Ro-
rlgucs (Plnheias). '¦-•••¦.

" O jul* foi 6 st. Mario, iVapa4
«tae, apesar das pequenas falhas,
foi.um árbitro enérgico ii y„qu*
ntaou a contento, sendo a.refi-
dá 

"de 
Cr| 016.835,00.

CLASSSFKÂDOS 169 NADADORES
IAS lt ÍMItíATÒRÍAS DE DOMINGO

jÒ ICARAfE^ O FRANGO FAVORITO J- RICARDO GAPÀ^
NEMA MELHOROU Q>'REC0RD" DE PAULINHO

Í -tf.Aa c'lm'nntórlas para o IX
& (Concurso Oficial dc Natcçuo r<?a-

li/.iiilus domingo '¦$» piscina tb
->::vl púuuabara, .Ut apontaram - 0 pro.-ii
|M »q\ vencedor deste certame uquá-s i'.co. O C. Rc^caríLY^loadii'!

de natação mirim da Federação
Metropolitana de Natação, cun-
imitiu plenamente cate titulo
;">. classificar uas cUm'nalórUo
oe domingo 44 nadadores, dc-
inoiistramli) também, quc es :i
cuidando da renovação tlc, valo
rea em alta escala. Desto modo
licou o clubo dc Niterói uomn

franco favorito do 1.» çcrtams
aquãtlco da temporada. ¦' ''

DATIDO UM RECORD DE
CLASSE

Antes de ser Iniciada as el'mi-
na orlas o-nadador Ricardo E>-
perard Capnnrma, tentou melho-
rar o rccortl da prova de 200 me^
tios osplrantcs nado dc- costa,
cnm pleno íxiío, pois obteve o
ótimo tempo de 2'44"2, quc cv-
tava cm poder dc Paulo AV, da

Fonseca e Silva a mais de 8 anos
com o tempo de 2'48"0.

100 NADADORES CLÃS-• sipicados :.
Apesar do grande número, rio

Inscrições, não foi dos melhores
o índice dc classificação, om-»
c seraenta c nove nadadores so-
mcn.o conscgu'ram se classificar
assim distribu'dos: Icavoi 41;
Tijuca e Fluminense, com 20
cuia um; América 24; Vasco du
Oama 16; Santa Teresa 0; Oüa-

. nabant 8> Botafogo e Qragoqtá

.3 catM um. .

SANDÁLIA E BACHAREL LEVANTARAAM AS
PRINCIPAIS PROVAS DA ULTIMA REUNIÃO

FÒRÀM ORà^KÀDOS, ONTÊBÍ, OS PROGRAMAS DA^ àRM
DAS DE 1947 - PEQUENAS NOfAt V

..iáímír, «iifor do uhico lento do
Fluminense

«.nlnense, que jogou oté com
prerrogativas de favorita, pomde
o qundro paulista demonstrar <>
sen. real valor,- supefcmdo-o do
modo nítido e insofismável.

Por. três a um venceu o prello,

fio dia 3 as eleições dô
Flamengo

O Clube dc R .-patas do Flamen-
go, convoca o Conselho Dellbe-
rativo do Clube nara uma reuni-
Xo ás 20 horas do dia .1 de Ja-
aolro de 1047, na conformidade
do S 1.* do Art. 91, o fim do

3o 
proceder á eleição do Presl-

ente do Clube, Presidente e VI-
ci-Prcsidente do Conselho Con-
aultivo, em vista da desistência
dos eleitos na sessão do dia 10
d. fluente més.

0 tricolor carioca jogará
r ém Curitiba ,

í CURITIBA, 3» — (Asapress) —
Segundo conseguimos colher em
fontes dignas de crédito, o Flumi-
nãn» estará em nossa capital no
próximo dia 2 do mês vindouro, a
fim de disputar aqui uma única
partida. Conseguiu ainda nossa
reportagem se avistar com o Pre-
sidente do Atlético o qual nos
assegurou ser verídica a noticia
n. t_uo a ttnlca partida a aer tíispu-
fada será contra o Atlético.

CURITIBA, 29 (AsaprcssV —
Foi recebida, com vim almpatla u
noticia de que o super-caapcüo
dè 1848, virá a nossa capital, a
fim d« disputar uma única parti-
¦ ia contra o Atlético. Todavia «-
.-:isto ' um movimento no sentido
rio quadro tricolor enfrentar aqui
?im combinado.

tt*tl-ry,vr^J .. v <••'' ¦'• .;í:..v...»'-'^v ..-\v. •¦¦' ' ¦<&,-.„¦„; <¦¦'¦

^'^¦.':':-.'-y'.'.-^ ¦'. •;''.'¦'*' :-.. .. .'.'¦'¦•¦ 
'¦'¦¦.%.•:¦:•>.

;.-:i.:o-.mm

Resumo técnico da corrida de domingo

SfeAsSftí:¦: -fe/i-íi: X.XÚÚ&?; íWf*:v
Sandália; sem se aperceber Ò sitas adversárias cruza o disco de
chegada, levantando o Clássico "Firmlno Pinto". Em cima vemos
Sandália quando voltava « repcsagçm, segura por seu proprietário

Vm grupo de nadadoras qa* no domingo estiveram em ação mt piscina olímpica dn Guanabara
por ocasião das eliminatórias do IX Concurso Oficial para a classe dc< infanto-jwenll

Brfate vitoria do Vasco sobre o América
DESTACADA ATUAÇÃO í)0 "FIVE" AMERICANO. — HOMENAGEADO O PRESI-

%í^:!ii-^-§ENXB CLAUDIONOR LEMOS ~^—
,:, t , X;.

>.i qmdros disputantes e juizes da peleja de ohiem. Ào lado, flagrante da homenagem prestada'qo pretldente do América

Brilhante sobre todos os aspec-•òs foi s vitoria alcançada ontem
i noite pelo quadro de basquete-
joi: do Vasco da Oama sobre o

ii ,'orta conjunto do Américn, que
tinha mantendo um ótimo car-•at no segundo' turno da eertamo
aiáxlmo da cidade. O interesso
•fio Jogo do ontem íoi tlcs m;J<>-' es pois nada menos de ',..'.....

Crg K.íflO.OO foram vendidos em
. agretaos, M x -Z foi o escoro

íeste sensacional jogo qus emo-
moinou da principio so fim o nu-
.eroso público presente,-que saiu¦a quadra de Campos Sales sa-
ísfeito pois assistiu áo maior
%ò destes últimos tempos.
•ARTIDA MOVIMENTADIS8IMA

i Oesde o inicio, o América des
Stiontrou que venderia caro a der-
.-ota. pois jogavam os rapans do
Amárlca ums grande partida,-:• controlnvam bem a bola e ati-
rav»m cam grande preçlsáo à ces-
ta.Jiias cs vasr»iT;~ aSv m iti-
timwaram e pouco a poyw fo-
ram se firmando e terminaram q

fe Irimelro tempo com umi cesta de
iJfewnça, Alfredo do Vasco e
¦%«if de Amêrletti atuaram no 1.*
"¦Mífa de forms surpreendente,- l?g«nd<i em uma noite em quo¦ wdp dava çêrte. Alfredo «nc*»-

tava para o Vasco è logo Ruy
respondia com uma cesta para o
América, e foi assim aunse toda
ii primeira fasó. Panx se íar.cr
uma idéh de quanto r foi equllt-
brado a 1.* parto do Jogo basta
dizer que empatefam duas vesea
a primeira por íl» 5 o-a segunda
véz D x 9 numa'danç* de vanta-
g»m p:.ra: o Vaieo e. vantagem
para o América. "

A PARTE FINAI
Na segunda parte do Jogo a e-

quipe do Vasco da Oama soube
controlar melhor a piítida. Int-
ciou o tempo oon) 37 x 25 o nlo
cedeu uma ves sequer á llderan-
ça ao América, s&ubewm.oa vss-
cainos Jogar eom mais calma e
csuclasse, Jâ o niesmo nfto acon-
tecendo com o América;que joga-va com grande nervosismo. Mes-
mo depois dá salda de Alfredo e
Rclmundo r«n 4 «alias, manti-
veram os crurmaltlnos 'o mesmo"traller" de Jogo, O1 América
vinha reagindo bem sentiu *j solda
de. Marinho que: completou \i tal-
tas c no final da partida tudo fes
para alcançar a Vasco nunj flnnl
verdadeiramente dramétíco.; Veii-
eeram os vascainos porqus aoube-
ram controlar melhof oi pévoj e

ntto so dlscontrolavam com as ces-
tas do América.

E' Justo salientar o grande de»
«empenho do flve do América,
quo conta com a sua maioria de
jogadores novos vindo do qua-
dro de juvenis quc atuou o ano
passado.

MOVIMENTO TÉCNICO DA
PARTIDA

Damos o movimento técnico-da
partida, parn quc os nossos lei-
tores possam f.-izrr uma Idéia d.>
nuanto foi sensacional a parlidn
decisiva dò campeonato c.*rfoca
de basquetebol. A partida foi
Inielada às 21,20. horas eom umn
cesta rclcmpngo do Vasco mie
ampliou com uma falta técnica
para SxO- O America respon-
dçu com 3x3— Vasco 5x?'-«. Ame
rica Ss5. empale dí 8*5, Anterl-
ca 7S5, 8x8 — Vasca 7^3. 9s».
embate de 9x!) — V«sco MnO,'13*9 tempo para o Aroerie-t,--
America 11x13 — Vasco Usll r*
America l.lxH —.Vnsço Iflilã **•
America 18x18 — \1%\%, itwa

Vnara o Vaséo. — Vasco 18tl7.
20x17 \ Araeriea 19s ?0'-"V«*i
¦ia 81x111 ^ Vnnen 31x19, 23x19
!*i America 2ix?2 - Vascn 34x31
U Amçrlea 33x34. 35x24. tempo
pnra o Vasco -4 Vwca 2Gx2õ.

27x25, finaliza a primeira parte.
AMERICA - Lub (8). Angolo

f 13). Haroldo (8). Waldemar (2),
Roberto (7), Jorge. Andersop.

VASCO t- Carlos. Rornero (1),
Mario, Paulo, .loão, Antônio (13)
Garcia (3). Mario (4).

1.' DIVISÃO — jogo iniciado àa
2)20 horas.

1.* tempo .*** Vasco 27x28.
Final *-* Vaseo 84x52.
VASCO - Adlllo (4), Nilson

(8). Cleto (8), Raimundo (10),
Alfredo (37) Ãdmo (2). Donato.

AMERICA - Ruy'(21). HeU«
nha !(5), Abraío (2), Marinho
(9),< Passarinho (7). Barcelos (4),Rubens Í4).-

ARBITRAGEM
Alndlnn e Russo foi J» dupl*

que cQntrqlou o jogo com Iwslab-
te «corto, foram precisos nas mar-
cações e «gradaram » grandetorcida presçptr bem fPlUO OS
qpadros d'ímitantes.

08 CAMPEÕES
Quatorze Jogadores cçmtrlhui.

ram pára que. o Vajsco levantasse
o f'itmpsonalo desle- ann e a »1ès
o Vasco dev« este lirillinnlo tt)b
lo. Os atletas campc6e# silp psíegulntest Atllllo — Nelson ~
Flnvlo — Cacete ~r Tllo -> Do-
nato ~ Alfredo «* Raimundo —

CONCURSOS DO JOOKEY
CLUB BRASILEIRO

Os concursos do Jockey Club
I! » leiro na tarde de ante-
oiu-ut, ofereceram i seguin-
tes resultados:

Bolo Simples — 2 vencedor
com 7 pontos, CrS 25.7(18,00.

Bolo 
"Duplo — 1 vencedor,

com 18 pontos, Crí 34.164,01
Betting Jockey Club — 27

vencedores. Cr? 889 00.
Betting Hfcmaratl Simples —

828 vencedores, CrS 216,00.
Betting Itamaratl Dunlo —

16 vencedores, Cr| 10.558,00.

Para escolha da seleção
Os quadros qus vão treinar
depois da amanhã» em São

Januário
Luis Vinhais, responsável pelo

scleclonomcnto o preparo dos que
drtcrlo inteirar a.acleçãa.cario-
ca,' para o lota contra o l-iunti-
uenee, campeão carioca de- 1040,
marcou novo ensaio para depois
de amanhi.

O exercício é de importa wla,
pois Luis Vinhais terá qus csen-
l()r o "jerateh" que medíri foi.
ças com a turma tricolor.

O treino serft rrnlludò no fis-
t&dlo de Sun Jnnuárlti.

; OS SI-3.ECIONADOS
A fim dc que o "apronto" dn

representação do Distrito Federal
sirva bem. eomo preparo par« o
jOgn, resolveu o seu responsável
formar düa« scleçSes. Flcarom «s
mesmas nsslm constituídas:

TITUIfARKSt - Vicente, Mi|nd)>
nho e Sampaio; l-.li, Danilo o
Jaime; Djalma, Mancco, Izalu*),
Mm:i fPerácIo) p Jorglnlin.

RESERVAS - Louro, Indfo e
Itlmt Alfredo, Newton c Emanuel;
China, Neca, Dlmas, Perâclo (Ll-
ma) e Maxalhies,

LWAOU PERA'CIO ?
Pelo prtprla formação daa

duas fleleçôcí! veriflea-ss a Inderi-
são dc Vinhais cm escalar o meiu
esquerda'; EstSo convocado» Ll-
ta* e Perâejo. O mela americanoesta mais descansado, pelo tjir
reúne maiores poa*lbl1|dadi»s. Orobusto atacante rubro.ticnro, po-róm, i candidato ao posto.
****^H****»********4*t*»t*4

Cleto — Edmo — Ribeiro — VI-
«ettte — Rení • Acloll. Orten-
toe, o quadro este ano o técnico
Oton Martins qua teve a colaho-
raçío dos diretores da seção
Cario» Fonseca e AdlHo Soares.

OS QUADROS
Preliminar — Oa juvenis do

America venceram o L* tempo
Segundo temnp — Vasco inl.

çla fáxendo 29x25 — America
37s29~ Vasco 81x37. 33x27 ***
Amorlca 99x33 — Voseo 34x20.
26x28. tempo para o America —
Vàsço 37x29 - America 30x87 —
Vasco. 30x30, 40x30 _ America
32x40, 33x40; 34x40. 35x40 -
Vasco 43x33 — America 36*42,
tempo para o Vasco — Vasco
43x33 — America 38x43 — Vw-
ro 43x38, 46x86 — Acmic.i 39x46.
40x<6 ti*, Vasea 48x40 — America
42x48. 44x48—. Vasco 50x44 -
Amerlea 46x80. 48x50 — Vasco
81x48 — America 49x51 _ Vasco
53x49 *~ America 50x53 — Vasco
54x50 -—America 82x54 — e eom
esta crstn o cronometrlstn dA por
terminado n Jogo. O povo invade
a miadra csrrsgando cm triunfo
os jogadores do Vaaco num deli-
rio indescritível.

HOMENAGEADO O PRESIDEN-
TB m AMERICA

Antes de ser IMeJsda o joijo
principal o ir. Carlos Chagas do
Amerlea reúne no rentro da qua-
dra ox srs. Cludlonor Lemos.
Lnil Aranha, Arv Meneses, Atiol-
fo Schermnnn, Edmundo Vieira.
Silvio Pacheco * outros pára
prestarem uma homenagem «o
Presidente.do America sr, dan*
dlonor Lemos oferecendo umo
flãmula em nome do Awrica.
:Wlo; brilhante desempenho que
teve na gestão qne hora sé finda
«qmo prosHente do Amerlea. ten»
áp oferecido a flãmula o joga-
ÜÔr Barcelos.

0s enarcícios da ontem na
Gávea

F-ntre os animais que'estiveram
trabalhando, ontem, no Hlpodro-
mo da Oavca, anotamos os se-
«uintes!

FURÃO (R. Freitas) - Í..000
metros 64".

GUAXINBA (P. Fernandes;
1.500 em 103'", suave.

TBMPEST (D. Federal; -
1.400 em 95".

CRÉDULO (J. Coutlufío) —
1.2U0 cm 79",

ESTRILO OV. Andrade) -
1,2110 em 81".

.SOLO (I). Ferreira) — 1.400
cm 90" 3/3.
1.400 em 97" 2/5. suave.

CAA-PÜAN tA Aleixo).-
1.500 cm ld2" sunve.

CRUZEIRO II (A. Rosa) -
1.400 rm O.V.

RLUE RDSE (P.Costa) -
1.000 em 108".

PARKER (R. Freitas) - 1.400
cm 02" 3/5.

FORASTEIRO (E. Rosa) -
1.200 cm 81" suave.

UIUSTRIO (,!. Mortlnsl -
1.400-cm- 92" 3/6-, -- -.

CORDON ROUGF. (E. Castil-Io) - 1.500 em 07".
CANADA II (P. coaia) -

1,000 em 111".
ESTRONDO (C; Costa) —

1,400 cm 91" 2/5.
(IIVHER ÍO. UHAn) - 1.000

cm 05"
UKULT.HITA (.7. Couilnhol -

1.400 t/m W.
OIILSIÍTTE (f. Costa) - 1.200

cm 88" 3/5, suavr.
ELDORA (Red. Pilho) - 1.4C0

em 93" 4/5.
• SIRKIY (J. Coullnho) - 1,200

em 78".
MACAPÁ (O, M. Ferntmdes)1.20» em 70".
NHAMBIQÜARA (S; Câmara)1.400 cm 02" 3/5:
DEFIANT (O Fernandes) -

1.4011 em 03" 3/5.
.«ff'5?;^- c«'»lo) - 1.400 em89 8/3.

IIIPPO (lad) _ 1.000 em 85"
SANÍoRLN (D. Ferreira)" -

1.200 em 78".' 
CIPô (Castlllo.-- 1,400 em94';.
SEAFIRE (I Sobra) - 1.600

em 108" 3/8.
FORASfEIRO (Ev Roia) :«-

1.200 em 81". st.av e
CORDON ROUOE (E. CáatU-

lo) — 14500 em 97".
MIRALUMO <W.. Andrade) ~

1.600 em 106".'
DYNAZIT ÍJ. Portilho) e KA-

TURKPTA fA. Rosa) - t.^13'
«m 80" 4/5. Ganhou Dypnxft.

JUVENTA OV. Lima) e MON-
TESE (D. Federrl) - 1.400om
0r* 4/5. ganhando a égua. '.
.CHACHIM (A. Portllho) VMARIMANTA (O. Greme Jr.) -

800 em 104" 4/5. ganhou Cha-chlm.
«ARIDAN (L. Benitex) r CA-

VUBA (A. Neves) - 1.200 ém
83". Ganhou aquela.

FORRUSCA, ^(Vf. 
Lima) eGRAN GOLERO — 1.500 em 99"

ganhou n égua. >
^GtADIADORA . (lad) > GRA-
VANA (O. Ullfla) - 1.500 em
101" a/5. Ganhou esta; ',

COPELIA (E. Casllllo) e TEU-
TUGAI. IH, Alves) .L- 1.200 em
78" 3/5i Ganhou aquela,

HALLAHARDA (Red. FUho) *
JUSTO (A, Rimas) '***. 1.400 emrW- Venceu este.-

l.»'péreo —?1.500 metros —
18.000.00t 5.400,00 e 2.700,00 -
Venceram: l.«, J)igltalls,. 30/48,
E. Stcyka; 2,%:. Informada, 56/4,
Lí Coelho; 8.', Et Rey, 58/4,
P. . Coelho. Nio correram: -JDfc
antelra « Hipona. Correram
malss' . Trlhunal (A. Alélxo),
Vitaein (P. ' Fernandes),'fab
(S. Ferreira), Penedo (Greme
J.), Concurso (J. Graça). oi-Bi-
landra (E. Loredo). Tempo:
00 3/6. Rateios, do vencedor,
52,00; dupla (28), 89,00. íla-
ds: 19,00, 23.00 e 63,00. Após-
tas: 305.040,00. Ganho por ca-
beca; do í.» ao 3.*, 2 corpos,

2.» pireo — 1.600 metros —-
22.000,00; 6.600.00 e 3.3000,00 -
Venceram: 1.*, Dádiva, 52, C. Pe-
reira; 2.o, Furacão, 54, G. Costa;
2* Foguete, 84, D. Ferreira. -Nâo
correram: Mlmi c SanguCnolth.
Correram mais: Flexa (O. Ullôa).
Frlsson (A. Rosa), Três Pontas
(Greme J.), Trenol (A. Ribas)
e D. Fernando fReduzlno Fi«
lho). Tempo: 94 1/5. Rateios do
vencedor, 52,50; düplii (12), ..
49,00. Placís: 24,00 e 14,00..Após-
tas: 386.370,00. Ganho por 3 cor-
pos do 2.* ao 3." 5 corpos.

3.", páreo — 1.500 metros —
18.000.00; 54.O00.OO e 2.700,00 —
Venceram: 1.\ Dorlca. 56/3, L.
Coelho; 2.a. Tango, 54/3. A. Rl-
ho»; 3.', Bombardeiro, 52/49, S.
Ferreira. Nlo correu: Bélico.
Correram mais: Boavista (Red.
Fllh6), Exigente (F. Irigoyen).
R. Master (J. Araujo), Espeto
(P.. Costa). Tarobá (W. Andra-
dc), AHinopolls (O. Ullfia). Con-
selho (O. Serra), Old Plaid (W,
Lima) e CaXlon (J. Mala). Tem-
po: 98 2/5. Rateios do vence-
dor: 70,00: dupla (24), 96,00.
Placís: 36.09.! 44,00 e 83,00.
Anostas: 478.290.00. (lanho porcabeça j do 2.' ao 3.* cabeça.'4.* 

páreo — 2.400 metroí <—
.Grande Prêmio "Encerramento"

70.000,00; 14.000,0 e 7.000.90Venceram: I.» Bacharel, 58, E.
Cas-illo; 2.*. Cerro Alto, 58, J,
Martins. Nlo correram: Grand
culnol. Zorro e Shangsi Kid.
Tempo: 158 4/5. Vencedor: 13,00,
Apostas: 44.100,00. Ganho pormelo corpo.

5.» páreo — 1.500 metros
25.000.00; 7.500.00 e 3,750,00 —
Venceram; l.V Guarani II, .15, P.
Irlgoyen; 2.». Xnvante, 55, A.
Araujo: 3.» Hypncs. 55, O. Ül-
IAa. Não correram: Klh, Ben Hur
j. Grey Peter. Correrem mais:
Caracol (L. Mezaros). Jácoml
(W. Andrade), Jugo (Di Ferrei-
ra), Camacho (E. Castillo), Pira-
Jâ (Red- - Filho), Bourgo (W.Lima), Urino (J. Martliis) « Be-

lar (ü,\: Fernandes). :. Tempo:
96 1/5." Rateios do vencedor:
15,00; dupla (12), 27,00. Plaoía:
12,00í 13,00 e 15,00. AposU»:
705.R00,OO. Ganho por 8 corpos;
do.2.' ao 3.#, 3 cornos.

8,0 pireo •— 2.<KW metro» —
Prêmio; "José Eduardo dc Ma-
cedo Soares" — 50.000^)0; ...?
10.000,00- a -5,000,00 — Venceram:
1,», Hlghlana, 55, E. Cãaiilo: 3.".
Jhnco, 57j Irigoyen;: 1.*, Hava-
mo; 61, Di Ferreira. N8o corre-
rara:'' Cãmbrldj_te, Don Raul o
Urutu. Correram mais: Rltcháo
(Greme J;), Garbollto, O. Ut-
Wa) e Halo (R, Freitas). Tem-
pò: 199. Rateios do vencedor:
80.06; dupla (13), 25,00. Placé*:
14,50 e 13,00. Apostas: 666.690,00.
Ganho por 2 corpos; do 2.* ao 3.
6 coppos.'

7.* páreo — 1.600 metro* —
23.000,00;-7.600,00 e 3.750,00 -
Venceram: l.o, Hespcria, 53, I
Souza- 2.*, Helper, 53. O. Ullôa;
3> Don Raul, 58, E. Castillo.
Nio correram: Hellenico, Hora
Certa c Jaguar. Correram mais:
Blue Star (R. Freitas), Urutu
(D. Ferreira), Dlxle (A. Rlbás),
Mnnaliso (O. Serra), Cambridge
(F. Irlgoyen). Juvia (Red. Fi-
lho), IlheU (W. Lima) e Gnaiba
(O. Fernandes). Tempo: 1022/5.
Rateios do vencedor: 48.00; dupU
(12). 55,00. Placés: 18,00, 14,(i0
e 17,00. Apostas; 657.330,00. Ga-
nho por 4 corpos; do 3.» ao 3."
3. corpos,

8.» páreo — 1.800 metros •—
Clássico Firmlno Pinto" —
50.OOO.9Oi 10.000,00 e 6.000.09
— Venceram: 1.», Sandália, *0,
e Irlgoyen; 2.*, Chapada, 47, O.
Macedo; 3.°, Grey Lady, 59. E.
Castillo. Nio: correram; Ljjla.
Farpa II, Surprise, Granflauta e
(Snearnada. Correram mais: Gaa-
fica (R. Freitas), ThcJina (J.
Mala) e Grllla (O.rUllôa). Tem-
po: 118 4/5. Rateios do ven-
cedor: 12.00. dupla (14), 8&00.
Placés: 11,00 e 31,00. ApdrtW:
677.680,00. Ganho por 4 corpos;
do 3<í ao 8.» 4 corpos.

9." pireo — 1.600 metroa **-
25.000,00; 7.500,00 «3.750,00 -
Venceram: l.o, Marroeos, 81 W,
Lima: 2.*, Salmon, 50, J. Mala;
3.°, Nacarado, 60, O. Ullôa. Nio
correu: Tupy. Correram tntli'.
«alaga (G. Costa). Zagal (A.
Ribas), Calce (E. Castlllo). T«-
quemán (J. Araujo), Remem&er
IV. Iriwyen), Vonta (D. Ferrei-
ro) e Miami (A. Neves). Tempo:
101. Rateios do vencedor: 33.00.-
dupla (12). 40.00. Placés: 19,00.
81,00 e 45,00. AposUs: 818.520,00.
t«niho por 4a corpos; do 2.* ao
X* 3 corpos.

Movimento geral das apostas:
Cr$ 4.739.790,00.

los: Arabiana, 55; Hecuba. 55;
JuvenU, 55; FaniU, 65; Alba Lin-
da, 55; e Uriuna, 55.

3.» parco — 1.400 metros —
Cri 25.000.0Q - Hyperbole, 54
quilos; Gualicha, 54; toulon, 56;
Admitido, "53; 

e Escorpion, 54.
4.* pareô — 1.500 metros —

Cr8.15,000.00 - Blue,Rose, 80
oullos; Papagoy, 50; Lydla, 50;
Maio, GO; Sinpona, 60; Júnln, 58;
Sorpresslvn, 50; • Guachaxá, 50.

5.» parco — 1.500 metro* —
CrS 18.000,00 — Fasanelo, 58 qui-
los; Ponteiro. 56; Penedo, 53, In.
formada, 56; Nlia Dona, 50; Cóni
curso. 58; El Rey, 56; El Goya. 52;
Kner/íina, 52; Vltacín, 56; Solino,
53; Tribunal. 66; Rosacea, 84;
Decreto, 58; e EJ Bolero, 58.

6.' pareô - 1,200 metro» —
Cr« 18.000.00 - Cômica, 54 qut-
los; MistraJ. 66; Santorln, 56; Sal-
v»da, 8(1; Cnmorra, 54; Mariman*
ta, 54: BebuchiU, 50; Moseacho.
ia, 54; Marapa, 54; c Chanta, 64.

7.» pareô — 1.400 metros —
CrS 30.000,00 — Picada, 54 qui-los: Solo. 54; Emissária, 50;,Do-
natarla, 50; Dakar. 56; Farrusca,

,52; Estmadra, 53; Encontrada, 30;
Merengue. 64; Educada, 53; Edi-
tor. 53; Encrslna. 50; Escudo, 54;
e Retincho, 64.

Parcos do betting — Quinto —
Sexto e Sétimo,

Programa para a primeira
sabatina di I84T

1.» pareô -í 1,400 metros ¦'***
Crf -33,000,00 — ÉxplMtder,'5*
quilos; Acatado, 50; lUqu! !!. 5G;
Vice Versa, 58; lellm, 5fi; Man-
tinha, .11; e Arranehador, 56.-V

; 2,* ,pareô — 1.-100 metro» '¦**

Çrli35000tlo - Vamplre, 55 qui-

JUVENTUDE
ALEXAMDRE

1 ?^*******^**'*******Wtt*H******M***H*****h

Jt3 1)4

f*******m***H*****n»**»*to**»*M**w

Oito páreos para a reunião
da S da janeira

L* pareô — 1.400 metros —
Cri 35.000,00 - Taôca, 58 qui-
Io»; Brldge, 55: Juba!. 53; Par-
ker, 55; Maraeatd. 83; Branca de
Neve, 53 e Jambo, 65.

Í.» pareô ii 1 600 metros —
Cri 25.000.00 - Chanada 53 «rui-
los; Hesperia, 53; Rlaríiio, 53;
Sámburi, 53 e Jacuhy. W.

3.» pareô — 1.50O metron —
Cr| 25.000,00 — Urutu. 53 tmilns;
Don Raul, 65: Helper. 35: Cordon
Rouge, 55: Justo. 65: Hvlas. 55;
Eclético, 55; Dlxle. 63 e Ctlita 53.

4» pareô — 1,400 metro» —
Cri 25,000,00 — Galhordn, 52 qui-
los; Boasinba, 50: Caá-Puan. 50;
Guriri, 50; White Face, 83 e Es-
trilo, 83.

5," pares — 1.200 metros —
CrS 25.00000 ~ Guapeba. 54 qut-
toa; Italpú, 66; Groggy, 86: Oi.
dra, 51: (iiiiLO, 58; Gnatnnir;'i. 56;
Nativo; 36; Cerro Claro, 58; Ipn*

.II, 54; Cttifelro II, 86t tlnaètitín-
ga. 50; Vlcenta, 54 e Reunido. 88.

6.» parto —1.800 metros -'-r*
Cri 22.000,00 - tm Ponta», 54
;uii1os; Boavista, 52; DidKn, 66t''«ígente, 88: Bombardeio, 52;

•Morena Clara, 50: Furacão, 64j
Àlvinôpoli». 82; Foguete. 5f; Ta«»
ge, l!{ Gema, 50; TawW. SS •
Frisson, 58.

7.» pare? — 1-400 metros -~
*»',-. ¦ r. 11 ; *•-

Cri 20,000,00, - Muluya. 32 qui-
los; Maraneho,. 63; Mate, 50:
Royal SUtute. 50; Bordelalse, 80;
SIdl Amar, 52^ Natalla, 51; Kiss,
60; Defiant, 64; Tempest, «L..-«
Carioca, 54. _ . .

9.*> pafeo —' ;3.200 metros —
Cr» 30.000,00 — Vontade, 55 «joi-
los; Mirolumo, 52; Calce, 55; Ta^
quemao, 54 e Eilaga, 55.

Pareôs do betting — Quinto —
Sexto o Sétimo.

A imprensa turfista fei vi-
sitada por 3 profissionais

Os representante» da Imprensa
turfista foram ante-ontem vlsl-
tados pelos jóqueis Geraldo Cos-
U e Adio Ribas c pelo jóquei*,
treinador Claudemlro Pereira; o.-,
quais foram até i salada de imprea
sa a fim de fazer aos croalstas
de turf a sua saudação pela cn-
trada do ano novo. Aproveitaram,
ainda, aquele» profissionais, para
agradecer «s referenda» e o» tn-
centlvos que receberam durante
o ano que esti findando.

Geraldo Costa, então falou, Mt-
saltando a amiude et confiança
que os jornalistas nele têm depo-
sitado. Depois de ligeiras pala-
vras Geraldo abraçou um por um
dos cronistas, o» qual» estavam
visivelmente emocionados eom o
gesto simples e ettalteeedr do
freio mineiro. ¦ ,

Para finalizar, queremos dese-
jar a esses profissionais, bem eo-
mo a todos os outros que militam
no turfe, um 1947 cheio de glórias
e triunfos.

Jockey chileno am viagem
para a Uruguai

Oom destino ã Montevidéu, ae-
r.ulu, ontem, pelo "clipper" da
p^-n American World Airways o
jockey chileno Francisco Irlgoyen
que, contratado pelo stud Seabra,
tov« destacada atuaçíto no hipó-
dromo da Oavca, sendo a sua mais
alta performance a vitorU con-
c.u!stada quando, hi pouco, le-
van tou Importante prêmio diri-
gtado ç parelhelro "Zorro". íri-
goyen foi considerado, < em con-
eurso p«pal»f, o melhor jackey
do nosso prado, tendo recebido,
ante-ontem. ni Sala de Imprea-
s» do Hipódromo, das mSds do
sr. jcao Borges Filho, presldentodo Jockey Clube Brasileiro, o pre-
mio a que 9» jus, eimbolüaío
num chlcoto de ouro,

Foi jóquei è. \ú. reis
I/ONDRE8, 20 (Reuters i —

Faleceu bojo sos 68 anos de Ma-
<ic em um hospital de necessita-
<jõe «m peirith, Coriiííaa^ poy,
que defendeu nos prado» da Su-
ropa as eorea de três réj» -» tifa-
txia, VU, da toglaterra. OulUier-
rae H, da Alemanha, * Afonso
2SUI, d*"»j>ajih»..;'...-.,.
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pm.ar .-a
O treino tio selecionado"nietropolítátiú 

quc vai eiu
freiitar os- cnmpeõcs -cario»
cr_s. deixou muito a ilesejar,
Poucos foraii. os ¦ jogadores
quc anii(:c_.-i-uin, tendo ines-
tito nltUins Jêles particlpáilo

mes dar todo o apoio à testa dós campeões", exclama o pó-
Ista -Ss-feirá o "apronto" para a peleja de sábado

pari enfrentar 116 dia
do Fluminense.

ÜM APELO AOS
CRACKS

• O popular desportista fa/.
mesmo através de A MA*
NHÃ um apelo aos- t'r_ícKs
çarificas para qiie. presti*
Pitenv o selecionado. Letu-
lira bem, ('ic onunliã, po-
clerâo ser eles os campeões
t; Ser a festa em homena-
gem a êícs.

¦-- Por este motivo — dis-
<e-nos, — precisamos dar
todo o apoio à festa dos
campeões, que fizeram jus
â mesmo.

Espero contar com a boa
vont.:de ch todos, e, espe-
cialmerte, com os deícnso-
res do Flamengo e do Vas-
co, quc já tiveram as suas
festas de campeão. Fica aí,
pois, o apelo do desportista

Adelino — Makalé — Rut.
so 

'•¦•- 
Carlihhos e Sílvinho*
0"APRONTO"

O "apronto" da túima da
JrMF está marcado para

quinta-feira à tarde, no cs-
tádio do Vasco. Vinhais cs-
pera contar èòm o concurso
de todos os convocados no
mesmo. .'.

_e

Á

Vinhais

do exercício a fim de aten-
der a um apele do velho Vi-
..liais.

O quc interessa, porém,
c que houve um treino e que
Vinhais está disposto a or
jjr.nizar uma equipe forte j no — Darly e Mineiro

mjnm

BAR t RfSÍAURANTE AlBATRÕS
DESEJA AOS CLIENTES E AMIGOS UM PRÓSPERO

E FELIZ ANO NOVO.

AVENIDA ATLÂNTICA
(Esquina de Siqueira Campos)

„.,..„ „,.. Será submetido a testes esta manhã — In-
^"'""I".,,. ^r- ^,tD^ certa a participação de Pintacuda, Geral
O TREINO DE ONTENff^ ^ ^_ ..™*í„íM> Am ¥«Wlo«rh_i

O treino de ontem foi rea-
lizado contra o Rio. Venceu
o mesmo a equipe da FMF
por quatro a dois.

Os'dois quadros que en-
saiaram foram:

Selecionado — Vicente
(Aitair, arqueiro do Rio) —
Mundinho e Itim (Nilton,
do Botafogo) - Ely - Da-
niio e Jaime — China —
Djalma — Alfredo Lima e
Jorginho.

Rio — Aitair (Vicente)
César e Alcyr — Vitori-

J^S^a^ji^^t^^

ANO VI
"RIO 
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do e dos argentinos em Interlagos

.Vou quebrar ct!..as.9 hoje. Ttrço*!*lto, nSo é dio do ite-
•juo" Aosnlceo, porém, quo além d» «or hojo o altinso dia cio

ano, of.etmoí com as cr., «dados dosporllvct» reduilda». o quo
por ot si lustiliearia a salda dossa "lingua'.

O ano de 46 que loi cheio de novidades, nas bum últimas
l-oras, dou-nos uma sensacional. Flavio Costa, o t*emico do

Flamsngo vai mudar do clube. Ingressará no Vasco, devendo

receber luvas superior a,.ol«'úmo» centenas do mUharo» M cru

loiros. Tornar-tfá assim o mnl" caro tôcnlco do ConUnwrte.
O prolUsionalismo onlra assim ora outra |ase. — a da va.on*
zação do tienicò. - - .

Alias, ao meu ver. há muito quo deveriam estar mais va-

britados os técnicos, pois; Indiscutivelmente, deles dependem
quaso sempre o êxito do uma equipo , - - .

Felicito pois. o lutebol por mais êste acertado passo -»«w

linal do ano.
"A SOGBA"

A sede do Automóvel Clube
esteve, ontem, muito niovlmiti-
toda. Além dos cronistas, ncrcili-
tados, como sempre em grande
atividade, compareceram os ;-o-
missòrios esportivos Antldes
Mendes Acioli e Afonso dc Cas-
tllho Freire, que solucionaram os
assuntos do dia. O coronel Soa-
res, como sempre esteve nrcsciy
te ao "movimento". O barbei-
ro Dias "aparava" as cabelei-
ran dns visitantes. * no seu «a-
Jfto mul-òs "papos" se bateram

Tratando de nsuntos automn*
hillstlüos lá estiveram os yolan*
tes Antônio Fernandes da Silva,
dc-aldo Avelar de Góes Daquer
e Osmar de üôcs üaqurr.

OERALDO DESOLADO
O conhecido campeão Geraldo

Avelar n8o se mostrava multo
contente. Ê que os ultimas 110-
tlclas chegadas sobro o seu "bo-
lido" nHo eram das mais aiimiu-
dofas. fi Incerta a sua participa-
efio ná corrida do dia 8, visto
que ainda nSo ficou pronto o
"bloco" novo. Mas Avelar, i nm
desportista cem por cento e aflr-
mou que estará em ln'erlar,os,
mesmo no caso de nfio correr.

PINTACUDA
PBOROU

Outra noticia que desagradou
foi a de que Pintacuda peorou.
O famoso volante Italiano esta
doente e, por Isso, nSo i muito
certa a sua partlclpatão na provo
Internacional.

SANA-TÔNICO <S»

Flavio ainda não assinou contrato
MAS ADIANTA QUE JA' EST A' COMPROMETIDO COM O

VASCO DA GAMA
Parece definitivamente asseis-

tado o Ingresso de Flavio Costa
no Vasco da Gomo. O próprio
treinador do Flamengo, convor-
sundo 'lumn roda dc dcspnrtis-
tas ít poria do "Quartel Genernl
do Flamengo, a rua dc São Josí,
confirmou o falo.

Apesar de reservado, Flavio
começou dizendo que ate1 o diri
23 de janeiro estará em férias.
No dia . seguinte, . isto, é a 'Âi.
deverá sc apresentar ao seu clu-
be, para comunicar a decisão
sóbre o sua permanência no clu-
be da Gávea.

O -contrato dc Flavio com o
Flamengo terminará no dia II
de abril, e até lá éle terá que
prestar os seus serviços ao ru-
bro-néytio..

Mas desse dln em dlonte será
um homem livre,..

NAO ASSINOU _
O técnico do Flamengo desfai

um boato:"Não assinei qualquer contra-
lo com o Vasco da Gama. Aliás,
não seria tão Infantil a ponto
dc firmnr um compromisso cm
plena vigência de outro. Mas nào
nego que estou comprometido r»
preparar a representação vascal-
na no próxima temporada .

E AS CONDIÇÕES»
Curlosi. monte Indagamos n>

cottdlçesi Mas Flavio Costa nao
quis enumerar as vantagens.
Firme no seu ponto de vista de
que está vinculado ao Flornengo j 

-
por força de um compromisso!
que o Impede de "falar à lm-1
prensa", disse apenas que as 1
condições silo ns mnls vantajo-
sas. Na rodo haviam duas cor-

rentes: para uns, as luvas so
elevaram a Importância de Cr?
300.000,00, por dois anos dc
contrato e nora outros chegava
apenas a quase a metade: Oro
180.000,00. No ordenado qué é
há uniformidade. Todos.garun-
tem que o Vasco lhe pagará Cr$
5.000,00 mensais.

Podemos adiantar que no con-
trato a ser firmado por Flavso
Costa eom o Vasco da Gama
consta uma cláusula, cstahele-
cendo uma .'ty.aii.-'".*'^* '" r"*
.'0.000,00 pela conquista do cnm-
*.-**ioi(). aléiii <u- "i»»»;.,...-. 

,'.
vitórias c empates.

È OS ARGENTINOS?
Até ontem nào havia chegado

r,u Automóvel Clube noticias es»-
ta:> dos argentinos Juan Galves
e Pablo Pcswatl. Os dois consa-
grados volantes já deviam eslar
em São Paulo e a falta de notl-
cias torna Incerta 1* Inclusáo dos
mesmos na corrida.

- G1NO SEOt-IU"Por outro lado. fomos Infor-
mados dc qne Glno Bcrtetl Bla-
no. o _..• colocado na corrida da
tlulnta dá.Poa'Vtj-a Já segulo
para Sfio Paulo. Glno mandou o
sra carro de caminhlo e vai ex-
pérlmentá-lo uo autodromo dc
Intcrlngos.

SEGUEM OS CARROS DE
ANUAR E DE OSMAR :

Para hoje. está mn rendo o em-
liM-riue. por via aérea, dos. carros

de Osmar Fernandes Laga (Vovó)
e de Anuar de Góes Daquer. Am-
bos eslâo bem preparados e deve-
rHo figurar na compctiçló, com
tlesla-I^ie,,

Osmar t Anuar deverío viajar
pnra São Paulo, pelo nvlão d.s
carreira de amahhfi.

PREPAROHO O CARRO DE
FERNANDES

Pela gra mie popularidade qut*
aesa Antônio Fernandes ;dh
S'!v-\ grarns ao seu lemprrame.s-
to folgasüp, numerosos "fans"
Indagaram s« dera resnltado.a re-
v'«5o procedida ms sua "M.iser.i-
tP*. 'i ' -

Estamos' habilitados, a Infor
mar que o defeito que provorant
o "suner-aqu"clmento" ..lá eslá
corrigido. Domlnggns Olelln-»,
com o >reu "olho clinico", resol-
veu verificar' o es'ado dn "bom*
K'n dágu..". constatando o defeito.
B etn colnhorifái» com Chico pr*v
ecdct a uma rrvlsfio cnmp'eln nft"bnlldo", dnndo-o eomo pronlo

Hnlc o carro será submetido,
no Instituto de Técnologla..,.n«-!»;
ni.iiiliã a vários testes, "de nenr^
dr com o (btermlna^üo do entt-
nhelro Matos. E após o resulta'
do dos testes. Antônio Fernan-
des resolverá a süa participação,
nn corrida.

AHás, o conhecido Industrial/es-,
IA nnimndlsslmo: pnln no domln-
eo dr»i ornas "nls-dns" ns Lttjtn,.
Rodrigo de Frel'as, e o esrro"andou".

E«hera Fern-*ndes que es!eja"ludo em ordem" e assim . afttda
Jioje dará ns providências paro

«> embnrqtte do carro, por rVla
aérea, pnra Jtío Paulo. An.tnpló
Feritandes viajará, cm seguida,
por estrada de todagém, Cóm o
sen "Cadllnc".

Pelo què observamos: Fernan^
iles è um dos mais sérios rivais
de Chico Landi, em Intcrlngos.

CARNAVAL NA AVENIDA

A monumental batalha de confetls de hoje, na Avenida Rio Branco -
Coretos armados para alegria dos carnavalescos cariocas - Prome-

te ser uma grande festa a "Noite de São Silvestre»

O SABADO
QUE PASSOU

Não «pode discutir a alegria
qüe reinou nos Democráticos, du-
rante o baile de sábado. Todos
brincaram a valer, O ambiente
fino e seleto já por si era um
convtíe à alegria. AA.CC.es-
teve representada por quase to-
dos os gou» cronistas. '"Novos"
e "velhos" carnavalescos oli esta-
vam como que "bebendo'* o ape-
ritlvo Imprescindível para o pró-
xlmo carnaval. "Lord Vlramun-
rio' sempre. galante, andava às
voltas com as suas novas "con-
qulstas". O incrível "bonltfio",
ocaslfio houve qué náo podendo*_fi_r "conta do recado", resolveu
chamar o Souza, o velho Souza,
para. sair de tremenda "enrasca-
da". Lord Viramundo esqueceu-
se de que a "üovorlta" estava
presente, ali sentadtnha na pri-
melra mesa da entrada do "Cas-
tclo". Que azar, o estimado
Paulo deu naquela noite. Até o"Azul".gozou a má situação do"Bonltao". Outro, que estava
Incorrlgivel foi o Jayme Ferrei*
rà„ Há muito que estava afos*
tado dos Democráticos e sua pre*
sença constituiu um grande su-
cesso. Um "pouquinho" mais ve-
lho e bastante mais "careca",
Jayme fez o "diabo" com as"incautas". O Armando, tam-
bérn foi outro "terrível". Com
sua "carlnha" de moço sério, foi
sempre levando a melhor. Até o
velho Siqueira compareceu, lem-
brando os seus velhos tempos do
Independentes e do Sossego. Foi
um sábado e tanto, confessa»
mòs...

NO RECREIO DE SANTA
t LUZIA

Os rapazes do clube da rua da
Constituição estiveram _em ação
ha. noite de sábado. A música
qué*_estava a cargo do famoso"maestro Trombeta' não deu des-,
canso aos pares. Os preparativos
para o'.carnaval estão em franco
sucesso' e promete fazer alarde
na vida momesca da' cidade.

E

Tá p'ra cabeça a, festança
da Avenida, você não vai?

Tem batalha de confeti mes-
mo? Temi...

Então vou p'ra lá enquanto
é tempo... vou matar as saudades.

Essa como multas outras serão
as palestras de logo mais à noi-
te, quando todos os foliões açor-
rerão para a nossa principal ar-
teria, no afã de dedicarem umas
poucas horas ao Deus da Folia.
Os preparativos que foram fei-
tos para que o "grito de carna-
vai na rua" alcançasse um es-
plendor dos áureos tempo», de-
monstra por si o que será a pas-
sagem de ano na Avenida Rio
Branco. Pomposamente engala-
nada e com vários coretos a já
tradicional batalha de confeti pro-
mete um esplendor raro de-bele-
za c alegria. O sr. Hildebrando de
Góis, prefeito da cldnde .estará
presente, pois à S. S. deve o co-
rloca a realização da aludida
festa de fim dc ano. Também a
prestigiosa Associação, de Cro-
nlstas Carnavalescos cabe uma
grande parcela dessa iniciativa.

Heróis do Campeonato de Juvenis
Derrotado o Vasco pelo Flamengo por 2 x X, nâ"negra" de ante-ontem, em General Severiano

O C-Ttame de Juvenil da F,
M. F. foi, .ante-ontem, afinal, de-
cldido.

Após uma brilhante atu,.ção na
terceira peleja da "melhor de
trés", realizada no Estádio de
Oenerul Severiano, a equipe do
Fia_nen_.o sagrou-se herói da tem-
porada.

islO "PLACABD"
O encontro entro 03 renoma-

dtx, tiusdro» do Flamengo e do
Vasco, que caracterirou-se por
um transcurso renhido e. movi-
inentado. por vczcí de grande a-
traçáo, terminou com a vitoria
doe rubro-negros por 2 x t.

Oi tentes foram marcados, os
do eaquadrflo da Gávea por He-
Ho, no primeiro tempo, e Gin

1 contra) no negundo: o tento de
honra dos voscalnos fê-lo o pon-
teiro direito Babusq, na fase com-
plementar.

OS QUADROS - RENDA E
JUIZ

Os conjuntos atuaram com t
seguinte formaçfio: Flamengo: —
Rui — Miguel e C. Alberto —
Orlando. Moreira . e Bebeto —
Jorge. Arllndo, Hélio. Moacir e
Joree II.

Vasco: Ernanl -- Oln * Wil-
son — Duarte. César e Aedb —
Hrrtiii.r , Vasconcelos, Baby, jan-
sen e Mala.

A renda do "match" que foi
arbitrado pelo sr. Necyt de Sou-
_», atingiu a Crs 4.000.00.
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As melhores musicas e as de
maior sucesso estarão no or, logo
mais à noite. O carioca, que ha
muito ansiava por uma ocasião
em que pudesse dar expansão à
sua incontida alegria aproveitará

o ensejo de ser realizada a ba-
talha de confeti na Avenida Rio
Branco, para brincar & "larga",
trazendo dos morros os seus sam-
bas do "breck", suas oulcas e
pandeiros. As "terríveis" bala-
nas aue tanto "mexem* com os
olhares dos "curiosos' também es-
tnrão presentes nas suas colori-
das indumentárias. Os "pilo du-
ro', as "colomblnas", os "palha-
ços' com suas incríveis "piadas"
com sal e sem sal, serão outras
figuras que, por certo, darão
brilhantismo & batalha de con-
fetl de logo mais è noite. As es-
colas de sambas, "ranchos" e bio-
cos comparecerão com os seus
famosos "mestre-escolas", "bali-
sas" « seus infernais "bambo-
Xelos". Brinca carioca, esquece
por momentos os problemas das
eternas "filai"..,

Pois é, seu moço, ¦ "coisa"
estava mesmo infernal...

Que "cò-sa'' é essa, "seu"
Fagundes? ..

A batalha na Avenlaa. vocô
não sabia?

Ora, francamente, então vo-
cô, Fagundes, julga que eu per-
derla essa oporunidade...

Mas eu não vi você!...
Não? Então vocô se esque-

ceu do "beijo' que deu naquela
"baiana'* que se "rebolava" tô-
da? Seu "bobo", aquela baiana
era eu.

V
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«
'¦ Oiverá coitilituti u-m espetáculo sem prrccndenlt, a formidável

pwealo ,/nc fará, lago a ngile, pilo Mfier, a Escola de Samba "Fat
Veràònhã". Multo bem ensaiaáa'pelo mettte-escolit Laércio, n ra-
piisiaâit dn rim Barão de ,Snn/<» Angela: está em "ponfn áe:l**la'.':,
faitoâó epáliliôtt ¦uerdadtffamrnle espetaculares. Xn qriwiita, it/ni»

pálida iáèlaáo q\:* terá o famoso bico, com. oa suas fantasia*
Perrnníi's, deti1acando-*t at-baianas, com o* tõiço* de tida * dt
"virar cotUa* mat", •

0 DOMINGO
TAMBÉM...

Horas de intensa alegria vivou
o "palacete" de S. Borja, com o
"apcritlvo" que foi oferecido pe-
la Embaixada do Sossego à crô-
nlcã carnavalesca da cidade. Re*
presentada pela prestigiosa Asso-
ciação dos Cronistas Carnavales-
cos, oli esteve toda a crônica es-
peciallzada em folguedos momes-
cos: "Lord Baguchlnha", "Mar-
ques du Bocage", "K.-Nôa".
"Azul" e outros, tiveram ensejo
de expressarem o seu reconheci-
mento à carinhosa recepção de
que íôra alvo. Após as solenlda-
des de hábito, teve inicio o gran-
dioso baile, que contou com o
concurso de uma das mais famo-
sás orquestras da cidade.

CORDAO DA BOLA PRETA
Os foliões do Largo da Cario-

ca,, na tarde e noite de domingo,
ofereceram em seu "palácio de
festas" um estrondoso "arrasta-

pé". Esteve bastante concorrido
o baile, onde reinou intensa ale-
grlá.

CORRESPONDÊNCIA
— Toda e qualquer cor -
respondendo otinonte 00
movimento recreativo a
carnavalesco deverá ser
dirieida oIRENIO
DELGADO. Edifício do "A

NOITE", Praça Mauá, 7.
5.° andar — REDAÇÃO
DE "A MANHA".

SURGE ÜM GRANDE CLUBE
NOS SUBÚRBIOS

— Outro clube de grandes po.-
s.b.lidades acaba dc surgir nov
anais esportolvos e sociais da ct-
dade. Ottmámente Inctalado, u
Madureira Tcpls Clube* vem de.
reunir o que de mais ogradavot
poderia ser feito em matéria ttc
clube esportivo e recreativo. Ni
noite de domingo, os dirlsentcs,
franquearam ís visita pública os
seus salões fcericamente llumr
nados e ricamente ornamenta-
dos. Organizado com gosto t
elegância o Já querido clube ck-
tá fadado ao mais Tranco suce*-
50. Já hoje A nol.e, será realizo-
do o seu primeiro baile tendo
a sua novel diretoria exigido ¦»
t-aje a rigor. Ante os prepara-
tlvos que foram feitos a seleto
assistência que foi convidada es-
pera-se um grande sucesso, qu.-
çá o maior doe "rcvelllons" de
hoje. Ao "benjamln" nossos pa-
rabéns.
NOITE DE GALA NO IMPERIAL

BASQUETE CLUBE .
 O querido c simpático clu-

br da rua Portela cm Madurei-
ia* viverá hoje, uma dc sua*
maiores noites dc alegria. Em
seus espaçoso*'salões, será rcali*
zado com todas ao solenidades
de estilo a coroação da simpática
c linda rainha, S. M. Neusa l-
Moça dc fino trato e de cu|tura
invejável, h adorada majestade
serão prestadas as mais carinho
sas demonstrações de amizade.
Os seus leais c queridos súdito»,
c.táo se movimentando no objí-
tivo de darem a sua querida rut-
nha uma fc-ita de coroaçáo dlgist*
d_ seus predicados e que possa
também fazer honra ás tradiçfit*
ao clube. Nossa reportagem teve
oportunidade de palestrar por
rápidos momentos com o sr. P
C. Dinlz. diligente diretor «Io
Imperial Bosquctebol Clube. O
dinâmico esportista, quando in
querido sobre a festividade d«
coroação da rainha, conjunta
mente com o "revclllon" assim
st expressou:

"Esperamos fazer um su-
cesso sehi precedentes aa hisu>*
ria social e esportiva da cidade.
A nossa festa terá o coacurso de
uma famosa orquestra e j>s pre-
paratlvos da ornamentação, dei-
xará muita gente boquiaberta"
termina o esforçado diretor do
Imperial,
convidada estará presente às so-

"A Manhã" gcntilmcne
li-ii!d<ides da coroação da rainha,
oue se verificará as 24 horas,
precisamente.

NO É. CLUBE BRAMATICO
O grêmio do Morro do Pinto,

dará o seu grito dc carnaval u«
noite do hoje.. Sua sede pompo-
demente engalanada viverá uina
grande noite, ante os preparati
vos que foram tomados. Tocará
a orquestra do famoso "Chio
da Corda".

ÉDEN CLCBE
O clube da rua Urano»,

tendo na frente o seu "maio
ral" o simpático e "buliçoso*
Sant*Ana. estará na noite dc hoje
em festas, dando o Seu grito «le
carnaval. Sert exigido o tr.sjc
passeio completo, e a apresenta.-
çáo du carteira social com o re-
clbo do tn.n cm curso.

O BAILE DE HOJE NA A. A
NOVA AMÉRICA

No caminho da Itaóc.i n.°
1.289, sede da querida agrcniia-
ção suburbana será levado a eft-i ¦
to um retumbante baile a fan-
1.1 sia. "'uni õ elubí do Dc!"Ca%
Hlo o seu Grito de Carnaval, en
urrando assim as festividades no
ri.s rccreativlsta, que marearain
c. seu aniversário, esiç ano, c
Iniciando as do carnaval.

SAIRÁ A BUA O BLOCO DOS
INCORRlfilVEIS

O "Bloco doe Incorriglveh"
do, Vicente de Carvalho F. Club.»*
cata sc preparando para sair à
tua tm próximo carnaval. Os tt-
riquteto; componentes do alcgi-e
Moco, qüe tem á frente o "LottS
Ilusso Bojudo", prothctcm para
dentro etn breve uma passeai
dr estrondo, que marcará época
nns folgm-rios carnavalescos su

..urbanos. O outro "lord", tam-
bem "Russo", já tem arregimen-'
tudo em suas fileiras um nume-
roso grupo dc "havaianas" f
todas elas* segundo nos dcclann
o "motorista Volta Redonda*',
fôrão "figa" à "Venus de Ml-
lo". Vamos aguardar essa Mno-
vidade"...

BANDA PORTUGAL
A Banda Portugal o force.

na noite de hoje. nm grana,
baile a fantasiai ao seu vav.í>
quadro social. Tocará ,1 orquci-
tra "Tom-Tom" a cargo do "Bf
gôde".

/TENENTES DO DIABO .
-r O "vovô" dos clubes carna-1

valescos, estará no noite de hoje
com seus salões abertos para o
seu "revclllon". O querido clube
da Rua Maranguape, espera far cr
um grande sucesso. Tocarão dua.
orquestras. ,

DEMOCRÁTICOS
O "Castelo" .amb_.11.e-

lará cm festas na noite de huji
abrindo seus espaçosos salões
para o "rcvellIon"*de todo» p«
anos. A reserva de mesas ts'.-.
esgo.ada* o que demonstra 1-'
sendo esperado o baile de hoj.
grande interesse com .uc es',;
i noite. ,
O PALÁCIO DA "BOLA PRETA'

O Clube do largo da Cariei-
ca, viverá uma grande noite, o
preparativos tomados pela dirts- -
toria, coloca o querido club
dentre os primeiros, que na noi*
te dc hoje, oferecrão ao seu qua*
dro de associados um grande •
estrondoso baile.

BOTAFOGO F. REGATAS
O "Glorioso", estará com o

seu "pula-o.e" colonial da nia¦\ ciu-esl.su Braz, aberto ao seu
quadro social para um alegre.»
divertido ,rrev£Íllon". Traje *
rigor.

A REUNIÃO DANÇANTE DO
TRAÇÃO F. CLUBE

A diretoria do Tração F. Clube
realizará hoje, à noite, no am-
pio salão do (íinásio Imlcpei-
déncla, à rua Barão de Bom Reli
io, a sua tradicional reunia:.-
dançante, em homenagem ao:
m'us associados e ezmas. faml-
lias, encerrando o seu prograntu 

'
csportlvo-soclal de 1946,
A NOITE DE S. SILVESTRE NO

DEL-CASTILO
A salda do ano no clube su-

burbano* vai constituir acoute
cimento digno de registro pui
sua diretoria náo tem poupado
esforços nara que a noite de 61
de dezembro deixe seudades; Os
amplos salões do veterana grêmio
esportivo serão pequenos para
comportar o grande numero i-
recreativistas que lá comparece
rá; um grande conjunto sob ..
direção do maestro Sebastião >
Carvalhcira «mimará as danças
quc se prolongarão até aos ul- -;
timos minutos da madrugada d- }
domingo.

GRITO DE CARNAVAL NO
CLUBE ESPORTIVO MAUA j

A diretoria do C. E. Mau; _
eomo todos os anos fará realiza'
_:oje, em sua sede soc.al a ,su>..".
maior fcsli .'idade já realizada ht, 

'¦

itrémio da estrela solitária, pre- ..
<iüido peto. sr. Flavio Laranja. ,
li costumeiro "grito de Carna-
vol" da Nolto de São Silvestre,.-!
11a qual contará com o conciU'.-.;
aa mais querida orquestra <_.«..-;,
Niterói c Sào Qonçalo com.tu
duda pelo Maestro Eduardo Gul
maraes* "Dudú", •-

O iugre_.so será efetuado cóm
.1 apresentação da carteira sócia',.
. rucibo «le quitação.

OUTRAS FESTIVIDADES
Estão marcadas para hoje mais

as seguintes festividades: Penha
Clube, Musical de Bonsucesso,
Musical Carioca, Humaitá A.
Clube* Velo Esportivo llcl.nico.
Amantes da Arte, Cassino de
batigá* Centro Cívico Leopoldt-
nense, Andarai Clube Garvaleí-
\o, "Prazer c Nosso". Recreativo
de Braz de Pina, Engenho de
Dentro A. Clube e outros.
Mu-hQar-, 2345 6ó6 5f5? 6ô 6d6

0 FLUMINENSE VENCEDOR DA "TAÇA DISCIPLINA"
O TRICOLOR CARIOCA OBTEVE, ALEM DO TITULO DE CAMPEÃO DA CIDADE, O DA DISCI
PLINA, DEVENDO SER PROCLAMADO POR ESTES DIAS VENCEDOR DA TAÇA DISCIPLINA

.


